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T a m b i é n h a y u n a p o b r e z a q u e n o c o n o c e e l h a m b r e 

U n a m i r a d a a l p a n o r a m a q u e o fre ­

c e la v i d a d e n u e s t r o s d í a s : a l g o 

d e s o l a d o r . 

H a s t a h a c e u n o s a ñ o s ( c u a l q u i e r a 

d í a d e é s t o s n o s p o n d r e m o s a e c h a r 

la c u e n t a . S u p o n i e n d o q u e e s t u v i e r a 

p e r m i t i d o c o n t a r c o n l o s d e d o s , i b a n 

a ir b a s t a n t e j u s t o s l o s d e u n a m a ­

n o ) , e l t r a b a j o e r a un a n t i g u o c a s t i g o 

s e g ú n e l c u a l h a b í a q u e t r a b a j a r p a r a 

v i v i r . E s t o e s lo m a n d a d o y e s t o e s 

lo l ó g i c o . H o y e s o t r a c o s a . S I c a d a 

c u a l (y h a y q u e v e r e n c a d a c u a l a l 

h o m b r e m e d i o d e E s p a ñ a y t e n e r e n 

c o n s i d e r a c i ó n q u e l a s e x c e p c i o n e s 

h a c e n la r e g l a , p e r o no la i n h a b i l i ­

t a n ) m i r a s u p r o p i o c a s o , o b s e r v a r á 

q u e h a n c a m b i a d o l o s t é r m i n o s y 

q u e lo q u e a c o n t e c e e s q u e s e v i v e 

p a r a t r a b a j a r , lo c u a l a d e m á s d e s e r 

u n r e t r u é c a n o m á s o m e n o s v á l i d o , 

e s u n c o n t r a s e n t i d o q u e no p u e d e 

l l e v a r a p a r t e a l g u n a q u e s e a m e d i a ­

n a m e n t e b u e n a . 

H u b o v o c e s q u e n o s d i j e r o n q u e e l 

p r o g r e s o (o e l d e s a r r o l l o , q u e p a r a e l 

c a s o e s lo m i s m o ) n o s l i b r a r í a d e l a s 

v i e j a s c a d e n a s d e la p o b r e z a . P e r o , 

¿ d e v e r d a d é r a m o s p o b r e s ? L a r e s ­

p u e s t a no e s c o m o p a r a d a r l a a la 

l i g e r a . P o b r e e s a q u e l q u e no p u e d e 

l l e n a r s u s n e c e s i d a d e s c o n e l d e c o r o 

j u s t o . S i n d u d a , n o s o t r o s , e n l a m a ­

y o r í a de l o s c a s o s , y a e s t a m o s a l 

m a r g e n d e n e c e s i d a d e s c o n v e n c i o ­

n a l e s . L a s h e m o s l l e n a d o . ¿ H e m o s 

d e j a d o d e s e r p o b r e s ? 

L a p o b r e z a , h e m o s l e í d o e n a l g u ­

n a p a r t e , v i e n e a s e r c o m o l a i n c a ­

p a c i d a d d e d i s f r u t a r d e la v i d a e n to­

d a s u i n t e n s i d a d . P o b r e e s q u i e n no 

p u e d e c o m e r , p o r e j e m p l o . V i s t a s 

a s í l a s c o s a s , q u i z á s l o s p o b r e s s e 

h a y a n h e c h o u n a p e q u e ñ í s i m a m i n o ­

r í a , c a s i i n v i s i b l e . O c u r r e , s i n e m b a r ­

go , q u e la p o b r e z a y a n o p u e d e s e r 

t o m a d a e n d i m e n s i ó n t a n s i m p l e . 

L a s a p r e c i a c i o n e s h a y q u e b u s c a r l a s 

p o r o t r o s l a d o s . Por e j e m p l o , la po­

b r e z a d e n u e s t r o s d í a s e s la i m p o s i ­

b i l i d a d de r e a l i z a r s e , d e v i v i r e s t o 

q u e s e l l a m a v i d a al c o m p á s d e ne­

c e s i d a d e s m u c h o m á s p e r e n t o r i a s , 

m u c h o m e n o s c o n v e n c i o n a l e s q u e 

a q u é l l a s q u e r e f l e j a r o n la p o b r e z a 

c o m o la i m a g e n e s c u á l i d a d e un 

m e n d i g o a q u i e n s u s c i r c u n s t a n c i a s 

p e r s o n a l e s y a q u e l l a s o t r a s m á s ti­

r a n a s q u e p r o d u c í a la s o c i e d a d , le 

d a b a n l a c o n d i c i ó n d e t a l . 

N o s o t r o s no v i v i m o s e n s u def in i ­

c i ó n e x a c t a e l v e r b o v i v i r . H a s u c e ­

d i d o q u e al c r e a r un h i p o t é t i c o pro­

g r e s o e c o n ó m i c o , s e h a n c r e a d o t a m ­

b i é n u n a s n e c e s i d a d e s , q u i z á s ar t i ­

f i c i a l e s , p e r o e s o e s lo d e m e n o s , 

q u e n o s h a n a r r o j a d o s o b r e e l t ra ­

b a j o c o m o s e p u d o e n o t r o s d í a s 

a r r o j a r a l a s v í c t i m a s d e t u r n o a l a s 

f i e r a s d e l o s c i r c o s . 

L a f i g u r a s o c i a l d e l p l u r i e m p l e a d o , 

e l m a l e p i d é m i c o d e n u e s t r o s d í a s , 

v i e n e a s e r c o m o u n a n u e v a v e r s i ó n 

d e l e s c l a v o a q u i e n y a no s e le 

m a n t i e n e e n la e s c l a v i t u d c o n l o s 

m e d i o s q u e n o s r e l a t a l a h i s t o r i a y 

q u e h a a d o r n a d o la l i t e r a t u r a . S i d e 

v e r d a d h a y q u e a n a l i z a r lo q u e e s e l 

p r o g r e s o , s e h a de c o n v e n i r q u e é s t e 

s e h a e s m e r a d o m u c h o m á s e n per ­

f e c c i o n a r l o s s i s t e m a s d e d o m i n i o 

s o b r e e l h o m b r e q u e e n h a c e r l e v e r ­

d a d e r a m e n t e l i b r e , q u e e s d e lo q u e 

a p a r e n t e m e n t e s e t r a t a b a e n un p r i n ­

c i p i o . 

E s c l a v o s d e l c o n s u m o , p e r o e s c l a ­

v o s al f in y a l c a b o . P o d r e m o s t e n e r 

a u t o m ó v i l y u n a s v a c a c i o n e s p a g a ­

d a s c a d a a ñ o . ¿ Y q u é ? O n c e m e s e s 

p e n d i e n t e s d e u n a m e s a d e t r a b a j o , 

c o n l a s p r i s a s e n f e r m a n t e s d e ir c o n ­

t r a r e l o j d e e m p l e o a e m p l e o , t i e n e n 

q u e d a r , y h a n d a d o y a , u n n u e v o ti­

po h u m a n o q u e , t r a s v i v i r e n u n a de­

p e n d e n c i a d e n e c e s i d a d e s a r t i f i c i a ­

l e s , r e s u l t a q u e no p u e d e e n c o n t r a r 

m o t i v o s e x p l i c a b l e s d e q u e j a p o r q u e 

t r a s é l h a y m i l e s d e a ñ o s d e h i s t o ­

r i a r e z u m a n d o r e i v i n d i c a c i o n e s q u e 

p a r a é l s o n m e t a s c o n s e g u i d a s . L o 

t i e n e t o d o e l c i u d a d a n o d e h o y . Por 

t e n e r , h a s t a t i e n e u n a t e o r í a p o l í t i ­

c a t r a s s í q u e d e f i n e c o m o d e r e c h o 

l o s m á s r e f i n a d o s a v a n c e s . L o ú n i c o 

q u e no t i e n e , y no lo t i e n e p o r q u e 

l o s a c o n t e c i m i e n t o s s e h a n e n c a r ­

g a d o d e d e s p o s e e r l e d e e l l a p a r a 

h a c e r f a c t i b l e lo a n t e r i o r , e s l a l i­

b e r t a d d e d i s p o n e r d e s u s d í a s p a r a 

h a c e r p o s i b l e s u v i d a . 

S i n d u d a e s i m p o r t a n t e u n a v i d a 

m á s c ó m o d a . D e b e s e r l o c u a n d o h a y 

m i l l o n e s d e p á g i n a s r e l a t a n d o la 

l u c h a d e l h o m b r e p o r c o n s e g u i r l a . 

T i e n e n e s a s p á g i n a s un s o l o i n c o n v e ­

n i e n t e q u e d e b i e r o n d e j a r l o s u s a u ­

t o r e s e n e l t i n t e r o , s e g u r a m e n t e por­

q u e no c a y e r o n e n l a c u e n t a d e q u e 

y a l o p o s e í a n y q u e no e r a un v a l o r 

q u e d e b i e r a s e r p e r d i d o . S e t r a t a d e 

la c a p a c i d a d d e todo h o m b r e p a r a le­

v a n t a r s e c a d a m a ñ a n a y d e c i r c o n 

p r i m e r p e n s a m i e n t o : 

— H o y , t r a s c u m p l i r c o n m i d e b e r 

i n e l u d i b l e d e l t r a b a j o , t e n d r é d i e z 

h o r a s p a r a h a c e r lo q u e m e p l a z c a . 

N o , s e o l v i d a r o n d e e l lo . L a r e a l i ­

d a d e s c u e t a d e n u e s t r o s d í a s e s q u e 

el p l u r i e m p l e a d o m e d i o t i e n e c o m o 

p r i m e r s o l i l o q u i o : 

— H o y , t r a s c u m p l i r c o n m i t r a b a ­

jo d e o c h o h o r a s , o b l i g a t o r i o e i n e l u ­

d i b l e , t e n d r é o t r o s d o s t r a b a j o s d e 

d o s h o r a s c a d a u n o p a r a p a g a r m e la 

v i d a qi:e y a e m p i e z a a c a n s a r m e . 

L u e g o , por s u p u e s t o , t e n d r é o c h o 

h o r a s p a r a d o r m i r , c o n o b j e t o d e no 

r e v e n t a r d e p u r o c a n s a d o y p a r a t r a ­

b a j a r m a ñ a n a h a s t a la h o r a d e t e n e r 

q u e a c o s t a r m e p a r a q u e a l d í a s i ­

g u i e n t e . , e t c é t e r a . 

¿ D ó n d e e s t á la l i b e r t a d de nues­

t r o s d í a s ? D e s d e l u e g o no p o d e m o s 

c o n f o r m a r n o s c o n u n a d e l a s res­

p u e s t a s a l u s o . D e c i r q u e l i b e r t a d no 

e s m á s q u e u n a d e f i n i c i ó n de D e r e ­

c h o p o l í t i c o e q u i v a l e a i g n o r a r la li­

b e r t a d p r o f u n d a d e l h o m b r e y, por 

e n d e , c e r c e n a r s u t r a s c e n d e n c i a , dis­

m i n u i r l a a l c o l o c a r la l i b e r t a d den­

tro d e l c o n t e x t o s o c i a l s o b r e la indi­

v i d u a l i d a d , q u e e s p r i m e r a , p r i n c i p a l 

e i n d e c l i n a b l e . 

O c u r r i e n d o t o d a s e s t a s c o s a s , a 

a l g u i e n s e le h a o c u r r i d o d a r la solu­

c i ó n d e l a s e v a s i o n e s al u s o . L a se­

m a n a d e c o n t e n c i ó n d e s e n t i m i e n t o s , 

d e r e p r i m i r la m i s m a v i d a por obl iga­

c i ó n p e r e n t o r i a d e l c o n s u m o , puede 

d i l u i r e f e c t o s e n l o s g r i t o s d e un es­

t a d i o o e n la c a r r e t e r a d o n d e , ade­

m á s d e e n c o n t r a r n u e v o s h o r i z o n t e s , 

s e p u e d e u s t e d d e j a r l o s s e s o s en 

u n v o l a n t a z o d a d o c o n m a l a s u e r t e . 

No e s d e h o y la e v a s i ó n c o m o so­

l u c i ó n s o c i a l . E n o t r o s t i e m p o s e r a 

la f ó r m u l a p a r a l l e n a r v a c í o s q u e no 

e r a n c a p a c e s d e l l e n a r l a s l e y e s . 

H o y . c o m o e l r e f i n a m i e n t o d e l pro­

g r e s o h a l l e g a d o a t é r m i n o s i n s o s p e ­

c h a d o s , s i r v e p a r a m a n t e n e r u n a s i ­

t u a c i ó n e n g a ñ o s a , d o n d e e l c i u d a ­

d a n o s e c r e e c o n t o d o s l o s d e r e c h o s 

a c u b i e r t o m e n o s c o n e l d e d a r r ien­

d a s u e l t a a s u p e r s o n a l i d a d . 

U s a r d e e s a s e v a s i o n e s s e r v i r á 

p a r a g a r a n t i z a r un e s t a d o de c o s a s 

q u e p u e d e s e r c o n v e n i e n t e para 

q u i e n lo s e a , p e r o e n m o d o a lguno 

g a r a n t i z a la r e a l i z a c i ó n d e la perso­

n a l i d a d , q u e e s de lo q u e s e trata 

c u a n d o a l p r o g r e s o s e le d a una 

d i m e n s i ó n e s t r i c t a m e n t e h u m a n a , 

c u a n d o n o s e l e h a c e la t a p a d e r a de 

p r o p ó s i t o s q u e no s i e m p r e s o n con-

f e s a b l e s . 

A l o s s o c i ó l o g o s d e t o d o e l Mun­

d o , y q u i z á a ú n m á s a l o s E s t a d o s de 

todo e l M u n d o , l e s f a l t a p r o p o n e r s e 

e n t r e s u s o b j e t i v o s e l d e d a r al ciu­

d a d a n o e l t i e m p o e l e m e n t a l q u e una 

s o c i e d a d n u e v a le h a q u i t a d o . L e s 

f a l t a h a c e r s e e l p r o p ó s i t o de medi­

t a r s i e s u n a m a n i o b r a t o t a l m e n t e 

h u m a n a d a r c a p a c i d a d d e c o n s u m o 

e n t o d a s l a s c o s a s , m e n o s e n el de­

r e c h o e l e m e n t a l d e d i s p o n e r cada 

u n o d e s u p r o p i a p e r s o n a . Pero pa* 

r a e s o h a y q u e p o n e r a c o n t r i b u c i ó n 

t o d a s l a s f u e r z a s d e q u e s e d i spone 

a h o r a , l a s m i s m a s q u e e s t á n a la ta' 

r e a d e c o n s e g u i r q u e e l h o m b r e no 

t e n g a t i e m p o p a r a n a d a : p a r a abu­

r r i r s e , p a r a s o ñ a r , p a r a m e d i t a r , pa­

r a v i v i r . . . 

No e s f á c i l l a m i s i ó n , p e r o a l mis­

m o t i e m p o e s i n e l u d i b l e . Segura" 

m e n t e l l e g a r á un d í a e n q u e hay<1 

q u e h a c e r l a s i n m á s r e m e d i o . H a s t a 

e n t o n c e s . 
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APARTADO 
DB 

C O R R E O S 
N.? 46 

A causa de que Allende ha permitido que 
los evadidos de Rawson fueran a Cuba 
Santiago de Chile (Efe). — E l avión ' i lushyn" de la "Compañía Cubana de 

Aviación", llevando a los diez evadidos de Rawson, despegó ayer desde el aero­
puerto de Pudiihuel con deslino a t a Habana, ¡i la una cincuenta y cinco, hora 
española. 

U C I N I O DE LA FUENTE, EN I A H A Y A 

EGIPTO BUSCA UNA SOLUCION 
PACIFICA PARA ORIENTE MEDIO 

Próxima normalizacién de relaciones 
diplomáticas entre El Cairo y Bonn 

Méjico, D. F. (Ele) . — "Un 
solo objetivo nos guía: recu­
perar nuestro derecho a 
nuestro territorio"" afirmó 
hoy :n conferencia de Pren­
sa el ministro de Relaciones 
Exteriores do la República 
Arabe Unida. Motirad Gha-
leb, recolcaldo el interés de 
Egipto en que se logre "una 
paz .usía por medios pacífi-
Qos" e.i el Oriente Medio. 

"En nuestra región -insis­
tió Ghaleb- deseamos la paz, 
de acuerdo con la Resolución 
242 del Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas, la 
completa retirada de las fuer­
zas israelíes del territorio 
ocupado, deseamos encontrar 
el medio para llegar a una 
Paz insta'" 

DE LA «OPERACION 
PIÜS ÜITRA» 

V I O L A C I O N E S A E R E A S 

Beirut (Efe-Reuter). - Avio 
nes israelíes han violado el 
espacio aéreo en ocho ocasio­
nes durante la semana pasa­
da, anuncia un comunicado 
militar hecho público hov en 
esta capital 

El comunicado precisa que 
•os aparatos volaron a gran 
altura sobre las localidades 
de ta zona de Arqoub. al Sur 
del Líbano, desde el 19 de 
Agosto á hoy. violando de 
este modo el acuerdo del ar­
misticio 

Asimismo, agrega que una 
Patrulla israelí abvió fuego de 
ai"mas automáticas contra el 
Pueblo de Al Habbariyeh. si­
tuado -n la misma región". 

A L E M A N I A F E D E R A L Y 
E G i p T 0 R E A N U D A R A N 
SUS R E L A C I O N E S 
D I P L O M A T I C A S 

El Cairo (Efe-Reuter). — 
5;' semanario "Ajbar E l 
'oit> informa hoy de que, 
centro de los próximos cinco 
«'as, Egipto dará a conocer 
ei nombre de su nuevo emba­
i d o r en Alemania Federal, 

-̂on ello se viene a poner fin 
'na situación de ruptura de 

Radones diplomáticas que 
^ prolonga ya desde hace 
•ete anos y que se produjo 
'•mo consecuencia del reco-

^cimiento por parle de Bonn 
•a nación israelí. 

D E C L A R A C I O N D E L P R E ­
S I D E N T E A L L E N D F 

Santiago de Chile (Efe). — 
Basándose en los principios 
de humanidad, en la declara, 
ción dt los derechos del hom-
bre y en el hecho de que ios 
diez argentinos se sometieron 
al Gobierno chileno y expre­
saron <u deseo de obtener el 
asilo político, explicó esta no­
che íl presidente Allende la 
decisión adoptada por su Go­
bierno de conceder asilo po­
lít ico • permitir que los eva­
didos de Trelew hayan podi­
do viajar ; Cuba en el avión 
que anoche salió de Santiago, 

Allende resaltó el deseo de 
su Gobierno de que las rela­
ciones cor Argentina no re­
sulten afectadas por este he­
cho. Destacó también Allen­
de en <íü discurso que los eva­
didos depusieran su actitud 
de fuerza en suelo chileno y 
se plegaron por completo a 
las órdenes del Gobierno de 
Chile sin hacer declaraciones 
políticas de ningún nénero 

L A C A N C I L L E R I A A R G E N ­
T I N A R E C L A M A A L EM-
B A J A D O R E N C H I L E 

Buenos Aires (Efe). La 
Cancillería argentina ha dis­
puesto que el embajador ar­
gentino en Santiago de Chile 
regrese inmediatamente a 
Buenos Aires, informó dicha 
Cancillerí: en un comunica­
do oficia' difundido anoche 
en esta capital 

El comunicado dice tam­
bién que en el Ministerio de 

(Pasa a la página 1Í5) 

La Haya (Holanda). — E l ministro español de Trabajo, Licinio de la Fuente, que se 
encuentra en Holanda, se ha entrevistado con su colega holandés de Bienestar, 
Boersma, en su despacho oficial, uno de cuyos momentos recoge la fotografía. Aconr-
nañaba al ministro en su visita el embajador de España en Holanda, Angel Sanz B m . 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

B a n g l a D e s h 

p i d e 

l a r e t i r a d a 

m i l i t a r r u s a 

E l Cairo ( E f e - U P I ) . 
Bangla Desh ha pedi­
do a la Unión Sovié ­
tica que retire sus 
unidades navales de 

J las aguas territoriales 
4 de las naciones as iü -
• ¿zeas, según el p e ñ ó -
^ dico " A k h a b a r E l I 
^ Yon", citando fuentes • 
• d i p l o m áticas de E l • 
% Cairo. 4 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A s i s t i r á a l a c o n m e m o r a c i ó n d e l m i l e n a r i o d e l n a c i m i e n t o 

d e S a n E s t e b a n , p r i m e r R e y d e l o s h ú n g a r o s 

Estos son los niños Julio 
Juárez Moral y Alonso Cué 
Godlna, residentes en Burgos 
y Báscones del Agua y ele­
gidos para la «X Operación 
Plus Ultra». — ( Información 
en pftginas sépt ima y octava). 

Bruselas (Efe-Reuter) , — E l Cárdena 
Mindszenty, de ochenta años de edad, pr i ­
mado de Hungría , que permaneció reclui­
do en la Embajada norteamericana de 
Budapest durante catorce años , ha llega­
do hoy a Bruselas para celebrar el mi lé ­
simo aniversario de¡ nacimiento de San 
Esteban primer Rey de los húngaros . 

E l Cardenal Mindszenty sal ió de Hun­
gría en 1971 después de permanecer di­
chos catorce años en el interior de la 
embajada estadounidense, en la que bus­
có refugio con ocas ión del levantamiento 
húngaro de 1956 En la actualidad el C a r ­
denal vive en Viena. 

La presente visita a Bélgica, que du­
rará seis días, es totalmente extraoficial 
y apolít ica, pero miles de húngaros exi­
liados procedentes de toda Europa, se es-

E s t a s e h a d e s a r r o l l a d o 

e n g r a n p a r t e b a j o l a t ó n i c a 

d e l a s p r o p u e s t a s e s p a ñ o l a s 

L a H a y a ( E f e ) . — L a no d i s c r i m i n a c i ó n de 
los trabajadores extranjeros , a s í como su adan-
tac ión e in tes :rac ión social ha s ido uno de los 
o r i n e l p a í e s asuectos puestos de rel ieve en las 
conclusiones elaboradas ñ o r l a Conferenc ia de 
ministros e n r ó ñ e o s encarcados del Bienestar 
Social , cuyos trabajos fueron c lausurados hov 
en L a Haya. 

E l f e n ó m e n o migratorio, p a í s e s e indudablemente sp. 
ampliamente expuesto por h a erigido en el t ema cen­
ia d e l e g a c i ó n , en nar t i cu - t r a l de ^ trabajos de 
l a r en la i n t e r v e n c i ó n « u e esta r e u n i ó n , 
r e a l i z ó en la s e s i ó n de a y e r Con determinante clav­
e l minis tro de T r a b a j o es- r i d a d se h a n expuesto v 
p a ñ o l , L i c i n i o de la Fuen- anal izado criterios sociales 
te, ha conseauido acaparar V e c o n ó m i c o s que inciden 
el i n t e r é s de los d e m á s directamente en l a m a n o 

de obra e x t r a n j e r a em­
pleada en la E u r o p a co­
muni tar ia . L a d i s c r i m i n a ­
c i ó n que, tanto en lo ton­
cante a l a i n t e g r a c i ó n so­
c i a l "orno a los ingresos 
e c o n ó m i c o s , padecen m u ­
chos grupos de obreros ex­
tranjeros en p a í s e s de E u -
rooa. h a sido denunciada 
con e l suficiente real ismo 
como p a r a conseguir la 
unan imidad de criterios 
positivos de todos los asis­
tentes a l a Conferencia . 

Conferenc ia que, por 
otra parte , se h a desarro­
llado en g r a n medida b a ­
jo la t ó n i c a m ar c ada por 
las intervenciones de la 
r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a . 
A s í , e l ampl io estudio r e a ­
lizado ñ o r la cuarta comi­
s i ó n , que p r e s i d í a E n r i q u e 
de la M a t a Gorostizaga, so­
bre l a p r o b l e m á t i c a m i ­
gratoria, en las diferentes 
vertientes de a d a p t a c i ó n 
de los trabaiadores ex tran­
jeros en el n a í s Que los 

(Pasa a la página 19) 

peran en Bruselas en este fin de semana, 
para asistir a esta conmemorac ión , cuyo 
momento cumbre consist irá en la misa 
solemne que se celebrará m a ñ a n a por la 
m a ñ a n a en la Basíl ica bruselense del S a ­
grado Corazón. 

E l nacimiento de San Esteban se sitúa 
entre los años 969 y 975, por lo cual las 
conmemoraciones del milenaro comenza­
ron en 1969, en la ciudad alemana occi­
dental de Aquisgrán; continuaron en Hun­
gría en 1970 y este a ñ o tienen lugar en 
Bélg ica . E n 1975 concluirán en Roma. 

Otro de los objetivos de la visita a 
Bruselas es agradecer a la nación belga 
la acogida cordial tributada por este p a i i 
a los treinta mil n iños húngaros huérfa­
nos a consecuencia de las dos guerras 
mundiales y a los refugiados huidos hacia 
Occidente después de la rebelión en 1956. 
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k0S niños, dos hombres. Dos ángeles de la guarda 
con dos posturas, con dos miradas: postura para 
taparse la cara roja de vergüenza. Ya diremos por 

qué. Postura para cantar la alegría de los hombres en 
ciernes. Mirada para reprochar. Mirada para alabar. 

Y dos lecciones. Dos maestros: Alonso y Julio. Dos 
protagonistas de la «Operación Plus Ultra», O quién sabe. 
Acaso son dos protagonistas, dos víctimas de una socie­
dad que cacarea conquistas económicas e ignora desam­
paros de niños. 

Uno anda con su hombría en entredicho. Como todos, 
se ha creído valiente cuando ha llegado la hora de la 
consideración propia con favoritismo. Y en otras ocasio­
nes, verdad por medio, ha tenido que reconocer con hu­
mildad más de una cobardía. Es la carga, dicen, que hay 
que llevar mientras se pertenece al género humano. Pero, 
¿y ahora? Dos niños llegan con una lección tan tremenda, 
tan acusadora, que uno se pone a pensar y concluye si, 
de verdad, hubo algún lado por el que el dolor se le to­
para. Si estos dos niños han de servir de ejemplo (y ya 
se sabe, la mejor manera de que los medianos nos que­
demos en lo que valemos, no más bajo, es que tomemos 
de ejemplo a los grandes), resulta que casi todos tene­
mos que confesar que de la vida, de saber lo que es, 
nada de nada. 

Así son las cosas: para un mundo que se dice, que 
alardea, de estar tocando con la punta de los dedos las 
fronteras de la perfección, surge como lección la realidad 
de que dos niños nos dan ejemplo de bondad, de valen­
tía, de agallas enteras y verdaderas, seguramente par;i 
que el Mundo (y, jay!, sin que se salve nuestro mundo 
burgalés) se entere que de perfecto tiene muy poco y sí 
mucho de todo lo contrario. 

No hemos hecho nada si hay niños (Alonso y Julio, 
que van de ejemplo y para sonfojarnos a todos) a quienes 
se les obliga, que a la fuerza ahorca esta sociedad nues­
tra puesta a redactar injusticias, a jugar a ser héroes, a 
olvidarse de s- niños, a tener que cambiar la ilusionada 
fantasía, la despreocupada placidez de la infancia, por 
la ingrata realidad de hacer y ejercer en hombre. 

Dos ejemplos de dos niños, de dos hombres. Dos lec­
ciones que no hemos de aprovechar. El tiempo va de 
testigo. Y dos ángeles de la guarda (los de Alonso y 
Julio) que miran sonriendo unos juegos de niños cum­
pliendo la obligación de marear la tormenta de la vida, 
y miran llorosos los gestos de una sociedad que tiene me­
moria para recitar hipotéticas cifras de un progreso re­
lativo y no se le ocurre, ni por casualidad, someterse 
a tratamiento de una amnesia aguda, según la cual es 
lícito, es legal, puede pasar hasta por honrado y válido, 
que haya niños así. tan héroes, tan... santos (y si hay 
irreverencia, que el Cielo nos la perdone, ya que va de 

• atenuante el hecho de que este artículo sea un acto de 
^ contrición por la parte que nos esté tocando), tan mara­

villosamente infantiles, que han rizado el rizo de la fan­
tasía haciendo que los juegos se hagan una perentoria, 
una. impuesta obligación. Que Dios... bueno, sí nos per­
donará a todos. Al fin y al cabo, ¿es que hemos de ol­
vidar ejemplos tan palmarios de nuestras injusticias? Es 
necesario seguir con la cabeza en alto, a la misma altu­
ra que nos la han puesto estos niños que. heroicamente, 
han dicho otra vez que la raza es así. Aunque tengamos 
la mala pata de olvidarlo casi todos. Pero no puede estar J 
lejos la época en que vuelva la justicia a los niños Se 4 
trata de mantener erguida la cara. No lo olvidemos. • 

Mientras tanto, que esos dos ángeles de la guarda ^ 
4 (los de Julio y Alonso) se acerquen hasta su base, allá 4 
T en lo alto, con un recado de todos. n i R n r k r i k i o t 
X Buena falta nos está haciendo, ¿ver- D u K d k N o L 1 
* dad? X 

«Esto ha cambiado mu­
chís imo». 

L a frase pertenece a un 
burgalés que ha permaneci­
do estos doce ú l t imos años 
en Australia y que ha re­
gresado a su Patria chica 
para afincarse definitiva­
mente en ella. 

Nuestro paisano no pue­
de ocultar su asombro ante 
la evidente transformación 
urbana que ha experimen­
tado nuestra ciudad en to­
dos los ordeñes . 

«Firestone Híspanla», «Ni­
colás Correa» y otras fábri­
cas proceden a ampliar sus 
instalaciones conforme a 
programas aprobados por 
las respectivas sociedades 
y acogidos a los e s t ímulos 
del Plan de Desarrollo. 

Lo que se echa verdade­
ramente en falta en no po­
cos sectores de la actividad 
industrial burgalesa son es. 
pecializados y técn icos ca­
lificados. Ignoramos qué 
extraño embrujo ejercen 
las poblaciones costeras, 
pero es el caso que los es­
pecialistas industriales si­
guen manteniendo tenden­
cia a asomarse al litoral, 
con lo cual se produce una 
n o t able descompensac ión 
respecto al equilibrio del 
escalafón laboral en tierra 
adentro, donde sigue abun­
dando el peonaje, hoy m á s 
que nunca necesitado de 
una adecuada elevwción 
tecnológica. 

O t r a n u e v a cafetería 
abrió ayer sus puertas 
—valga el pleonasmo— en 
la esquina Moneda - San 
Juan, 

Presenta la novedad , de 
disponer de una «boile» en 
su planta superior 

Indudablemente, Burgos 
es tá experimentando una 
aprcciable mejora en ins­
talaciones del ramo de hos-
tcíería y similares Por es­
te f enómeno no faltan quie­
nes asisten con cierto te­
mor a lo que consideran 
un «boom.> ruidoso vista 
la proliferación xle cafete-

:,l'íaSi 
A este respecto un. pa­

dre dialoga con si", hijo: 
—¿No; te parece que sería 

mucho mejor que abunda­
ran las bibliotecas y no 
tanto establecimiento de­
dicado al consúnjo y a la 
bebida? 

—¿Y poi que no las ca­
feterías provistas de biblio­
tecas? Sería un Cxilo. Te 
lo aseguro. 

Sin comen ta rio. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

11,31 La tiesta del Seíjor v 
Santa Mista i 

12,25 Concierto - .Concierto 
.número,." para, piano , v 
orquestó» . de. Rachma-
ninoff , 

1.3,00 Olimpiada Munich 72 
14,30 Primera edición 
15,00 Noticias 
15.35 Olimpiadü Munich 72 
15,50 farde para todos 
21.30 Telediario 
22,10 Olimpiada Munich 72. 
22,30 Fútbol Final Trofeo Cn-
: . rranza 

í U N E S 

14(01 Almanaque. 
14,30 Primera edición. 
15,00 Noticias, 
15,35 Olimpiada de Munich. 

72. — Resumen 
15,50 Vacaciones sobre el 

agua. - «Escuelas de 
vela» 

Í6;15 L a chica - de a 'i Ide». 
«Rhoda decoradora». 

17,30- Olimpiada de Munich. 
72. — E n directo — 
Natación '• 

19,00 L a casa dei reloj. — 
N ú m e r o 136 — «Flo­
res y frutas» ( I ) . 

19,25 Dibujos animados. 

I'U.S Buenas tardes.—T01 os. 
20,30 Novela (Gapítulo I de 

V ) . - — «El capitán ira. 
caso», de T. Gautier 

21,00 Teiediario 
2I",35 Olimpiada de Mlmich 

72. — Resumen 
21,50 Olimpiada Munich 72. 

Resumen Madrid 
22,20 E l octavo día por 

Monseñor Guerra Cam-
' . pos.. ' ' 
22,30 Un dos, tres., respon­

da otra vez, — Progra-

nía-Concurso. 
23,30 Veinticuatro horas. 
00,30 Oración,, despedida y 
•.• tíierre. • -» ? 

«En las márgenes del A » 
lanzón, de la avenida del 
general Sanjurjo —escribe 
una lectora— donde las per­
sonas no se bañan, en su 
mayoría , sino que m á s bien 
se exhiben, los vecinos vé­
monos obligados n presen­
ciar escenas poco agrada­
bles y menos edificantes. 

Nos creemos con derecho 
a reclamar el mismo res-
pelo que se guárda a los 
vecinos de la zona de L a 
Merced, donde no se per-
mite el b a ñ o y la exhibi­
c ión más que a ios niños». 

E n menos palabras no 
cabe mayor claridad. 

L a Pol ic ía municipal tie­
ne en sus manos la facul­
tad de cortar los abusos 
que denuncia nuestra co. 
municante. 

Y como por barrios van 
las quejas, he aquí que del 
sector do la Merced nos 
llega otra en el sentido de 
que no se permita la tole­
rancia para ciertas cm-
presas o titulares de auto 
buses de excursiones que 
se concentran los días fes­
tivos en la plaza del doctor 
Albiñana, y los excursionis 
tas (no las empresas) con 
su algarabía madrugadora 
molestan a la vecindad. 

No es la primera queja 
que recibimos en tal sen­
tido. 

Como solución propone 
mos la co locac ión de sen­
dos y grandes carteles de 
advertencia que inviten al 
silencio a los excursionistaí-
si es que no h^y otra fór 
muía para evitar el estacio 
namiento de autocares. 

S E R F U E R T E y darse al 
débil, sabiendo que nadsi 
puede bacei por nosotrus 
Hazte socio de lá C r m 
Roja. Colabora con nos 
otros. 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l l u r u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

SU FUTURO H06AR 
AMUEBLADO A SU ESTILO EN 

M U E B L E S V I T O R I A 

Vitoria, 165 (Frente a nuevos cines) 

Claro que no basta ad­
vertir sino observar la ca­
bal advertencia. 

También en Burgos al 
igual que en las restantes 
poblaciones españolas , la 
autoridad ha recibido ins 
irucciones del Ministerio de 
la Gobernación para que se 
prohiba la presencia en el 
anillo de la plaza de toros 
del torero que se hace lla­
mar «El halcón negro» y el 
cual, cuando torea, acos­
tumbra a hacer su paseí­
llo con un antifaz como 
los del K u Klux K i a n . 

Con tales caracter ís t icas 
seguro que no le veremos 
por Burgos. 

Prosiguen los complica­
dos trabajos de tendido de 
la tubería de la red de 
«cintura» destinada a re­
forzar la capacidad de con­
ducción y distr ibución del 
servicio de agua potable a 
la. poblac ión afincada en 
la niargcii izquierda del 
Arlan/.ón. 

Una vez hecho el tendido 
bajo las aguas del Vena, 
ahora llega el momento de 
colocar los tubos bajo el 
Arlanzón, a la altura del 
pequeño delta o desembo­
cadura existente a la salida 
del puenté de las Viudas. 

Actualmente, una máqui­
na excavadora se dedica 
a «roturar» y abrir vía li­
bre entre un enjambre de 
montones de tierra que dan 
lugar a un autént ico labe­
rinto fluvial, pero la tubo-
ría irá por debajo del pa­

seo del Conde de Vallella-
no sin alterar su pavimen 
to gracias a que previsora, 
mente, ya se tendió la mo­
derna canalización hidráu­
lica cuando fueron acome­
tidas las obras de urba-
nización del flamante pa­
seo. 

Peras. E n la presente 
temporada los precios en 
origen están mucho más 
baratos que en lá anterior. 
Determinadas marcas se co­
tizan entre dos y ocho pe-
setas el kilo en árbol. E l 
a ñ o pasado los precios re-
gistraron cotizaciones mu 
cho más elevadas. 

Dicen que la caída de 
precios —aunque no «e no­
ten excesivamente en el 
mercado por aquello de los 
intermediarios, de la cares-
leía , de los transportes y 
d e m á s factores— se debe 
a que ciertas naciones del 
Mercado Común, como Ale-
inania, han puesto su veto 
a las perás españolas . 

Como nos lo cuentan lo 
contamos. 

A propósi to sobre la 
proliferación de cafeterías, 
un burgalés manifiesta su 
Opinión de que superan el 
récord los bares, aunque en 
honor a la verdad se da 
la paradoja de que posible­
mente sea la calle del Al­
mirante Bonifa/. la única 
entre todas que on c/ca de 
un solo bar. 

Sí, extrajo. 

M a r t i n i l l o s 

collection roses 
scintillants 

/ A N E A S T E R 
La señorita Eslhel i i icni ic L I D I A A L S I N A le atenderá sus consultas en 

P E R F U M E R I A R I D R U E J O 
A v d a . d e l C i d , 4 0 

los días 28 Je Agosto al 2 de Septiembre, ambos inclusive 

PAÜJÍVA l D I A R I O 0 £ B U R U O S D o m i n g o , 27 de Agosto de W l 

I 
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I N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

EL GRAN MANDAMIENTO | L A U N I V E R S I D A D E N C A S A 
SEGUN SAN AGUSTIN 

P o r e l P . F é l i x G A R C I A 

•«—iL tema que con más frecuencia ocurre y se 
H i reilera en la profunda y dilatada obra de San 

Agust ín , el gran maestro de la vida espiritual, 
es el tema del amor, en doble manifestación de 
amor de Dios y de amor al prójimo, o, dicho más 
abarcadoramente, la caridad, es la sintonía suprema 
de su pensamiento incesante y de la actividad de 

^ su prodigiosa vida, transformada después de su 
x conversión en un continuado ejercicio de caridad. 
O En ese vértice de perfección que es la caridad 
X concurren todos ios caminos v aspiraciones del co-
A razón y del genio de San Agustín 

E l es el cantor apasionado y gozoso de la ca­
ridad omnímoda, que todo o puede y lo compren-
de todo, que confiere al hombre un entendimiento 
nuevo y le reviste de claridad v le dispone para las 
ascensiones de Dios Só lo la caridad, gracia de 
Dios en acción, es la que fecunda a todo el hombre 

O y le hace conforme con la semejanza de Jesucristo 
v y fe trae la viva participación de Dios y de la vida 
K bienaventurada. La caridad es, en definitiva, la cla­

ve maravillosa de la fertilidad de un pensamiento y 
de la eficacia poderosa de su vida, empleada sin re­
servas en el servicio v conocimiento del Dios de 
su corazón. 

Siguiendo el vuelo iluminado de San Pablo y las 
claridades divinas del Evangelio, escribe San Agus­
tín acerca de la raridad y del amor con tal amplitud, 
belleza y profundidad como ningún otro escritor, 
ni profano ni religioso, haya escrito jamás. Con las 
páginas Incontables, riquísimr de concepto y de 
emoción, en que el Santo expone y dilucida con 
clarividente mirada los prodigios y carismas sin 
cuento de la caridad, podríamos sistematizar la an­
tología más acabada y admirable de esa virtud teo­
logal, comprensiva y abarcadora, en la que se resuel­
ven y perfeccionan todas las demás virtudes y que 
será, a! fin, la esencia de ' vida bienaventurada, 
la que nos consiga la posesión v el cozo perdurable 
de Dios. 

E l pensamiento de San Agust ín , tan rico y lumi­
noso, no conoce otra meta ni aspiración que la 
de explorar los misterios y <as maravillas del amor, 
de la caridad multiplicada y todopoderosa para co­
nocer y amar a Dios y a los hombrej. por la fiel 
correspondencia a la gracia. Al fin. es el amor el 
que beatifica la vida y arte de salvación. La cari­
dad nos capacita nara todas las generosidades y nos 
revela los designios Je Dios en todas las cosas. E s 
el secreto de la santificación v el acicate continuo 
de la perfección > de anhelo. E s el centro de con­
vergencia v de irradiación de todas las humanas 
tendencias, que <io pueden encontrar objeto adecua­
do a su deseo más que en el amor que es lo que 
le confiere al hombre trascendencia > ansia de eter­
nidad. Bien pudo escribir *l santo convirt iéndose 
en intérprete admirable de todos los hombres, pere- O 
grinos de lo eterno, que "el amor es mi peso: por Y 
él voy llevado a dondequiera que tiendo" Aguila v X 
buzo, Agustín -nos dirá Papini- nos transporta 6 
hasta las constelaciones y nos guíf en Inmensidades Y 
abismales Su entendimiento nos acompaña a las o 
lumbreras de los más inasequibles misterios v su 6 
corazón amoroso y abrasado encuentra todavía, des- Y 
pués de tantos siglos, los caminos de nuestro cora- ^ 
zón y lo hace vibra' con el latido de sus palpita- 6 
clones. Y olvidamos por un momento al Doctor de ^ 
la Gracia para ver en él al Doctor de la Caridad; /> 
para reconocer en él no sólo i l arquitecto de la Teo- o 
louía y al titán de la l'ilosofía, sino al hermano que <> 
lloró y pecó como nosotros, al Santo que logró es- ^ 
calar la ciudad ^el eterno gozr y sentarse a los o 
pies de Dios recuperado para siempre. Y 
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P o r L u c i o D E L A L A M O 

Cala peninsular. Calma, sol vesligador histórico el egre- naria «Universidad a distan- jos de suponer un fracaso, 
y chubascos. E l Jefe del E s - gio entrevistado. cia» que ha tenido naclmlcn- es —en el momento en que 
tado descansa y trabaja en el Del turismo hablamos me- to legal en el Consejo de salen los primeros t i tu lados-
Pazo de Meirás, en vísperas nos en los periódicos , quizás ministros de L a Coruña. Se estimulante. Allí se ha recu-
acaso, de que el «Azor» inicie porque el milagro, cuando se ha dicho que empezará en Cridó a la televisión, o la 
las seis u ooho singladuras repite todos los d ías , deja Enero; y casi nada más. Pa- correspondencia y a las en-
que, tradicionalmentc, al de- de ser noticia. De todas ma- rece que el profesor María- trevistas personales. Han acu-
dinar de Agosto, acercan a ñeras, la procesión gigantes- no Aguilar, catedrát ico de dido gentes de tipo medio, 
Franco hasta el palacio de ca de diecisiete millones y Valencia, será el rector que precisamente las que se que-
Ayate, en San Sebast ián, so- medio de turistas llegados an- la ponga en marcha Apare- ciaron con veinte años , a mi-
bre el arco dorado de la les de Agosto y los mil dos- cen cálculos sobre lo que tad del camino, porque la 
Concha. E l Príncipe de Es- cientos noventa millones de costaba al Estado cada alum- vida es dura y aprieta, y 
paña está en Kicl , aparejan- dólares que han conlabi í i /a - no —una tercera parte de ahora han saltado hacia nde-
do el yate «Fortuna» para la do, quizás merezcan un hue- un universitario normal— y lante. Los que sabemos lo 
aventura ol ímpica mientras co de un par de l íneas , aun- se precisa que el estudiante que fue en nuestra adoles-
los cerebros e l ec t ión icos de que haya que comprimir la que se apunte a «la Univcr- cencía el sendero difícil de 

la organización germánica de detallada información del sidad en su casa» tendrá que la Universidad —sin becas, 
los Juegos reducen a polvo pleito entre la piadosa san- reunir las condiciones regla- sin ayudas, con la Facultad 
ceniza y nada las papeletas tera de Aleá/ar de San Juan mentarías para el ingreso r-n 0f¡cjai m á s cercana a tres* 

y el s. / obispo de su cualquier Universidad cientos k i l ó m e t r o s - pone-
diócesis . . . n y . • mos en la bandera alzada en 

No hay, en cambio, cema- Pero mas que el dinero m- e] Con . de ^ 5 ^ ^ de 
siadas precisiones, hasta el teresan el modo y la efica* T r n m ñ i una mirada e-s-
momento. sobre lo que haya cia. L a experiencia de la La Co,una "na . m W a es 

equipaje de los d ip lomát icos de ser la nueva y rcvo'f io- «Opcn Univcrsitv» inglesa le- peranzada. 
Check a los que vedaron la 
participación en los otros 
juegos de la O.N.U.. Los mi­
nistros viajan O descansan 
con prisa. La crónica polí­
tica es tá cerrada hasta me­
diados de Septiembre por 
falta de fluido 

de votación que trajeron un 
nuevo presidente y prepara­
ron las maletas de los atle­
tas de Rhodcsia, acaso las 
mismas que apretaron el 

D I V U L G A C I O N M E D I C A 

Los periódicos se defien­
den con derroche de ingenio 
y de enviados especiales por 
todas las playas del contor­
no. Con el «Lute» otra vez 
hundido en el silencio, hay 
que seguir exprimiendo el 
ácido y trágico limón del ge­
neral Ufkir, pasado en un 
minuto, de custodio a trai­
dor, y, horas más tardé, se 
suicida. Insól i to con tres ba­
lazos, uno después de otro. 

Como la publicidad afloja 
en Agosto y las noticias adel­
gazan con el calor queda es­
pacio para personas, perso­
najes y personajillos. E n 
Marbella, al borde de una 
piscina- lujuriante amurallada 
de flores rojas, la pobre So-
raya, suplicante y nostálgica 
pide tranquilidad y descubre 
que ha venido a España «a 
escribir cuentos para niños» 
sin especificar de qué niños 
se trata. Por no sé qué pla­
ya de Tarragona se alza la 
muy elegante y señorial fi. 
gura de un Príncipe de Moc-^ 
tezuma, sedicente heredero 
de la corona de Méjico, que. 
acuciado por las obligacio­
nes sociales de su elevado 
rango, despacha sobre las 
cuartillas del entrevistador 
nada menos que la conquis­
ta y civil ización de todo un 
continente, con este juicio 
rotundo, generosamente ofre­
cido a los lectores españo­
les desde una tierra españo­
la en la que ha izado la 
bandera de áu casa real: «la 
conquista española de Amé­
rica fue una barbaridad, na 
turalmcnte». Amable huésped 
y profundo y fulgurante in-

IMPORTANCIA DEL AMBIENTE 
EN LOS TRATAMIENTOS 
PSIQUIATRICOS 

lo que importa es la reintegración social del enfermo 

* P o r e l D r . R E T A N A I Z A * 

de 
los 

asistencia 
enfermos 

No es la primera vez que inevitablemente, en la asis. men abierto 
abordamos el problema de tencia, que si en lo técnico para todos 
la asistencia a los enfermos es correcto, en lo ambiental mentales representa superar 
mentales. No es la primera deja bastante que desear. en muoho nuestras posibl-
vez tampoco en que habla- Se califica de «hospitalis- lidades actuales. Y a se está 
mos de que urge mejorar, mo» una especie de enferme- haciendo bastante en este 
sin que nos refiramos ex- dad producida jíor el inter- sentido, aunque se compren-
elusivamente a España, las namienlo prolongado en un de qué no es suficiente, que 
condiciones asistenciales de hospital, asilo o cualquier hay que hacer m á s y más . 
estos pacientes. otra institución, con ruptura Por otra parte, no todo con-

Hasta ahora, por lo que de los lazos familiares y so. siste en tratar adecuada* 
respecta a nuestro país , el c íales . Para obviar los in- mente a un enfermo. Son 
enfermo mental sujeto al ré- convenientes que produce un muchos los factores que jue-
gimen de seguridad social exceso de rigidez asistencial, gan en la curación de los 
goza de tratamiento ambu- se viene ensayando en los males de la mente, facto-
latorio, pero carece, salyo ú l t imos tiempos nuevas téc- res todos ellos dignos de 
que su mal precise de in- nicas de asistencia psiquiá- ser tenidos en cuenta, 
tervención quirúrgica, del in- trica, donde no se trata ya 
ternamiento sanatorial. E n de aislar al enfermo, sino 
estas condiciones, tales pa- de tratarlo farmacológica 
cientes caen en el campo de psicoterápicamente. 
acción de la Medicina priva­
da o en el de la beneficen­
cia pública, La tradicional 
penuria de medios económi­
cos de esta últ ima i-epcrcule 

E L P R O B L E M A D E L 
«HOSPITALISMO» 

Se procura que el amblen-
te sea lo más grato posible, 
con habitaciones c ó m o d a s y 

COMERCIAL AUTO PARDO CALLEIA 
A u t o - E s c u e l a 

G e s t o r í a 
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También ia c irugía contri» 
buye, en gran parte, al trata* 
miento de las enfermedades 
psiquiátricas . Fue un portu­
gués , Egas Moniz, quien en 
1936, basándose en los traba­
jos de R a m ó n y Caja l . Intro-

bien decoradas, diversiones, dujo en el Mundo la psico-
televisión, juegos en grupo, cirugía. E l fundamento de su 
terapéutica ocupacional, se* m é t o d o cons i s t ía en cortar 
sienes de psicoterapia colee- quirúrgicamente los c írculos 
tiva y de socioterapla, en viciosos en que se debatían 
que se cuida la reintegración los enfermos, 
social del enfermo. E n la actualidad, la leu-

Frente a este estado de co- c e t o m í a (cortes en las e s truc 
sas, que se está imponiendo turas cerebrales) está bas-
más cada vez, nos encon- tante restringida en todo el 
tramos con el c lás ico régi- Mundo y hasta prohibida en 
men de manicomio, en el algunos países . Nuevas técni-
que las condiciones de vida cas la han Ido sustituyendo 
suelen estar por debajo In- con ventaja, en un afán, no 
cluso de las de muchas cár- totalmente logrado, de que 
celes. E s aquí donde el «hos- la cirugía sea una de las 
pital lsmo» se da con mayor piedras angulares de) trata-
intensidad. Sin horizontes de miento psiquiátrico Inyeccio-
ninguna clase, sin e s t í m u l o s nes intracerebrales ultraso-
ambientales careciendo de nidos, electroestimulaciones, 
todo aquello que hace grata etc., han sido experiménta­
la vida, no es extraño que dos con bastante éxi to lo 
lo enfermos mentales sigan que hace presumir que en 
s i é n d o l o indefinidamente. 
«El hospital ps iquiátr ico ha­
bitual —ha dicho el doctor 
Vallejo Nágcra— es la ima­
gen perfecta del lugar clon-

breve plazo serán de uso co­
rriente. 

E l problema que plantea 
la asistencia del enfermo 
mental tiene distintas ver­

de uno mismo no querría tientes, a cual más compleja 
estar internado por nada del do resolver, L a mejora debe 
Mundo». Curar en este am- venir dada en todas ellas, 
bicnte es casi un milagro, aunque la del Internarniento 

Claro está que las cosas, sanatorial parece la más ur-
incluso las buenas necesi- gente, ya que es la base pa­
tán tiempo para imponerse, ra la puesta en marcha de 
Tiempo y medios. Pretender los restantes vehícu los l e ía ­
la implantación de un régi péuticos . 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

Ss. Mónlca, Rufo, ob.; Eula­
lia, ^g.; Marcelino. Manea. Juan. 
Serapión Pedro, Anlusa, mrs.; 
Cesáreo. Llcerio. Siagrlo. Juan, 
Narno. obs.; Margorita, vda.: Pe-
món, anciano 

Misa de segunda ciase y co­
lor ve de de la Dominica 14 des­
pués de Pentecostés. 

SANTOS DF MAÑANA 

Ss. Agust ín, ob. y dr.; Her-
metes, Alejandro, ob., Ju­
lián, Pelagio, Fortunato, Ca­
yo, Antés, mrs.; Viviano, 
ob.; Moisés, anc. 

Misa de segunda ciase y 
color bianco de San Agust ín . 

SANTOS D E L M A R T E S 

L a Degol lac ión de San Juan 
Bautista. 

Ss. Sabina, Ipacio, ob.; 
Andrés, pb.; Cándida, vg.; 
Niceas, Pablo, mrs.; Adolfo, 
ob., of.; Mcderico, pb.; Eut i -
mio Romano, Sebbo, rey; 
Basilia, Sabina, vgs. 

Misa de segunda clase y 
color rojo de ia Dego'g d ó n 
de San Juan Bautista. 

C U L T O S 

AGUSTINAS DE SANTA DO­
ROTEA. — Mañana, fiesta prin­
cipal del Monasterio, misa reza­
da a las ocho de la mañana y 
a las diez y media, misa so­
lemne. Por la tarde, a las siete 
y media, rosario, misa con ho­
milía a cargo de D. Antonio 
Mató, finalizando los cultos co­
mo los días anteriores. 

El martes, fiesta de Nuestra 
Señora de la Consolación, ha­
brá misas a las nueve y a la 
una. celebrándose a las siete y 
media de la tarde una solemne 
función vespertina con rosaHo 
y misa con homilía por D. An­
drés Palacios. Al final, solemne 
Salve cantada ante la sagrada 
imagen. 

SAN G I L ABAD. - No. 
vena en honor al santo ti­
tular do la fel igresía. Los 
solemnes cultos se celebra­
rán por la mañana después 
de la misa de ocho Por la 
tarde, a las ocho, rosario, 
misa y ejercicio de la no­
vena. 

L A ORÜZ R O J A no tiene 
más apoyo que oí vuestro. 
Por eso es mejor.— Hazte 
•ocio de la Cruz R o j a 

E V a n g e í i o ^ d f a 
((Tú eres Pedro y le daré las llaves del Reino 
de los Cielos». (San Maleo. XVI, 19) 

Juan Bautista; otros, que Elias; otros, que Jeremías o alguno de los profetas. E l Ies pre* 
c ípulos: ¿Quién dice la gente que es el Hijo del Hombre? Ellos contestaron: Unos, que 
Juan Bautista; otro, que Elias; otros, que Jeremías o alguno de los profetas. E l Ies pre* 
guntó: ¿Y vosotros quién decís que soy yo? Simón Pedro t o m ó la palabra y dijo: T ú 
eres el Mesías , el Hijo de Dios vivo. Jesús Ies respondió: ¡Dichoso tú, S imón, hijo de Jo-
nás! porque eso no te lo ha revelado nadie de carne y hueso, sino mi Padre que es tá en 
el Cielo. Y yo te digo: Tú eres Pedro y sobre esta piedra edificaré mi Iglesia y el poder 
del infierno no la derrotará. Te daré las llaves del Reino de los Cielos: lo que ates en la 
Tierra atado quedará en el Cielo y lo que desates en la Tierra desatado quedará en el 
Cielo. Y les m a n d ó a los disc ípulos que no dijesen a nadie que E l era el Mesías . 

7,00.—Sa.n Lesmos, Merceo v Residencia sacerdotal 
7,15.—Residencia Sanitaria 
7,30. -Catedral . Saj> G i l San Lorenzo San Cosme, 

Residencia sacerdotal y C a r m e n 
8,00.—San Lesmes, San G i l San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la Puente Santa Agueda. Nuestra 
Señora de P á t l m a San José San Jul ián. L a 
Anunciación. Gamonal Barrlads Militar y Merced. 

8,15.—Catedral San Lorenzo y San Cosme. 
8,30.—San Esteban Nuestra Señora de las Nieves. 

Barriada Yagüe, S E S A captecol Carmen Santo 
Uomingt de Ouzman v Reparadoras. 

9,00.—Catedral San Lesmes San Gi l . San Lorenzo. 
San Cosme y San D a m i á n , San Pedro y San 
Felices Gamonal Barr iada Militar, Nuestra 
Señora de F á t l m a San Jul ián. San J o s é Obre­
ro. Santa A«fueda L a Anunc iac ión , Merced, 
Hospital del Rey L a Ventí l la . Agustinas de 
Santa Dorotea y Residencia sacerdotal. 

9,15.—San Estebar y San Pedro de la Fuente. 
9,30.—Carmen. Cent.i"? docente de Cari tas (Gamo­

nal) y Santo Domingo de G u z m á n 
9.45.—Catedral 

10,00.—San Lesmea, San G i l . San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda, Huelgas Nuestra S e ñ o r a de las 
Nieves, L a Anunc iac ión . Nuestra S e ñ o r a de Fá­
tlma, San José. San Ju l ián Barriada Militar. 
Merced Capiscol. Gamonal Yagriio, Residencia 
sacerdotal y capilla do) cementerio de San 
J o s é 

I. 0,15.—Cátedra) y Carmen 
10,30.—San Pedro y San Fe l l es. Centro docente de 

Cár l ta s (Gamonal). Residencia Sanitaria y 
Carmen (Radiada oara enfermo? e impedidos). 

10.45.—San Lorenzo 
I I , 00.—San G i l San Josmo L a Anunc iac ión , San E s -

teban Carmen, Merced, Nuestra S e ñ o r a de Fá­
t lma San José San Jul ián, San Pedro de le 
Fuente. S E S A Barr iada Militar Residencia sa­
cerdotal y Gamonal 

11,15.—Catedral San Lesmee y Venerables, 
11,30.—San Lorenzo H u e l g a Hospital del Rey, L a 

Vent í l la YagÜe Centre docente de Caritas (Ga-
monal) C a ' ^len y Sant» Domingo do G u z m á n 

11,45.—San fulián v Carmen 
12,00.—Catedral ^an l e smes 3an Gil . San Cosme, San 

.'edro San Felicea Santa Agueda. L a Anun­
ciación. Nuestra Señora de las Nieves. Barría 
da Militar Capiscol Nuestra Señora de FátJ 
ma San J o s é Obrei San Pedro de [a Fuen­
te. Merced Gamona) y Reparadoras. 

12,15.—San Lorenzo 9 7 a g ü e 
12.30.—San Esteban Carmen Centro docente do Cá­

rltas (Gamonal, y Santo Domingo de G u z m á n 
12,45.—Catedral Barriada Mllltai y San Jul ián. 
13,00.—San Cosme Sap Lorenzo San Lesmes. San GJ) 

San Pedrr y San Felices L a Anunciación, San 
ta Agueda Nuestra Señora de F á t i m a , San Jo^ 
sé Obrero Merced Agustinas de Santa Doro­
tea f Gamonal 

13,15.—Carmen Venen» bles 
13.80.—Catedral San Pedro d* la Fuente, Gamona) 

Barrladf MiUtai y -áanto Domingo de G u z m á n 
13,45. -San Lore zc j San Jul ián 
y.00.—San uesmeft Sar O'' San Cosme, San Pedro y 

S a n Felices L a Anunciac ión Merced Carmen y 
Nuestr» Sefiora de P á t l m a 

18,00. -Gamonal 
18,30. -San 'Sil Nuestra Sefldr» de Pát lma, Carmen y 

Santo Domingo G u z m á n 
19.00.—San Lorenzo L a Anunc iac ión San Pedro y San 

Felicea 
I9.8ü.—-Catedral s a n Lesmes San Cosme Santa Ague­

da • Reparadoras 
20.00.—San 'u l lán San Lorenzo. San José Obrero y 

Merced. 
21,00.—Merced 
20.45.—CftrmeT) 

LA ELECCION DE PEDRO 

Dios es insondable y siempre 
misterioso, co» su elección. Fi­
jémonos en las tres lecturas bí­
blicas y veremos cómo resplan­
dece esta verdad. . 

En h primera nos refiere co­
mo Isaías anuncia la reproba­
ción del mayordomo de palacio 
y como Dios ha elegido a otro 
para este cargo, para que sea 
el padre de los habitantes de 
Jerusalén. ¡Y qué semejanza 
hay entre las palabras del profe­
ta y la de Cristol Lo que El 
abra nadie lo cerraré y lo que 
El cierre nadie lo abrirá. En ia 
segunda lectura el Apóstol nos 
da conocer la sabiduría de 
Dios y lo insondables que son 
sus decisiones. 

Finalmente en el Evangelio 
nos habla de la elección de Pe­
dro para el Primado. jQuó esce­
na tan maravillosa! Meditémos­
la. Cristo va predicando su di­
vina doctrina y el mundo le ha 
recibido de muy distintas mane­
ras. Por eso hoy se dirige a 
sus apóstoles para preguntarles: 
¿Quién dicen los hombres que 
soy yo? Y Pedro con aquella 
vehemencia que le caracteriza, 
después de haberle dado a co­
nocer la opinión de la gente, 
contestando ya directamente a 
la pregunta que Cristo les hace 
sobre su pensamiento sobre él, 
dice: «Tu eres el Mesías el 
Hijo de Dios vivo». 

Ante esta declaración tan con­
creta y clara de su opinión, Je­
sús le repliía: ¡Dichoso tú Si­
món, hijo de Jonás! Porque esto 
no te lo ha revelado nadie de 
carne y hueso sino mi Padre 
que está en el cielo. 

Y en premio de 'aquella con­
fesión, continúa diciendo Jesús: 
Tú eres Pedro y sobre esta pie­
dra edificaré mi Iglesia y las 
puertas del infierno no prevale­
cerán contra ella. Y te daré las 
llaves del cielo y lo que atares 
o desatares en la tierra que­
dará atado o desatado en el 
cielo. 

¡Qué confesión tan magnífi­
ca la de Pedro y qué premio 
tan admirable el que recibe! 

SIN TENER en cuenta credos, nt 
fronteras ni razas, ni políli 
cas. asi actúa la Crua Roja 
Colabora con nosotros Hazte 
socio de Ir Cruz Rofa 

Pedro ha confesado la divinidad 
de Jesucristo y su mesianidad 
y en cambio recibe el primado 
de su Iglesia, dándole la supre­
ma potestad de atar y desatar. 
Con estas palabras. Cristo con­
fiere a Pedro la suprema potes­
tad sobre aquella Iglesia que 
iba a fundar: constituyéndole je-

E l novenario de misas y 
rosarios que dará comienzo 
el próximo día 2 de Septiem­
bre, a las 7,30 de la tarde, 
en la iglesia parroquial de 
San Gil Abad, será aplicado 
por el eterno descanso del 
alma de 

L A S E Ñ O R A 

DONA DOROTEA 
RIIIZ RODRIGUEZ 

(Vda. de Moral) 

Que falleció el día 9 de tos 
corrientes 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a dichos actos. 

Burgos, 27 de Agosto de 
1972. 

fe y cabeza de esa misma igle­
sia. 

[Cómo sorprenden las decisio­
nes de Dios! Para la obra gran­
diosa de su Iglesia elige no a 
un sabio de la tierra, no a un 
doctor de la ley. no a un fari­
seo infatuado con su dignidad, 
sino a un pobre pescador, a un 
desconocido, para que &sí res­
plandezca en todo momento que 
aquello no es obra de hombres, 
sino obra del mismo Dios. Y 
ante este hecho pregúntemenos 
a nosotros mismos: Si Cristo 
no preguntara ahora a nosotros 
sobre nuestra opinión sobre El 
¿cuál sería nuestra respuesta? 

Y esta pregunta nos la es tá 
haciendo todos los días y exige 
de nosotros una respuesta cla­
ra y contundente, pero lejos de 
imitar a Pedro y confesar clara­
mente a Jesucristo, como esto 
nos exige una vida en conso­
nancia con las enseñanzas do 
Cristo, respondemos con evasi­
vas y así nos apartamos de 
Dios, al no atrevernos a confe­
sarle con nuestras obras. 

Pensemos en nuestro deber 
de cristianos y con valentía, co­
mo Pedro, confesemos a Cristo 
con nuestra vida verdaderamente 
cristiana, para que merezcamos 
escuchar dv Cristo aquellas con­
soladoras palabras: El que me 
confesare delante de los hom­
bres yo también le confesaré 
delante de mi Padre que es tá 
en los cielos. 

VEGAS 

B O L E T I N 

D E C A R I T A S 

Donativos de la presente so 
mana: 7,310 pesetas y a través 
de la Caja de Ahorros Munici­
pal, 250 pesetas. 

Para el caso número 17: 235 
pesetas. 

Para el caso número 18: 1.200 
pesetas. 

Para casos: 1.235 pesetas. 
A través del Banco de Bil-

bao, F. P. P.. para el caso 17 
200 pesetas. 

ADVERTENCIAS; Todos ios ¿ 
nes a las ocho menos cuarto 
de la tarde en la capilla del 
Palacio Arzobispal, se celebra 
una misa a Intención de todos 
los bienhechores y beneficiarios 
de Caritas Diocesana. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo. 7; en Relojería Pérez 
Cecilh. Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avda. del 
Cid, 8; en Radio Juventud, 
Albóndiga, 17 y en todos los 
Bancos y Cajas de Ahorros es­
tablecidos en la capital. 

E l novenario de rosarios 
y misas que dará comienzo 
hoy, día 27, a las 7,30 de la 
(arde, en la Santa Iglesia Ca­
tedral, los sdbados y domin­
gos en el altar mayor y los 
d ías laborables, en la capilla 
del Sant í s imo Cristo, .será 
aplicado por el eterno des­
canso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

DMa Carmen 
Donazar Satostegui 

Que fa l lec ió el d ía 21 de ios 
corrientes 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 27 de Agosto de 
1972. 

ANTE m 10RNADAS 

DE ZARAGOZA 
E l p r ó x i m o d í a 1 0 

l i n a l i z a e l p l a z o 

d e a l o j a m i e n t o s 

Como ya venimos informando 
los días 26, 27 y 28 de Sep­
tiembre próximo se celebrarán 
en Zaragoza las Jornadas Sacer­
dotales Internacionales bajo el 
lema «Semper sacerdos», orga­
nizadas por la Hermandad Sacer­
dotal Española en el aniversa­
rio del III Sínodo. 

En nuestra ciudad y provincia 
son muchoá los sacerdotes inte­
resados en estas ¡ornadas que 
se Inaugurarán el día 26 en la 
Basílica de El Pilar, Se recuer­
da que la fecha límite para las 
reservas de alojamientos ha si­
do fijada para el próximo día 
10 de Septiembre, 

E L SEÑOR 

D. ANTONIO 0LEZA FRATES 
Falleció en Palma de Mallorca, el 24 de Agosto de 1972 

(Q. E , P. D.) 

Su esposa, doña Asunc ión Lostáu Santos; sus hijas, Margarita y María A s u n c i ó n ; 
hijos pol í t icos , Javier Sánchez del Río Sierra y Jaime Planas Llabres de Jornets; 

hermanas, hermanos pol í t icos , sobrinos y d e m á s familia 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R SU A L M A 

E l novenario de misas que comenzará el martes, día 29 de los corrientes, en 
la Capilla del Santo Cristo (S, L C . B . M.), a las S I E T E de la tarde, se aplicará 
por su eterno descanso. 

Burgos, 27 de Agosto de 1972 

L A S E Ñ O R A 

D. ' ISABEL MIGUEL ANTON 
Talleció en el día de ayer, a los 73 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

D. E . P . 

Sus apenados hermanos, don Prudencio y don Timoteo Miguel A n t ó n ; hermana 
política, doña Rosario González; sobrinos, primos v d e m á s familia 

. „ R U E G A N U N A O R A C I O N P O R SU A L M A 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de San 

José Obrero, H O Y , domingo, a las C U A T R O v acto seguido la c o n d u c c i ó n del 
cadáver al cementerio de San fosó . 

C A S A D O L I E N T E : S A N T A C L A R A (Servicio D o m é s t i c o ) . 

Burgos. 27 de Agosto de 1972 
" L a C r u z " 

»»AGINA * O I A R 1 U O h Ü U U G Ü S D o m i n g o , 27 d e Agosto de 1972 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION 
OFICIAL 
ESCUELA NORMAL «SANTO DO­

MINGO DE GUZMAN» 

EXAMENES EN SEPTIEMBRE. 
Se pone en conocimiento de los 
alumnos de este Centro que los 
exámenes de la carrera de Ma­
gisterio, por los planes 1950 y 
^67 tendrán lugar durante los 
días'4. 5, 6, 7. 8. 9 y 11 del 
próximo mes de Septiembre. 

La relación de días y horas 
en que tendrán lugar los exá­
menes de las diferentes asigna­
turas, se encuentra expuesta en 
el tablón de anunoios de esta 
escuela. 

Las pruebas '3 madurez y 
final de carrera, darán comían-
zo el día 13 a las diez de la 
mañana. 

INSTITUTO NACIONAL DE EN­
SEÑANZA MEDIA FEMENINO 

MATRICULA DE C. O. U. — 
En el tablón de anuncios de es­
te Instituto, está expuesta la 
segunda relación de alumnas a 
las que se ha concedido plaza 
para cursar como oficiales el 
C. 0. U., las cuales deberán 
matricularse los días 29, 30 y 
31 d1 Agosto. Aquellas alum­
nas que no se matriculen en 
las fechas indicadas pe'rderán 
la plaza m favor de otras so­
licitantes. Una vez terminados 
los exámenes de Septiembre 
se publicará una nueva lista de 
admisión 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. — En la Policía 
Municipal y para las personas 
que acrediten ser sus propie­
tarios se encuentran depositados 
los siguientes objetos: 

Cinco monederos con cierta 
cantidad de dinero, cierta can­
tidad de dinero, un alfiler, una 
pulsera, un reloj, seis chaquetas 
de lana, tres paraguas y dos 
bolsos conteniendo div e r s a s 
prendas. 

Todo ello encontrarlo en la vía 
pública. 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e e! 
d í a de ayer , se v e r i f i c a r o n 
en el Regis tro C i v i l las s i ­
guientes inscripciones: 

Nac imientos : G u s t a v o 
F r a n c i s c o B r a v o Mer ino , 
L u i s C a n d e l a s F e r n á n d e z , 
Migue l A n g e l F e r n á n d e z 
C r u z . J o s é M a r í a O l i v a 
G a r c í a , M a r í a A r á n z a z u 
G a r c í a de l Prado , M a r í a 
Soledad Castr i l lo P é r e z . 

Defunc iones : Casto C a s -
tri l le jo G u e r r a , de T a r r i e -
jo ( F a l e n c i a ) . 75 a ñ o s , L a 
Camposa , 38; L e a n d r o G a -
dea Q u i n t a n a , de C i l l e -
ruelo de Abajo , 88 a ñ o s , 
F e r n á n G o n z á l e z , 16; P e ­
dro M a r i j u á n de l a V i u d a , 
de U b i e r n a . C l a ñ o s . S a n ­
ta C r u z , 16, E m i l i a P u e r ­
tas P e r i b á ñ c z , de A r a n d a 
de Duero, 88 a ñ o s . Hospi ­
tal prov inc ia l . 

C H O Q U E D E A U T O M O ­
V I L E S A L A E N T R A D A 
D E U N A B A R R I A D A — A 
las seis menos diez de la 
tarde de ayer, en la ca l le 
Condesa M e n c í a , a la en­
trada de la b a r r i a d a « M a ­
nuel Y l l e r a » . el a u t o m ó ­
v i l m a t r í c u l a B U — 3 5 7 1 - A 
c h o c ó con el turisfo ma-
a r í c u l a V I — 8.660 v r e ­
s u l t ó herido de o r o n ó s -
tico reservado el conduc­
tor de este ú l t i m o , L e o n ­
cio G o n z á l e z G a r c í a , de 63 
a ñ o s eme tiene su domi­
cil io en l a calle «L» n ú m e ­
ro 12 de dicha barr iada v 
el cual r e c i b i ó asistencia 
en la Casa de Socorro. 

E l c h ó f e r de l n r l m e r ve­
h í c u l o . E m i l i a n o del Pozo 
G a r c í a , de 35 a ñ o s , t a m ­
b i é n vecino de esta c iudad, 
s a l i ó ileso en el accidente. 

E f e c t u ó dil igencias la 
P o l i c í a munic ina l , 

J O V E N A T R O P E L L A ­
D A P O R U N A U T O M O ­
V I L E N E L C A S C O U R ­
B A N O . — L a i oven A n a -
R o s a Miguel Hidalgo, de 
18 a ñ o s , domicil iada en es­
ta c iudad, fue atronellada 
ayer, a las dos v media de 
la tarde, en la avenida de 
S a n i u r i o , a l a a l tura de la 
casa n ú m e r o 40, ñor el au­
t o m ó v i l m a t r í c u l a M-1907-1 
cuyo conductor Angulo A l -
varez de L a s a r t e , vecino de 
Madr id , a u x i l i ó a la i n ­
fortunada s e ñ o r i t a tras la­
d á n d o l a a l a C r u z R o i a 
donde a u e d ó internada. 

Presentaba lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

L a P o l i c í a m u n i c i ü a l h i ­
zo dil igencias. 

r í a T e r e s a y C a r l o s , de 20 
y 15 a ñ o s , respect ivamen­
te, a s í como el joven J o ­
s é M a n u e l Moreno Meca , 
de 21 a ñ o s , soltero, m e ­
c á n i c o y t a m b i é n vecino 
de M a d r i d . 

Todos los heridos se e n ­
c u e n t r a n en la Res idenc ia 
S a n i t a r i a " G e n e r a l Y a -
g ü e " de esta capi ta l . 

Hizo di l igencias l a A g r u ­
p a c i ó n de T r á f i c o de la 
G u a r d i a C i v i l . 

m a ñ a n a , S E — 7 k i l ó m e ­
tros; a l a u n a de la tarde , 
W — 11 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de l a tarde, N — 4 
k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d . 34. 

E L D O C T O R A C I T O R E S 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
ha rpanudado ln consulta 

FARMACIAS D E GUAR­
DIA. — Torrijo, Aranda de 
Duero, 6; González Iglesias, 
avenida cícl Cid, 6 y Carccdo, 
Vitoria, Bda. Juan X X I I I . 

Mañana, lunes. — García, 
plaza de Vega, 13; Del Ala­
mo, avenida del Cid, 43; 
Ayuso, avenida de los Reyes 
Católicos, 10 y Rodríguez Si­
món, avenida General Vigón, 
V I L 

Don Ricardo Plasencia, 
of ta lmólogo, suspende su 
consulta de Avda. Reyes Ca­
tólicos, 10, hast» primeros 
de Octubre 

NOVIOS 
Vuestro via.ie de bodas 

s e r á m á r bonito, m á s có ­
modo v ^nás e c o n ó m i c o con 

V I A J E . M E L I A 
V i s í t e n o s : , le .nforma-

C L A S I F I C A C I O N D E 
V I A S P E C U A R I A S . — Por 
orden del Ministerio de 
A g r i c u l t u r a publicada en 
el « B o l e t í n Oficial del E s ­
tado» corresnondicntp a l 
viernes ú l t i m o , se anrueba 
la c l a s i f i c a c i ó n de las v í a s 
oecuarias existentes en el 
t é r m i n o munic ioal de A l ­
foz de B r i c i a . 

[El ciclomoto, de más venta 
:o el Mundo! 

Venta cor facilidades 

S E R V E N T A 

MeFced. 13, - Burgos 

P i U S Y ÍSÍ M U R A S , s . A. 
[ m u s a coiacm - m a d r i d 

Es deseo de P U E N T E S Y E S T R U C T U R A S . S. A . , co-
municar y aclarar que ha presentado al Excmo, Ayunta-
dnento de Burgos el Proyecto de Orientación de Volúme­
nes y Urbanismo de la finca 

V i l l a M a r a v i l l a s 

situada en la Avenida de Falencia y colindante al convento 
do las Religiosas Esclavas, 'formando parte del pol ígono in­
mediatamente anterior a la zona residencial denominada 
'La Castellana". 

El mencionado Proyecto de Ordenación afecta a la 
totalidad de la finca que comprende algo más de doce mil 
metros cuadrados; tratándose de obtener las pertinentes 
Sftltorizaciones para realizar un 

C o n j u n t o r e s i d e n c i a l 

dejando libre la mayor parte del solar que incluirá par­
c e s , zonas deportivas, piscinas y demás servicios comple­
mentarios que corresponden a un "habitat" de semejantes 
características v situación urbana. 

Madrid, Agosto 1972 

P U E N T E S Y E S T R U C T U R A S , S . A . 

S A N T I A G O B E R N A B E U , 6 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
p e s é t a s . el n ú m e r o 302 y 
con 125 pesetas, todos los 
n ú m e r o s terminados en 02. 

H E R I D O S G R A V E S A L 
E S T R E L L A R S E S U C O ­
C H E C O N T R A U N A R O ­
C A . — E l a u t o m ó v i l m a t r í ­
c u l a M — 0977-B que c i r ­
c u l a b a por l a c a r r e t e r a ge­
n e r a l M a d r i d - I r ú n , a l 
l legar a l k i l ó m e t r o 304,200 
que corresponde a l t é r m i ­
no m u n i c i p a l de Pancovbo. 
se s a l i ó de la ca l zada , es­
t r e l l á n d o s e contra u n a ro­
ca . 

R e s u l t a r o n gravemente 
heridos, el conductor A n ­
gel B a y ó n G o n z á l e z , de 26 
a ñ o s , soltero, vecino de M a ­
drid y sus a c o m p a ñ a n t e s , 
las j ó v e n e s B l a n c a C a ñ a l 
Ort íz y Malte M é n d e z A l -
varez , residentes en B i l ­
bao y Amorebieta, re spec - , 
t ivamente. 

F u e r o n llevados a Vito 
ría , ingresando en u n a c l í ­
n i c a . 

P r a c t i c ó di l igencias e l 
equipo de atestados de la 
A g r u p a c i ó n de T r á f i c o de 
la G u a r d i a C i v i l . 

VAHA V E R B11ÜJS 
P A R A O I R B I K N 

O P I O 
ONA 

uiliertm ITrUlibc 
Especialidad 

mlcroientillaa 
ffi - o - i 6 D 8 < 

UN INCENDIO CORTADO A 
TIEMPO. — Ayer, el retén de 
servicio del parque de bombe­
ros se trasladó a una finca rús­
tica, en las traseras del cemen­
terio de San José, en cuyo 
lugar se había producido un 
Incendio que hizo presa en una 
rastrojera. 

Los bomberos llegaron justa­
mente en el momento en que 
las llamas se propagaban a un 
trigal, por lo cual procedieron 
con toda rapidez a extinguir el 
fuego, evitando que se exten­
diera p los cultivos. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves, 27 
de Agosto de 1942. 

A primeras horas de lá ma-
ñaña de ayer descargó so­
bre esta ciudad una apa­
ratosa tormenta, acom­
pañada de impresionantes 
re lámpagos y truenos, ca­
yendo, al propio tiempo, 
una gran tromba de agua. 
Una chispa eléctrica fue 
recogida en el pararrayos 
del Colegio de Saldaña, 
en cuyo campanario des­
trozó la torrecilla, sin 
producir, afortunadamen­
te, v íc t imas . 

• A partir de l." de Sepi 
tienibre será aumentada 
la ración de pan, distri­
buyéndose 150 gramos por 
persona en la primera ca­
tegoría, 200 en la segunda 
y 250 en la tercera. 

A Y E R obtuvo un nuevo 
éxito el Orfeón Burgalés 
interpretando ante ía co­
lonia veraniega un mag­
nifico concierto de m ú ­
sica popular y sus bell í­
simas estampas. 

A G R A D E C I M I E N T O . — 
Los hermanos y sobrinos de 
doña Carmen Oonazar Sa-
tóstegui (q e. p. d.), expre­
san su agradecimiento a 
cuantas personas asistieron 
al entierro y funeral, que se 
celebró el pasado día 22 por 
el eterno descanso de sn su 
alma. 

— L a familia de doña 
Heliodora Mateo A u s í n 
(q. e. p. d.), expresan su 
agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al entie­
rro y funeral celebrado el 
pasado día 25, por el eterno 
descanso de su alma. 

CIEGOS PRO 
AYER III EN 

m u e b l e s 

S E P R E C I S A N M U C H A C H O S 

U B R E S D E L S E R V I C I O M I L I T A R 

P A R A E S P E C I A L I Z A C I O N 

W I U C I R S I - A O F I C I N A C O L O C A C I O N Núm. 1.683 

e v / e L i o 

Viajes AMAYA 
a M A D R I D 

2 y 3 de Septiembre 

a Z A R A G O Z A 

10 de Septiembre 

a L O U R D E S 

16 y 17 de Septiembre 

No se necesita pasaporte 

iaies AMAYA 
O T R O A C C I D E N T E D E 

C I R C U L A C I O N — E n el 
K m . 20,900 de la corretera 
Burgos - S a n t o ñ a ( t é r m i n o 
m u n i c i p a l de P e ñ a h o r a -
d a ) . se d e s v i ó de su r u t a 
y dio v a r i a s vueltas de to­
n e l el a u t o m ó v i l m a t r í c u ­
l a M _ 768.440 que condu­
c í a Car los L e i r a n a P a r r e -
gui. de 50 a ñ o s , m e c á n i c o , 
vecino de M a d r i d , quien 
s u f r i ó her idas de c a r á c t e r 
grave, lo m i s m o que su as-
posa T e r e s a F e r n á n d e z 
G o n z á l e z , de 54 a ñ o s . 

E n el • misnio acc idente 
resul taron con lesiones da 
p r o n ó s t i c o reservado los 

h i jos del matr imonio . M a -

A G B , 166 San Lesmes, 10 
Teléfono 208622. B U R G O S 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprens ivo de 
los datos recogidos en el 
Observatorio del Inst i tuto 
de E n s e ñ a n z a Media Pt-
menino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 688,4; a 
l a u n a de la tarde, 688.1; 
á l a s siete de l a tarde. 
687,1. 

T e m p e r a t u r a ambiente . -
M á x i m a , 26,0 grados a l á s 
16,15 horas; m í n i m a , 12.4 
grados a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ooho de l a 

l í : ; m í í 

A V E N I D A . - Hoy: 7,45 tar­
de y 11 noche. Ultimas re-
prcsealacioncs. Uno de los 
mayores éxitos teatrales 
del verano. «Cuando el 
diablo lleva faldas». — 
(S. C ) . De Rafael Richart. 
Conjpañía Alicia Tomas.— 
Con L i l i Mu ra ti. Señora: 
es importante que vea es­
ta obra. Caballero: usted 
debe verla también. 

C A L A T R A V A S . - 5,30, 7,45 
' 10,45. iUna película actual, 

moderna, con tipos de hoy, 
con gentes de hoy., y los 
vivales de siempre! «Una 
chica casi decente» (3 R).—• 
Scop color, ilnsinuantel. 
[Desenfadada!... y casi de­
cente: con Rocío Jurado, 
Mhirta Millcr, Adolfo Celi, 
Valverde, Gómez Bur. etc. 
Mayores 18 años . 

C O L I S E O . - Hoy de 4 a 1. 
jUn programa soberbio!: 
«Mátalos y vuelve»' (3) — 
Chuck Connors Frank 
Wolf Un grupo de asesi­
nos retando a la muerte 
en el lejano Oeste y «Los 
amores de lady Háhdltdna 
(3). Michele Mercier, Jdhn 
Mills Nadia Lillcr Ardien­
te, apasionada, impulsiva. 
Mayores 18 años 

CONDAL. - Hoy, continua 
de 4 a 12. Un orograma 
sorprendente — .Tepepa» 
(3). Toda la grandiosa epo. 
peya de la revolución meji­
cana realizada en Todd 
Ao. Tomás Mi lian Orson 
Wclles y «Boinas verdes» 
(3). E l más sorprendente 
y espectacular superfilm 

• bél ico en tecnicolor Tohn 
Wayne May 18 años . 

CONSULADO. - 8 tarde y 
11 noche. E l acontecimien­
to del verano «Recitales 
Cafnme» (S. C.) E l más 
genial Intérprete del flo-
klore argentino; autor de 
«Virgen india». «Zamba de 
mi esperanza», etc Autori­
zado. 

CORDON, -Agosto -31 días 
31 pel ículas— Cada día una 
distinta, seleccionada pa­
r a Vd. y... ¡a precios popu­
lares! Hoy: 5,15 7,45 y 
10,45. ¡«Cantinflas» . en un 
«western» de carcajada se­
guida ¡«Por , mis Distólas»! 

(2) . Color. Lo más diverti­
do de «Cantinflas» en la 
cumbre de su arte único.— 
Tolerada. 

DUCAL. — Hoy de 4 a 12.— 
Programa gigantesco. «Has­
ta que l legó su hora» (3). 
Henry Fonda, Claudia Car-

! dinale, Charles Bronson.~ 
. Fabuloso «western» y «La 

sirena del Migsissipi» (3) 
Joan Paúl Belmondo 
Cathcrine Deneuve. L a pa­
reja más fabulosa del cinc 
moderno, en un film ex­
traordinario. Mayores 18. 

GRAN T E A T R O . • - Hoy. 
continua de 5 a l E l pro-
arama cumbre de la tempo­
rada. Excepcional estreno 
de la más explosiva pelí­
cula de agentes secretos: 
«Ei rublo de dos caras» 
(3) . Tecnicolor. Charles Bo-
yer, Robcrt Táylor y «Los 
dientes del diablo» (3). *-
Anthony Quinn, Pcler O' 
Toóle. Mayores 18 años. 

GOYA. - 5,30. 7.45 y 10,45: 
«Una historia perversa» 
(4) Con Marisa Mell lean 
Sorel y Bisa Martinelli. 
¿Podrán los celos conver» 
tírse en ejeoutore}. impla-
cables de aquella cínica 
pareja de adúlteros? E n 
sistema Todd-Ao Mayores 
18 años 

R E X . - Hoy, de 4 a 10. — 
Dos excepcionales pelícu­
las seleccionadas: «Tarzán 
en el Amazonas» (2). — 
¡Mas acción! ¡Más emocio-

. nes! ¡Más intrepidez! iMás 
Tar/án que nunca! y «Amor 

. a todo gas» (2). La mejor 
y más trepidante aventura 
del gran e inimitable Pe­
ro t. E l mejor regalo para 
todos los públicos 

ITVOL1 - tSala especial 
—a 1 r l acondiconado—). 
Hoy: 5.15, 7,45 y 10,45 -
¡Estreno de. actualidad! iLa 
verdad sobre la juventud 
sueca y su reacción fren-
te a los adultos! «Una his­
toria sueca de amor» («A 
Swcdish Love Storv») (4). 
Con Ann Sofie Kylin, 
Rolf Sohlman Versión 
original. Mayores 18 años , 
yores 18 nños 
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BRlllANTE COLOFON 
DE LA SEMANA MISIONAL 

P e r e g r i n a c i ó n p o r s a n t u a r i o s d e F r a n c i a 

E l jueves 24, a las diez 
y m e d i a de la noche , re­
gresaron a nues tra c i u d a d 
los. peregrinos de la S e ­
m a n a mis iona l por d iver­
sos Santuar io s de F r a n ­
c ia . 

E s t a b a in tegrada por 
c incuenta peregrinos pro­
cedentes de d iversas pro­
v i n c i a s e s p a ñ o l a s con re ­
presentaciones de) J a p ó n , 
Por tuga l y V e n e z u e 1 a. 
C o n f i a d a a la A g e n c i a de 
V i a j e s V i n c i t . se fue des­
arro l lando desde e l 14 a l 
24 de Agosto, c o i s i g u i é n -
dose fel izmente todos los 
objetivos y metas prev i s ­
tas. Todos los peregrinos 
h a n regresado c o n t e n t í s i ­
mos, con u n a fuerte car­
ga de h o n d a s impres iones 
religiosas por los lugares 
visitados e n F r a n c i a , t a l 
vez los m á s importantes 
por e l m e n s a j e y conteni ­
do religioso que e v o c a b a n 
o por haber sido e s c e n a ­
rio de vidas de santos o 
de mi lagrosas aparic ionep, 
o centro a c t u a l m e n t e de 
v ivenc ias religiosas e r l r a -
oro inar ias 

S A N T U A R I O S 
V I S I T A D O S 

L o s d í a s 14 y 15 de A g o s ­
to se c e n t r a r o n en e l S a n ­
tuario de Lourdes . H i c i m o s 
la s diversas p r á c t i c a s re­
l igiosas en u n i ó n de los 
57 peregrinos de l a S e m a ­
n a Mis iona l t a m b i é n , e n la 
p e r e g r i n a c i ó n de tres diaa. 
pres id ida por e l obispo v i ­
c a r i o a p o s t ó l i c o de S a n 
R a m ó n ( P e r ú ) , m o n s e ñ o r 
L u i s M . Maestu. Al l í nos 
encontramos c o n u n a ex­
t r a o r d i n a r i a a f l u e n c i a de 
peregrinos e l d í a 15, fes­
t iv idad de l a A s u n c i ó n de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n . E n ­
tre l a s diversas peregr ina 
c lones internac ionales so­
b r e s a l í a por su n ú m e r o , l a 
p e r e g r i n a c i ó n f r a n c e s a c o n 
c i n c u e n t a m i l peregrinos. 
E l l o nos o b l i g ó a tener la 
anisa conce lebrada a las 
seis de l a m a ñ a n a de l d í a 
15 e n l a b a s í l i c a super ior 
pres id ida por el s e ñ o r 
obispo y a c o n t i n u a c i ó n e l 
V i a - C r u c i s p o r e l monte 
sagrado, part ic ipando e n 
la s Es tac iones con breves 
pa labras , sacerdotes, r e l i ­
giosas y seglares. R e s u l t ó 
m u y emocionante. 

A l d í a siguiente 16, y a 
pudimos v is i tar la g r a n 
B a s í l i c a de L i s i e u x y l a 
c a p i l l a en que reposa el 
cuerpo de S a n t a T e r e s l t a 
y en d í a s sucesivos, l a c a ­
p i l l a de l a s A p a r i c i o n e s 
Mi lagrosas de P a r í s . B a s í ­
l i c a de Notre D a m e y S a 
grado C o r a z ó n . P a r y le 
M o n i a l , Nevers, donde se 
oohserva el cuerpo inco­
r r u p t o de S a n t a B é r n a r d i -
ta , e l monasterio e c u m é 
n ico de T a i z é con m á s de 
dos m i l J ó v e n e s p a r t i c i ­
pantes en el rezo de los 

oficios religiosos, l a bas í ­
l i c a de Ars . donde reposa 
el cuerpo de S a n J u a n 
B a u t i s t a V i a n e y . l a bas í l i ­
ca de Notre D a m e de 
F o u r v i e r e de L y ó n . Mont-
pel l ier . la b a s í l i c a del T l -
bidabo de B a r c e l o n a y co­
m o meta f i n a l , l a mi sa 
conce lebrada e ne l P i l a r 
de Z a r a g o z a el Jueves 24, 
pres idida por m o n s e ñ o i 
A n g e l R . G a m o n e d a . obis­
po de G a z e r a . D u r a n t e l a 
p e r e g r i n a c i ó n , pedimos d ia ­
r iamente por todos n ú e s 
tros amigos y bienhecho­
res. 
S O R T E O D E O B S E Q U I O S 

D E L A S T A R J E T A S 
M I S I O N A L E S 
Se ap laza h a s t a e l mes 

de Sept iembre, f echa en 
que tantos burgale s e s, 
b ienhechores de S e m a n a s 
Mis ionales h a b r á n regre­
sado del v e r a n e ó y recibir 
con retraso su tar je ta de 
b ienhechores semanistas . 
E l c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l 
de l a S e m a n a 1972 nos pi­
de a todos u n a a p o r t a c i ó n 
generosa p a r a su comple ta 
y feliz t e r m i n a c i ó n . 

P . C E S A R 

l Curso de educadores 
de Colegios menores 
de la Juventud 

Durante los, d ías 24 y 25 
del presente y siguiendo el 
c íe lo de conferencias pro­
gramadas por la Direcc ión 
del X Curso de Educadores 
de Colegios menores de la 
Juventud, que se celebra en 
el Colegio menor «General í ­
simo Franco», de esta capi­
tal, tuvieron lugar las inter­
venciones do don Miguel Mo­
leré, abogado en activo, y 
del reverendo Padre Anto­
nio Castro, jesuí ta . 

E l primero de ellos, el se­
ñor Melero, d i ser tó en tor­
no al tema de «España a n ­
te la Europa del Mercado 
Común», Mientras quo el se­
gundo, el Padre Castro, lo 
hizo sobre «Los educadores 
de la fe». 

Tanto uno como otro con­
ferenciante desarrollaron su 
charla con rigor, amenidad 
y evidente documentac ión y 
conocimiento de la materia. 
E n el coloquio que al térmi­
no de ellas s iguió , respondie­
ron cumplidamente a lias 
numerosas preguntas que los 
cursillistas les formularon 

L E A V D S I E M P R E 
D I A R I O D E B U R G O ? 

¡ P R U D E N C I A ! 
s i v a V d . a ¡ r a l m o n t e , 

r e c u e r d e q u e e n e s t o s d í a s 

e l í n d i c e d e p e l i g r o 

d e i n c e n d i o e s . . . 

A L T O 
p o r f a v o r , t e n g a c u i d a d o . 

U n p e q u e ñ o d e s c u i d o 

p u e d e c a u s a r u n a g r a n 

c a t á s t r o f e . 

C O L A B O R E C O N I C O N A E N L A 
L U C H A C O N T R A I N C E N D I O S F O ­
R E S T A L E S . 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA PILAR ORTIZ PLAZA 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 88 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos v la B e n d i c i ó n d é S u Sant idad 

D. E . P . 
S u apenado esposo: don Pablo Ibeas P é r e z : ihiios. don J o s é , don J u a n , 
don Paul ino, Sor P u r i f i c a c i ó n (Franc i s cana Mis ionera de M a r í a ) d o ñ a 
Milagros, d o ñ a Agpst ina v don J e s ú s Ibeas Ort iz : hi los o o l í t i c o s d o ñ a 
J u l i a n a R u i z . d o ñ a Dora Delgado, d o ñ a Antonia Velasco v d o ñ a M a r í a 

Angeles R o l l a n ; hermano p o l í t i c o , don L u c i o Ibeas : nietos 
v d e m á s fami l ia 

R u c e a n unaj o r a c i ó n oor su a lma. 
L a s honras f ú n e b r e s y funera l se ce lébrar^án err la ifflesia n a r r o a u i a l 

de la A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A , M A Ñ A N A . D O M I N G O , 
a las C I N C O y acto seguido la c o n d u c c i ó n Üel c a d á v e r a l Cementer io 
de San J o s é . 1 . , 

Casa doliente: V a l e n t í n J a l ó n , 6. 
Burgos. 26 de Agosto de -1972. «La Cruz» . 

CONTRATACION DIRECTA DE OBRAS 
Y SERVICIOS PUBLICOS PARA 
DIVERSOS PUEBLOS DE LA PROVINCIA 

I m p o r t a n o n c e m i l l o n e s y o t r a s p o r m á s d e d o c e 

m i l l o n e s s e s a c a r á n i n m e d i a t a m e n t e a s u b a s t a 

Ayer se reunió la Perma­
nente de la Comis ión pro­
vincial de Servicios T é c n i ­
cos bajo la presidencia del 
gobernador civil accidental, 
don Pedro carazo Carnice ­
ro, presidente de la D ipu­
tación, asistiendo el admi­
nistrador de Tributos de la 
De legac ión de Hacienda don 
Braulio de Diego —que r e ­
presentaba al delegado de 
Hacienda de la provincia— 
y don Enrique Ulloa, en 
funciones de secretario. • 

Fundamentalmente el pro­
pósito de dicha reunión tuvo 
por objeto acordar, como 
asi so hizo, la contratac ión 
directa —por ser los presu­
puestos individuales inferio­
res al m i l l ó n y medio de pe­
setas— de las siguientes 
obras y servicios: 

Electri.}icacio7ies 

Quintani l la del Coco, por 
importe de 896.284 pesetas. 

Quintanaloma (Gredil la de 
S e d a ñ o ) , 1.242.400 pesetas. 

Moradillo de S e d a ñ o ( G r e ­
dilla de S e d a ñ o ) , 1.360.314 
pesetas. 

B a s c u ñ u e los y Virués, 
1.167.964 pesetas. 

Arauzo de Torre, 1,287.527 
pesetas. 

S a n t i b á ñ e z del Val , 
1.395.549 pesetas 

Tejada, 1.211.802 pesetas. 

P a v i m e n t a c i ó n 

Arcos de la L l a n a (segun­
da fase), por importe de 
1.469.482 pesetas. 

Saneamiento 

Melgar de Fernamental , 
presupuesto 1.02S.OOO pese­
tas. 

A d e m á s , la misma Perma­
nente de la C o m i s i ó n pro­
vincial de Servicios T é c n i ­
cos, acordó anunciar por 

L E A V D S I K M P I l l i 

d i a r i o di* K i ; i i < ; n s 

me medio de subasta, laa 
siguientes obras: 
Urbanizaciones 

P a v i m e n t a c i ó n en Quinta-
nar de la Sierra, por im-
porte de 9.075 526 pesetas. 

Urbanizac ión (a 1 u m bra-
do), en Vilviestre del Pinar, 
1.621.728 pesetas. 

Abasíeci»?iienío de aguas 

Abastecimiento de aguas 
al barrio de Cameno (Bri-
viesca), por importe de 
2.089.212 pesetas. 

E n todos los casos las pre­
cedentes obras se hallan 
comprendidas en el Plan 
provincial de 1972, de Servi­
cios T é c n i c o s 

L o t e r í a N a c i o n a l 

S O R T E O 

E X T R A O R D I N A R I O 

D E L T U R I S T A 

E l p r ó x i m o día 5 de Sep­
tiembre se celebrará por el 
sistema de bombos múlti­
ples este i m p o r t a n t í s i m o 
sorteo en el que el premio 
mayor, en una sola serie de 
signada por la suerte, será 
de cincuenta millones de pe­
setas —25 millones de primei 
premio en todas las series 
más el premio especial de 
igual cuanifa en la serie fa-
borecida—. ¡Cinco millones 
de pesetas por doscienfas cin­
cuenta! 

E l segundo premio es de 
diez millones por serie Ade­
más de las habituales apro­
ximación y centenas tienen 
premios de terminación to­
dos los billetes cuyas dos 
úl t imas cifras sean iguales 
y estén igualmente dispues-
tas que las de cualquiera 
de los n ú m e r o s que obten­
gan los premios primero y 
segundo. 

Completan el programa 
otros premios intermedios 
desde 200.000 a dos millones 
de pesetas, los consoladores 
reintegros y la popular «pe­
drea», que totaliza en el 
sorteo 18.368 peemios de 
25.000 pesetas cada uno. 

Siendo el sorteo adecuado 
para ser jugado en comuni­
dad entre famil iáres, ami­
gos y c o m p a ñ e r o s conviene 
recordar que los «grupos de 
serles» o «números comple­
tos» —hay bdho billetes de 
igual numeración— serán los 
primeros en agotarse por lo 
que su adquis ic ión deberá 
hacerse inmediatamente para 
evitarse dirícuifades posterio­
res. 

T a m b i é n deben recordar 
quienes intercambien o ex­
pidan participaciones, que 
deben anotar a d e m á s del nú­
mero, la serie del respectivo 
billete. , ' . , 

E l sorteo extraordinario del 
Turista del 5 de Septiembre 
consta de ocho series de 
70.000 billetes cada una. E l 
precio del billete es de 2.50O 
pesetas, divididos en d é c i m o s 
de 250 y, en total, sp dlstri 
huirán 938 millones de pe-
s o t a r e n 74.561 premios. 

[ | manejo de a máquina de escribir 
es hoy una ineludible necesidad 
Merced a un modernísimo sistema 
de enseñanza, se puede aprender 
mecanografía en catorce horas 
E l manejo de la m á q u i n a de escribir se ha generalizado 

tanto, que puede afirmarse que su dominio es hoy una 
Ineludible necesidad Un arte, o una técnica, antes reser­
vada exclusivamente para quien había de realizar esta 
especialidad, en la organización comercial o burocrática 
de un lugar cualquiera de trabajo, se ha extendido a 
todos cuantos en él se encuentran y aún ha traspasado 
esa l ínea de lo puramente profesional, para abarcar su 
necesidad a otros sectores E l estudiante, por ejemplo 
necesita ordenar y pasar a máquina sus apuntes; profe­

siones liberales de cualquier tipo, aunque no generen 
trabajo burocrát ico , precisan también del dominio de la 
m á q u i n a de escribir que permite, con su tipografía, aclarar 
notas y hasta ordenar mejor las ideas. L a correspon­
dencia general se realiza, en un alto porcentaje, con ayuda 

de la mecanograf ía . No es preciso insistir demasiado en 
la demostrac ión de esta tesis sobre la necesidad que todos 
tenemos de conocer y dominar la máquina de escribir, 
porque serán muy pocos los que se opongan a ella, o duden 
de las razones que pueden alegarse para su total demos­
tración. 

UN M O D E R N O S I S T E M A D E E N S E Ñ A N Z A 

Siempre hemos mantenido la idea de que el dominio 
de la m á q u i n a de escribir se basaba en la continua utiliza­
ción de la misma. E l uso de la máquina, en razón directa 
al uúniero de horas que sobre ella estuviéramos, nos 
proporcionaba un mayor dominio de la misma y. por lo 
tanto, un aumento en velocidad de escritura. Sigue siendo 
verdad esta teoría de que la práctica proporciona este 
avance, pero se rompe, en cierto modo, a la hora de medir 
ese avance y, sobre todo, en la Iniciación de tal manejo, 
que a todos nos ha resultado penoso y complicado, si con­
templamos un moderno sistema de enseñanza que la me­
canografía tiene hoy. 

L a nueva didáct ica se basa ahora en la utilización 
de los medios audiovisuales, y se aplica a toda clase 
de enseñanza . Implicar a estos dos sentidos a la vez, Vr0' 
porciona grandes ventajas ul educando, siempre que el 
sistema responda a las m á s adelantadas técnicas que tanto 
preocupan hoy a los educadores. 

E N S O L O C A T O R C E H O R A S S E A P R E N D E A E S C R I B I R 
A MAQUINA 

L a enseñanza de la mecanograf ía tiene también su 
sistema audiovisual: por medio de una pantalla electrónica, 
de un sistema de auriculares, de un bien estudiado procedí-
miento de enseñanza , con lecciones y práct icas que respon­
den ai entorno general de esta técnica, y utilizando unas 
m á q u h i a s de escribir ciegas, y convenientemente preparada 
al f in que se persigue, só lo con catorce d ías , a una tiot 
diaria de clase, se puede dominar la máquina de 

y usar <ísta, con una velocidad de escritura de C I E N ri i 
S A C I O N E S POR M I N U T O , como m í n i m o . ^ 

Una persona que no haya escrito a máquina nUJ2,cÍVsc. 
nunca la haya manejado, puede por este sistema de ^ , 
NrANÍA A U D I O V I S U A L D E MECANOGRAFIA, escrio" 
a máquina , d e s p u é s de 14 horas de dase. ««íctica 

Y aún ofrece m á s este sistema: Quien tcn8* Ev, pU|. 
de máquinas , puede aumentar su velocidad «n C1 ,^ |tiad 
saclones más U n a persona que escribe ya a una vel° ^ 
corta, puede, por este sistema, y en ese ciclo de ensC sU 
con el sistema al que nos estamos refiriendo, aumem ^ 

velocidad cien o doscientas pulsaciones por mlnm 
ta alcanzar la velocidad tope que la mecanografía 

E N B U R G O S S E O F R E C E E S T E N U E V O SISTEMA 

E l Centro I N C A de Burgos, ha conseguido J * * ^ 
Inglesa de M E C A N O G R A F I A A U D I O V I S U A L y " i ^ c O 
talado su centro en apartamento 5,06 del edificio w 
do la calle de Vitoria. 

L a s clases, de una hora de duración, se impa*l.cano-
rante todo el día , y se han instalado 12 equipos me 
gráf icos en las clases de audlo y de pan-talla ^ " v ^ a o o -

Infórmese , llamando al te léfono'20 42 31: INCA, ¡» 
grafía Audiovisual. C / Vitoria 17.. Burgos. 
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De esta distinción lo que más 
me satisface es la beca a recibir 

E l l o m e p e r m i t i r á e s t u d i a r i n g e n i e r í a 

a e r o n á u t i c a , q u e e s m i g r a n i l u s i ó n 

n o s d i c e J u l i o J u á r e z M o r a l 

Alonso Cué, aunque nacido en Toledo 
se siente húrgales de corazón 

«Desde que mí padre cayó enfermo 
-dice- lo sustituí para obtener el 
único sustento de la familia)) 

la maestra fue quien inscribió al niña en la "Plus Ultra" 

E n nuestros grabados aparece , en pr imer lugar J u l i o J u á r e z Moral , entre su 
profesor, e l H e r m a n o G e r a r d o P é r e z y s u t ía , d o ñ a Consuelo Mora l A r c o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l n i ñ o a c o m p a ñ a d o de u n s i m p á t i c o g r u ñ o de amieos v 
convecinos. — (Foto « F e d e » ) 

La noticia sal tó ayer a la 
calle: dos n iños burgaleses, 
han sido elegidos para figu-
rar en la déc ima «Opera-
ción Plus Ultra», esa emba­
jada del corazón, que fue 
concebida para premiar los 
valores humanos y ejempla­
rizar la conducta de los ni-
ños. 

E l porcentaje ha sido, en 
esta ocasión, realmente sig­
nificativo para Burgos. De 
diez niños que componen la 
«Operación» dos son burga­
leses. uno de la capital y 
otro residente en Báscones 
del Agua. Ayer tarde, los or-
ganizadores reunieron a am­
bos en Báscones del Agua, 
a fin de que se conocieran 
y tomaran el correspondien­
te contacto, antes de tener 
Que salir hacia Madrid, lo 
que harán a primeros de 
Septiembre, al objeto de 
realizar el sugestivo viaje 
que les llevará a varias ca-
pítales españolas y a Roma, 
donde saludarán al Santo Pa­
dre. 

S E M B L A N Z A HUMANA 

Nos dirigimos al domici­
lio de Julio Juárez Moral. 
Reside en uno de los blo-
ques alzados, en la falda 
misma del «Castillo», en la 
calle de San Francisco. Hay 
un amplio grupo Infantil en" 
la calle, que en seguida adi­
vina nuestras Intenciones pe­
riodísticas y en tomo núes-
tro se forma una especie de 
escolta y desde todos los án-
Bulos se nos hab,a de . j ^ . 

to»- Este no se encuentra 
en el domicilio, donde so. 
jnos recibimos por su tía D.« 
Consuelo Moral Arcos, que 

ejerce de maestra en Bilbao, 
pero que ahora se encuen­
tra al frente de este hogar, 
en el que residen la «abuela» 
e Isidro y Julio Juárez Mo-
ral. E l l a nos atiende con to 
da amabilidad y excusa la 
ausencia: Julito —nos dice— 
estaba nervios í s imo Hasta 
sudaba y me ha pedido per­
miso para «salir a dar una 
vuelta». 

Rápidamente ios menudos 
«cicerones» que nos escol­
tan, se brindan a Irle a 
buscar y, entre tanto surge 
la charla con la tía, quien 
nos va haciendo la semblan 
za humana de Julito, tras 
exponernos las circunstan­
cias en que fallecieron el 
padre y la madre de nuestro 
pequeño héroe. 

—Su padre murió hace 
quince a ñ o s , en accidente fe-
rroviario. Tenía una peque­
ña industria de quesos y al 
ir a recoger la leche con un 
vehículo, fue arrollado por 
el «Talgo» Julito no l legó 
a conocerle, pues el acci­
dente se produjo en Marzo 
y el nifio nació en Agosto. 
Mi hermana Julia Moral Ar 
eos, fal leció el día 18 del 
actual. E r a natural de Fran-
dovínez. 

L a ISRimana relaclótn se 
completa así: 

—Después de la desgracia 
familiar del fallecimiento de 
su esposo mi hermana, que 
residía en Estépar, se tras 
ladó a Burgos, donde ha 
vivido y sacado la casa ade­
lante con la ayuda de una 
pequeña pensión que cobra 
mi madre —no llega a tres 
mil pesetas— y teniendo 
huéspedes . Así hasta que 

hace unos meses la dolen 
cia que presentaba le fue 
diagnosticada como cáncer. 
Esto obl igó a dejar los hués­
pedes, menos uno, que si­
guió. 

E n la habitación donde 
transcurre la cha*sia apa­
recen numerosos trofeos de 
portlvos. Reparamos en ello 
y nuestra interlocutora nos 
dice: 

—Son todos ganados por 
Isidro, hermano de Julito. 
Practica el ciclismo y ha 
conquistado numerosos pre­
mios. 

Los niños de la vecindad 
que también participan en 
esta improvisada «rueda de 
Prensa, nos aclaran con 
cierto orgullo: 

•—Isidro es campeón juvo 
nil ciclista de Burgos. 

—¿Y qué hace Isidro?, 
preguntamos a su tía. 

— E s un año y medio ma­
yor que Julito y trabaja. H a 
sustituido a é s t e en la obra 
a la que iba. en estas vaca 
clones. 

UN C H I C O D E CUALIDA­
D E S E X C E L E N T E S , NOS 
D I C E S U P R O F E S O R 

E n este momento de la 
charla, y todavía sin que 
Julito haya aparecido, lie 
ga al domicilio el Hermano 
Gerardo Pérez, del Colegio 
de L a Salle, profesor de 
aquél en tercero v cuarto 
curso (Ahora acaba de apro­
bar quinto, de bachillerato). 
Viene a hacerle llegar en for 
ma directa su fel icitación 
y é l también apolla el tes­
timonio de su conocimiento 

(Pasa a la página siguiente) 

herma (De nuestro corres­
ponsal). — S a l t ó la noticia 
a través de Televis ión E s ­
pañola . L a o r g a ñ i n a ción . 
compues ía por Iberia, L i ­
neas Aéreas de E s p a ñ a , la 
Cadena S E R y la Confede­
ración de Cajas de A h o r w , 
hablan designado y premia­
do a dos n i ñ o s burgaleses 
protagonistas de actos he­
roicos entre los treinta y 
tres propuestos, entre ellos 
a Alonso Cué Codina, resi­
dente en la explotac ión 
agraria Báscones del Agua, 
S. A., próxima a la vil la du­
cal. 

E n esta m a ñ a n a veranie­
ga y por la ruta turíst ica 
que nos lleva a Covarrubias 
nos hemos dirigido a Busco­
nes del Agua y, como siem­
pre, a lo largo de seis años 
all í en su puesto de trabajo 
nos h a recibido este peque­
ñ o héroe , con ojos vivara­
chos, despierto, con la s im­
pat ía a flor de boca, pese al 
infortunio que le h a depa­
rado su corta existeiicia, 
contesta a nuestras pregun­
tas: 

—¿Años? 
—Once. 
—¿Lugar de nacimiento? 
— E n Vilaseca de la S a ­

gra, provincia de Toledo; 
desde los dos años me tras­
ladaron a Báscones del 
Agua mis padres; pero diga 
usted que soy burgalés de 
corazón, ya que mis prime­
ros pasos los di en esta tie­
r r a y ella h a visto nacer a 
todos mis hermanos. 

—¿Cuántos hermanos sois? 
—Cinco. Leonardo de nue­

ve a ñ o s , María Visitación de 
ocho, César de cinco, Isabel 
la m á s pequeña que tiene 
dos y yo. 

—¿Desde cuándo te ocu­
pas en ayudar a tu padre? 

—Mire usted, desde mis c in­
co años mi padre sufr ió u n a 
grave enfermedad que le i m ­
pide moverse del lecho y mi 
madre también aquejada de 
una enfermedad card íaca , 
tampoco se hal la en condi­
ciones de llevar el sustento 
a mi familia por lo que de-
cidi solicitar de la empresa 
atender el puesto de mi p a ­
dre para obtener el ú n i c o 
sustento de mi familia y 
ellos como siempre nos t r a ­
taron bien y accedieron y dea-
de entonces vengo o c u p á n ­
dome de la guardería de la 
finca, recados de oficina y 
acompañar a los visitantes 
a los distintos departamen­
tos de la misma cuando no 
están los jefes. 

—¿Y de las labores de c a ­
sa, claro está, sé ocupará tu 
madre? 

—Pues cuando no sufre 
de su enfermedad, un poco; 
pero siempre la ayude. Y a 
sabe, somos cinco hermanos 
y si la facemos trabajar 
mucho puede enfermas m á s 
y, entonces, como cuando 
se va con mi padre ei v ia ­
jes a la c l ín ica u hospita­
les, tengo que hacer todo lo 
de la casa yo. desptiés de 
mi trabajo. 

Ahora precisamente mi 
padre lleva seis meses bajo 
la ayuda de las botellas de 
oxígeno y mi madre con 
atenderle tiene bastante; en 
ocasiones también tiene que 
dejar la casa sola para octí-
dir a l médico y entonces 

.> 

Alonso M e , en su casa de B á s c o n e s del A g u a . 

soy yo el que limpia la casa, 
prepara la comida, friega 
la vaji l la y atiendo a mis 
hermanos, 

— ¿ T ú c u á n d o vas a la es­
cuela? 

—Pues, mire usted, cuan­
do dejo el trabajo a eso de 
las ocho de la tarde, la 
maestra, d o ñ a B e g o ñ a Se­
rrano, a la que tengo mu­
cho que agradecer por su 
ayuda, me toma en su casa 
las lecciones, que estudio 
precisamente aquí, en mi lu­
gar de trabajo. 

— Y a ti ¿te gustarla es­
tudiar alguna carrera, pon­
gamos, por ejemplo, m é d i ­
co, abogado, etc.? 

—Mucho. Si pudiera me 
har ía ingeniero de Caminos, 
Canales y Puertos; eso me 
gustaría mucho, pero, ya sa­
be, no pitedo. Primero es 
ayudar a mis padres. Lue­
go Dios dirá. 

—¿Sabes que este premio 
lleva consigo viajar por el 
extranjero, lejos de estas 
tierras? 

—No se, eso me dicen los 
que han venido a verme, pe­
ro yo estoy un poco asusta­
do, no he dormido en toda 
la noche pensando en ello. 
Serla tan bonito... Pero mi 
familia me necesita; prime­

ro, ella. 
Nos interesamos por su 

padre, don César Cué y su 
esposa nos Indica que por 
la gravedad en que se en­
cuentra, el médico le h a re­
comendado quietud y las 
menores molestias posibles, 
por lo que, accediendo a sus 
deseos, optamos por evitarle 
las mismas. 

Su madre ante la sorpre­
sa que la h a causado la no­
ticia a ú n no reacciona; se 
le viene el mwido encima. 

—Sabe usted, nos dice, es 
una alegría grande la que 
nos h a n proporcionado. T o ­
do empezó por una carta 
que d o ñ a B e g o ñ a Serrano 
remit ió a Madrid, nosotros 
lo ignorábamos hasta ayer. 
Que Dios nos ayude, hare­
mos lo posible por que ese 
hijo, hoy principal sustento 
de la familia, se haga hom­
bre de provecho, lo merece. 

Dejamos a este heroico n i ­
ñ o , guien en toda la entre­
vista h a permanecido sin 
abandonar su puesto de tra ­
bajo, expresándo le nuestras 
sinceras felicitaciones por el 
premio obtenido, a legr ía que 
no hemos hecho llegar al 
cabeza de lamilla por los 
motivos que apuntamos. 

Bonifacio Pérez 

O F I C I A L 
V E R I F I C A D O R 
especializado en control g e o m é t r i c o de oiezas m e ­
canizadas acabadas, necesita E m p r e s a para s u D e ­
partamento de control de ca l idad . Interesados escr ibir 
con h is tor ia l a l a referencia « V E R I F I C A D O R » . — 

A p a r t a d o 355. B U R G O S ( R O C . N ú m . 2.038). 
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D O S P E Q U E Ñ O S HEROES B U R G A I E S E S E N LA O P E R A C I O N " P i U S U l í R A " 
(.Viene de la pag. anterior) 

directo, en favor de las cua 
lidadcs del muchacho: 

— E s un chico excelen­
te; de unas cualidades hu­
manas sensacionales, que 
sent ía el problema de su ca­
sa y la dolencia de su ma­
dre con una intensidad y 
concentración que emocio­
naban. 

—¿No ha influido esto en 
sus estudios? 

—No; algunos d ías o mo­
mentos, se le veía algo afec­
tado; pero su concepto del 
deber unido al afán de no 
defraudar a su madre, le lle­
vaba a superarse en los sen­
timientos que dieran per­
turbar sus estudios. 

—Para la madre —nos acla­
ra e! Hermano G e r a r d o -
const i tu ía auténtica obses ión 
que bajo ningún concepto 
perdiera los estudios. El la 
me decía siempre que la he 
visto, que no permitiera que 
les abandonara por ningún 
motivo o razón. 

—¿Conocían ustedes las 
exactas circunstancias en que 
Jullto se desenvolv ía últ ima­
mente, alternando los estu­
dios y el llevar una casa, a 
su temprana edad? 

—Sí, sí, por supuesto. De­
bido a esto le permit íamos 
salir del Colegio durante los 
recreos, los cuales aprove 
chaba para efectuar algunas 
compras y acudir a casa. 

De nuevo interviene la tía 
y nos dice: 

—A mí me han emociona­
do mudhas cosas; pero so­
bre todo, cuando una vez 
terminado el curso y consi­
guió finalizarle felizmente, 
Julito l legó a casa v dijo: 

—Ahora, ante la necesidad 
que tenemos, voy a colocar­
me a trabajar para ganar 
algún dinero Y así lo hizo, 
acudiendo a una obra como 
peón, hasta que el Inminen­

te y fatal desenlace que 
significó la muerte de su 
madre, le afectó hasta pro­
ducirle una dolencia. Enton­
ces, en el lugar de trabajo, 
le s u s t i j ' ^ ó su hermano Isi­
dro. 

«LO Q U E MAS M E SATIS­
F A C E E S L A BECA» 

Al fin, a p a r c o J.ulito. Vie­
ne rodeado de sus amigos 
y convecinos^ que celebran 
esta dist inción casi como co­
sa propia. Cuanto llevamos 
dicho sobre este joven, qui­
zá pueda crear en nuestros 
lectores la imagen falsa de 
un niño triste o taciturno. 
Nada de eso. E s alegre y 
hasta exhibe un cierto de­

senfado. ¿Por qué no va a 
ser alegre un muchacho con 
tan acusado sentido de de­
ber filial? 

—¿De quién partió la pro­
puesta?, le preguntamos. 

—Del párroco de la Anun­
ciación. 

—¿Conocía tus circunstan­
cias? 

—Sí, fue informado por 
unos feligreses y luego él lo 

c o m p r o b ó dilectamente. 
—¿Esperabas alguna re­

compensa por ello? 
—No. Lo hice sin pensar 

j a m á s en esto pudiera tener 
otro premio, que no fuera 
mi propia satisfacción por 
ayudar a mi familia. 

—Producido ahora el he-

Taquimecanógrafa 
N E C E S I T A 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

R A D I C A D A E N B U R G O S 

S E E X I G E : 
— Edad entre 25 y 30 años . Buenu presencia. 
— Cultura a nivel de Bachiller Superior o 

Perito Mercantil. 
— Preferible con experiencia en Empresa de 

Construcción. 
— Conocimientos de archivo. 

S E O F R E C E : 
— Estabilidad en el puesto. 
— Sueldo a convenir según aptitudes. 
— Posibilidades de aromoción. 

Interesadas dirigirse con "curriculum vilae" y fo­
tografía al apartado 327 de Burgos 

(A la» no seleccionadas se les devolverán sus do­
cumentos). 

Absoluta reserva colocadas. 

cho, ¿qué es lo que más te 
satisface de cuanto vas a 
ver o recibir? 

—Todo es muy hermoso; 
pero lo que más me satis­
face es la beca para poder 
continuar los estudios. 

—¿Qué piensas hacer? 
—•Terminar el bachillerato. 
—¿Y en el orden universi­

tario? 
—Ingenier ía aeronáutica, 

que es mi gran i lusión. 
—¿Cómo has hecho com­

patibles los estudios, la 
atención del hogar y los cui­
dados a tu madre? 

Julito procede a darme el 
horario que observaba du­
rante el tiempo que se ha 
visto obligado a ese esfuer­
zo, especialmente en el úl­
timo mes de la enfermedael 
de su madre: 

—Me levantaba a las siete 
de la mañana, para estudiar 
y repasar un poco. Luego 
preparaba el desayuno. A las 
nueve, iba a clase. 

—¿Cómo continuabas la 
¡ornada? 

—Estaba en clase hasta las 
once, que era la hora del re­
creo. Sal ía entonces con per­
miso del profesor y efectua­
ba alguna compra que me 
encargaba mi madre y vol­
v ía a clase, hasta la 1,30 en 
que preparaba la comida. 
Flacía otras faenas domés­
ticas, también ayudado por 
m¡ hermano y volvía a clase 
de 4 a 6. Por la noche estu­
diaba, hacía la cena y a las 
once, todos los d ías , a la 
cama. 

—¿Tus condiciones culina­
rias no fueron objeto de 
alguna protesta? 

—No, debo decir que fue­
ron bien acogidas. No ha 
habido ninguna queja. 

—¿Te arrepienta de algo? 
—De lo que he hecho en 

estos meses últ imos, de na­
da. No es soberbia; pero me 
encuentro contento y hasta 

orgulloso. 
—Desde luego que s í , si las 
—¿Volverías a repetirlo? 

circunstancias lo exigieran. 
—Una vez en poses ión de 

la beca, ¿cómo desearías ha­
cer los estudios, en interna 
'lo o libre? 

—No sé en qué condiciones 
nos las conceden. A mi me 
gustaría más el internado, 

en Colejio. Creo que esto 
me permitiría concentrar­
me más en los estudios. 

—¿Decidido, pues n seguir 
los estudios? 

—Desde luego. Esa es mi 
gran i lusión. 

He aquí trazado en unos 
breves rasgos la personali-
dad de este pequeño y au­
téntico héroe burgalés. 

J . M. M. 

E M P R E S A I M P O R T A N TE 
C O N R E L A C I O N E S I N T E R N A C I O N A L E S 

P R E C I S A 

S E C R E T A R I A 
P A R A D I R E C C I O N 

Imprescindible: dominio de mecanografía y ta­
quigrafía, 

Se valorará el conocimiento del idioma francés. 
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236, B U R G O S . 
(R. O. C . Núm. 2.084) 

F á b r i c a d e p e r f u m e r í a y l i m p i e z a 

Necesita REPRESENTANTE 
P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A 

Imprescindible con ehículo propio, 

interesados, prseniarse mañana, lunes, de 4 a 6 tarde en 

Restaurante Ricardo. Calle San Lesmes. número 1. 
Preguntar, Sr. V E L E Z . 
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José Luis Rica Rica 
I O C U U 1 M E C O L U U O 

Consulta, de 13 a 2 y de 4 • 0 
Vitoria 21, t « 

Teléfono 20186C 

S. IÑIGO 
O C U L I S T A 

Láín Calvo. 17. L*. Vt 209923 

Alonso Bañueios 
O K I A L M O l X H r O 

EspolOn 2 - Telél 200349 

V M A T E O S O T E R O 

C I U U U Í A G l v M ' l l . M . 
Traumato log ía y ortopedia 

Consulta d«- 4 a 6 - Horas 
concertadns excepto sábados 

Avenida del Cid S 2.» 
To l í fnnr 206453 

J O S E C A R A Z O 

P A K T U » l E N F E K M E D A 
D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital 'le Barrantes 
y Cru? Roja 

Vitoria 81 Teléf 203591 
' — — 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

\ N A L I 8 I S C L I N I C O S 
Plaza Calvo Sotelo o 

T e l í f o n o 205545 

DR M O M A C. 
Neurupsiqu latría 

B lectroencefalograf i» 
Horas concertadas 

Avenida Ruyes Catól icos "í 
(Ediflcio Para) 1.' C 

Teléfono 22'1922 

J e s ú s L l u r e D i e 
lÜSI 'ECiAJ. lSIA fcA MNOí?. 

B A Y O S h 
t t i lhtt i ia f (tuerlcultura 

Iguaiatorlo Médico Colegia• 
Consulta, de 12,30 a 2 

Teléfonos 20390C y 201593 
Avonida Sanjurio ?.9 l." C 

H. Urbano terrón 
n c u m.vhjluL'I .v . i i t E 

S O S y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 12 a 2 
V huras soncertudas 

P z a de ta Cruzada i , 3.*. b 
Teléfonos 209819 y 202774 

Abelardo Garazo 
MAIIRNOIOGO 011 tSIADO 

l ' A K T O S y G I N E C O L O G I A 
Vitoria 31 Teléf 203591 

AGUSTIN RIVAS 
l* A K 1 O S 

E N F E R M E D A D E S 
V C I R U G I A D E LA M U J E R 

Avenida 'leí Cid 6 5« A 
Teléfono 203R32 

J O S E ALONSO 
UORAZOIN V M C T H l l l O N 

R A V O S X 
Consulta de 12 a 3 y de 5 a 7 
E s p o l ó n 24 2.0 Tf 201912 

D r R E N E D O 

C I R U G I A V I A S U R I N A ­
R I A S 

Consulta, de 1.1 a 1 
Concepción. 15 2.» T f 207376 

Rodrigo de Sebastián 
losé M. de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S CLINICOS» 

Vitoria 18, 4.» D 
(Edificio Gasset) 
Teléfono 203789 

F infante Majo 
A I E D 1 C U U E N T I S T A 

Sanz Pastoi 14 2,° Ocha 
Toléfom 206R17 

leróniimi Iglesias 
M E D I C O I J K N T I S T A 

R A VOS X 
Vitoria 141 1̂  fuan X X I l l 

losé I Molina ñriño 
Maternólugu dei instado 

P A R T O S Y E N F E R M E R A 
D E S D E L A M U J E R 

Conde Tfmln"a 3 Tf 208319 

Arias Martlnc/ Mala 
C A R 1 J 1 U L O G O 

Aionsu Martínez. ? 
Teléfono 200393 

(íraduación gafas Técnicas rawlernas 
O P T I C A I Z A M I L 

L A J N C A L V O 2 8 

l . R O D R I G C E m s i A l 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
( onsulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 

San Pablo. 6, 4.« - Te lé fono 202946 

l 
A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza Cruzada, 1 
Te lé fono 202512 

J O S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
R A Y O S X 

Consulta de 6 a 7 
y horas convenidas 
Juan X X I I I 16, 1." 

Te lé fono 200611 

N I . " P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta de 10 a 1. dlar'a 

excopt.o sábados 
Vitoria 21 Principal Dcha 

DR BAJELOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 2. - Tf. 2010'j6 

losé l lórente 
K S I ' K t I \ | , l M / % fjM NIJÍOS 

RA VOS X 
t'ediatriii * puericultura 

Avenida Sanlurln 39 l » C 
Consulta 

de 8 a ? y horas h convenir 
Tfiléfonop 'ÍOSOOf1 v 201ñft« 

V C O R R A L 

M A R I S C A L 

Medicina interna, Rayos X 
Consulta, de 4 a 7 

Vitoria 30 3» - T f 208(536 

luán Corral Castañedo 
iluvsus y Articulaciones 

Consulta particular C L I N I ­
CA SAN J U A N D E DIOS. 
Consultorio 2 De 11 «» 1-30 

Te lé fono 207188 
Domicilio -oléfnno 202655 

mmm mimo 
R A D I O I X K ^ O 

San PaDio 22 
Teléfonos ?0fi027 v 222137 

Dr. V Mateos López 
C i R L I O l A CÍEN E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS. A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida del Cid 8, l - ' 

Teléfono 205545 

M I G U E I C A M P O 

Dp.I iRuaiuturi. «étIIC* 
Colegial 

Edlí lclo EDINríO ^ S I ' ^ ' " , 
106 - Vitoria 17 Tf 
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Se reclama el desarrollo político pendiente.- Según el consejero nacional don José María 
Adán, hay que buscar una síntesis entre participación y autoridad, democracia y justicia 
social. Revolución y Tradición.- Todos los consejeros locales deberían 
ser electivos. Vicepresidencia política y Ministerio de la Vivienda 

Mudrid. — (Crónica del redactor polít ico de la Agen 
cia "Logos), F . L . D E P A B L O ) . 

En el últ imo Consejo de ministros celebrado en el 
Pazo de Meirás, el Gobierno fue informado por el vice, 
presidente del Consejo nacional del programa de la Cá 
mará política para el próximo curso. Para muchos, el op­
timismo económico oficialmente reinante es el mejor cli­
ma para abordar de nuevo el desarrollo político pendien 
te que se reclama, tanto por las personalidades y mino­
rías dirigentes como por la base popular, según esUin 
comprobando algunos consejeros nacionales que aprove­
chan sus vacaciones para pulsar la opinión de sus reprc 
sentados. 

Así lo confirma, m r ejemplo, José María Adán Gar­
cía, consejero nacional por Valencia, que recientemente 
ha pedido que se realice un "Libro blanco" "que contem­
ple la totalidad de aspectos y dimensiones del desarro­
llo político del Movimiento sobre la base de los princi­
pios del mismo, de modo que se encuentre una síntesis 
entre participación y autoridad, democracia y justicia 
social, revolución y •radlción". En esta solicitud, el se­
ñor Adán está acompañado por el Consejo provincial 
que representa. Con tal motivo, hemos mantenido una 
larga conversación con dicho consejero, uno de los que 
más destacan en los accedidos a la Cámara política en la 
presente legislatura, pese al secreto con que el Consejo 
nacional ha desarrollado su escasa actividad durante el 
pasado curso. 

F I C H A B I O G R A F I C A 

José María Adán es bien conocido en la región le-
vantina. Cuenta 41 años y ejerce de abogado en Valen­
cia y Madrid. También se ocupa de la asesoría jurídica 
y la presidencia del jurado de empresa de la fábrica de 
Sagunto de Altos Hornos de Vizcaya, puesto en el que 
viene realizando una reconocida labor social. Ha .sido 
de los que más han batallado por que la IV Siderúr­
gica se ubicara en Sagunto. Ahora se ocupa de los pro­
blemas que la ampliación de la Comunidad Europea va 
a suponer para la región levantina Adán García es tam­
bién graduado social y diplomado en estudios sindicales 
y empresariales. Se 'icenció como teniente de comple­
mento de Infantería de Marina ha explicado estudios 
sindicales e historia social en el I S O. 

Adán García se define como un falangi.sta-reiormista 
de la generación puente. Pol í t icamente se formó en el 
Frente de Juventudes. Creó en Valencia la Falange Uni­
versitaria. Fue desde escuadrista a delegada provincial de 
Cultura y después de Acción política y participación, 
cargo al que renunció para presentarse en I97i a con­
sejero nacional por Valencia, obteniendo el voto de 265 
Consejos locales frente a otros cinco cualificados candi­
datos. Ha realizado una eficaz labor de difusión del Mo­
vimiento en numerosas cátedras, artículos, conferencias 
y especialmente como fundador, promotor y presidente 
electivo del "Centro de estudios polít icos y sociales del 
Movimiento" de Valencia y animador de su "cátedra li­
bre". E n todas sus actuaciones ha demostrado una gran 
seriedad y rigor en los planteamientos, no exentos de rea-
lismo polít ico, mostrando una especial preocupación por 
el desarrollo socio-económico levantino Por su puesto 
profesional, Adán García está muy vinculado al mundo 
del trabajo y por sus actividades políticas y culturales tie-
ne una gran audiencia ¿tt el mimdn universitario y polí­
tico de dicha región 

P O T E N C I A R LOS C O N S E J O S L O C A L E S 

Sin preámbulos, niciamos nuestra conversación: 
- -¿Cómo ves la base a la que representas? 

—No doy un paso en el Consejo nacional sin contar 
con mis electores. Así lo he hecho en todas mis interven­
ciones encaminadas a potenciar el Movimiento para supe­
rar lo que algunos consideran su actual repliegue, por un 
reformismo desde dentro i'el sistema que evite el vacío 
y la "bunkerización" que está haciendo i nviable la inte­
gración política del pueblo y facilitando que ese vac ío 
se cubra por la subversión o la indiferencia. 

E l problema de los Consejos locales es que sus opi­
niones y acuerdos no salen generalmente de su ámbito, 
sino en la medida en que el consejero nacional o el jefe 
provincial correspondiente los asuman ante otros nive­
les. A mi juicio, deberían normalizarse los mecanismos 
para que dichas opiniones y acuerdos tuvieran un valor 
jurídico que devolviera a los diez mil Consejos locales la 
conciencia sobre la eficacia de su tarea, A l menos, sus 
acuerdos deberían servir como fundamento de recurso 
contra las decisiones de la Administración cuando esta 
no los hubiese tenido en cuenta. 

Este es un problema urgente. Conozco en mi provin­
cia a más de 500 consejeros locales de menos de 25 
años que, si esa reforma no se realiza, podrían pasar a 
engrosar las filas del abstencionismo y la Indiferencia. 

Los Consejos locales deben dejar de ser una "Junta 
de mandos" que só lo se reúne para escuchar Informes 
del jefe local sobre cuestiones administrativas, mientras 
se inhibe su pronunciamiento sobre problemas polít ico-
sociales de su ámbito y sobre todo de ámbito nacional. 
Habría que dotar de medios a los Consejos y a las Jefa­
turas locales del Movimiento, Lo contrario es negarles 
la existencia. Todos los jefes locales deberían ser elec­
tivos como prevé el Estatuto Orgánico del Movimiento. 
Fn resumen, la potenciación y normalización reglamenta­
ria de los Consejos locales haría de és tos el sustento re-
presentativo del sistema. 

' ¿ y no está ya prevista esa normativa? 
Sí. Pero no suficientemente tipificado el valor vin­

culante o informativo de las decisiones de los Consejos 

locales en relación con otros órganos del Movimiento o 
la Administración. Igual que hemos conseguido su par­
ticipación en las comisiones de elaboración, e jecución y 
control del Plan de Desarrollo, deberían participar tam­
bién en la e lección de alcaldes y hacerse oír en las es­
tructuras sindicales y en las organizaciones representati­
vas de la juventud, de la mujer, del deporte y de la cul­
tura. 
U N A V I C E P R E S I D E N C I A P O L I T I C A 
— ¿Qué posibilidades ves en el próximo curso para el 
desarrollo polít ico? 

— E l desarrollo político de España no puede ser otro 
que el desarrollo polít ico del propio Movimiento Nacio­
nal, que no es, como unos piensan, sólo un cuadro de 
principios; ni tampoco, como otros pretenden, una mera 
organización militante. E l Movimiento debe ser no só lo 
la comunión de los principios, sino también la suma 
unitaria de los cauces de participación del pueblo en las 
tareas del Estado y el conjunto de organizaciones instru­
mentales para realizar funciones específicas que las leyes 
confían al propio Movimiento. Yo he pedido que el Con­
sejo nacional elabore propuestas concretas de aplicación 
de los principios a través de los cauces institucionales. 

Dichos cauces y las organizaciones que los hacen po­
sibles deberían estar coordinados por una vicepresiden­
cia política que sustituyera a la actual Secretaría general 
del Movimiento, lo que es perfectamente viable dentro 
de la Ley Orgánica del Estado. Estimo que las estructu­
ras de participación no mantienen la debida unidad ins­
titucional, la cual podría ser lograda a través de dicha 
vicepresidencia política que se encargaría de coordinar 
no sólo al movimiento familiar, sino también a las enti­
dades territoriales, al sindicalismo, a la concurrencia de 
criterios y la proyección del propio sistema en la cultura 
popular y los medios de comunicac ión social. 

— ¿ A c a s o pretendes que, a efectos polít icos, los me­
dios de comunicac ión estén bajo In observación de las 
instituciones del Movimiento"? 

— E n efecto, porque la aplicación que de los prin­
cipios hagan los Gobiernos de turno puede resultar co­
yuntura] y no coincidir con la visión más abierta y per­
manente que de los mismos han de tener los órganos e 
instituciones del Movimiento. 
M I N I S T E R I O D F L A F A M I L I A 

— ¿ C ó m o ves el desarrollo del cauce familiar? 
—No se han desarrollado con la misma amplitud y 

vigor los distintos cauces y sus correspondientes delega-
clones y servicios. Existe una permanente absorción por 
la Administración de funciones que ni doctrinal ni jurídi­
camente son de su competencia. Quizá el cauce famillar 
sea el menos desarrollado. En el acto electoral, trataría 
de equilibrar la máxima participación popular con la su­
ficiente organización que impida el predominio de los 
candidatos económicamente fuertes Pero creo que la 
coordinación de las Delegaciones de la familia, la juven­
tud, la mujer, el deporte y la cultura podría hacerse a 
través de un Ministerio de la familia, pues al fin y al 
cabo dichos aspectos mil dirigidos a distintos miembros 
de ella, con lo cual se fortalecería el cauce de participa-
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para la venta de: bolsas de papel y plástico en for­
ma fuelle, planas y de asas. Papeles envoltorio y re­
galo. Impresión en continuo en Huecograbado, Fle-
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ción familiar en las tareas del Estado, equil ibrándose su 
presencia en el mismo a través del Movimiento con los 
demás estamentos orgánicos 

M A Y O R R E P R E S E N T A T I V I D A D E N L O S M U N I C I ­
P I O S Y D I P U T A C I O N E S 

—¿Cuál es tu actitud respecto a la presencia del Mo-
s i miento en la Administración local? 

— E n los debates del proyecto de ley de régimen lo­
cal defenderé mis enmiendas propugnando la electividad 
de los alcaldes y presidentes de Diputac ión y la participa­
ción de los Consejos locales en h e lección de los prime­
ros y de los provinciales, en los segundos. 

Por otra parte, creo necesaria la reinserción dialéc­
tica y política de los sindicatos en la unidad institucio­
nal del Movimiento. 

REINSERCION DEL SINDICALISMO EN EL MOVIMIENTO 

—¿Pero es que ahora no lo están? 
—Creo que no. Y me explico: si el Movimiento no se 

proyecta sobre el Sindicato se queda sin base popular y el sin­
dicalismo sin dialéctica política. La tecnocracia ha producido 
un vacío político que está siendo aprovechado para la sub­
versión. Debe mantenerse la autonomía patrimonial, funcional 
e incluso de representación del sindicalismo ante el Gobierno, 
pero sin que ello suponga para éste una desvinculacl^n dialéc­
tica del Movimiento que pudiera : er sustituida por tenden­
cias opuestas. 
EL CONTRASTE DE PARECERES 

— Y qué ocurrirá con la concurrencia de pareceres? 
La atriculación de la pluralidad de criterios es un tema 

constitucional que ni moral, ni sicológicamente puede ser elu­
dido. Los españoles, al participar en las funciones públicas 
de carácter representativo, deben expresar libremente las ideas 
que no atenten a los principios fundamentales. Pero esta plu­
ralidad debe estar orientada al servicio de la unidad nacional 
y del bien común. 

Lo que no es constitucional es el partido como único ins­
trumento de conquista del poder legislativo o ejecutivo a tfa-
vés del juego de las mayorías por medio de la lucha ideoló­
gica y electoral. Este tipo de partidos no conducen sino • 
profundizar las tensiones sociales y a desvertebrar la convi­
vencia, aparte de que no dan el poder al pueblo. Pero tam­
bién debemos rechazar el partido único porque contradice la 
participación colectiva en el poder v niega la l>bertad del 
hombre. 
FORMACION POLITICA DE LA JUVENTUD 

—¿Crees que la actual juventud está suficientemente iden­
tificada con el Movimiento? 

—Desde luego que no, ya que no ha sido formada políti­
camente. Sería necesario elaborar un texto básico del ideario 
político de nuestra Juventud, arbitrando los medios necesa­
rios para difundirlo a todos los niveles de enseñanza. La for­
mación política de la juventud no debe estar al arbitrio de 
los objetivos coyunlurales de cualquier Gobierno, sino adscri­
ta a unos principios básicos e inmutables. Pensar que se 
puede integrar a la juventud en el sistema, exclusivamente 
a base de deportes y excursiones, es un grave error. Preteíí-
der movilizarla con técnicas «anti», puede producir una trágica 
reacción para el país. Somos la única nación en que el co­
nocimiento de la dialéctica del sistema no se ha abordado 
con rigor en los distintos niveles educativos. Las propias ins­
tituciones juveniles del régimen parece como si tuvieran 
el deliberado propósito de hacer ignorar la doctrina esencial. 

La Universidad necesita un Sindicato único, democrático 
que sirva a los Intereses de la Institución y de los estudian­
tes y sea también un instrumento de proyección sobre la so­
ciedad. Es insuficiente la representación generacional en los 
cauces e instituciones orgánicos y especialmente en el Con­
sejo nacional. Este ha de trabajar más de cara al pueblo, 
elaborando nuevas metas ilusionantes para la mayoría. No es 
admisible la reserva por sistema sobre los trabajos del Conse­
jo nacional. 

Considero necesaria la participación del ciudadano en la 
determinación de la política presupuestaria, de desarrollo, 
financiera, fiscal, crediticia, educacional, Es decir, en todos lo» 
órganos de decisión donde se adopten acuerdos que repercu­
tan sobre la colectividad. Se trata de asegurai el derecho a 
la participación del ciudadano en todos los resortes de po­
der social y en el control de los instrumentos económicos. 

—Por último ¿Cómo ves la Monarquía y nuestra integra­
ción en Europa? 

— E l Principe de España es i esperanza de que la cf»i-
tinuidad que representa ha de ser acorde con el sistema y 
con la efectiva realización de la revolución en curso de cum­
plimiento. Mi posición coincide con el talante conservador e 
innovador de don Juan Carlos, junto con su demostrada lealtad 
al sistema. 

El proceso de integración de España en Europa es demasia­
do lento. La integración es la exigencia de nuestra geopolítica 
y de nuestra economía. Creo en una Europa que respete las 
libertades humanas y las peculiaridades de cada pueblo. Nues­
tro sistema político, depurado de todos los exclusivismos y 
de todas las corruptelas; desarrollado, autentificado y aplica­
do hasta sus últimas consecuencias, está dentro de la cultu­
ra y de la ética de Europa. 

En resumen, propugno el reformismo desde dentro porque 
creo que es el único camino para asegurar la continuidad 
pacífica y ordenada de nuestra convivencia; porque tan incons­
titucional es propugnar la vuelta a los partidos políticos como 
demorar la aplicación de las reformas implícitas en nuestros 
principios y nuestras leyes fundamentales, en orden a la re­
forma de las estructuras económicas y a la progresiva im­
plantación de la justicia social. 
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LOS PELIGROS DE SUMERGIR LAS 
PRENDAS INTERIORES EN EL AGUA 

L a m u l t i t u d d e f i b r a s y l a d i v e r s i d a d d e n o m b r e s 

d e s o r i e n t a n a l a s c o n s u m i d o r a s 

¿V Y s e c r e a n p r o b l e m a s a l a h o r a d e s a b e r c ó m o 

h a y q u e l a v a r u n a r t í c u l o d e l q u e s e i g n o r a 

o n o s e c o m p r e n d e l a c o m p o s i c i ó n 

• P o r C h a r l o t t e R I X 

Las industrias de artículos de 
prendas interiores utilizan mu­
chas materias nuevas que re­
sultan particul á r m e n t e bien 
adaptadas a causa de sus in­
numerables cualidades. Elásti­
cos, fáciles de lavar, de secado 
rápido, sólidos y extremadamen­
te flexibles, ios diversos tejidos 
sintéticos o artificiales se pres­
tan, en efecto, mejor que otros 
muchos a la confección de la 
lencería. 

El único inconveniente reside 
en que la multitud de fibras 
y la diversidad de nombres, que 
cambian de un país a otro, des­
orientan a las consumidoras, 
que no saben nunca, exactamen­
te, de qué materia está hecha 
la lencería que adquieren. 

Cierto es que cada artículo 
se vende con una etiqueta que 
Indica el modo de empleo y la 
manera de lavarlo. Sin embargo, 
este código, muchas veces con­
cebido de una manera Incom­
prensible, en vez de informar, 
desorienta, dado que. en cada 
país, es diferente y que, ac­
tualmente se viaja mucho y se 
compran, allende las fronteras, 
ciertos tex t ' I e s, simplemente 
porque tienen colores, formas 
y cortes diferentes Luego, la 
dificultad reside en saber cómo 
hay que hacer para lavar el ar­
tículo del que se Ignora o no se 
comprende la composición. 

HACIA UNA NORMALIZACION 
INTERNACIONAL 

Los organismos que tienen 
por misión facilitar los Inter­
cambios entre todos los países, 
han comprendido que había que 
estudiar el problema de las eti­
quetas de los textiles para que 
és tas sean menos diferentes y 
más fáciles de comprender por 
las mujeres de todo el mundo. 

Una comisión, creada en 1965, 
en la que figuran 27 países y cu­
yos estudios han sido seguidos 
por numerosas organizaciones 
internacionales trata, desde ha­
ce seis años, de poner un poco 
de orden en el código de las 
formas, pero, hasta ahora, no 
se ha obtenido ningún resultado 
tangible. Según parece, el pro­
blema es tan complejo que los 
trabajos progresan muy lenta­
mente. 

Por ejemplo, cuando se trata 
de la limpieza de las prendas, 
hay que pensar no sólo en el 
lavado doméstico sino, Igual­
mente, en el limpiado en seco 
que efectúa el personal. Pues 
bien, se acaba de establecer 
un programa, interviene el pro-
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i l i l l 
La diversidad de fibras s intét icas impide saber qué 
tipo de lavado conviene a cada una Esta joven se 
muestra preocupada pensando c ó m o debe lavar su 

pijama, — (Foto F I E L ) 

greso y se necesita una exten­
sión o una adaptación a los nue­
vos métodos y a los nuevos 
productos y procedimientos de 
fabricación. Esta constante ca­
rrera en el camino del progreso, 
obliga a los redactores de pro' 
yectos a readaptarse sin cesar. 
Por otra parte, los 27 miembros 
del comité tienen que efectuar 
su elección entre los símbolos 
diversos propuestos. Se com­
prende pues, fácilmente, la len­
titud de su actuación. 

Sin embargo, y «salvo difi-
sultades» como dice el comu­
nicado que da tas últimas no­
ticias de esta comisión Interna­
cional, «los estudios van a dar, 
próximamente, los primeros re­
sultados realmente tangibles». 
Muy rápidamente se dará a co­
nocer un código simple y com­
pleto 

UNA DIFICULTAD SUPLEMEN­
TARIA 

Actualmente, existe un núme­
ro de marcas tan corrientes que 
los consumidores las confun­
den con los nombres de los 
textiles. El nylon, por ejemplo, 
aunque se trata de una apela­
ción dada por Dupont de Ne­
mours, es, para la mayoría de 
nuestros contemporáneos, un 
tRxiil o un hilo. Raras son las 
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Lo propagando os ot todo. 
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m garantizo la eficacia de su 
anuncio/ por ra gran dlfu- | | 
sion de nuestro periódico. 

personas que dicen «un textil 
a base de poliamidas». Lo mis­
mo puede decirse en lo que se 
refiere a los poliésteres. los 
clorofibras y los elatómeros El 
aína de case sólo conoce el 
crylor. curtel, orlón o dralón, 
r.i.,ando se trata de acríiicos; del 
tergal, dacron, diolen, trevira, 
etc.; en el dominio de los po­
liésteres del rhovlyl y clevyl, en 
el de los clorofibras y el rho-
dastic y lycra. en el de los 
elestómeros 

Ahí también se prevé una 
simplificación internacional para 
poner un poco de orden en las 
etiquetas. Evidentemente, no ós 
pos'ble reducir los nombres de 
Ins marcas, ya que es normal 
que cada país quiera conservar 
la suya, pero la denominación 
df las fibras y de las mezclas 
será la misma en todas partes. 

Por ejemplo, para que un ar­
tículo lleve en su etiqueta «po-
llester» el porcentaje de esta 
fibra tendrá que ser el mismo 
en todos los países. Y, para 
ampliar este sistema de etique­
tas, se adoptará el mismo prin­
cipio para la denominación de 
«pura lana» o «puro algodón». 

Cuando esta unificación se 
aplique, se podrá comprar un 
camisón en los Estados Unidos, 
en Alemania, en Francia o en 
otro país y la etiqueta llevará, 
siempre, en todos los casos, 
exactamente las mismas Indi­
caciones. Además, las fórmulas 
de lavado serán también Idén­
ticas. Entonces, las mujeres no 
tendrán ya ningún problema, ni 
la menor excusa y. aún menos, 
ninguna razón para vacilar en 
sumergir sus fajas y prendas 
interiores dentro del agua... 

Aún asi. tendrán que pensar 
en conservar las etiquetas y, 
sobre todo, leerlas atentamente 
|Que aquélla de entre nosotras 
que lo hace metódicamente cri­
tique a las demás! 

(Copyright Fiel, Servicios 
Especiales de EFE-AFP), 

José María Tresserra, siem­
pre atento a las nuevas tenden­
cias de la moda femenina, ha 
decidido centrar su poder crea­
tivo en el diseño de ios nuevos 
trajes nupciales. En su colec­
ción promavera-verano 72, se 
une, de esta forma, al movi­
miento renovador de sus «no­
vias». 

—¿Qué le Impulsó —le pre­
guntamos— a dedicarse a esta 
acción en favor de las novias? 

—Día a día, el movimiento fe­
menino, en su afán por defender 
y prestigiar las aptitudes de la 
mujer en su incorporación a 
las diversas tareas de la socie-
dad, va tomando mayores e in­
sospechadas dimens i o n e s . La 
fuerza de este movimiento tie­
ne tanta importancia, que ha 
hecho evolucionar, casi total­
mente, la mentalidad de la mu­
jer, incluso en los aconteci­
mientos más trascendentales 
de su vida. La moda en el ves­
tir es un aspecto más de la vi­
da de una mujer, y como tal ha 
notado también la influencia de 
esa evolución. 

—¿Qué éxito tuvieron los tra­
jes nupciales de colores distin­
tos al blanco? 

—Grande Por ello he insistí-
do en los trajes nupciales de 
colores distintos al blanco; he 
creado nuevos modelos con dos 
características de auténtica re­
velación, como son los escotes, 
en redondo o en pico, y las 
mangas cortas, ceñidas o ampu­
losas. Estas innovaciones, uni­
das a la ausencia casi total de 
colas, darán a las novias la ne­
cesaria comodidad y libertad 
de movimientos, sobre todo en 
las calurosas estaciones prima­
verales y estivales. 

—¿Qué nuevos elementos dis­
tinguen la última colección? 

—Los podemos englobar en 
ios siguientes apartados: 

Los talles ligeramente altos, 
que dan airosa esbeltez a las 
novias. 

Mangas ampulosas o ceñidas, 
y escotes en redondo o en pico. 
Los tocados forman bieses, es­
tolas, cortinas rasgadas, lazos y, 
en ocasiones, tiras de organdí 
con diseño de grandes lágrimas. 

Se han utilizado principalmen­
te los organdís y las organzas 
naturales, con aplicaciones bor­
dadas formando pequeñas flores 
y con bordados de diseño es­
pecial. 

Los tocados suelen ser del 
mismo tejido que el vestido, 
formando un conjunto de agrada­
ble sencillez. 

Los colores predominantes 
son el suave amarillo, el azul 
celeste, el rosa pálido y el clá­
sico blanco. 

N O V I A S 
• P o r M A R I A 

LA LINEA DE LOS PARAGUAS 
• P o r I N E S 

El paraguas ha dejado de ser de tipo nylon, algunos con una 
un adminículo molesto e im- estupenda calidad sedosa, 
personal para convertirse en un Se llevará mucho el paraguas 
elemento que hace moda. de caña larga que simboltea 

Así lo ha comprendido la fe- una elegancia refinada Pero, 
deración francesa de industrias naturalmente, no pierde enteros 
del paraguas, que está relacio- la modalidad denominada «te­
nada con otras entidades inter­
nacionales —de España Impor­
ta puños— al lanzar la línea 
para totoño-invierno 1972-73 

Las tendencias se inspiran 

P A R A Q U E E L M D N ' J O 
avance hacia la p e r f e c d ó r 
y no retroceda a ta barba­
rle, hazte socio do la Oni2 
R o j a Colabora con nos­
otros 

S E R P E N T I N A S 
Voltaire dio su nombre e un 

sillón pero. Igualmente hubiera 
podido darlo a las medias. En 
Ferney Instaló una industria 
completa, desde la cría de gu­
sanos de seda hasta los tela­
res para tejer el producto, Por de tocja su V|da grandes dolores 
otra parte, sabía hacer, con de cabeza Cuando le presen-
gran habilidad, la publicidad de taron a Nansen, el famoso ex-
su empresa. plorador del Antártico. lo prl-

-Pruebe a ponerse las me- mero qUe |e preguntó fue si 
días. Muestre sus piernas a la habÍ8 descubierto un remedio 
persona que le parezca. SI no conti.a |a mig^na, 
confiesa que mi seda es más _No _ i e contestó Nansen. 
perfecta que la de Italia o Pro- realmente sorprendido, 
venza, entonces cierro la fábrica. _ ¡ c ó m o ! - l e reprochó S h a w -
Regáleselas a su esposa; le rlu- DecJ¡ca toda 8U vid8 ai |ntent0 
raran un año de descubrir el Polo Norte, co-

—o— sa qUe a todos nos tiene sin 
Rudyard Kipllng fue de visita cuidado y, sin embargo no ln-

a casa de unos amigos Allí se tenta hallar un remedio contra 
encontraba una nieta de Glads-
tone, a quien encargaron hiciera 
al escritor los honores del lar-
din. 

AI regreso del paseo alguien 
se preocupó ante la niña: 

—¿Fuiste bueña? ¿No aburriste 

lescópica» que se acomoda 
a una cartera, a un bolso gran­
de y que sortea discretamente 
cualquier contingencia. 

En ambas fórmulas la moda 
quiere que el paraguas aparez-

tanto de la alta costura como ca más profundo y abombado, 
del prét-a-porter en los referen- pero evitando cuidadosamente 
te a colorido, estampados e, cualquier exceso. 
Incluso, tejidos, en los que, co- En 'a gama de los colores han 
mo es natural, prevalecen los s¡do preferidos los marrón, bei-

ge, tierra de Siena, marrón 
glacé y, luego, los encendidos, 
como naranja, esmeralda y un 
rojo mu. vivo Ya no ee com­
pra el paraguas como algo 
ajeno ' todo, sino que la moda 
Impone que su colorido se asi­
mile al atuendo o a los deta­
lles que se lleven. 

Aparte los lisos y clásicos, 
profusión de dibujos, algunos 
de diseño atrevido, en sus con­
trastes de líneas geométricas. 
Abundan los graflsmos, aje­
drezados o cuadros lineales. 
Estos graflsmos aparecen tanto 
en la zona de la contera como 
en el borde, dejando limpio el 
resto. También juegan los cua­
dros y las flores en acertadas 
superposiciones. 

Ricas de fantasía las imita­
ciones de lana o de tela, en es­
cocés / en doble versión de da­
ma y caballero Para estos úl­
timos, el paraguas largo y de 
color a juego con el traje. Para 
los más Jóvenes, cuadros, ra­
yas muy finas, e scocés , cache­
mir. Este Upo de paraguas an­
ticipa la popularidad del bas­
tón, que han comenzado a lu­
cir los jóvenes que se consi­
deran de vanguardia. 

Tanto para ellas como par» 
ellos, los puños gruesos, pre­
ferentemente en madera o tam­
bién en cuero seleccionado. 

Los niños cuentan con oei-
ciosos «chamberlalns» y las n-
ñas con encantadores dibujos a 
base 'le florecitas o de peque­
ños animales. 

el señor Kipling? 
—No —contestó ingenuamente 

la pequeña Dorothy— fue él 
quien me aburrió a mi. 

—o— 
G. B. Shaw sufrió a lo largo 

el dolor ele cabeza que todos los 
humanos padecemos... 

L A C R U Z R O J A c u e n t a 
contigo. Hazte socio de la 
Cruz R o j a . 
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O C A P I T U L O X V I O 

IOS SOLDADOS DE NAPOLEON SAQUEAN ESTA DEPENDENCIA 
Antes de compendiar todo lo que se ha escrito acer-

a de los excesos de la soldadesca francesa en la guerra 
L la Independencia, , ensamos que algunos de los do­
cumentos que se dicen han desaparecido creemos lo 
fueron en los traslados .jue re ellos «;e hicieron a la Cor­
te o a la Chancillería de Valladolid. Decimos esto, por­
que un caso concreto «-egistra el folio 47 del libro de 
actas del año 1660. Se trata, precisamente, de un vo­
lumen de 1615. enviado a Madrid para investigar los 
festejos que se celebraron en Burgos v festejar con igual 
pompa en la Corte la venida del Rey con María Teresa 
de Austria, su hija y la unión de ésta con el crislia-
nísimo Rey de Francia. De este libro de actas de 1615 
se dice "que no bolbió al archibo" y. efectivamente, 
no figura en su rica colecc ión. 

El celoso marqués de Fuentepelayo el 5 de Diciembre 
de 1796, entre otras muchas cosas que no hacen al caso, 
manifestaba que. en prevención de que no se extraigan 
algunos papeles de la Secretaría del Ayuntamiento por 
las gentes que frecuentemente entran v salen, conside­
raba conveniente —y así se acordó— trasladar al ar­
chivo todos los expedientes y libros que no se precisa­
sen para el ordinario despacho de los asuntos munici­
pales. 

Dentro del siglo XIX quizás el má.s turbulento en 
la materia que nos ocupa—, el 20 de Enero de 1806 se 
dice que el 17 habíanse subido al archivo y colocado en 
orden los documentos que obraban en la Secretaría, 
relativos a temporalidades, haciéndose inventario de to­
dos excepto de cuatro libros de acuerdos antiguoí, que. 
tal vez, los tuviese en su casa Anlo mo entre los papeles 
de su padre. 

Ya en plena guerra de la Independencia y en Regi­
miento de Gobierno de 13 de Octubre de 1808 (folio 
177), se acordó que tan pronto encuentre las llaves del 
archivo el señor Intendente Corregidor, se avise para sa­
car de él los vales que haj que renovar y los papeles 
que se cerraron para preservarlos de algt'in exceso o daño 
de las tropas francesas de ocupación E ' 30 de Novifin 
bre todavía se ignoraba qué personas las poseían. E l 
2 de Abril de 1809, faltaba una llave que. por otra parte 
se aseguraba estaba en podet de !osé Bernardo Iñigo 
de Angulo, regidor, el cual a la sazón se enconiraha 
fuera de Burgos acordando escribirle —alguien cono­
cería su paradero— al nieblo donde sp hallaba Las cró­
nicas no mencionan qué pueblo era 

A este respecto contestaba el señoi Angulo el 20 de 
dicho mes y año diciendo que María Antonia sabía el 
lugar y papelera en que la dejó, pero -agrega - como 
en el saqueo de su casa no fue sólo dicha papelera des­
baratada y hecha añicos sino que igua1 suerte tuvieron 
más de 40 piezas que tenía cerradas, entre c ó m o d a s , 
escritorios, papeleras, mesas de Aradores cajones, ro­
peros, baúles, arcas, cofres etc., quitando, dispersando 
y confundiendo cuanto en ello« había, resultaba de esta 
confusión el extravío y pérdida de infinitas cosas y entre 
las muchas llaves que faltan están las de la ciudad, sin 
que hasta ahora se sepa su paradero' prometiendo re­
mitirlas si se hallaren, va que "preveo > reconozco -pro­
sigue— los perjuicios que de su faltí se pueden se­
guir..." En vista do lo cual los concejales acordaron ha­
cer, "si se puede" la llave que falta del archivo, sin 
destruir la puerta, encomendando este menester al ce­
rrajero más experto de Burdos que 1:1 c-onslruya. lo que 
hizo Pablo Meriiió. 

Para neutralizar la acc ión saqueadora de los inva­
sores franceses, el ministro del Interior, don Manuel 
Romero, ordenó establecer un archiv<. donde se recogie­
sen con ciertas garantías documentos escrituras, proto­
colos, etc., que andaban dispersos • consecuencia de los 
sucesos ocurridos v la supresión di convenios (1). De 
ahí que el 25 de funio de 1809, acoidase la ciudad se 
nalar para esta dependencia nuevamente la Tone de 
Santa María, que al íarcce i ofrecía entonces mayores 
garantías de seguridad para la documentación histórica. 

No cabe duda de que los ocupantes franceses, al fran­
quear violentamente el archivo municipal, hicieron al­
gunos estragos de consideración en sus papeles Lo de­
muestra el que los "archivistas" testificaron que su do­
cumentación estaba desordenada, fuera de lugar y mu­
cha arrojada por los suelos en el tiempo de la invasión 
napoleónica de esta ciudad en 1808 por todo lo cual 
suplicaban al Excmo. Ayuntamiento que no se Ies hiciera 
responsables del descomunal desorden 

En 1819. el escribano del Concejo don Vicente de 
Mariscal, certificaba: 

"Que el Archivo Consistorial de ella padeció un ge­
neral trastorno y extravío de papeles c instrumentos el 

de Noviembre de 1808, con motivo de la entrada del 
Ejercito francés, enemigo, «t» esta capital v sus Casas 

Consistoriales en un saqueo general que sufrió, de for­
ma que, aunque se está coordinando y arreglando hace 
algunos meses, aún no se halla an estado de buscar, 
ni encontrar los instrumentos que se busquen, además 
de notarse falta de muchos que debían de existir, según 
los libros maestros de acuerdos y -^tras notas (2). 

(1) Libro de Acias de 1809. sesión del día 15 de 
Mayo. 

(2) Gobierno, número 366. 

ABANDONE SU PISO I » 
V I V A C O M O M E R E C E 

N O L O P I E N S E M A S 

VEA LOS PISUb UUt tt OFRECEMOS 
CON MUCHO SOI 

AGUA CALIENTE V CALEFACCION CENTRAl 

H e A L G E S A , S . A 
AVENIDA SANTA BARBARA 20 

(Junto Parque Artillería) 

Por sólo 511.1)011 péselas de entrada 
Y UNA PEQUEÑA RENTA MENSUAL 

V ADEMAS 

Un viaje a Mallorca en avión con estancia Incluida para 
dos personas totalmente gratis 

" VOS V NOS LO AGRAD&ueft* 

D E S T A J I S T A S 

de carpintería de encofrados y \\m\\\̂ \\ 
S E N E C E S I T A N 

T A M B I E N A D M I I I M O 

carpinieros encofradores y ayudanies 
y* obras de la Malterla San IMIgnel. Pol ígono Gamonal, 

""cela 33 de Burgos. Dirigirse en lf obro i l encargado de 
construcciones Antonio Wendh.úhrt \ Cía D. fosé López. 

¡A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S ! 

C o m p l e j o r e s i d e n c i a l 

E l E n c i n a r d e B u m i e n t a 

NO ES IÍN PROYECTO. ES YA UNA REALIDAD 
A h o r a t i e n e b o p o r t u n i d a d d e r e a l i z a r s u s d e s e o s . . P o s e e r r n 

c h a l e i e n u n l u g a i p r i v i l e g i a d o r o d e a d o d e a m p l i ó o s e s p a c i o s v e r ­

d e s :ó i? toda;? l a s c o m o d i d a d e s y l o q u e e s m á s i m p o r t a n t e , 

p u d i e n d o u t i l i z a r l o d u r a n t e c o d o e l a ñ o d í a a d í a 

Incluya en sn plan de ((vivir mejor)) ser dueño de una parcela en 

C a r r e t e r a de Sor ia • O l m o s a l b o s 
P a r a u n a m a y o r m t o r m a c i ó n l l a m e a l o s t e l é t o n o s 2 0 7 2 4 1 ó 2 0 4 0 9 7 

Domingo . 27 de Agosto de 1972 
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L A M E T R O P O L I D E L M I E D O 
((Si puedes sobrevivir en Nueva York, puedes sobrevivir en cualquier parle)) 

^ • Por Diane DE DUBOVAY. 

. Nueva York (Especial para D I A R I O . DE. B U R G O S ) . — 
"Cuando quiero tomar un sandwich yugoslavo a las trea 
de la, mañana, que en alguna parte de Nueva. York^ 
hay un sitio que ee espécializa en hacerlos. S i quiero ir 
a la Opera, puedo ir cualquier noche dé la semana y es­
cuchar a los mejores artistas del Mundo. Si prefiero ba­
llet, hay en Nueva York por lo menos veinte buenas 
compañías . Si quiero ir un musco, tengo cien para 
elegir, o si deseo ver teatro experimental, está todo allí 
en cualquier momento que lo desee. Lo ún ico que tengo 
que hacer es salir". 

Según el pianista chileno Iván Núñez, de 31 años de 
edad, ninguna ciudad del Mundo ofrece tanta variedad 
y cultura como llueva York. "He vivido aquí durante 
diez años -dice— y me encanta" No viviría en ningún 
otro lugar Lo único que me disgusta es que la gente se 
queja constantemente de la ciudad, "el ruido", "la vio­
lencia", "la suciedad" Me molesta la gente que no apre­
cia todas las buenas cosas que hay aquí". 

La pintora Francia Smith, de 29 años , coincide en 
que para un artista, no hay ningún sitio comparable a 
Nueva York "Hace aproximadamente un mes, mientras 
caminaba con mi marido, por una calle cercana a nues­
tro domicilio, dice la señora Smith. fuimos robados. Vive 
en una cooperativa de artistas, subvencionada por el Go­
bierno en Greenwich Village. Pensamos entonces seria­
mente en abandonar la ciudad. Pero unos días más tar­
de, hojeando un número de la revista "Arts News Inter­
national", me di cuenta de que había en Nueva York una 
lista de exposiciones de arte, tres veces superior á la del 
conjunto de las que hay en las principales ciudades euro­
peas. Existen miles de galerías de arte en Manhattan, 
además de los museos. Cada vez que pienso en mar­
charme, me pregunto, en qué otro sitio puede encontrar 
un pintor tanta fuente de inspiración" 

Jim Diñes, analista financiero, que ha hecho una for­
tuna en Wall Street, encuentra muchas cosas que le 
gustan en Nueva York. Diñes , divorciado, tiene actual­
mente 41 años, vive en un apartamento muy bien deco­
rado, en el elegante barrio de Sutton Place, muy alejado 
del ruido y la contaminación, que deben soportar la 
mayoría de los neoyorquinos. Cocinero y gourmet, se 
hace llevar los comestibles a domicilio, una asistenta le 
limpia la casa dos veces por semana, y se pasea por la 
ciudad en un elegante "Rolls Royce" verde-grisáceo. 

"Si uno tiene dinero, dice Diñes, Nueva York es un 
bonito lugar para vivir. Hay una enorme variedad de 
buenos restaurantes, clubs elegantes, maravillosas tien­
das y todas las diversiones imaginables. Manhattan atrae 
a la gente más fascinante del Mundo. E n esta ciudad pue­
des conocer en dos meses más gente interesante que en 
cualquier otra en dos años. Pero, añade, si no tuviera 
dinero, si tuviera que luchar, coger el "metro", o vi­
vir en uno de esos viejos y decrépitos edificios, donde 
uno debe preocuparse constantemente de las cucarachas 
y los ladrones créame, Nueva York sería el último sitio 
en que me gustaría vivir. Si no puede uno aislarse de la 
fealdad, Nueva York, puede ser una ciudad muy dura" 

Aunque a mucha gente le gusta precisamente, esa 
dureza de Nueva York Si puede sobreviví- aquí, pue­
des sobrevivir en cualquier parte dicen. ¿Qué la hace 
tan dura? En principio, en una ciudad donde la mitad de 
la población está compuesta por minorías étnicas: negros, 
puertorriqueños chinos y emigrantes europeos, existe un 
alto porcentaje de sospecha. Hay también un fuerte con 
traste entre lo que "se tiene" v lo que "no se tiene". 

L A V I O L E N C I A E S i N M I N E N T F 

Camine cualquiei día de la semana por la Quinta 
Avenida y verá damas elegantemente vestidas, que van 
una tarde de compras, codearse con mendigos, ciegos o 
mujeres mal trajeadas, de los barrios pobres de Harlem. 
Camine por cualquier calle secundaria de un barrio re­
sidencial y verá lujosos edificios de apartamentos, con 
porteros uniformados en los portales, vecinos a otros 

**** 

El puerto de Nueva York es el más largo de toda A m é r i c a y uno de los más largos del Mundo, con sus casi 
mil k i lómetros . A.1 fondo se ve el imponente barrio de Manhattan. — (Foto Archivo). 

edificios medio derruidos que han sido o deberían ser 
condenados por peligrosos 

Aquél los que pueden permit írselo , circulan por la 
ciudad en taxi o en coches con chófer. Para o íros el 
"metro" —una masa humana que se empuja—, ence 
irada en cajas de acero, cual sardinas, forzada a respi 
rar el aliento y el olor a transpiración de los demás— 
constituye una diaria humil lac ión en el camino de id;i 
v vuelta al trabajo 

Y tanto en el "metro" como 'a salvo" en casa, am 
jos neoyorquinos, "los que tienen" y los que "no tie 
nen", viven en constante temor a perder terreno. Quizáí-
an ninguna otra ciudad del Mundo, una persona consi 
deraría normal, poner barrotes en las ventanas y ence 
trarse en su apartamento con doble cerrojo, una cade 
na, y una barra de hierro en la puerta. Los neoyorquinos 
viven como si estuvieran ei fortalezas y lo aceptan como 
si fuera algo normal. Casi todos los residentes en la 
ciudad, pueden contar al menos una historia, sobre c ó m o 
Míos o sus amigos fueron robados. 

Aunque no es tanta la violencia en sí, como su inmi 
nencia, que hace que uno se vuelva cauteloso, los poli 
cías armados que se ven por la calle y en el "metro", los 
guardias uniformados y las cámaras de T V . en las tlenda.s 
y edificios de apartamentos y el cristal a prueba de bala? 
que separa al chófer de taxi de los pasajeros. 

¿Y quiénes son los neoyorquinos? Como muchas jóve 
nes mujeres que viven en la ciudad, la jamaicana Julieta 
Abrahams. llegó aquí en principio a causa de un hom 
bre. E l romance terminó, pero ella decidió quedarse. 
Ahora, seis años más tarde trabaja como secretaria en 
"Air Jamaica" v comparte con otras dos jóvenes un 

L O S T A X I S T I E N E N V I A L I B R E 

I I M I 

E n algunas zonas de la carre tera de Sitees a B a rcelona existe la p r o h i b i c i ó n dA c i r c u l a r a los coches 
excepto a los taxis , s e e ú n lo ind ican l a s corresnon dientes s e ñ a l e s como é s t a de l a íotoerrafia. E s t o fia 
motivo a « a n d e s embotellamientos de coches n a r t iculares a u e se encuentran con tales nrohlbidones 
en lunares donde nensaban a u e no las hubiera . — (Foto F i e l ) . 

lujoso apartamento de un dormitorio en el elegante East 
Side de Manhattan. Los fines de semana viaja por el 
Mundo, con billetes de avión que obtiene gratis y la 
mayoría de las noches las pasa con su novio inglés, 
quien como la mayoría de los solteros neoyorquinos, no 
nuestra ninguna señal de quererse casar 

De 28 años de edad y con un exót ico atractivo la se-
iorita Abrahams dice: "Si estuviera en Jamaica, ya esta-
•ia casada, pero después de Nueva York, la vida me 
parecería aburrida. Evidentemente los hombres aquí 
quieren utilizarte" del mismo modo que utilizan la ciu-
-lad para ganar dinero y salir adelante. Pero no hay que 
abaratarse. Lo que hay que ser es fuerte y estar segura 
Je sus propios valores. Gran cantidad de chicas están tan 
>olas y desesperadas que harían cualquier cosa por un 
lombre. 

Nueva York no es tan malo, es como uno lo hace, 
a vida aquí está llena de posibilidades atractivas. 

C I C L O I N T E R M I N A B L E 

Para muchos otros, la única posibilidad que ofrece 
Sueva York, es un ciclo interminable de pobreza y deses­

peración. Entre las minorías, figuran los emigrantes puer-
'.orriqueños, que parecen ser lo más bajo de la escala 
-.ocial y financiera. 

L a vida es igualmente desesperante para un buen por­
centaje de la población negra, como lo es para los puer­
torriqueños sin preparación. Pero para los negros educa­
dos, como para la creciente población de razas mezcla­
das, la vida en Nueva York, puede ofrecer no só lo espe­
ranza, sino considerables oportunidades Nacido en Nue­
va York, Edward Ward es el fruto de su matrimonio mix­
to, su madre es de ascendencia italiana y su padre es un 
indio occidental. El padre de Ward trabajó en dos puestos 
cuando éste era niño, para mandarlo a las mejores es­
cuelas parroquiales, más tarde 'as becas le permitieron 
acudir a la Universidad de Harvard donde obtuvo sus 
diplomas de "Bacheloi" y "Maste*-" Fue miembro del 
equipo de John Lindsay, durante la campaña que éste 
real izó para ser alcalde de Nueva Yark. Después trabajó 
durante un tiempo en la Administración de la ciudad. 
Ahora, a los 26 años , es e! único empleado negro de una 
conocida empresa de "consultina" cuya? oficinas se en­
cuentran en Park Avenue 

Sobre los prejuicios raciales dice Ward: "La gente 
cree que soy una excepción, y creo que no están equi­
vocados, porque la mayoría de 'a gente que conozco no 
ha tratado nunca antes con un negro" Pero rápidamente 
añade que la educación superior no es tanto una garan­
tía de éxito como un escudo protector contra la discri­
minación racial. "Por supuesto que existe la discrimi­
nación", dice. /Es tá usted bromeando? 

Tanto para los negros como para blancos capacita­
dos, la competencia oara llegar a la cumbre y mantenerse 
allí es dura. En las finanzas, comunicaciones, modas y 
las artes, Nueva vork es un polo de atracción para los 
profesionales con más talento del país. En la tensión 
que resulta de esta lucha por el éxi to , Nueva York en­
vía más gente a los psiquiatras que cualquier otra ciudad 
del Mundo 

Cuando vives en Nueva York, te das cuenta rápida­
mente que nadie es indispensable. Un paso falso y 
diez personas cualificadas esperando ocupar tu lugar. Al­
gunos son derrotados en la lucha: otros se crecen en 
ella. 

"No hay lugar para los mediocres o descorazonados , 
dice George Lois, de 42 años, jefe de su propia agencia 
de publicidad y "eso es precisamente lo que me gusta ce 
esto. Só lo los mejores, los más firmes pueden sobrevivir 
aquí. Y para ellos Nueva York es ana ciudad donde cual­
quier cosa puede suceder y generalmente sucede" 

(Copyright Forum World Features) 
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A F E T E R I A - S N A C K 

L A 

( ( M E N ' S » 
S A N J U A N , 6 ( E S Q U I N A A M O N E D A ) 

raSTAUClON M A S M O D E R N A Y E L E G A N T E D E B U R G O S 

mm. 

m m m 

U N A F A C H A D A C O N S E L L O Y P E R S O N A L I D A D D E T A L L E D E L I N T E R I O R 

A l g u n a s d e l a s i m p o r t a n t e s f i r m a s b u r g a l e s a s q u e h a n i n t e r v e n i d o e n l a r e a l i z a c i ó n 

d e e s t a l u j o s a c a f e t e r í a : . 

TRABAJOS E N ACERO INOXIDABLE • ROTULOS 
C a r r e t e r a d e P o z a , 1 8 

T e l é f o n o 2 2 0 2 6 6 B U R G O S 

R E F O R M A S G E N E R A L E S 

O f i c i n a s : F u e n t e c i l l a s , 1 7 , b a j o 

T e l é f o n o 2 0 6 0 2 1 * B U R G O S 

F R I M E T 
CONCESIONARIO DE "LINDE" 

A C O N D I C I O N A M I E N T O D E A I R E 

F R I O I N D U S T R I A L 

Calle Vitoria. 17 ^ Teléfono 20 09 7 3 

(Edificio Ecíinco) B U R G O S 

INSTALACIONES ELECriUCAS E B A N I S T E R I A 

T A P I A 
S a n F r a n c i s c o , 1 1 T e l é f o n o 2 0 7 8 0 8 

B U R G O S 

F E R N A N D O M A R I N 
FRENTE AL HOSTAL LANDA (Carretera Madrid-frún) 

Teléfono 20 57 17 B U R C O S 

R E F R I G E R A C I O N 

S E R V I C I O S 

R e p r e s e n t a n t e : F . D E T A M A Y O S a n J u a n , 5 . 2 . - ¡ í q d a , T e l é f n n o 2 0 5 0 7 5 B U R G O S 
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n c u i M 
INCENDIO EN 
T W DEl iñGO 

Ardieron siete mil 
pacas de paja 

Alrededor de las siete y 
inedia de la tarde de ayer, 
se dec laró un violento i n ­
cendio en unas eras del pue­
blo de Tubi l la del Lago, ar ­
diendo siete mil pacas de 
paja blanca procedente de 
la recolección del cereal y 
propiedad del agricultor Jo­
sé Manso Pérez. 

E l siniestro que no pudo 
ser sofocado exclusivamente 
n i por los propios vecinos ni 
por la Guardia Civil , obligó 
a recabar la presencia de 
los servicios contraincendios 
de Aranda de D,,f)ro y de la 
capital, los cuales acudieron 
a Tubil la del Lago y traba-
Jaron denodadamente en las 
tareas de ext inción, secun­
dados por vecinos y Guardia. 
Civi l , todos los cuales lu ­
charon para conseguir que 
las l lamas desprendidas de 
la impresionante m o n t a ñ a 
de paja no se propagasen a 
las casas colindantes al lu­
gar donde se originó el vio­
lento Incendio y que en un 
momento concreto estuvie­
ron amenazadas en los teja­
dos por las peligrosas chis­
pas que desprendía el fuego 
en su contacto con la paja. 

Los bomberos de la capi­
ta l salieron de Burgos a las 
ocho y media de la tarde y 
regresaron a l filo de las dos 
de la madrugada, habiendo 
permanecido en Tubi l la del 
Lago el re tén de servicio del 
parque de Aranda a fin de 
mantener su vigilancia para 
impedir la react ivación de 
las ú l t imas brasas avivadas 
por el viento. 

CORDERO ASADO 
cocina casiellana 

E S P E C I A L I D A D D E 
F I G O N D E A S A D O S 

Cabornero 
B O D A S , C O M U N I O N E S . 
C O N V E N C I O N E S . E T C . . 
C O N S U L T E P R E C I O S 

Serv ido domicilio 
Calle Vitoria, 238 B 

F i n a l autobús Gamonal 
T e l é f o n o s 231031 - 222*24 

COCINERA 
PARA SANTANDER 

E X P E R I M E N T A D A 
Información' Tclf 206507, 

B U R G O S 

XXXV aniversario 
de la liberación de Santander 

S e s e n t a m i l t u r i s t a s p a s a r o n 

a y e r p o r V a l l a d o l i d 

Agua, hielo % 
un chorro de O Z O N O P I N O 
R U Y - R A M , mezclado y lan-
zado a la atmósfera, le pro­
porcionará un ambiente fres­
co y sano con su delicioso 
perfume de bosques. R U Y -
R A M . Higienista. Madrid. 

Santander ( C i f r a ) . — E l 
m i n istro de Justicia, clon 
Antonio María de Oriol y 
Urquijo, ha presidido esta 
m a ñ a n a los diversos actos 
celebrados en Sant a n d o r, 
que cumple hoy el 35 aniver . 
sario de la l iberación de la 
ciudad. 

A las diez de la m a ñ a n a 
as i s t ió a una misa oficiada 
en la Catedral y que fue 
celebrada por el vicario ge­
neral de la dióces is , J o s é 
Luis Ricondo, quien tras la 
lectura del Evangelio pro­
nunció una homil ía. 

Terminada la misa, el se­
ñor Oriol y Urquijo se tras­
ladó a una tribuna situada 
en la plaza de la Asunción, 
desde donde pros c n c i ó el 
desfile, a lo largo de la ave­
nida de Calvo So t e 1 o. d e 
fuerzas del regimiento V a ­
lencia, asi como secciones 
de fuerzas de orden público, 
de la Guardia Civi l y Pol i ­
cía Armada. 

M O N U M E N T O A L E O P O L ­
DO P A N E R O 

León (Cifra).—Astorga ha 
rendido un homenaje a Leo­
poldo Panero, al cumplirse 
los diez años de su muerte, 
E l acto cons i s t ió en la pre­
sentac ión de la maqueta del 
monumento que en su honor 
va a realizar Marino Amaya, 

E N C E N D I D O D E UN A L ­
T O H O R N O 

L a Felgucra, Oviedo ( C i ­
fra).— E n la f a c t o r í a d e 
«Uninsa» se ha procedido al 
encendido y carga del horno 
alto n ú m e r o uno, en susti­
tuc ión del horno alto n ú m e ­
ro 2, que a g o t ó su capaci­
dad de producción. 

E l alto horno que ahora 
entra en per íodo de produc­
ción, que podrá ser inyecta­
do de fuel-oil por las tobe­
ras, dará una media diaria 
de seiscientas a setecientas 
toneladas de escogido lin­
gote de moldería , con des­
tino a las fundiciones del 
país. 

U N H O S P I T A L L L E V A K A 
E L N O M B R E D E L A 
P R I N C E S A S O F I A 

León ( Cifra ) . — D a r el 
nombre de la Princesa Sofía 
al nuevo hospital gen e r a l 
que se construirá próxima­
mente en esta capital, fue el 
acuerdo u n á n i m e adoptado 
por la Diputac ión provincial 
en su reunión plcnaria de 
hoy. 

Asimismo fue aprobado el 
presupuesto para la realiza­
ción do la variante de R i a -
ño, fijada en 524 millones de 
pesetas y una subvenc ión do 
cuatro millones de pesetas 
para la depuradora de aguas 
de Posada de Vakloón. 

D I A D E L T U R I S T A . E N 
V A L L A D O L I D 

Valladolid (Cifré) .—Sp ha 
celebrado hoy en esta ciu­
dad, el «Día del Turista», or­
ganizado por la c o m i s i ó n 
provincial do In formac ión y 
Turismo y Educac ión Popu­
lar, con la colaboración del 
Ayuntamiento y del Sindica­
to de hoste ler ía y activida­
des turíst icas . 

E l número de turistas que 
pasaron hoy por las carre­
teras provinciales se calcu­

la en m á s do 60.000, espe­
cialmente por la nacional de 
Lisboa-Irún. 

Los viajeros que pasaron 
por Valladolid fueron obse-
quiados con diversos recuer­
dos t íp icos de la localidad 
y folletos divulgado r e a d e 
las bellezas art í s t i cas y mo­
numentales de Valladolid. 

EN CRISIMERIA MIRANDESA 
S E N E C E S I T A 

oficial cristalero 
Golocador 

Suelde convenlt Edad 
máxima: $5 j ñ o s 

Información! Calle Vitoria 
4. Miranda df Ebro 

REGULACION DE PRODUCTOS 
AGRICOLAS EN EL 
MERCADO INTERIOR 

M a d r i d ( C i f r a ) . - L a n o r ­
m a l i z a c i ó n de productos 
a g r í c o l a s en e l m e r c a d o 
interior, se r e g u l a por de ­
creto de la Pres idenc ia del 
Gobierno que inserta hoy 
el " B o l e t í n Of i c ia l del E s ­
tado". 

E n e l p r e á m b u l o de la 
d i s p o s i c i ó n se s e ñ a l a que 
"es constante la preocupa­
c i ó n del Gobierno por l a 
n o r m a l i z a c i ó n de los pro­
ductes a l imentic ios en el 
mercado interior , como 
medio de corregir deter­
minados defectos de los 
c ircuitos comerciales , ga­
r a n t i z a r e in formar al con­
sumidor de las c a l i d a d de 
los productos que adquie­
re y or ientar l a produc­
c i ó n por cauces cual i tat i ­
vos". 

E n el articulado se facul­
ta al F .O.R.P .^A. para ele­
var a los Ministerios de 
Agricultura y Comercio pro-

puesta sobre las normas co­
merciales ilo calidad para 
los productos cuya normali­
zación se estime conveniente, 
redactándose una norma pa­
ra cada uno en 'la que se in­
diquen: 

Definición del producto, 
requisitos que debe oumpir 
el producto para su adecua­
da c c y cialización en el 
mercado nacional, caracte­
ríst icas mín imas de calidad, 
factores de clasif icación, es­
tableciéndose las categorías 
extra, primera, segunda y 
tercera, tolerancias y mar-
cado, en ol que, para identi­
ficación de las distintas ca­
tegorías, las etiquetas serán, 
respectivamente, rojo, ver­
de, amarillo y blanco. 

Este decreto entrará .en 
vigor en el día de hoy. mien­
tras para cada norma espe­
cífica de cada p.i " N to se 
determinará en ornen con 
junta ¿ e los Minis;crios de 
Agricultura y r \ " í i c i o . 

UEGA A BILBAO El PASAIERO 
MILION, POR VIA MARinMA 

Turismo más de cantidad que de calidad crematística 
Bilbao (Logos). — Hoy ha 

llegado a la es tac ión marít i ­
ma de Santurce el pasajero 

H a m u e r t o 

e l n a v e g a n t e 

s o l i t a r i o i n g l é s 

L o n d r e s (Alfil) . — Sir 
Francis Chichester, el nave­
gante solitario inglés , murió 
a las 14,30, hora local de 
hoy, en el hospital naval de 
Plymouth. 

Hospitalizado el viernes, 
18 de Agosto, a causa de una 
grave enfermedad en la co­
lumna vertebral, fa l lec ió de 
una neumonía . P a d e c í a un 
tumor maligno. 

Enfermo y contra todas 
las indicaciones de sus m é ­
dicos, quiso a ú n participar 
este a ñ o en la carrera tras-
at lát ica . Apenas t o m ó la sa ­
lida en Plymouth, su fatiga 
le impidió maniobrar correo-
t a m e n t e su embarcac ión 
"Gipsy Mouth I V " y tras a l ­
gunas Jornadas tuvo que 
abandonar. L a edad —71 
años—, la enfermedad y las 
tempestades lograron vencer 
por vez primera su férrea 
voluntad y hubo de aban­
donar la carrera, pero logró 
llevar su barco, con ayuda, 
a decir verdad, hasta el 
puerto. 

S ir Francis era para los 
ingleses "el m á s grande na­
vegante británico desde Sir 
Francis Drake" el a lmiran­
te-pirata. 

S E A L Q U I L A N 

L U I \ I A > C O M E K C IA 
L E S V V E N T A O E 
DOí- PISOS llave en 
mano Sombrerería 
núm Ib Tclf 202419 

MAS D[ 1.500 PIAZAS (sin t i tu lo)VAE0NBS 1 8 - 4 3 AÑOS 
Convocatoria Dirección General de Correos y re lecomunicac ión . 

Españoles sabiendo leer, escribir y cuatro reglas. No se precisa título, ni mecanogra­
fía, ni taquigeafía. ni idiomas Hay que cubrir V A R I O S M I L E S de vacantes en breve pla­
zo, por gran aumento de plantillas de las Oficinas de Correos de toda España (aprobado 
por Ley de [efatura del Estado y Cortes Españolas de este año). 

Instancias hasta 9 de Septiembre de 1972, pruebas elementales de Cultura General en 
Madrid y provincias (puede prepararse en su casa). Magnífico sueldo y porvenir, La me­
jor carrera que puede hacer SI NO T I E N E T I T U L O . e incluso si lo tiene. 

SoUcile U R G E N T E M E N T E , información con modelo de instancia (envíe simplemente 
esW recorte y sus señaá) con D I E Z P E S E T A S en sellos, a: 

A C A D E M I A F U E N C A R R A L . Calle Fuencarral, 46. M A D R I D - 4 

medio mi l lón de la Compañía 
naviera Scvenska Lloyd, a 
bordo de su ferry «Patricia» 
que cubre la l ínea regular 
entre el puerto inglés ^e 
Southampton y Bilbao. 

Se trata de la señora Ire­
ne Gilíes, de 33 años, casada, 
domiciliada en Gospert, del 
condado ingles de Hampshi-
re. Dicha señora viaja en 
compañía de su esposo, Tilo­
mas Gilíes, inspector de Po­
licía local en Gospert y de 
dos niños pequeños . 

Este matrimonio es asiduo 
turista en España, a donde 
lleva finiendo d u i / ; e los 
úl t imos siete años , conocien­
do la Costa Brava. Costa 
Blanca y ahora la Costa del 
Sol, ya que se dirige a Mala-
ga donde pasará sus vacacio­
nes anuales. 

Con motivo de la llegada 
de pasajero medio millón se 
ha celebrado a bordo del fe­
rry «Patricia» uná recepción 
que ha estado presidida por 
el delegado provincial del 
Ministerio de Información y 
Turismo y por representan 
tes de la Compañía naviera. 

L a pasajero medio mil lón 
ha sido obsequiada por el 
Ministerio de Información 
y Turismo Ayuntamiento de 
Santurce y Compañía Navie­
ra, que le han entregado un 
joyero, una pulsera y reloj 
de oro, cámaras fotográficas 
para los niños, una repro­
ducción de la «sardinera de 
Santurce» y una miniatura 
de una fragata española de 
vela. 

La compañía Svcnska Lloyd 
que inauguró el servicio di-
ráelo entre Inglaterra-Bilbao 
en 1967, viene transportando 
alrededor de 100.000 pasaje, 
ros-año, de los cuales el 80 
por ciento son británicos, el 
16 por ciento españoles y el 
resto de otras nacionalida­
des. A lo largo de estos cin­
co años ha transportado, asi­
mismo 140.000 turismos. 
T U R I S M O P O B R E 

Madrid (Logos). — E n 1965 
los catorce millones de visi­
tantes dejaron 1.156 millo­
nes de dólares. E n este año 
se debería haber ingresado 
cerca de tres mil millones, 
según informa el semanario 
«Cambio 16». Pero «los cálcu 
los m á s optimistas estiman 
que solamente ingresaremos 
unos dos mil millones. Mu­
cho ruido y pocas nueces», 
dice la citada publicación. 

Quienes visitan España 
usando vuelos «charter» uti­
lizan en un 90 por 100 com 
pañías de viajes extranjeras 

Entre los datos que apor 
ta «Cambio 16», respecto del 
i u lismo que arriba a Espa-

fia, indica que es un turis­
mo «pobre». Por ejemplo, «el, 
hecho de que las plazas en 
campings hayan pasado de 
menos de 50.000 en 1962 a 

,cerca de 200.000 en el 70, es 
una tvpna muestra del tipo 
de turismo que más ha cre­
cido». 

E l máximo de ingreso por 
turista corresponde a 1965 
(80 dólares) y se mantiene 
bajo, respecto a los otros 
paísefe europeos. Se trata, 
por tanto, de un turismo 
más dé cantidad que de ca­
lidad crematíst ica . 

Di 1. A. ledo Pozueta 
Irasturnu.- circulatorio» pe 
riférlcos Cirugía vascular 
S Ildefonso \ 1.° TI 2Í7974 

VAI I A D O I ID 

Local comercia) de 200 * 
400 metros cuadrados 

Interesado»' dirigir oferta 
por escrito Santos Pala, 
cios, alio Gabilondo, mime 
ro 20 V A M A D O U D 

SE TRASPASA 
LOCAl 

- 'allt San Lorenzo 
Informes Telf 20^69 

F a l t a nersona para hacersp 
carffo como 

AGtNlt DE C010CACI0N 
en la c iudad de Burgos 
Impresc indib le tener don 
de fifentes. medio día l ibre 
v t e l é f o n o propio. 

E s c r i b i r enviando datos 
personales y c u r r i c u l u m 
vitae a S E R V I O . C a l l e C a -
sanova, 210, 3 o 2.a B A R -
C E L O N A - 1 1 . 

H O Y 

TEATRO 
AVENIDA 
U L T I M A S R E P R E . 

S E N T A C I O N E S 

U N O D E L O S M A Y O -
R E S E X I T O S D E L 

"Verano Teatral 1972" 

C U A N D O E L 

D I A B L O L L E V A 

F A L D A S 

De Rafael Richart 

Compañía 

A L I C I A T O M A S 

con 

L I L I M U R A T I 

V la colaboración de 

R O B E R T O F O N T 

M A Ñ A N A 
Una superproducción 

¡EXCEPCIONALl 

J U L I E C H R I S T I E 

en 

B U S C A N D O 

A G R E G O R Y 

Dos almas que se bus-
3an y se ignoran en el 

film más bello. 

Nuevos tiempos, 
exigen nuevos 
sistemas 

A P R E N D A A E S C R I ­
B I R A M A Q U I N A , 
E N C A T O R C E D I A S 

I N C A 

« M E C A N O G R A F I A 
A U D I O V I S U A L » L E 
O F R E C E E S T A P O ­
S I B I L I D A D 

• 
E S T A N A P U N T O 
D E C O M E N Z A R 
N U E V O S C I C L O S 
P U D I E N D O E L E ­
G I R U S T E D L A 
H O R A Q U E M E ­
J O R L E C O N ­
V E N G A • 

E N C A T O R C E 
D I A S A U M E N T A ­
R A U S T E D SU V E ­
L O C I D A D E N 100 
P U L S A C I O N E S 
P O R M I N U T O 

Se lo garantiza 
« M E C A N O G R A F I A 
A U D I O V I S U A L » 

I N C A 

Apartamento 506 del 
Edificio E D I N C O . de 

Vitoria, 17 
T e l é f o n o : 2042 31 

REPRESENTANTE 
Para artículo de mucha venta en industrias se 

precisa para zona de Burgos y provincia. Se dcsC 
que el representante visite periódicamente a ÍOnaffl 
Escribir a C A M , S. A. Calle Caballero, número 
Barcelona (14), 
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HOY, APERTURA 
DE LA «MEDIA VEDA» 

Hoy, es el día r.nunciado para la apertura de . la 
"media veda" en el ejercicio c inegét ico , con lo que a 
partir de esta fecha y hasta el 17 de Septiembre, será 
permitida la caza de la codorniz y de la tórtola y no 
así, la de la poloma, cuya especie sigue sujeta a veda. 

'La segunda ha llegado con evidente retraso, sobre 
la época habitual de otros años , debido a la demora que 
se observa en los trabajos de recolección. Incluso últi­
mamente, algunas zonas habían elevado solicitud para 
que la apertura se aplazase otra semana, lo cual no ha 
prosperado, si bien se ha considerado prudente dirigir 
una llamada a los cazadores para que respeten los sem­
brados y procuren no causar daños en los mismos, en 
su deambular por los campos, a la busca de las codiciadas 
piezas. . 

Existe una gran incógnita sobre la caza. Las opinio­
nes, en principio, son contradictorias. Hay quien asegura 
que hay mucha codorniz en los campos y otros afirman 
Qué las bajas temperaturas que se produjeron durante el 
presente mes, provocaron una emigración masiva de 
esas avecillas. 

Esta es una incógnita que hoy mismo podrá quedar 
despejada. 

Conforme ya señalamos en un trabajo publicado es­
ta semana en las columnas del D I A R I O , hay extendidas 
en nuestra provincia unas diez mil licencias de caza, im­
portante contingente de cazadores éste que se ve sensi­
blemente reforzado con la presencia de multitud de 
aficionados que llegan de las provincias norteñas. 

El problema es que aquéllos que no dispongan de 
cotos donde dar rienda suelta a sus inclinaciones cine­
géticas, apenas si encuentran terreno libre por donde 
poder circular... 

M A R T E S . — U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 

7'45 tarde v 11 noche 

¡ ¡ U N A A U T E N T I C A S E N S A C I O N T E A T R A L ! ! 

M A I T E B L A S C O N I C O L A S D U E Ñ A S 

M I S T E R I O .. S U S P E N S E . . . A N G U S T I A 

A p r e s ú r e s e a re t i rar su local idad. 

V A C A C I O N E S G R A T U I T A S 
PARA FAMILIAS BURGALESAS 

O R G A N I Z A D A S P O R L A 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

E l pasado iueves, d ía 24, se c e l e b r ó en e l s a l ó n de actos de la C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L el 
sorteo del C U A R T O T U R N O D E V A C A C I O N E S F A M I L I A R E S 1972. 

T a m b i é n en esta o c a s i ó n la suerte se h a ido a la capital mirandesa , correspondiendo al matr imonio 
formado por don Antonio Mardones F e r r e r v d o ñ a N atividad G o n z á l e z S á e n z , con domicil io en l a cal le 
Alfonso V I , 69, 2.° izquierda, auienes en c o m p a ñ í a de sus famil iares d i s f r u t a r á n de dos inolvidables s e m a ­
nas en la Res idenc ia Internacional de las C a í a s de A h o . r o s en Estepona ( M á l a e a ) , 

C o n este turno se comnieta la serie de « V a c a c i o n e s G r a t u i t a s » que, iunto con las 1.500 nlazas de Colonias 
Infant i les v las diversas excursiones provinciales de se lectos y atractivos i t inerarios, componen l a in tensa 
act iv idad desarrol lada por la C A J A D E A H O R R O S M Ü N I C I P A L durante el presente verano de 1972 en 
beneficio de sus impositores. 

L A S C O R R I D A S D E Ies. Durante l a l idia del ros. F u e sacado a hom- m u e l L u p i , dos orejas en 
A Y E R cuarto toro se a r r o j ó a l bros. el cuarto; el quinto fue re -

ruedo u n e s p o n t á n e o , que — C o l m e n a r Vie jo .— P r i - joneado en e c l l e r a por I03 
B i lbao .— S é p t i m a c o r r í - fUe COgido pasando a la mera de fer ia . B u e n a qn- h e r m a n o s P e r a l t a , a los 

da de fer ia . C a s i Heno, e n f e r m e r í a , L u i s M i g u e l t rada . T o r o s de A m e l i a que se c o n c e d i ó l a s dos 
Toros de J o a q u í n Buendia , " D 0 i n i n g U í n " dog orejas y P é r e z Tabernero , flojos de ore jas y e l rabo del as­
een t r a p í o y b ien encaa- vuel ta en su pr imero y remos. E l segundo fue pro- tado y e l sexto t a m b i é n lo 
tados, que dieron buen jue- vuei ta a l ruedo en e l c u a r - testado por cojo y sust i - l id iaron a caballo c o n j u n ­
go en genera l , sa lvo el to. "Paquirr i" , dos orejas t u í d o por otro de " E l P i - tamente Domecq y L u p i , 
tercero y cuarto. Pr imero , en el segundo y u n a en zar-ral", que c u m p l i ó . " C u - que lograron :as dos ore -
segundo y quinto, fueron el quinto. J o s é L u i s G a - rro" R i v e r a , s i lencio e n su j a s y e l r a b o de l otro, 
aplaudidos en el arras tre . iioSOi dos orejas y rabo en pr imero y u n a o r e j a y — B e l m e n t e ( C u e n c a ) . — 
Diego P u e r t a , u n a o r e j a y el tercero y u n a o r e j a en vuelta en e l otro. J u l i á n Segunda de fer ia . M e d i a 
vuelta en cada uno de sus ei quinto. E n l a enferme- G a r c í a , o v a c i ó n y vue l ta en entrada. Toros del M a r -

((Ecclesia» aboga por que los 
obispos desarrollen su labor 
pastoral en equipo 

Madriü ( C i j r a ) . •— L a necesidad de que los obispos 
trabajen unidos y desarrollen su labor pastoral en equi­
po es puesta de manifiesto en un editorial que publica 
el ú l t imo número de la revista "Ecclesia". órgano o/i-
cial de la Acc ión Católica Española. 

E l editorial seña la que no es jitcil el trabajo en co­
mún, pues presenta —dice— una serie de obstáculos 
nacidos del individualismo y de las viejas costumbres 
que es "impresci7idible superar con ref lex ión y con la 
adquisición de un nuevo estilo, para lo cual será nece­
sario entrenarse en el diálogo y en los métodos moder­
nos de trabajo en equipo" 

"Ecclesia" cita diversos textos, entre ellos uno de 
Pablo V I referente a l funcionamiento de las Conferen­
cias episcopales y en el que dice: "No basta con tra­
bajar, es necesario trabajar juntos para que la acc ión 
apostólica, en una nac ión o. en nna diócesis , refleje con 
toda claridad la unidad cr i s í iana del sacerdocio y la 
Participación real del Meado, aspecto delicado que pide 
a los pastores una prudente postura de difícil equili­
brio". 

de 
o^.-v.» ^ „ — ^ t ^ u e j a , — o, j^í* , Slltxxwu ex* ci «.ero des igual b r a v u r a . Jo¡ 
en el quinto. D á m a s o G e n - u n a h e r i d a en la c a r a a n - y bronca en el ú l t i m o . F u e n t e s , f a e n a de a l i ñ o 
z á l e z . ovacionado en, su terior del niUgi0 ^ ^ ^ 0 , ' . . . ,e . „ , en su pr imero . S i l enc io . E n 
pr imero y u n a ore ja , pe- de 20 c e n t í m e t r o s , con t r a - —Constant ina ( b e v i ü a h el otro le concedieron u n a 
t i c i ó n o tra y vuelta al r u é - yectoria ascendente h a c i a V 0 r i l d a Í e ^ ™ a e n í 0 r e j a . que fue protestada, 
do en el u l t imo. . . l a c a r a anter ior - interno . *rada/ T2í 'os M a n u e l R i c a r d o de F a b r a e s c u c h ó 

- S a n t a n d e r . r C o r r i d a que d i seca planos m u s c u l a - G a r c i a F e r n a n d e z P a l a - d0g aVis0g en gU p r i m e r 0 
extraord inar ia de Benef i - ^ con d i s l o c a c i ó n y He- cips. con t r a p í o que ofre- y e n el quinto , 
c e n c í a , e n el, an iversar io gando a l trayecto h a c i a c'ieron dif icultades . E l .<Curi.0.. Fuentes , s i l enc io 
de l a l i b e r a c i ó n de la c m - el tercio infer ior del f ó - quinto fue devuelto a les en el tercero. L a l id ia del 
dad. T r e s cuartos de en- mlu% COn r0tUra de vasos corrales Por manso y r e - ú l i m o sc r e a l i z ó entre la3 
t rada . E l r e ^ n e a d o r don de d icha r e g i ó n , con re - P f o de l a visa fue sus- protestag del p ú b l i c o p0j: 
F e r m í n Bohorquez l i d i ó a g i ó n ghock t r a u m á t i c o , htuido por otro de G a r c í a l laberse hecho de n0chei 
cabal lo u n toro de su ga- de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . Romero h e r m a n o s que fue c u a n d o y a estaba el toro 
n a d e r í a con e l que no p u - F u e tras ladado a u n a c l í - bravo G a b r i e l de l a C a s a , e n la plaZai l a pregidg!--
do luc irse . E n l idia ord ina - r i c a ioca l . edcuc l í0 P e l m a s en los dos. c i a o r d e n ó l a s u s p e n s i ó n 
r i a fueron corridos seis Manolo Cortea, o v a c i ó n , de , corr ida ñ e r o luetm 
toros de Benitez Cubero . — A l i c a n t e . — F l o j a e n t r a - p e t i c i ó n de ore ja y vue l ta v o i v i ó de gU d e c i s i ó n V or-
" C u r r o " R o m e r o e s c u c h ó da. Antes de dar comienzo en su pr imero y dos ore- deri5 qUQ c o n t i n u a r a " C u -
dos prolongadas broncas el festejo fue descubierta jas . rabo y vuel ta f inal a r r o " Fuentes no pudo h a c e r 
a l f i n a l de sus actuacio- u n a l á p i d a en l a enferme- hombros en el quinto. J u a n r iada porqUe anenas se 
nes. R a ú l A r a n d a . p a l m a s r í a , e n recuerdo del doc- Ca lero , p e t i c i ó n y vuel ta ve ja ' s i l e n c i o p a r a el to­
en u n o y vue l ta a l ruedo tor don F e r n a n d o C i a r á " en uno y aplausos en e l v " v . - .^ fp^nl '1n 
e n e l quinto. Ju l io Robles , m u n t L ó p e z , rec ientemente ú l t i m o . p i4s idenc ia — ( R e s u m e n 
u n a o r e j a en su pr imero y fallecido y que durante 28 —Almagro .— C o r r i d a de de «Qlfrá**)' 
aplausos en e l ú l t i m o . a ñ o s fue jefe d e - l o s sor- fer ia . T r e s cuartos de e n -

— A l m e r í a . — Q u i n t a y vicios m é d i c o s de l a p l a z a , trada . Reses de B a r c i a l , .•. 
ú l t i m a de f er ia . L l e n o . J o a q u í n B e r n a d ó , o v a c i ó n bravas . L o s rejoneadores 
C i n c o toros de los herede- y vuelta en sus dos toros. Angel P e r a l t a , aplausos en L A C U U Z H O J A no distin-
ros de Fe l ipe B a r o l o m é y J a i m e Ostos. o v a c i ó n y s a - el pr imero; R a f a e l P e r a l - gue clases ni r a z a s . L a 
uno. l idiado en quinto l u - ludos en los dos. " E l C a - ta. dos ore jas en e l s e g ú n - Cruz Roja es de t o d o s , 
gar,' de P a s a n h a . de P o r - raco l" . u n a o r e j a y vue l - do; A l v a r o Domecq , a p l a u - Hazte socio de la Cruz Ro-
tugal . i rregulares y d i f í c i - ta en cada uno de sus to- sos en el tercero; J o s é S a - ¡o. Colabora con nosotros. 
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Leopoldo Sengkor, presi­
dente del Senegal, es un hom­
bre que habla de polít ica, 
del proceso de entendimien­
to o compres ión , y de casi 
cualquier otro tema, como 
si estuviera refiriéndose a 
una mujer. Sengkor es un 
experto en ciencia polít ica 
que escribe poes ías . E s afri­
cano, pero un africano que 
se educó en los rigores má­
ximos del Liceo y de la Uni­
versidad franceses. Para él 
resulta natural hablar y pro­
nunciarse sobre las cuestio­
nes más envueltas en el ma­
yor de los misterios africa­
nos, con la claridad más 
especialmente francesa. 

A Scngihor se le conoce so­
bre todo por su concepto de 
la negritud, que expresa la 
esencia del entendimiento y 
de la civi l ización de los ne-
gros africanos. Esto se pa­
rece un poco a las Ideas pre­
dicadas por los partidarios 
americanos del movimiento 
«Lo negro es hermoso» , y la 
Idea misma de la negritud, 
tal y como Senghor la expo­
ne, resulta sin duda atrac­
tiva para los separatlslas, pe­
ro el propio presidente de 

Senegal no es separatista en 
absoluto. 

Por el contrario, cree fir­
memente en las virtudes del 
mestizaje o de la mezcla ra­
cial. Se$ún él mismo afirma,! 
todas las grandes civilizacio | 
nes del Mundo han sido una 
mezcla tanto racial como cul-; 
lural. 

Senegal es un país peque-1 
ño situado al oeste del Afri­
ca Occidental y de cara al 
Atlántico Su población se 
sifra en cuatro millones de 
personas, y el único recur­
so de algún valor que el p a í s , 
posee son los cacahuetes. Pe­
ro Dakar, capital del país , 
lo fue también de toda Afri­
ca Occidental francesa, que 
hoy día se haya dividida en 
odho estados. Lo cual tiene 
ciertamente sus desventajas. 
Porque ello significa que Da­
kar es demasiado grande 
en comparación con el res­
to del país y significa asi­
mismo que Senegal, que ha 
heredado una clase de fun­
cionarios públicos que anta­
ño administraron ocho países 
se gasta la mitad de su pre-
supues * eri financiai los sa­
larios di tales funcionarios 

Pero también tiene sus ven­
tajas. Los senegalescs Ineron 
la minoría selecta del Afri­
ca Occidental francesa. 

GENTE CON ESTILO 
Hl presidente Senghor ha 

visitado iccieniemente Lon­
dres para asistir a uno ex­
posición, de objetos del Afri­
ca Occidental presentada ai 
público en el Musco Brilá-
hico. E n su suite del Hotel 
Savoy, resultaba patente que 
los sentígales son p.cnte con 
estilo. E l guardaespaldas del 
presidente, con el, que me 
crucé en un pasillo me dijo; 
«Encantado». E l propio pre­
sidente comenzó respondien­
do a mis preguntas con una 
formalidad académica, ha-
blándo francés como lo hi­
ciera De Gaulle: es decir, de 
modo que incluso j n inglés 
puede comprenderle. Más tar-
de su lenguaje se hizo exu­
berante, pero sin perder ñor 
ello su gran estilo. 

Comencé por decirle al pre­
sidente que, a mi entender, 
por lo que él había escrito 

H H H H H H H H H H H i 

DEL REFERENDUM A LAS ELECCIONES EUROPA PARALIZADA • 

< > • O P o r R a y m o n d A R O N 

¿Anuncia el cambio de primer ministro un 
cambio de la política francesa respecto a la 
unificación europea? No creo tan Inestable al 
presidente Pompidou. Qu*" haga promesas de 
fidelidad los que se consideren herederos 
de He Gaulle 'y manifieste su comprensión s 
los comerciantes, no tiene nada de extraño 
Nadie puede llevar a cabo una política exte­
rior ambiciosa si no le sostiene la opinión 
y la mayoría df los electores. Los "europeos" 
de la escuela de lean Monnet, que pertenecie­
ron antaño ¡il gabinete fantasma de Mitterrand 
no tiene derecho a acusarle de oportunismo. 
¿O es que ellos esperan construir la Europa 
unida con la colaboración del partido comu­
nista? A menos que se hayan convertido a hi 
Europa del Ural al Atlántico. Si el presidente 
de la República pone en duda la utilidad 
de una conferencia cumbre de "los diez", no 
le faltan razones para hacerlo, Yo tampoco 
veo, en las condiciones actuales, a qué re-
silbados podrían llegar semejante conferencia. 

E l proyecto de la secretaría política de la 
Comunidad europea, propuesto por Pompi­
dou, ha <-eanimado la querella que despertó 
antaño el rían Fouchet y que fue la causa de 
su fracaso. En cuanto los franceses y sus 
asociados discuten de instituciones, el dilema 
de la cooperación intergubernamental o de 
la supranacionalidad surge inmediatamente. 

E l presidente de '» República deseaba, al 
parecer sinceramente, la instalación de la se­
cretaría política en París, y esperaba el con-
sentimiento de "los nueve" Ignoramos el 
contenido concreto de las conversaciones de­
cisivas entre Healh y Pompidou, pero en 
el supuesto dé que el presidente británico 
hiubiera prometido la demanda francesa —co­
sa poco probable—, ésta habría chocado con 
soluciones irreductibles. 

L a instalación de la secretaría en París, 
s imbolizaría, en efecto, a ojos de holandeses, 
belgas, e incluso de alemanes, la separación 
radical ^ntre las institucione! comunitarias 
de Bruselas y la cooperación interguberna­
mental. Una diplomacia común en el supuesto 
de que "los diez" lleguen algún día a conse­
guir tal cosa, tendría que resultar del hábi to 
dé los gobernantes o mantenerse en contac-
to y ponerse de acuerdo sobre ciertas gestio-
nes. En cuanto a las relaciones con otros Es­

tados o en los problemas militares. Inglate­
rra no estaría más dispuesta que Francia r 
•enunciar a su soberanía. 

La discusión sobre la sede de la secretaria 
(cuyas funciones siguen siendo vagas) es, en 
estas circunstancias, una discusión casi teo 
lógica. Aunque este organismo se instale en 
Bruselas, la cooperació política no desembo 
cará en nuevas Instituciones comunitarias. Pe 
ro, como la Historia demuestra, los debates 
teológicos duran sigl >s y no admiten com-
oromisos. Más vale, por el momento no dra-
natizar un conflicto que no tiene solución. 

Pompidou había elegido la unión econó­
mica y monetaria como objetivo de la próxi 
-ia fase de la unificación europea. 

Objetivo bien difícil de alcanzar, pues 
mientras las diversas economías del Mercado 
Común sigan obedeciendo a coyunturas di­
ferentes, determinadas por cansas nacionales 
(política presupuestaria, política de crédito), 
la desigualdad de la presión inflacionista o del 
alga de precios, no dejará de crear, de tiempo 
en tiempo, desequilibrios que sólo podrán rec­
tificarse modificando las paridades, moneta­
rias. La desvaiorización francesa de 1969 es 
un ejemplo o una prueba haciendo abstrac­
ción de las consecuencias del sistema mone 
tario internacional, 

Además , desde el mes de Agosto de 1970. 
el mundo vive bajo un régimen, que tiene por 
patrón una moneda, el dólar, que sigue sien­
do esencialmente la moneda del conjjunto oc­
cidental aunque no sea convertible en ningún 
activo. Usando y abusando de su poderío, los 
dirigentes norteamericanos dejan que los eu­
ropeos je encarguen de manlener la paridad 
de su moneda y declaran su indiferencia por 
una revalorización eventual, si los Bancos 
centrales extranjeros se niegan n seguir acu 
mulando dólares. 

Los europeos ¿tienen otra .salida que no 
sea proseguir su polít ica, o falta de política, 
actual, manteniendo en la medida de lo po­
sible los márgenes de fluctaclón reducidos 
entre sus monedas, no utilizar exclusivamen­
te el dólar en las Intervenciones en los mer-
cados monetarios y multiplicar los controles, 
como se han visto obligados a hacer hasta los 
Gobiernos "tás partidarios del liberalismo, el 
suizo y el alemán? Teóricamente los econo» 

mistas conciben otras soluciones y si, des­
pués de las elecciones norteamericanas, el 
presidente de los Estados Unidos no se dis­
pone a negociar seriamente, los europeos aca­
barán creando quizás una zona monetaria dis­
tinta del dólar. L o más probable sin embargo 
es que europeos y norteamericanos se entien­
dan finalmente para consolidar sus balances 
iú dólares y fijar un nuevo precio oficial del 
oro. Pero hay dos preguntas que siguen sin 
tener respuesta: ¿cuál será la paridad del 
dólar capaz de equilibrar la balanza de cuen-
las norteamericana a pesar de la hemorra­
gia de divisas que implica su diplomacia? 
¿Cuáles serán las concesiones que exigirán los 
Estados Unidos con el pretexto de obtener 
de n v v o un excedente en su balance corrien­
te, para financiar sus Inversiones directas en 
«l exterior? 

Por el momento, los europeos no tienen 
ninguna voluntad común, ni la confianza ne 
cesarla para decir claramente a los nortea 
mericanos lo que piensan con ligeras diferen 
das , en. ->! fondo. E l canciller Brandt debe 
ganar las elecciones de este o t o ñ o y sabe que 
Nixon no tomará ninguna decis ión antes de 
Noviembre. La e lecc ión de McGovern como 
candidato demócrata, amenaza con un nuevo 
aislacionismo que, acarrearía probablemente 
la retirada de las tropas estacionadas en el 
Viejo Continente. Mientras los europeos 
piensan que su seguridad depende de la pre­
sencia militar norteamericana en Europa, no 
podrán discutir en situación de igualdad con 
Washington. 

Así pues, que la conferencia de "los diez' 
se celebre o no, es cosa secundarla, Lo esen­
cia] es evitar, durante los seis próximos me. 
ses, una crisis grave en Bruselas o en los mer­
cados de cambio. U n éxito espectacular en 
el referéndum de Abril, habría permitido qui­
zás a Pompidou tomar ciertas iniciativas. 
Pero, de aquí a la primavera de 1973. tanto 
él como los demás jefes de Gobierno y de 
Estado no tiene más perspectivas que ganar 
tiempo hasta el día en que, en Bonn, en Pa 
rís o en Washington, unos dirigentes seguros 
ya de estar al frente de sus respectivos países 
durante algún tiempo, puedan concebir un 
programa de acción y asumir los riesgos. 

(Especial E F E ) 

sobre la negritud, podría de­
cirse aunque el negro, cuan, 
do desea cnlcnder una cosa, 
procede de la siguiente ma­
nera: la loma viva \ vibran­
te en sus manos, la loca, la 
huelo y la escudriña sin ana-
li/arla. Simpatiza con ella,' 
la conoce partiendo de su 
interior v su proceso de com-
prensión es como una larga 
c.uieia. Pero el europeo, por 
otro laclo, trazaría una raya 
entre él y el objeto por co­
nocer, después de lo cual lo 
estudiaría desapasionadamen­
te. ¿Estaba en lo cierto? 

Sí, sí , me respondió. Los 
griegos cuando llpgaron por 
vez primera a las playas del 
Mediterráneo, o los arios 
cuando descubrieron la India, 
no eran otra cosa que gue­
rreros, acostumbrados al cli­
ma duro del Norte que se les 
obligaba a trabajar duro pa­
ra sobrevivir, acostumbrados 
a razonar, a simplificar y 
a clasificar las cosas. E l su­
yo era un razonar calculado. 
Pero los negros en cambio, 
son intuitivos. 

Yo objeté que algunos eu­
ropeos son también mucho 
más intuitivos que raciona­
les, a lo que me respondió 
que todos los hombres tiene 
una parte de ambas cosas 
en ellos, y que los europeos 
se están haciendo un poco 
más intuitivos de lo que so­
lían ser, pero que su gene-
rall /ación Cs verídica en lo 
esencial. Por otra parte, aña­
dió, él ha pensado niucbo en 
el milagro griego 

Los griegos unieron y com-
binaron razón c intuición por 
encima del discurso racio-
nal, v otro tanto ocurrió con 
Aristóteles; Más aún, un pro­
fesor de la Universidad de 
Dakar le ha dicho que los 
mejores matemáticos se apo­
yan más en la intuición que 
en la razón lógica. 

(Esta manera formal de ci­
tar a diversas autoridades en 
la materia discutida es típica 
del lado francés y académico 
del presidente 'Senghor. En 
un discurso que pronunciara 
sobre el socialismo, y en un 
sólo párrafo de dicho discur­
so, Senghor citó una vez a 
Kicrkegard, Marx, Engels, 
Haldane, Hcgel, Aristóteles, 
Descartes Spinoza y Kant). 

Anles de la llegada de los 
moreno, negro y blanco Y 
griegos al Mediterráneo, ya 
había en éste una mezcla de 
después llegaron los griegos 
altos, rubios, con ojos azu­
les y también se mezclaron 
racialmcnte; el resultado fue­
ron los griegos clásicos que 
obtuvieron un equilibrio en-
tre razón c intuición. 

«Sabe usted», señaló el p^" 
sidente, «que fue Goetlhe 
quien dijo que todo el Mun­
do debería ser griego». Pues 
bien lo que el mismo esta 
haciendo es proponer a los 
senegalescs que se convier­
tan en griegos; que deberían 
conservar la emoc ión y / a 
intuición que les cs propia, 
pero a la vez asimilar las 
virtudes razonadoras de Eu­
ropa. Y esto el presidente 
Senghor está tratando de ha­
cerlo mediante las reformas 
educativas. . 

Luego Interrogué al PrC^' 
dente sobre el lema de ia 
esclavitud. Frcnip a las cos­

tas de 
is'a de ((sdc dicha 
isIa. hay )ÍJ, fueron 

y tenjo 
dadero 
odiar 

raí 

halla la 

enviadoj 
gios a 
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lo de 
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Perú con 
vos. hat 
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dente. 
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Un aspecto de Daka r, — (Foto EFE). 

stJlta dól fe una vi- Que una de las trampas cambian nunca de opinión, de hecho y no por cues l ión se arrestara a los sutlane-
lla ',.„ r MWa me- principales de la democracia Pues bien, él sí ha cambiado de principios. E l partido do- ses y se les enviara de vuel-Ha en Gn villa pre 
sidencial, i nunca voy 
allí poHp i me 
enferr 

a la europea es que podría de opinión. Antes de 1939 era minante alberga en «u seno a 'a a su país . Todo sucedió 
pone Uegar a persuadir a los afri- un militante de. la nogritud, muchos partidos senegalescs. de forma pacífica. 

canos de que los verdadera- práct icamente un racista Hay una oposic ión sindicahs- Ello ocurrió en 1960, a ñ o 
mente importante no era el opuesto totalmente a los ma- ta, pero el hecho es qué la Btt que el Senegal obtuvo su 
Estado-nación sino el Indivi- trimonios mixtos. Pero al es- opos ic ión polít ica es tá for- independencia. ¿Pero qué te-
duo? A mí perosnalmente, tallar la guerra, combat ió al mada por una serle de mario- nía que decir de su amigo 
esa frase me asustaba. lado de los franceses y fue netas que no se atreven a Dia, el ex-primer ministro 

No se trataba de ninguna hecho prisionero por los na- fundar un partido pública- de Senegal, que fue cncarcc-
celada, me r espondió. S i el zis. Ello le hizo cambiar de mente y a luchar bajo la han- lado en 1962? ¿Qué pensaba 
individuo no es realmente 11- opinión. De forma muy simi- dera del comunismo. de eso? ¿Y sigue Dia aún 

E! aiiie Africa se bre, ¿cómo podría el Esta- lar, cuando los Estados afri' 
halla sai, se deriva do, que está formado por canos obtuvieron la indepen 

E n cualquier caso, y como en la cárcel? 
él mismo dijera al embaja­
dor soviético en Dakar, si lle­
gara a constituirse un par­
tido comunista, se !c permi­
tiría actuar en la legalidad. 

SOMOS VIOLENTOS 

EUROPEA 

Si , continúa en la cárcel. 
«Esc es otro ejemplo», dijo 
SengOior. «En Africa la de­
mocracia no es alfo innato». 
Dia también planeó un gol­
pe de Estado. Ocupó el Par­
lamento para impedir que se 

Antes de la guerra, Leopol- J.milicra un vft0 de dcsc?n-
do Senghor fue él primer ^ n z a en c1onlra s x l f ' * h a ; 
africano del dominio francés ^ Por rad¡? ^ dc,c,rlc aI 
que e n s e ñ ó en un Liceo de la País que sc> hab.a hecho car-
metrópoli , y en una ocas ión f dcl Gob.erno. B.cn dijo 
« ¿ f t W c r t J ñ a r i A * ™ \ ¿ míe. Senghor, el mismo podría 

haber recurrido a los para­
caidistas, pero no quiso ha­
cerlo. Pudo haber hecho fu­
silar a Dia, pero no quiso 
hacerlo, y en cambio le brin­
dó un juicio imparcial y con 
abogados defensores. Dia íue 
condenado a prisión. 

«Debo decir que lodo el 
asunto me ha quitado el sue­
ño más de una ve/, porque 
Dia y yo eramos buenos ami­
gos... Pero carece de sen­
tido de la proporción. E s 
una de los defectos que te­
nemos los africanos; que 
somos viólenlos . No tenemos 

ti^-

Le0po» diira„te 

«isa? 

su recepción como miembro de la Academia de Ciencias Morales 
V Políticas, en París. — (Foto EFE). 

estuvo e n s e ñ a n d o en la mis 
ma escuela que el actual pre­
sidente de la república IVan-
cesa, Gcorges Pompidou. Des­
de 1946 a 1958, Senghor fue 
diputado del Gobierno i ian-
cés y uno de los represen­
tantes de Francia en el Con­
sejo de ministros europeos 
que tiene su sede en Bruse­
las. 

De modo que debió satu­
rarse dcl estilo de vida po­
lít ico europeo, ¿no es cier-
to? 

«Sí», me respondió . 
Pero cuando se convirtió en 

presidente de la Asamblea de sentido alguno de la propor-
la Federación Malí y Senegal ción». 
en 1959, ¿acaso no disolv ió Pregunté al presidente so­
la citada federación en me- bre su poesía. Tiene gran 
nos de un a ñ o mediante el fama como poeta. Sus versos 
simple método de meter a tiene el tono de Walt Whit-
todos los ministros de Malí man, con reminiscencias de 
en un tren y enviarles de Baudelaire o de los poetas 
vuelta a su país? ¿Y acaso urbanos franceses de la mis-
no contradecía semejante ma época. A menudo son de 
actuación toda su anterior carácter erót ico . Cuando le 
educación polít ica europea? interrogué sobre el crotis-

E l presidente me explicó mo, dijo que cs cosa dcl cucr-
que el problema fue que los po y de la muerte y la sensua 
sudaneses (habitantes de Ma- ¡idad, que procede de! cuerpo 
lí no eran demócratas . De y alma. Según él, los curó­
los dos p a í s e s federados, peos son erót icos y a veces 
Senegal es el más pequeño convierten el erotismo en un 
pero en cambio proporcio- juojo, mientras que los al ri-
naba el 80 por ciento dcl pre- canos son sensuales por ins-
supuesto nacional. Y Scng- tinto. 

hor lo aceptó. Pero luego Una de las veces que v is i tó 
de ri vi' individuos ser realmente li- dencia, pensó que el Indivi- los sudaneses quisieron mo- Florencia, descubrió que una 
e L"atro bre? ¿Y acaso no es la Alema- dúo debía subordinarse al nopolizar tanto el cargo de casa de los tiempos del Rc-
ies,1Clan nia nazi el ejemplo más te- Estado pero ahora sabe que presidente como el de pri- nacimiento, que podría cre-

• un nT rrib,e de 1,0 Estado-nación es preciso que entre ambos mer ministro y él les res- crse que había de ser un 
^.'oWenoo e ^ue Uegó a considerar sus haya una forma de equili- pend ió : «elijan uno de ellos», objeto equilibrado y racio-

dieron 
«ría * 

111138 san' rnop'os óercc'hos como más brío. Los sudaneses prepararon un nal, pose ía una belleza tal 
importantes que el de sus ¿Y entonces por qué hay golpe de Estado. Entonces que le cautivó como si se 
miembros integrantes? un sistema de partido único las cosas fueron muy fácl- tratara de una muier, has-

e sohlé E l Presidente me preguntó en Senegal? E l presidente se les para él, dijo Senghor. ta el punto de que durante 
en a su vcz si no fue André Gidc embarcó en una sene de ex- porque los grandes eran to- tres semanas apenas logró 

í ruif ""^ó a,u quicn ^ " a l ó que só lo los plicaciones detalladas. No davía senegaleses. Dio órde- conciliar el sueño . 
,par!^ ^ana ^iotas no se contradicen hay un sistema de partido nes de que se ocuparan to- (Copyright - Fiel Servicios 

•cno nunca a si mismos (risa) ni único , o si lo hay, es sólo dos los puntos estratégicos , Especiales de E F E ) . 

D I A R I O D E B U R G O S 

CONDICION H U M A N A 

¿IUVENTUD SIN 
PROBLEMAS? 

Por Antonio JUTGLAR 

UNA conocida personalidad cientíli-
ca —¿quizás uno de estos deshu-
mani/ados médicos tenderos que 

tanto proliferan entre nosotros?— decla­
ró hace algunos días, a un periódico harto 
significativo, que el "problema" de la }u-
ventud española es que "no tenía proble­
mas". Problemas inmediatos y concretos, 
se aprestaba a precisar Unos problemas 
inmediatos y concretos que, estupefecto y 
perplejo, el lector no acaba de ver defini­
dos por el genial científico, máxime cuan­
do precisa que, en su quehacer cotidiano 
no trata ni a jóvenes trabajadores ni a 
intelectuales ni a universitarios y sí, tan 
solamente a gentes histéricas y "aburri­
das de la vida". De este modo, en virtud 
de un "test" muy poco científ ico, el caba­
llero deduce que 'a juventud híspana ca­
rece de problemas (desconocen lo que 
es carecer de dinero, ignoran la falta de 
empleos atractivos, no tienen inquietudes 
estét icas y espirituales, e tcétera) ; borran­
do así de un plumazo (o con cuatro pala­
bras) el tenaz esfuerzo cotidiano de mi­
llones de muchachos y jóvenes que, a tra­
vés de su trabajo y de su estudio, de un 
contacto con el mundo que les rodea, van 
efectuando el duro aprendizaje de su In­
serción en una sociedad adulta. Un apren­
dizaje, que por lo que ha dicho el sabio 
caballero, no representa ningún problema 
ni nada parecido 

Para colmo, la conocida personalidad 
científica, además de demostrar una igno-
sancia supina sobse los problemas reales 
que gravitan sobre tantos jóvenes trabaja­
dores y estudiantes españólese , y después 
de hacer unas absurdas referencias al calor 
del mar, el cielo los árbols, añade que, 
en todo caso, estos jóvenes "sin proble­
mas", si se preocupan por alguna ces t ión , 
lo hacen respecto a problemas xlstentes a 
muchos miles de ki lómetros. Se preocu­
pan, por ejemplo, de las personas que pa­
san hambre en el Tercer Mundo, de las 
matanzas en los países africanos, de la 
guerra de Indochina, etcétera. En resu-
raen, cosas lejanas que, en modo alguno, 
pueden movilizar su conciencia por la ac­
ción. Ante tales declaraciones, cuando 
—por ejemplo— el Consejo Mundial de 
las Iglesias, Su Santidad Pablo V I , el se­
cretario general de la O N U , Kurt Wal-
dheim, etcétera, han hecho patente su 
preocupación por -d drama del Vietnam. 
Cuando personalidades Internacionales de 
toda seriedad, que merecen todo respeto, 
han escrito al presidente U S A , Richard 
Nixon, para que cesen los bombardeos en 
el Vietnam del Norte, donde no solamen­
te millones y millones de cráteres de pro­
yectiles han arrasado el país, sino que, ade­
más las explosiones están afectando, cada 
vez más un sistema de diques que puede 
poner ^n peligro de muerte desde cente­
nares de miles de personas hasta quince 
millones de norvietnamitas. Cuando el pro­
pio secretario de Estado U S A , señor Ro-
gers, reconoce que, afectivamente, algu­
nas bombas han afectado algunos de estos 
diques. Etcétera. Cuando tales problemas 
preocupan personas de rango, condic ión 
y ubicación geográfica ian distinta, pre­
gunto al sabio caballero: ¿Es alguna abe­
rración el que uno de los problemas que 
vive esta pretendida juventud sin proble­
mas sea el del Vietnam? De nada, ca­
ballero. 

¿ Q U I E R E U S T E D S U S 

I M P R E S O S R A P I D O S ? 

H á g a l o s e n 

Talleres Gráficos 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

C a l l e S a n Pedro de C á r d e n a . 34 
T e l é f o n o : 20 73 58 

D o m i n g o , 27 de Agos to de 1972 



C a l m a e n l a A r g e n t i n a , e n l a 
f e c h a c r í t i c a d e l 2 5 d e A g o s t o 

Hubo algunos incidentes esporádicos 
pero todos ellos de escasa importancia 

(Viene de primera página) 

Relaciones Exteriores se ha 
recibido "una nota del Go-
bienio chileno en la que se 
pretende fundamentar su ac-
titud de conceder asilo y re­
solver que abandonen el te­
rritorio de dicho país diez 

personas acusadas de diver­
sos delitos, que secuestraron 
un avión y cuya detenc ión 
preventiva con fines de ex. 
tradición sol ic i tó el Gobier-
no argentino, de acuerdo con 
la convenc ión sobre extradi­
c ión vigente" —se expresa 
textualmente. 

S U C E S O S 

• G R A N T E A T R O * 

« A N E X A » 
El gran ballet con temporáneo 

H I S T O R I A L 

Conchita y l o s é Lainez, ambos guipuzcoanos, co­
menzaron sus estudios de danza ton el desaparecido 
maestro don losé Uruñuela , para más tarde formar 
parte de la academia oficial del Conservatorio de 
Música de San Sebastián. 

Contratados en Santander por la Compañía Real 
de Holanda con ocasión de unos Festivales de Espa­
ña, se trasladaron a dicho país, donde empezaron -j 
formar parte de la compañía holandesa. 

Hicieron el debut profesional bailando ambos en 
Las Danzas del Príncipe Igor, actuando después co­
mo solistas de óperas como Carmen, Don fuan Rigo-
lelto, Fausto y los Cuentos de Hoffman. 

A l año de estar en Holanda y de haber interpre­
tado el repertorio de óperas tradicionales y moder­
nas, pasan a formar parte de la Gran Compañía. En 
ella bailan todo el repertorio de ballets c lás icos: E l 
Lago de los Cisnes, Pctruschka, Pájaro de Fuego, Bella 
Durmiente, Shifides, Romeo y Julieta, Sonámbula, Sin­
fonía en C , Suite N.0 29 de Mozart, La Valse, Baile 
de Graduados, Concertó Barroco, Caprichos de Cu­
pido, Estudios, Suite de Blanc, Serenade, lo que Ies 
da ocas ión de estudiar con profesores como: N . Orl-
hoskaya, I . Belskhy, N. Kirssanowa, N. Beriozov, G. 
Skivinne, I Tharas, D . Lichine, R Hynd, J . Tchikvai-
se, H . Lander, F . Russell, Casanave, K . Shouk, 
Al. Moleman. 

A.1 mismo tiempo que el c lás ico interpretan el re­
pertorio moderno, con el cual losé Lainez consigue el 
puesto de segundo solista de danza moderna de la 
compañía, De este estilo baihn ballets como: The 
Bull, Chamaleons, The disgenothen Mesa Verde, Jim 
gle, Labyrinh, Monumento a un muchacho muerto, 
Night Island, Sinfonía da Réquiem. The Prodigal Son, 
Shirah, Short Circuit, Stonc and Shell, Variaciones 
4x4, Vlsibllity.. by Chance, The Witch-boy, Cumule-
ren, Dacapo, Ein auto Fhinlandes, Ama mis. a Bach, 
y un s innúmero de ballets, lo cual Icj dio la oportu­
nidad de estudiar con maestros como: M . Sparem-
blek, Rudl van Dantzlg, R. Kaesn, P. Lang, Fí. To-
maszcMsky, B . Macdonald, C . Drzewiecki, K . Stuyf, 
Edinoff. J. Cárter, S. Andre, K Jooss, O. Arraiz. 

Recorren con la compañía un s innúmero de países 
y actúan en los mejores teatros del mundo. Ellos han 
actuado en París, Zurich, Ginebra. Amberes, Bruse­
las, Kalrshuc, Colonia. Mhunchen Rotterdam, Ams-
terdam. La Haya, Madrid, Barcelona, Mérida, Málaga, 
Lisboa, Oporto, Colmbra, Estoril. Buenos Aires, Lima, 
Bogotá, México , Puebla.. . 

" A N E X A " se erige con este bagaje en Compañía 
Independiente como el mejor "Ballet Contemporáneo" 
hoy existente, en el que tanto directores como baila­
rines v demás que lo componen de ambos sexos hasta 
veinte, todos en edades comprendidas entre diecisiete 
y veinticinco años , tienen el espíritu y los anhelos de 
su propia vida, en '-onseguir el triunfo absoluto de su 
exponente artístico revolucionario, en toda Europa y 
luego en ambas Américas, con una nueva concepción 
del ballet hasta ahora casi desconocida en el mundo, 
inspirado en su aíz en el ballet clásico, pero con plás. 
tica, movimientos, cadencias * virilidad, que una ge­
neración joven y animosa sabe imprimir con una vi. 
s ión mauistral de un arte nuevo, 

M I E R C O L E S , U N I C O D I A 

R E C I T A L " P R I M I C I A " — 8 T A R D E 
R E C I T A L " N O C T U R N O " - 11 N O C H E 

L O C A L I D A D E S A L A V E N T A 

E l comunicado concluye diciendo que ia Cancillería 
argentina estudia la nota del Gobierno de la vecina Re-
pública de Chile. 

"Por otra parte, durante todo el día de ayer circula­
ron profusamente versiones en Buenos Aires —hasta el 
momento no confirmadas oficialmente—, según las cua-
les el Gobierno argentino retiraría su Embajada de Chile 
en un futuro inmediato". 

E L E M B A J A D O R S A L E P A R A B U E N O S A I R E S 

Santiago de Chile (Efe). — "Sin focha fija de retor­
no" ha salido para Buenos Aires el embajador de la Re­
pública Argentina, Javier Teodoro Gallac, llamado por 
la Cancillería de su país a raíz de la conces ión de asilo 
pol í t ico por parte de Chile a los diez extremistas argen­
tinos que anoche marcharon a Cuba. 

Una fuente digna de crédito revelo que su ausencia 
será larga. 

C O M E N T A R I O C H I L E N O 

Santiago de Chile (Efe). ~ Estimo "explicable y ru­
tinario" que el Gobierno del general Alejandro Agust ín 
Lanusse haya llamado a su embajador en Santiago; Javier 
Teodoro Gallac, ha dicho el subsecretario de Relaciones 
Exteriores de Chile, Luis Orlandi, 

" E s lógico que el Gobierno argentino quiera conocer 
directamente de su ' mbajador nuestra decisión de con­
ceder asilo polít ico y otorgar salvoconducto para que 
salieran del país los diez argentinos", agregó Orlandi. 

Entre tanto en medios próximos a las esferas del 
Gobierno, existía preocupación por la posible reacción 
de la Casa Rosada, mientras que los medios informativos 
siguen con extrema atención la evolución de los acon­
tecimientos, tanto en Buenos Aires como en Santiago. 

M E N T I S D E L G O B I E R N O C H I L E N O 

Santiago de Chile (Efe). — E l Gobierno de Chile des­
mintió hoy que hubiera llamado a su embajador en la 
República Argentina, Ramón Huidobro, como afirma, 
han las informaciones publicadas en este sentido por la 
Prensa local. 

T R A N Q U I L I D A D EN A R G E N T I N A E N U N A F E C H A 
C L A V E 

Buenos Aires (Efe). — A pesar de haberse producido 
76 detenciones en Buenos Aires, transcurrió en orden 
— s ó l o quebrado por esporádicos incidentes—, la jornada 
de ayer, 25 de Agosto, fecha l ímite para el regreso de 
Perón a su patria —en el caso de que pretendiera pre­
sentarse como candidato presidencial—, pese a estar pro­
gramados varios actos y haber anunciado organizaciones 
peronistas actividades públicas de diversa índole. 

L a Policía federal, efectivos de la guardia de infan­
tería de la misma y del primer cuerpo de Ejército, con 
sede en esta capital, impidieron sin esfuerzo, la realiza­
ción de dos actos polít icos anunciados para ayer en una 
plaza céntrica y en el estadio "Luna Park" en la zona 
portuaria, actos organizados por la "juventud peronis­
ta" y el "encuentro nacional de los argentinos" —de len-
dencia filocomunisla---, respectivamente 

Grupos de la mencionada "juventud peronista" y es­
tudiantes provocaron alguno.s incidentes en el casco ur­
bano de Buenos Aires, levantando barricadas, arrojando 
bombas de gasolina, rompiendo escaparates de comercios 
a pedradas y obstaculizando el tráfico rodado. La rápida 
y enérgica intervención de las fuerzas de seguridad im­
pidió que los desmanes revistieran mayor gravedad, dis-
persando a los revoltosos y deteniendo a 76 personas, 
según informó la Jefatura Central de la Policía Federal 
anoche en un comunicado. 

En Rosario, a 369 ki lómetros de la capital Federal, 
se produjo ayer tarde un enfrentamiento entre extremis­
tas del "ejército revolucionario del pueblo" orgahizá-
ción subversiva de tendencia trotskista-maoista, 

E n La Plata, capital de la provincia de Buenos Aires, 
al t érmino de una reunión política realizada por el ¡us-
licialismo en un local cerrado, un grupo de jóvenes de 
ambos sexos Intenló organizar una manifestación, pero 
la Policía lo impidió . 

Un paro de catorce horas por razones políticas, or-
denando por la delegación de la Central Obrera de 
Córdoba, transcurrió sin incidencias. 

T I R O T E O E N T R E " O L I C I A S Y E X T R E M I S T A S 

Buenos Aires (Efe). — Un intenso tiroteo entre poli­
cías y un grupo de extremistas se produjo en la locali-
dad de San Martín, donde fue asaltada una empresa co­
mercial a escasa distancia de la Itttendencifl municipal, 
según los primeros informes. 

Los efectivos de seguridad sorprendieron a los asal­
tantes en el interior de las oficinas de la empresa y ante 
el ataque de és tos con armas de fuego repelieron la agre­
sión. 

A\ parecer se declaró un incendio y se produjeron 
bajas entre los asaltantes desconoc iéndose hasta el mo-
mentó otros detalles del hecho. 

D I V E R S O S R E G I S T R O S 

Buenos Aires (Efe). - E l jefe de la Policía Federal, 
general Alberto S. Cáceras, reunió esta tarde en su des­
pacho a los periodistas y les informó acerca de diversos 
registros llevados a "abo hoy por personal de seguridad 
federal. 

Expresó que esta mañana, en una finca de esta capital, 
fue descubierta una celda de 3,50 por 3,50 metros, don­
de se hallaron armas y explosivos. 

E n otro registro que fue realizado en el sépt imo piso, 
de un edificio en el que se produjo un enfrentamiento 
armado con cinco extremistas en la intersección de una 
de las esquinas donde se halla la finca en cuest ión, re­
sultando heridos dos de ellos, que fueron internados en 
el Hospital Zubizarreta. en tanto los restantes fueron 
detenidos. 

A T R A C O S E N D O S J O Y E ­
R I A S 

Madrid (Cifra) . — Fueron 
lobadas Joyas valoradas en 
40.000 pesetas y 30.000 pese­
tas en metá l i co en una Jo­
yería situada en el n ú m e r o 
52 de la calle Alejandro 
S á n c h e z de esta capital. 

E l suceso ocurrió cuando 
dos Jóvenes melenudos, de 
20 a 25 años de edad, pe­
netraron en el estableci­
miento citado, propiedad de 
Concepción Agrá Salgado y 
después de conminar a la 
dependiente con una pisto­
la, a l parecer del calibre 
6,35, le obligaron a entre­
garle el dinero de la caja y 
se llevaron unas pulseras de 
oro cuyo valor asciende a 
unos 40.000 pesetas. 

Los dos ladrones se die­
ron a la fuga en un auto­
móvi l "Seat 1.430", de color 
blanco, que les esperaba en 
las cercanías del estableci­
miento. 

E n otra joyería del paseo 
de L a Florida numero 51, 
dos Jóvenes fueron detenidos 
por la Policía cuando inten­
taban penetrar en el comer­
cio, después de haber roto 
la luna de la entrada. 

Se trata de Luis Ayala L u -
Ján y Gabriel Sá inz M a r ­
tín, ambos de 19 años de 
edad, delincuentes comunes 
contra la propiedad. 
SON D E T E N I D O S C U A T R O 

S U J E T O S Q U E I N T E N ­
T A R O N R O B A R A U N 
T A X I S T A 
Castro Urdíales (Santan­

der) (Cifra) . — Cuatro su­
jetos, que en la pasada m a ­
drugada intentaron atracar 
a un taxista, han sido dete­
nidos hoy por la Guardia 
Civil en las proximidades 
de Castro Urdíales. 

L a pasada madrugada es­
tos individuos tomaron en 
Bilbao un taxi, conducido 
por Francisco S á n c h e z Sex­
to, para dirigirse a Castro 
Urdíales . Llegados a esta 
ciudad sacaron una pistola 
y una navaja, con las que 
amenazaron al conductor, 
pero este, haciendo alarde 
de una gran sangre fría, 
realizó una brusca maniobra 
que confundió a los delin­
cuentes y se aprovechó de 
ello para abandonar el co­
che y salir corriendo, pese 
a que le hicieron varios dis­
paros. 
T I M O P O R E L P R O C E D I ­

M I E N T O D E L T O C O M O -
C H O 
Madrid (Cifra) . - Dos 

desconocidos han timado 
25.000 pesetas a Jesús Sá inz 
Fernández , por el procedi­
miento del tocomocho. 

E l señor Sá inz Fernández , 
domiciliado en la cal íe Pe­
dro Monarris, 91, declaró a 
la Policía que el timo fue 
efectuado hoy en el paseo de 
L a s Delicias. 
M O R T A L A C C I D E N T E D E 

T R A F I C O 
Barcelona (Cifra) . — E l 

conductor de una pala ex­
cavadora h a resultado muer­
to al volcar el vehículo que 
conducía cuando se encon­
traba trabajando en unas 
obras, sitas en el n ú m e r o 

SALA 
OE FIESTAS 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

A i r e acondicionado 

H O Y . D e 7 a 10,30 
y 1J,30 noche 

G R A N D E S 

B A I L E S 

con el formidable 
conjunto - orauestal 

« T O M C L A ' S » 

Y l a alegre y di ­
n á m i c a orquesta 
« D A N D Y ' S C L U B » 

( M ú s i c a cont inua) 

108 de la avenida Pearson 
L a v íc t ima, Vicente Arl?!' 

Muñoz , de 34 años de edad 
fal lec ió al darse un fuerte 
golpe en la cabeza contra la. 
parte lateral de la excava 
dora al volcar ésta, en el 
momento en que iba a efec 
tuar un rebaje de un talud. 

S E E S T R E L L A CONTRA 
L A C A S E T A D E UN 
G U A R D A B A R R E R A S 

G a n d í a (Cifra) . _ g] $ k ¡ m 
dito francés Auguste Ors re' 
sul tó muerto y siete perso­
nas heridas de gravedad al 
estrellarse el automóvil en 
que viajaban contra una ca­
seta de guardabarreras cer­
ca de un paso a nivel en la 
nacional 332. Los cuatro hi­
jos menores de Ors y otra 
amiga, apellidada Azoulay 
sufren heridas graves. La 
esposa del conductor y otra 
hi ja de carácter leve. 

E N A C C I D E N T E D E T R A ­
F I C O P E R E C E UNA NI­
Ñ A D E D O S M E S E S 

Barcelona (Cifra) . — Una 
n i ñ a de dos meses resultó 
muerta, cuando el automó­
vil en que viajaba ocupan­
do una cuna depositada en 
el asiento posterior se estre­
lló contra otro vehículo en 
la avenida del Generalísimo. 
E l accidente se produjo 
cuando el automóvil en 
cues t ión estaba parado ante 
un s emáforo y fue embestí-
do por detrás por otro ve-' 
h ícu lo que no advirtió la se­
ñal de detenc ión . 

Los tres pasajeros del co­
che donde viajaba la niña 
y el conductor causante del 
accidente resultaron heridos 
de poca consideración. 

S E I N C E N D I A UN P E T R O ­
L E R O L I B E R I A N O . A L ­
C A N Z A D O P O R UN RA­
Y O 

Donges (Francia) (Efe). 
Tres muertos, tres desapa­
recidos y unos veinte heri­
dos, es el balance de vícti­
mas del incendio del petro­
lero "Princesse Irene" (de 
70.000 toneladas y bandera 
liberiana). 

E l siniestro se declaró es­
ta m a ñ a n a después de que 
en el curso de una tormen­
ta un rayo alcanzase al bar­
co en el momento en que se 
desarrollaban las operacio­
nes de descarga, Una pri­
mera explos ión se produjo 
inmediatamente de caer el 
rayo y fue la que causó he­
ridos. 

L a violencia del fuego que 
produjo numerosas explosio­
nes y oortó en dos al buque 
ha hecho que las autorida­
des de la provincia de Loi­
ra A t l á n t i c o hayan puesto 
en práct ica el plan especial 
de emergencia para catás­
trofes. Varios centenares de 
bomberos de diversas locali­
dades han llegado al puer­
to Donges para combatir 
las l lamas que consume los 
restos del buque que ya co­
mienza a hundirse en el es­
tuario del Loira . 

Los esfuerzos de los bom­
beros se encauzan a evitar 
que las l í a m a s puedan ex­
tenderse a las instalaciones 
portuarias y a la refinería 
donde el petrolero descarga­
ba su cargamento de crudo. 

D E T E N C I O N D E L A 
B A N D A D E L " Z U R D O 

B i l b a o (Logos) . - Des­
p u é s de dos semanas de 
interrogatorios y activas 
pesquisas, l a Brigada f 
I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l oe 
l a J e f a t u r a Superior w 
P o l i c í a , de Bi lbao ha des­
a r t i c u l a d o a l a "banda dei 
Zurdo", a u t o r a de n ] a * ! z 
20 robos por valor de Pe 
setas 1.100.000. . ,„ 

C o m p o n e n esta oanu. 
ocho J ó v e n e s con e d a a ^ 
comprend idas entre 108 .„ 
y 20 a ñ o s , cas i todos 
p r o f e s i ó n n i domicilio ^ 
nocido. ta 

L o s miemoros de " 
b a n d a decidieron f g ^ P j 0 
se a mediados ael V ^ p 
a ñ o c o n e l ú n i c o proPosl 
to de r o b a r . 
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Clausura de la Conferencia de ministros 
europeos de Bienestar Social 
(Viene de primera página) 

acoRe, s e p a r a c i ó n de f a m i ­
lias- condiciones de trabajo 
v eí acceso a los servicios 
actuales de bienestar y de 
alojamiento disponibles en 
los respectivos p a í s e s . 

Otro de los aspectos re­
flejados en las conclusio­
nes es l a a u t o r i z a c i ó n pa­
ra reunir un ffiupo a m p l i a ­
mente representativo de 
¡os Gobiernos europeos V 
de las organizaciones inter­
nacionales para el estudio 
de la c r e a c i ó n de u n cen­
tro regional de investiga­
ción y de f o r m a c i ó n supe­
rior sobre los grupos de 
trabajadores ex tranj e r o s 
en E n r o n a y c u y a ubica­
ción s er ía , posiblemente, 
Viena. 

A l margen ya de los t r a ­
bajos y frutos de l a C o n ­
ferencia, hemos de ocu­
parnos de la d i latada ac­
tividad aue, con o c a s i ó n 
de su asistencia a esta r e ­
unión europea, hasta e l 
momento mismo de su 
clausura, h a desplegado el 
ministro e s p a ñ o l de T r a ­
bajo dentro del sector de 
la e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a en 
Holanda- A d e m á s de su i n ­
terés por establecer con­
tacto personalmente con 
los numerosos e s p a ñ o l e s 
que aquí trabajan, se h a 
entrevistado con sus cole­
gas de los Paisas Bajos 
que se ocupan del bienes­
tar social y de los asuntos 
sociales. C o n ambos t r a t ó 
el s e ñ o r De la Fuente de 
la p r o b l e m á t i c a de los 
obreros e s p a ñ o l e s en este 
país, o c u p á n d o s e especial­
mente del aspecto de edu­
cación Se los hijos y de l a 
integrac ión famil iar . 

E n este sentido, h a que­
dado establecido un acuer-

FALLECIMIENTO 
DE MAN LOPEZ 

Se trata de un 
antiguo dirigente 
sindiealista 

Madrid (Cifra) . — H a fa­
llecido en esta capital, J u a n 
López Sánchez , antiguo di ­
rigente sindicalista, que fue 
ministro en el Gabinete de 
Largo Caballero entre los 
años 1936 y 1937. 

Juan López S á n c h e z fue, 
en tiempos de la Repúbl ica , 
dirigente del Sindicato del 
Ramo de la c o n s t r u c c i ó n en 
Barcelona. D e s p u é s pasó al 
Sindicato de Artes Gráf icas 
y dirigió algunos periódicos 
de matiz sindicalista, como 
"Despertad" en Galicia y 
"Siudicalismo", primero en 
Barcelona y luego en Valen­
cia. Escribió algunas mo­
no g r aflas pol í t ico-sociales , 
entre ellas, " L a s órdenes re ­
ligiosas y el sindicalismo", 
editada en 1932. 

Fue uno de los firmantes 
del l íamado "Manifiesto de 
los treinta" que provocó la 
crisis entre la "Confedera­
ción Nacional del Trabajo" 
(C. N. T . ) y la "Federación 
Anarquista Ibérica ( F . A. I . ) " 
en los ú l t imos tiempos de 

guerra y tras haber ocu­
pado una Cartera en el G a ­
binete de Largo Caballero, 
colaboró con el movimiento 
Mera-Casado-Besteiro. 

Poco después de la libe­
ración marchó al extranje­
ro, residiendo en Franc ia y 
después en América del Sur. 
En 1967 regresó a España, 
concretamente a Valencia, 
«onde se üitegró a la p lan­
t í a de la "S. A. L . T . U . V." 
(Sociedad a n ó n i m a laboral 
Je los transportes públicos 
«e Valencia), en la que ocu­
pó un puesto en el Depar-
ameuto de Relaciones P ú ­

blicas. 
E l finado era natural de 

aullas (Murcia) y t e n í a se-
^nta y dos años de edad. 

do nara el establecimiento 
de conversaciones entre 
ambos Gobiernos, tenden­
te a la firma de u n t r a ­
tado c u l t u r a l que favore­
c e r í a de m a n e r a importan­
te a los h i jos de nuestros 
trabajadores en H o l a n d a . 
F E R N A N D E Z V I C T O R I O , 

E N V I E N A 
V i e n a ( E f e ) . — D e l 28 

de Agosto a l 1.° de Sen* 
t í e m b r e se ce lebra en la 
C a s a de Congresos de V i -
l lach ( A u s t r i a ) la s e s i ó n de 
este a ñ o de l a pres idenc ia 
de l a O r g a n i z a c i ó n I n t e r ­
nacional de T r i b u n a l e s de 
Cuentas ( I N T O S A I ) . Don 
Servando F e r n á n d e z V ic to -
rio representante de E s ­
p a ñ a , ocupa l a secunda v i -
cenresidencia, con el pre­
sidente A . L . I lenderson. 
del C a n a d á , y el p r i m e r 
vicepresidente Y a s u n o b m 
Sh irak i , del J a p ó n . A s i s -
tenu a d e m á s los pres iden­
tes de los Tr ibuna le s de 
Cuentas de los Estados 
Unidos, B r a s i l (D. Wagner 
E t a l i t a Campos) F r a n c i a , 
I srae l , L í b a n o , Nitreria, No­
ruega, Seneea l , H u n g r í a v 
Venezuela (D . M a n u e l V i ­
cente L e d e s m a ) . 

T e m a princ ipal de esta 
s e s i ó n s e r á e l fomento es­
tatal del tur ismo v su 
control. 

C O N D E C O R A C I O N E S P A -
ÑOLA A L M I N I S T R O D E 
C O M U N I C A C I O N E S 
BRASILEÑO 

Brasi l ia (Efe ) .— VA minis­
tro de Comunicaciones de 
Brasil, Higinio Corsetti, fue 
condecorado anoche con la 
Gran Cruz de la Orden del 
Mérilo ¿ivi' de España en un 
acto celebrado en la sede de 
la misión diplomática españo­
la en esta capital. 

P U J A N Z A E C O N O M I C A 
E S P A Ñ O L A 

Londres (Efe) .— E l sema­
nario br i tánico «The Econo-
mist», dedica un comentario 
a la subida operada en la 
Bolsa, on E s p a ñ a , en el mes 
de Agosto. 

Desde el comienzo del año 
—dice la revista—, el índice 
general ele la Bolsa madri­
leña, ha subido un 30 por 
100, H a habido tres reduc­
ciones do tipo de interés , 
durante 1971 y los Bancos 
han estado al frente de la 
recuperac ión del mercado de 
valores. Pero el entusiasmo 
presente por las acciones 
proviene m á s de la reactiva­
ción del comercio y de la ex­
pansión Industrial. L a pro­
ducción Industrial ha creci­
do un veinte por ciento so­
bre igual período de 1971 y 
el desempleo e s tá en des­
censo. 

Comenta la s i t u a c i ó n del 
comercio exterior y destaca 
el hecho de que las importa­
ciones en el período Enero-
Junio han sido un 31 por 100 
más altas en valor que las 
de los mismos meses del pa­
sado año, aunque el déficit 
comercial es probable que 
cont inúe en 1973. E l Depar­
tamento de Come i c i o Ua 
previsto un s u p e r á v i t de la 
cuenta corriente en torno a 
los 600 millones de dólares . 
Esto no e s t á falto de rea­
lismo: el turismo y otros In­
gresos Invisibles e s t á n sien-

,do ayudados por la alinea­
ción monetaria del pasado 
Diciembre y las reservas es­
p a ñ o l a s a l e a n z a n y a los 
4.300 millones de dó lares . 
E S P A Ñ A , V E N C E D O R A 

E N E L F E S T I V A L P I l í O -
T E C N I C O D E C A N N E S 
Canncs, F r a n c i a ( E f e ) . — 

E s p a ñ a se h a proclamado, 
por unanimidad, vencedora 
del V Fest ival Internacio­
nal de arte pirotécnico de 
Canncs, clausurado anoche 
en esta ciudad medi t erránea 
francesa. 

E l grupo español —"Piro-
t écn ica Golpe de Guisano; 
de la localidad de Guisano, 
en La Coruña, obtuvo la ca­
si totalidad de los votos del 
jurado y el público, que par-
ticipó directamente en la con­
cesión de los premios me­

diante un sistema de fichas 
perforadas, para la "Vestal de 
plata" máximo galardón del 
certamen. 

« R i t m o y colores» fue el 
e spectácu lo pirotécnico pre­
sentado por la representación 
española, que mostró un gran 
domino del arte pirotécnico , 
con una serle de combinacio­
nes dt gran originalidad y 
belleza, imponiéndose a par-
ticipantes de Bélgica, Fran­
cia, Italia y Portugal, 

C E R A M I C A S C A L A E S P A N O I A , S . A . 
P R E C I S A 

P E O N E S P A R A E S P E C I A L I Z A R 
Interesados presentarse en las Ofic inas de Personal de la E m n r e s a . sitas 

en el Monte de G a m o n a l . C a r r e t e r a de t r u n . K m . 244. B U R G O S . 

( E . O C o l o c a c i ó n n ú m . 1.910) 

N U E V O S I S T E M A D E V E N T A S 

4* 

A L S E R V I C I O D E BURGOS 

s e c c i ó n : 

D O R M I T O R I O S 

S . F R A N C I S C O , A 
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s e c c i ó n : 

S A L 0 N E : 

S . R C A R D E N A 3 
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s e c c i ó n : 

T R E S I L L O S 

S . P A B L O . 2 7 

B T f n o 2 0 5 1 9 5 
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O M i a a e 

Domingo, 27 de Agosto de 1972 D I A R I O Dfc B C R b U S P A G I N A 19 
9? 



- . '~ r - - -> 

P r o l e g ó m e n o s d e l a o p e r a c i ó n " r e t o r n ó " * ' 

tH)cos aee idehte^erm carreteras 
hi^alcsás a pescií de su elevado tráfico 

t l^^^^^^t^f^i^^^é c h o c a r o n d e 

• m a d r u g a d a ^ e n l a a v e n í d a S a n j u r j o y h u b o 

c a t o r c e p o r t u g u e s e s h e r i d o s l e v e s 

Aumenta- la eorricute cir­
culatoria en las carreteras na­
cionales que atraviesan nues­
tra capital y provincia, y la 
intensidad de tráfico que, es­
pecialmente, en los tiltimos 
días de la semana, habíase 
mantenido con cierta regula­
ridad de día y de noche co­
bró ayer un mayor impulso, 
dentro de los prolegómenos 
de la operación "retorno" 
que marca la l iquidación de 
las vacaciones de Agosto pa­
ra miles / miles de extranje­
ros y también de españoles . 

Esto no obstante, el final 
de la ¡ornada del sábado no 
registró muchos accidentes 
de circulación, a pesar de 
que ésta se vio intensificada 
con la venida a tierras bur­
galesas de un elevado con-
tingente de cazadores, en su 
mayoría procedentes de las 
Vascongadas, dispuestos- a 
participar en ia aperlma de 
la "media veda" 

E l continuo paso de auto­
móviles y autocares no cesó 
ni siquiera en toda la noche 
y en la misma madrugada 
del sábado hasta el extremo 
de que la carreteras genera­
les de Madrid-Irún y de Bur­
gos a Portugal por Salaman­
ca no deíaron de servir de 
cauces de salida a un sin fin 
de vehículos , prestando ser­
vicios eficaces en el ámbito 
rural la Agrupación de tráfi­
co de la Guardia civil y en el 
casco urbano de la capital la 
Policía municipal, los cuales 
movilizaron todos sus efecti­
vos motorizados de servicio. 

C H O Q U E D E A U T O C A R E S 
C O N 14 H E R I D O S 

Alrededor de las cuatro de 
la madrugada de ayer, sába­
do, dos autobuses alemanes 
circulaban por la avenida de 
Sanjuric, en dirección a ln'm. 
Llevabm a emigrantes poitu 
gueses que, al fin de las va­
caciones en su país de origen 
regresaban a Alemania 

De pronto al llegar el pri­
mer autocar a la altura de la 
confluencia con la calle de 
Santa Casilda, su conductor 
se vio obligado a dar un brus­
co frenazo para no estrellar­
se con un automóvil que sa­
lía de est? última vía pública 
para entrar en dicha avenida. 

Como consecuencia de ese 
frenazo, el segundo autocar 
que viajaba detrás c h o c ó con 
el primero, resultando heri­
dos de carácter leve catorce 
portugueses de uno y otro 
autobús. Se les prestó rápi­
da asistencia en la próxima 
clínica-hospital de la Cruz 
Roja y luego pudieron lodos 
continuar su marcha. 

Real izó diligencias la pa­
trulla de servicio cíe la Poli­
cía municipal 

V A R I O S H E R I D O S EN 
C A S T R I L L O D E L A 
V E G A 
A mediodía de ayei, en el 

k i lómetro 276,400 de la ca 
rretera nacional 122 (térmi­
no municipal de Castrillo de 
la Vega) chocaron el automó 
vil francés 149-NB-30 que 
conducía Ramón Lombardía 
Ferreira, emigrante con resl 
dencia en Madrid, y el tu­
rismo SO-12.108 que guiaba 
Florencio Romero San/ , veci­
no de Valladolid. 

E l señor Lombardía sufrió 
heridas leves y de pronóst ico 
reservado sus f a m iliares 
acompañantes losé Ferreira 
Rodríguez., y Fernando, Faus­
tino y María Josefa Lombar­
día Ferreira 

Respecte a los ocupantes 
del automóvil español, su 
conductor se lesionó grave-
mente, produciéndose heri­
das dp carácter reservado su 
esposa Aurora Herndnde? Bo 
hórquez v los hijos del ma 
trimonio. María del Carmen, 
Tomás. Aurora y María Be­
lén. 

M O T O R I S T A G R A V E M E N ­
T E H E R I D O 
A las once y media de la 

mañana de ayer, en el kiló-
metro 157 de la carretera ge­
neral Madrld-Irún (término 
de Aranda de Duero) se re­
gistró un choque entre la mo­
tocicleta BU-31.475 y el au­
tomóvi l inglés 860-AYC. E l 
motorista, Julián de Diego de 
Diego, vecino de Campillo su­
fre heridas graves, mientras 
que el chófer extranjero, Bar-
ny Wand no presentaba nin­
guna lesión. 

Otros •acudcnles. pero sin 
heridos graves, se registraron 
ayer en las carreteras bur­
galesas 

En todos los casos instru­
yeron diligencias los equipos 
de atestados de la Agrupa­
c ión de Tráfico de la Guar-: 
dia Civil. 

S K K l 'LlüKTlí . y darse m 
débil, sabiendo que nuda 
puede hacei por nosutrus 
Hazte socio de la Cru» 
Roja Colabora con nos 
otros 

Menos espectadores 
en el cine 

Madrid (Logos). — Cada 
a ñ o desciende en España el 
n ú m e r o de espectadores de 
cine, éñ-'u^ft baja que pro­
gresa defede'hace o c h ó afiOB, 
áprox lmadantente . -Él n ú m e ­
ro total de espectadores en 
el a ñ o pasado fue de tres­
cientos millones, lo cual re­
presenta cien mi l íones me­
nos que en 1966. 
, E n la temporada . 

di total de cspcctadoí-eK i'Ue 
(Je 403.080.506; oh 196.7, la 
suma total fue do 393.068.868; 
en 1968 l legó ft 376.637,943; 
en 1969, S e ? ^ ' ^ 1 , en 1970, 
330.859.091 y en 1971. pócO 
m á s de 300 millones. 

E l descenso de espectado-
res .corre paralelo oon el des­
censo de locales cinema­
tográficos. E n 1065 el total 
de locales era de 8.041 cu 
toda España, en 1966, 8.193, 
en 1967. 8.059, en 1968, 7.761, 
en 1969. 7.145, en 1970, 6.849 
y en 1971, quedaban aproxi­
madamente 6.500. 
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APROVECHESE AHORRANDO EN NUESTRAS 

G R A N D E S O F E R T A S 
Nickys señora fanlútUa 39,-
Conjuntos señora casaca, pantalón 490,-
Vestido señora Gran Moda . . . 290, 
Pantalones señora gran actualidad 150,-
Chaquctas señora Dralún Ultrapán 180,-

Plas. 

Corte de vestido estampado 2.5 m. 
Corte de laida tergal lana ... 
3 pares calcetines fantasía caballero 
3 bragas espuma nylón 
Combinación oylófl estampada niña 
Colchas Acrylicas estampadas 
Alfombra Mcraklón 60 X 120 

59, 
49,-
45,-
21,-
14,-
99.-
98,-

Cortinas Dialón doble ancho 60,— " n 

COMPRE CALIDAD Y MODA A PRECIOS 

M U C H O M A S B A J O S 

T E X T I L E S M A R I N 
B U R G O S •VALLADOLID • S A L A M A N C A - MADRID - B A R C E L O N A - Z A R A G O Z A - T U D E L A 

A IA 
Df LOS CONDUCHS, DIRIGIDA POR 
El APOSTOLADO DE LA CARRETERA 

Las estadíst icas de cada 
semana nos vienen trazando 
un gráfico ascendente de víc­
timas en la carretera A pe­
sar de que esos datos só lo 
cqntabili/au los fallecidos en 
las vcinlicualro - Horas ,'dtel 
accklénte, son por desgracia 
más (u io' suficientes.'para 
golpearla conciencia 'de to­
das 1as personas responsa­
bles que lio pueden cóntcm-
¿dar 'impasibles esta p é r d i d a 
evitable de vicias humanas. 

F l pasado átfo recordába­
mos c ó m o «las e s tad í s t i cas 
señalan que más de! ochen­
ta 'por ciento de los acciden­
tes se "deben a fallo huma­
no. Lo que ccniivale a decir 
que podemos evitar máá del 
ochenta p ó t ciento de las 
vfetinias. No estainos " ante 
un hecho fatal e inevitable; 
tenemos posibilidades de ha­
cer ' menos sangrientas las 
fechas que se avecinan» 

Una vez más nuestra Ha 
mada es que podemos Hay 
muchos que lo i-ntentam pe­
ro se requiere Ití colabora 
ción de todos. La buena vo­
luntad y la conducta respon­
sable do mudhos, queda im­
potente frente a los desa­
ciertos de unos pocos. 

Se hace imprescindible que 
lodos y cada uno de los con­
ductores tomen conciencia 
de que llevan en sus manos 
una máquina y a que cual-
quier fallo o ligereza pue­
den convertir en instrumen 
to de muerte, alcanzando en 
muchos casos a personas to­

talmente ajenas a lü respon 
sabilidad de los hechos. Son 
muchos los accidentes en 
que los perjudiedaos son 
terceras personas viandan­
tes o que viajan en otros 
veli¡culos. «Es necesario in­
culcar a tddos, la noción M 
grave deber de rcspclar H 
vida de los demás' nvorda. 
mos una vez más con Pió 
X I I . 

Compartiendo el dolor de 
cuantos lian perdido en los 
accidentes que lamentamos' 
a personas allegadas, pedu 
mos a Santa María, a la que 
con devoc ión invocan mu­
chos conductores, nrotección 
para que todos seamos cons­
cientes de los graves debe: 
res de la carretera. 

Madrid. Agosto de 1972. 
L a Dirección nacional de 

Apostolado de la Carretera. 

P I S O E N 

A L Q U I L E R 

semiccntrlco para instala. 
ción i t pequiña*- oficinas 

Preferiblf prlmei plso-
Retifi flp 4 000 a J.SOO oe. 

setas 
IntereMtdU;- eM-riban ai 

B R U G U P R A Plaza San Pe. 
rln. A B l l R A O 14 

OCASION ONICA 
U R G E N T E : tiiso nuevo, cuatro habitaciones, ba­

ño, dos terrazas, ascensor 6.°. Entrada 25.000. resto 
2.500 mes. Plaza Ca'vp Sotelo. 6 Agencia. 

P R E D I L E T 

N e c e s i t a 

REPRESENTANTE 
p a r a B u r g o s , P a i e n c í a , 

V a l l a d o l i d , L o g r o ñ o y S o r i a 

S E R E Q U I E R E : 

• Persona de valía altamente introducida en 
ol '•amo téxtil 

• Con experiencia en venta amplios cono-
cimientos de confecc ión (Preferible ca­
misería) 

9 Buena uresencia » acusada personalidad-

• Residencia en Burgos, con veh ícu lo pro­
pio. 

S E O F R E C E : 

• Una marca de prestigio. 

• La importancia de una organización co 
mercial al 'oyro de los nie¡ores resultados 

• Interesantes porcentajes de comis ión 
Primas. Incentivos 

• Absoluta discreción asciuirando contesta­
ción a todov los candidatos 

Interesados escriban, adjuntando el más amplio 
historial v fotourafía 

C o n f e c c i o n e s P U E N T E 
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| ¡ I U § I C J ^ o v e n 
P o r M a r í a C o n s u e l o R E T N A 

MANOLO CALVAN CONVERTIDO Al (lOANPAROISMOl 
Mapoio O a l v á n part ic i ­

pó eh e l oasado F e s t i v a l 
de A l m e r í a con una can­
ción de J u a n Pardo . Y ga­
nó Este era el or imer fes­
tival al qup G a l v á n c ó n c u -
rría como solista, ñ e r o su 
experiencia en este tino 
de c e r t á m e n e s es amnl ia 
Kracias a la é o o c a en eme 
formó parte de «Los G r i ­
tos» y « Z a r z a m o r a » . 

Y ahora hablemos de la 
canción. E s un tema t í p i c o 
de J u a n Pardo, nada m á s 
escucharlo se ad iv ina i n ­
mediatamente eme es suvo 
y, en e o c a s i ó n , no supo­
ne un eloeio e l decir a u e 
lleva el « se l l o c a r a c t e r í s t i ­
co de J u a n » . Se ha pasado 
un ñ o c o de la r a v a v «Va­
gabundo» nos suena a v ie -
io, a demasiado conocido 
v eso es alero a u e no e s t á 
bien en un compositor de 
la ca tegor ía de Pardo. C u ­
riosamente, v v a lo d i i imos 
en su día , « V a K a b u n d o » 
nos recuerda vosamente al 
« T r o t a m u n d o s » ca n t a d o 
ñor Nicola di B a r í hace a l ­
gunos a ñ o s . 

E n cuanto a la in terpre ­
tac ión . . . ; .aué se puede de­
cir? L a influencia de J u a n 
Pardo sobre Manolo G a l ­
ván es enorme. D a la im-
ores ión de aue sp ha l i m i ­
tado a seeuir las instruc­
ciones dpi o"*- i r H« la c a n -

i s in poner nada, o casi 
nada, de su i'-te. I - « Z a r ­
zamora» sonaba a « G r i t o s » 
con unas l iberas sotas de 
«sonido i u a n o a r d i s t a » : de-
ió Manolo G a l v á n la «Zar­
zamora», e m n e z ó a cantar 
como solista v ahora sí aue 
su forma de interpretar es 
definintivamente « i u a n n a r -
dista». M á ; va ldr ía que 
fuera él mismo- Que cante 
canciones de J u a n Pardo o 
de Quien au lera . ñ e r o aue 
deje sa l ir a flote su nerso-
nalidad. Segundas nartes . . . 

DEPORTISTA: También para ti 
•i h Crui Roja Hazte socio 

'» la íru» Ro|a 

] ) l 8 C o t . > i s C O S 

Manolo Galván y Curios Antón, triunfadores en el pasado festival de Almería. 

LAKQA W B A & O U 

JIAt CHABLM. BS AÍ»Oi 

>?• cor*2oii*s». .oTmvío HA* 
mujer», oVb tanto por t í» , 
«La u n o U n t o » , i A h o f * r m » 
« s m i i |>ropl«» p e n * » » , 
flRocU houMc. « A v e n l á » «o-
Iftarls.?, « ¿ K o • » e*o Amor?», 
« g w a n c e r l v r rock», « P o r 
la ñocha h> mejor», « M e -
ry Anni , «Creo é ñ mi a lme» . 
«Qué dije», ' «Sólo para \in 
piacor.% Tee Indeed». «No 
dej*s qué «1 sol te vea 11o-
isr.) , «Georgia d€ mi' cora-
zón», «Corazón sin cadenas». 
«Márchate Jack», «One mlnt 
jtilcp», «Ruby», «Jamás te 
olvidaré», «Tú eres mi so í» , 
«Ñacldó para perder», « B u s -
téd», «Tiempo para llorar», 
« N o s emborrachamos» . «Yes-
terday», « C o m p r e n s i ó n » , 
«Eleanor Rigbu», «Si fueras 
mía», 'No cambies» , «Booty 
but.t», « E s t o y deprimido» 
( A t l a n ü c ) . 

Veintiocho años , dos dis­
cos, treinta y seis canciones 
y uno de los m á s grandes in­
térpretes , R a y Charles. E s 
un disco que es necesario te­
ner, porque posee valor de 
documento. Uno de sus ma­
yores atractivos es que se 
trata de las versiones origi­
nales. R a y Charles — c o n 
muy buen sentido— no ha 
querido hacer vers ión nue­
va de sus viejos éxitos pa-

N O T I C I A S A 4 5 r . p . m 
• E l ton J o h n ha regre 

sado a E u r o p a tras una es­
tancia de u n mes en C a ­
l i fornia T e r m i n a d a s las 
vacaciones, 'ton v?. a ini­
c iar l a p r e p a r a c i ó n de una 
serie de seis conciertos. 

* E l á l b u m de S i m ó n & 
G a r f u n k e l dedicado a sus 
mayores é x i t o s , i igura en 

I n ú m e r o uno de las lis­
tas de L F de « N e w Musi ­
ca l E x n r e s s » . L a de senci­
llos la encabeza el nada 
sencil lo « A l i c e C i p e r » . 

• Don M c L e a n e s t á g r a ­
bando un nuevo á l b u m S u 
titulo provis ional es « T h e 
pr ime p a r a d e » v es oroba-
olp aue se publique a fi­

nales del u r ó x i m mes (u-
Septiembre. L a fecha a ú n 
no es segura porque todo 
denende del humor de Don 

• G i l b e r t O'Su l l ivan h a 
uanado y a u n disco de Oro 
con su « A l o n e ags i » . E n 
E s o a ñ a , s in l legar a tanto, 
es la p r i m e r vez que un 
disco suyo se clasifica con 

dos los honores >n las 
¡ s tas de é x i t o s . L o aue no 

comprendemos es por q u é 
r / ó n , siendo un comoosi-

tor le v a l í a v un buen 
i n t é r o r e t e , G i l b e r t ( V S u l l i 
ó r e t e , G i v a n recurre a ex­
travagancias de indumen 
tar ia que casi son disfra­
ces, nara l l a m a r la aten­
c i ó n . Y conste que esto no 
somos nosotros ouienes lo 

'•cimos. sino el propio in­
teresado oue as í lo h a ase 

urad'1 tantas cuantas ve­
ces se \n han nree^untado: 

^ara ser a l cu ien en el 
••ndo de la m ú s i c a hav 

que l lamar la a t e n c i ó n a 
costa de lo que sea» . 

• L a ruptura de L o s 
F o u r Tops con la T a m l a y a 
es definitiva. Rea lmente l a 
casa de discos v el sonido 
F o u r Tops estaban tan 
identificados que resu l ta 
e x t r a ñ o que se h a y a des­
hecho l a al ianza. 

• Hace muchos a ñ o s h u ­
bo u n a c a n c i ó n , «Oh C a ­
re l» , que obtuvo un é x i t o 
extraordinario . E s a can­
c i ó n , escri ta e interpretada 
por Nei l Sedaka que e s t á 
en aus:e como compositor, 
va a sei promocionada de 
nuevo. Por lo que se ve 
e s t á de moda reeditar v ie-
iov é x i t o s . 

• U n a de las canciones 
que han vuelto es «El h o ­
mo cieea tus o.ios» B l u e 
H a z c l han hecho una ex­
celente v e r s i ó n de la que 
en tiempos fuera r o m á n ­
tica c a n c i ó n . 

N U E V O S N O M B R E S : B 1 L L Y J O E l 
Nuevo. . . pero menos. 

Bjl ly Joel l l eva casi diez 
años en el mundo mus ica l 
— c o m e n z ó e n 1964—, pero 
es ahora cuando por fin pa­
rece que puede empezar a 
destacar u n poco. Se le 
puede dar tranqui lamente 
un margen de confianza 
porque, d e s p u é s de escu­
char sus discos, nos parece 

que tiene una personali­
dad interesante, con u n a 
buena dosis de or ie inal i -
dad. 

Joe l h a pertenecido a 
varios erupos que, en la 
m a y o r í a de los casos, no 
h a n pasado de ser precisa­
mente eso: grupos de ami­
gos. Como aquello, fueron 

muchos los intentos, no 
funcionaba v n u n c a loera-
ban ponerse de acuerdo, 
d e c i d i ó hacer l a guerra 
por su cuenta y, s e g ú n pa­
rece, h a acertado. L o ma­
lo del caso es que h a tar­
dado unos ocho a ñ o s en 
darse cuenta de que su ca­
mino era el de solista. 

L a ú n i c a «pe^a» un po­
co erave de B i l l y J o e l es 
que no le entusiasma el 
trabajo. 

—Actualmente — h a di­
cho—estoy viv iendo en una 
p e q u e ñ a v marav i l l o sa a l ­
dea l lamada Oyster B a y . 
A l l í se puede pescar y be­
be** hasta saciarse- E s t a es 
m i idea de una vida agra­
dable. L a casa de discos 
me h a cedido un piano y 
estov escribiendo muchas 
Cosas nuevas; a ellos les 
g u s t a r í a nresentarme como 
a una personal idad br i ­
llante. C r e o que lo estoy 
consiguiendo b a s t a n t e 
bien. . . ¡ u e r o no me siento 
nada br i l lante ! 

Sus relaciones con su ca­
s a de discos, es fác i ' i m a ­
ginarlo, deben ser un tanto 
especiales. Dudo que Joe l 
sea de los que se dejen 
m a n e j a r como una mario­
neta v permita que lo con­
v ier tan en una « p e r s o n a l i ­
dad b r i l l a n t e » E l prefiere 
ser B i l l y Joel . S i n m á s . 

Los FOUR TOPL. 

L E A V T > S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

va tete é i 8 « • o o n m e m e r » -
« v o . 

M I C H A E L . M e O K A J l . — 
«Mujer», « W l t P M » , a.Tolly 
f o o l «hotrD. a l l e a i n l n » 
roa<b, aKorman*», a t > « s » a n . 
Aot, aKombre ]ov«n» , <iKd-
w t r d K«ata, <iBor«0 ¿is B u l ^ 
tM«cocht&( « U p t o - m , 'dow-
f tupo eon ffr«B f a r r a . 

E l hermano peQuwño de 
P a u l MeCatnay. No » • p a ­
rece ffran cosa, en cuanto a 
estilo. T i e n e ' W^as origina- ; 
les,' atrevidas, divertida*. 

""JIM C A P A L D l A « E V a », 
«Big^hurst» , «Amor eíj; todp " 
lo que puedo intentar», «EÍ 1 
ú l t i m o d í a » , « N o seas' un 
héroe», « H o w much cah a 1 
man reaí ly také»,' «Oh c o m é 1 
bai lamos» (Island). 

T R A F F I C — «Paper sun», ¡ 
<>E1 cielo e s t á en tu m e n t e » , 
«Sin rostro, sin mente, sin 
número», «Lluvia co loreada», 
«Sonriendo, por fávor». «Ún 
agujero en mi z a p a t o » , 
«Mendi c a t d », «40.000 head-
men», «S int iéndose b i e n » , 
«Shangai , noodle fact o r y », 
«Dear Mr. F a n t a s y » (Is ­
land). 

Se lecc ión de algunos <ie los 
m á s í a m o s o s temas do T r a f -
fie. L a m a y o r í a de ellos ya 
los comentamos a raiz de la 
aparición de «Mr.. Fantasy >. 

S O L I S T A S 

R O B E R T A F L A C K . — «La 
primera vez que v i tu cara», 
<Vientos alisios» (Atlantic). 

M A N O L O E S C O B A R . — 
«Horóscopo», « P r o t e s t a d e 
amor» (Belter). 

Exi to seguro. 

F R E D E R I C F R A N C O I S . 
«Sha, la la», «Soñar con B r i -
gi t te» (Ekipo) . 

S T E P H E N S I T I L L S . — 
« N o importa», «Locura de 
rock and roll» (Atlantic). 

B I L L Y J O E L . — «Encon­
tró un camino», « P u e d e s ha­
cerme libre» (Phil ips) . 

Distinto, con un atractivo 
original. E s digna de desta­
car su flexibilidad como In­
térprete . 

E R N E S T O H I L L O L I V E L 
R A . — « P a n c h o López», «Un 
viejo amor» ( R C A ) . 

Dos éx i to s post-camp. L o 
original es que e s t á n inter­
pretados con «el órgano que 
habla». E l efecto es diver­
tido. 

C O N J U N T O S 

S U P R E M E S . — «Floy joy» . 
«Togue» (Tamla Motown). 

V O C E S D E A L G O D O N . — 
«Con los zapatos en la ma­
no», «Llaman» (Phil ips) . 

T H E G A L L E R Y . — « M e 
alegro de estar con t i g o », 
« H o m b r e de pelo r u b 1 o » 
(A. M.) 

N ú m e r o uno en Estados 
Unidos. L a fuerza de este 
disco e s t á en el cantante so­
lista. Se trata de un tema 
comercial, pero muy b i e n 
construido. 

A R G E N T . — «Manten alta 
tu cabeza», «Sigue rodando». 
(Epic . ) 

T I T A N I O . — « Buscando » 
(parte primera y segunda), 
(C.B.S.) 

A R M A D A . — « G e n t e » . «Llo­
ra» (Arló la) . 

Sonido fresco, e s p o n t á n e o , 
alegre, comercial y con ca­
lidad. Pueden llegar a ser 
un grupo puntero. 

l o s d i s c o s m á s v e n d i d o s d e E s p a ñ a 
P r o d u c c i ó n y c o n t r o l d e J o s é M a r í a I ñ i g o 

Semana 
N.0 anterior TITULO INTERPRETE MARCA 

SEMANAS 
EN LISTA 

1 1 ALGO DE Mi Camilo Sesto 
2 2 AMARILLO Tony Chrlstle 
3 3 ¡OH!, ¡OH!, JULY Los Diablos 
4 4 WITHOUT YOU Nllsson 
5 6 VE CON EL Basilio 
6 5 I LOVE YOU BABY Tony Ronald 
7 8 CHAVI Peret 
8 7 SON OF MV FATHER r Chícory Tlp 
9 9 VEN SIN TEMOR Bruno Lomas 

10 10 IRON HORSE Chrlstle 

Arlóla 
Movleplay 
Odeon 
RCA 
Zafiro 
Movleplay 
Arlóla 
CBS 
Discophon 
CBS 

23 
13 

9 
11 
16 
27 

7 
18 
9 

10 
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n f f l f f A C l O r V E R A N I E G A 
• • « i y 9*.!» m :' '> ' ^ í - .-"2 

Y F R I A L D A D 
M a d r i d . _ ( C r ó n i c a de7 

t e l e v i s i ó n , distribuida por 
la A g e n c i a L O G O S ) . — T i e ­
n e n ustedes ya, desde b a - , 
ce dos s e m a n a s , l a l ista de 
las retransmis iones que 
tanto l a p r i m e r a conio la 
segunda cadena v a n a lle­
v a r a cabo con motivo de 
los Juegos O l í m p i c o s de 
M u n i c h . Decimos esto por­
que los p r ó x i m o s d í a s 
— h a s t a el 10 de Sept iem­
bre—, e s t a r á n signados por 
estas demostraciones. A u n ­
que uno se pregunte s i 
ochena y seis horas de 
p r o g r a m a c i ó n , no resu l ta ­
r á n demasiadas . A esta c i ­
f r a , re fer ida exc lus iva ­
mente a las confrontacio­
nes de M u n i c h , debemos 
a ñ a d i r los encuentros de 
f ú t b o l , correspondientes a 
torneos veraniegos y uno 
de los cuales , el "Co lombi ­
no" disputado entre el Slo-
v a n , de B r a t i s l a v a y el A t -
l é t i c o de Madr id , lo vimos 
y a el domingo ú l t i m o . 

Q u i e r e esto decir que Ion 
Juegos O l í m p i c o s , a l m e ­
nos en u n a g r a n parte, 
h a n venido a sa lvar u n a 
p r o g r a m a c i ó n veran iega 
que se h a caracter izado 

por su. s o s e r í a y frialdad. . 
C l a r o que esto no es s ino 
cont inuar l a t é c n i c a se­
gu ida d u r a n e todo e! a ñ o . 

N u e s t r a T e l e v i s i ó n , por 
las causas que sean, tiene 
miedo a l d irecto — a p a r t e 
deportes—, porque no ofre­
ce u n espacio n i por ca ­
sual idad. A h o r a , en v e r a ­
no, é p o c a prop ic ia p a r a 
que las c á m a r a s sa lgan a 
l a cal le a c a p t a r el latido, 
pulso, a n i m a c i ó n y jolgo­
rio de nues tras distintas 
regiones, los objetivos s i ­
guen escondidos. Por eso 
nos a l a r m a l a not i c ia da­
da hace poco, de que " E s ­
tudio abierto", e l progra­
m a que presenta J o s é M u ­
r í a I ñ i g o por l a segunda 
cadena la n o c h e de loa 
m i é r c o l e s y que se v e n í a 
hac iendo en directo,, pa ­
s a r á a emit irse en d i f e r í -
do. E r a de lo poco que que­
daba e n esas condiciones y 
se modif ica, t a m b i é n . 

Sobre u n a cosa que Jua­
gamos posit iva, debemos 
l l a m a r la a t e n c i ó n , ya que 
pretendemos ser justos en 
nues tras a p r e c i a c i o n e s. 
Nos refer imos a l a m a r ­
c h a ascendente de " E s t u ­

dio 1", el d r a m á t i c o estel.'r 
de los viernes. D u r a n t e e l 
mes de Agosto se h a m a n ­
tenido dentro de u n a l i n c a 
de ca l idad que debe s e ñ a ­
larse . Y es que los mejo­
res real izadores s iguen 
trabajando en este progra­
ma. Y nos. a legra que 
asi. L a e l e c c i ó n de ti 
t a m b i é n h a sido adeci 
por lo que los é s p é c l 
res h a n vuelto a deposita] 
sus esperanzas en dicho 
programa. 

Por lo d e m á s —y esto e n ­
t iendan ustedes que nos re­
ferimos al cine y los tele­
filmes—, seguimos como 
siempre. E s decir, c o n 
a b u n d a n c i a de t í t u l o s . Co­
mo m e r o dato indicat ivo, 
diremos a ustedes que e n 
largometrajes . tenemos se-
mana lmente , c inco p e l í c u ­
las y d i e c i s é i s telef i lmes, 
frente a seis espacios d r a ­
m á t i c o s . Pero esta es u n a 
v ie ja c u e s t i ó n y no quere­
mos ins is t ir en ello. 

Se h a b l a y a de las no­
vedades de Octubre . De co­
mienzo, l a m á s i n m i n e n t e 
—aunqtie se trate de s u s ­
tituir por o t r o— , es el de­
but de L u i s E m i l i o C a l v o 

Sotclo como autor d r a m ú -
t i c ó en l a p e q u e ñ a , p a n t a ­
lla. S u serie ' "Historias do 
J u a n E s p a ñ o l " , s a l d r á a l 
a i re los m i é r c o l e s , justo en 
el lugar que ocupa "Bue­
nas tatrde". Este " J u a n 
E s p a ñ o l " s e r á en la peque­
ñ a p a n t a l l a el actor J u a n -
jo M é n d e z . 

M á s adelante, perf i lada 
y a la p r o g r a m a c i ó n de 
o t o ñ o —por l l a m a r l e de a l ­
g u n a forma—, se h a b l a de 
c t r a serie de A l v a r o de 
La ig l e s ia . C u a n d o tenga­
mos datos, se los fac i l i ta ­
remos gustosos. 

E l verano no da para 
m á s en esta s emana . L a s 
vacac iones a fec tan a to­
dos, incluso a este comen­
tar is ta que. s e m a n a t r a s 
s e m a n a , durante todo el 
a ñ o , pretende in formar les 
s i n sensac ional i smos y 
a n a l i z a r los diferentes es­
pacios s in fallos doctrina--
r ismos. P o r hoy. dispensen., 
el verano —de verdad , 
amigos—, t a m b i é n n o s 
afecta. Y a estaremos en 
contacto la p r ó x i m a sema­
n a , 

JOSE DE LA VEGA 

vífí:,:-:-;í::-:'í5:íí;íí: 

Son los que Vd. encontrará en muebles Evelio 
Elija, entre una gran variedad de diseños y 
estilos, aquellos muebles con los que siempre soñó 
De precios, no se preocupe, son los que han 
dado fama a nuestro establecimiento. 
Sólo el mueble de lujo lleva la marca 

LAS COSAS QUE PASAN 

E L H O M B R E 

Y E L E J E R C I C I O 
F I S I C O 

O O P o r D A T I L E 

AL hombre le sienta bien hacer eiercicio f ís ico 
L o s m á s eminentes esnecialistas m é d i c o s lo 
recomiendan v nosotros confiamos en sus na-

labfas. ÁQué m e j o r o c a s i ó n a u e é s t a , cuando se ce­
lebran los Juegos O l í m n i c o s . n a r a comentar el te­
m a ? 

S e c ú n nos dicen, el hombre que hace denortn 
puede v i v i r varios a ñ o s m á s aue el oue no lo hace. 
Y no s ó l o v ive m á s , v i v e m á s c ó m o d o v le sale 
m á s barato. Son muchas las exolicaciones en aue 
basan sus afirmaciones los entendidos. 

L a c lave de todo parece estar en el c o r a z ó n . S e e ú n 
parece, el c o r a z ó n es una esoecie de bomba aue hace 
moverse a la sangre por el cuerpo: mientras el corazón 
no se para , las cosas pueden tener a r r é e l o . Interesa, 
pues, fortalecer el c o r a z ó n . ; .Cómo conseguirlo? Muv 
sencil lo, pues aunque el c o r a z ó n cumule una func ión 
de bomba, en s í no es m á s aue un m ú s c u l o v, como 
todo e l mundo sabe, para tener hermosos m ú s c u l o s 
lo mejor es hacer c imnas ia . E s decir el eiercicio 
f í s i c o fortalece el c o r a z ó n . 

Cuando el c o r a z ó n e s t á fuerte, la bomba funcio­
na perfectamente v hace c i rcu lar a l a sanere sin re­
chistar y eficazmente. L a consecuencia es aue todo 
el relleno del cuerpo — g l á n d u l a s , visceras, etc.— fun­
ciona a las m i l marav i l l a s . 

P e r o a ú n existen m á s razones o a r a hacer reco­
mendable el ejercic io f í s i co . P s í a u i c a m e n t e , es el 
mejor remedio contra los vicios, las obsesiones, las 
preocupaciones. . . P a r a abandonar el tabaco, el iminar 
el alcohol o la mar ihuana , o lvidar a l a incrata. 
evadirse de la t e n s i ó n de las deudas v el tráf ico , 
no h a y como correr los cien m e t r o « va l las o lanzar 
la j aba l ina . 

Todos estamos convencidos de la necesidad vital , 
del ejercicio f í s i c o v bien a u i s i é r a m o s dedicarle un 
huequecito en n u e s t r ó n r o e r a m a de v ida diario, ñero 
no nos es posible. L a a t r a c c i ó n a u e ejercen sobre 
nosotros las comodidades de la c i v i l i z a c i ó n actual, 
e l p lur iemnleo aue nos vemos oblieados a ejercer 
para disfrutar de esase comodidades, v. por si fuera 
poco todo eso, la c o n t a m i n a c i ó n de la a t m ó s f e r a ur­
bana en la aue es u e l i e r o s í s i m o hacer insniraciones 
profundas, hacen realmente imnosible aue ejercite­
mos nuestros m ú s c u l o s . 

¿ Q u é hacer, entonces^ L a s o l u c i ó n es la misma 
aue se ha adoptado en los d e m á s dominios de las 
actividades del hombre: r e c u r r i r a l esuecialista-
I g u a l sucede con las ciencias, las artes, las letras, 
las industrias, la a c r i c u l t u r a , las finanzas los ser­
vic ios . . . C a d a uno de nosotros no nuede abarcarlo 
todo, pero la sociedad en su conjunto sí. L o mismo 
que tenemos m é d i c o s , enfermos, ingenieros, botica­
rios, fontaneros abogados, etc. disoonemos de atletas. 

E l l o s e s t á n ahora en Munich nara comnetir en 
correr saltar, l anzar la jaba l ina , el disco o el r . a r ­
tillo, en meter goles.. S i los atletas e s o a ñ o l e s vencen 
en a lguna de las nruebas. todos nosotros ganaremos 
una medal la . 

primera firma del mueble VitoriaSó, 58, 60, 62 

A T E N C I O N 

C A Z A D O R E S 
Se arr i enda e» coto pr ivado del M O N T E D E 

L A A B A D E S A . Informes: S r . G i m é n e z en el 
mismo. T e l é f o n o 203080 

¿ U n l o c a l e n G a m o n a l ? 

L l a m e a l t e l é f o n o 2 0 0 2 1 0 

i i A I I I e s t á e l s u y o ! ! 

e n l a b a r r i a d a d e l a I n m a c u l a d a 

RODEADO DE U N NUCLEO 
DE C O N S U M I D O R E S QUE 
ASEGURARAN SU NEGOCIO 
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I H D Y G R E E S O N , ü 
CUANDO C O i N Z O SU CARRfRÍ 
CONSIDERABAN OUf SOlO 

A G R A N A C T R I Z 
C H I O G R A I C A , 1US M I O S 

C O M I E N D O S E ñ UN S I M I O W 

Sin ciiibargo, el tiempo lia demostrado 
que Judy Greeson no es solamente 
una mujer hermosa sino 
una excelente actriz 

^ • Por Mary KAYE 

Cuando la v i l a ú l t i m a vez —hace va bastante 
tiempo—, era una cr ia tura t í m i d a aue sp e n c e n d í a 
a la sombra de dos erandes estrellas del mundo del 
espectáculo . 

Pero, i r ó n i c a m e n t e , acuel lo m a r c ó e l comienzo de 
su indiscutible derecho a ocupar u n nuesto en la 
primera fila. S u i n t e r v e n c i ó n en la n e l í c u l a « T h r e e 
Into T w o Wont'n Gos> ——otagonizada por C l a i r e 
Bloom y Rod Steiger—, fue su aran onortunidad. 

Sin embargo, todos los elogios, en aauel momento, 
fueron p a r a e l entonces matr imonio Steiger. 

Judy Geeson se ruborizaba cuando le h a c í a n una 
entrevista. S í . a d m i t i ó entonces, la p e l í c u l a h a b í a 
servido para lanzar la , pero el la deseaba convertirse 
en una gran actriz. Y lo h a conseguido... 

U N G R A N C A M B I O 

Al principio de su carrera , todo p a r e c í a cal i f icarla 
como una actriz « s e x y » . casi exclusivamente. S i n 
embargo, a sus 23 a ñ o s conserva todo el atractivo de 
sus comienzos como actriz, pero aumentados con u n 

w m 

aire de serenidad v dulzura oue la hacen parecer, l 
si cabe, más hermosa. 

«Ha corrido mucha agua desde e n t o n c e s » , dice. í 
Y es verdad. P o r eiemplo, desde aue p r o t a g o n i z ó í 

«10 Ri l l ington P l a c e » con R i c h a r d Attenborough, ; 
su fama q u e d ó asegurada v a ü a r t i r de aauel momen- f 
to quedó clasificada entre las actrices m á s s o l í c i t a - i 
das. , f 

Sus ú l t i m a s p e l í c u l a s han sido « D o o m w a t c h » , con 
S imón Ontes e l an Bannes v, recientemente, « T e m o r 
en la n o c h e » , con Pe ter C u s h i n g , 

Pero tal vez el papel m á s importante aue h a he­
cho J u d y hasta el momento v aue l e h a val ido el 
aplauso u n á n i m e de l a cr í t i ca v del p ú b l i c o , ha sido 
el de D e s d é m o n a , en la p r o d u c c i ó n de Char le s M a -
rowitz « U n Otelo V a n g u a r d i a » . 

Se titula « U n O t e l o » ü o r a u e es una obra realmente 
vanguardista Y t a m b i é n lo es Miss Greeson aue h a lo­
bado un maravi l loso personale, mezcla de sensibi l i ­
dad y sensualidad. 

Con esta obra hizo su debut en el teatro, en L o n -
"f'es, y s e g ú n sus n r o p í a s palabras, « f u e una m a r a ­
villosa oportunidad a la aue me a f e r r é con ambas 
manos». 

«El actuar directamente ante el p ú b l i c o es una 
experiencia por la a u e toda actriz d e b e r í a pasar. E s 
totainiente distinto a la a c t u a c i ó n m e c á n i c a como la 
ael eme o la t e l e v i s i ó n » , dice. 

* principio se siente miedo pero u n a vez en es-
V o 1 0 se piensa en l a o b r a » . 

vp i n e^ c^ne v ^a t e l e v i s i ó n se ensava una v otra 
ai iUeSo se f^ma v todo h a terminado. L o ú n i c o aue 
queda es una s e n s a c i ó n de f rus trac ión» . 

^ E B R E M I S T E R I O S A 

niá^ei0 en ê  ^ t r o es diferente. C a d a noche es 
mó ^^" .resante que l a anterior v cada vez me siento 

rv, ¿ m i n a d a 001, el ansla de s u p e r a r m e » -
o y é n d o l a hablar , no h a y duda que J u d v Greeson 
Partidaria del teatro. S i n embargo, su agente me 

r a ^ q u e tiene varios guiones c i n e m a t o g r á f i c o s esoe-
Aanao su a p r o b a c i ó n . 
act J? 110 momento como el actual, cuando numerosas 
muv S e s t á n sin traba:'0' J u d v admite aue e s t á 
ella a | radec lda a los productores por acordarse de 
tar "viva" reali(lad. a ñ a d e , estov agradecide por cs-

de h \!0S recuer(la aue, hace cuatro a ñ o s , d e s p u é s 
- — "aber pasado unas vacaciones en las Indias O c c i -

VD. S I E M P R E 

D i a r i o I I I B u r g o s 

dentales, p a d e c i ó unas fiebres misteriosas oue estu­
v ieron a punto de acabar con su vida. 

« T o d o fue muy e x t r a ñ o —dice—. E n aauel mo­
mento yo no me daba cuenta de lo enferma aue 
estaba. No t e n í a la menor idea de que p o d í a mor ir . 
S ó l o t e n í a ganas de dormir c o n t i n u a m e n t e » . 

U N A D U R A E X P E R I E N C I A 

« F u e durante la convalecencia cuando comiDren-
u n n i ñ o indefenso y fue horrible tener aue vo lver a 
aprender a andar y a b a ñ a r m e . No p o d í a hacer u n a 
taza de c a f é s in que m e avudaran . M e s e n t í a como 
u n n i ñ o indefenso y fue orrible tener a u e vo lver a 
aprender aquellas cosas aue todo el mundo consi­
deraba n o r m a l e s » . 

« C u a n d o e m p e c é a sentirme meior c o m p r e n d í 
que h a b í a llegado el momento en aue d e b í a de iar de 
pensar ú n i c a m e n t e en m í misma v dedicarme a avu-
d a r a los d e m á s » . 

A h o r a , J u d v trabaia incansablemente oara obras 
de caridad. S i n embargo, el la t o d a v í a no se s iente 
satisfecha con lo que hace v cree aue le debe m u ­
cho m á s a la H u m a n i d a d . 

T a m b i é n se ha convertido en una muier inde­
pendiente. H a deiado la casa de sus r '-os. en L o n ­
dres, y se ha comprado una en las afueras-

« F u e u n paso d i f í c i l —dice—, oorauc vo s iempre 
he estado pegada a mis p a d r e s » . 

I N D E P E N D E N C I A 

« P e r o c o m p r e n d í que necesitaba independizarme 
para adquir i r confianza en m í misma. Estaba acos­
tumbrada a que me lo d ieran todo hecho v q u e r í a 
empezar a va l crme por m í misma . F u e un paso di 
f íc i l pero ahora estov contenta de haberlo d a d o » . 

« M e encanta mi casita. L a he amueblado a mi 
gusto y me siento m u v feliz en e l la S in embargo, lo 
m á s maravi l loso de todo es que tengo la s e n s a c i ó n 
do que t a m b i é n pertenezco a la caso de mis padres 
y que puedo volver al l í s iempre auo w dosee. L n 
puerta s iempre e s t á ab ier ta» . 

« I n d u d a b l e m e n t e , la familia es aleo maravi l loso 
Pase lo que pase en la vida de cada uno —amor, 
t r a b a j é , etc.—, lo que realmente iinoorta ps formar 
parte do una f a m i l i a » . 

(Coovright F i e l Servicios Esneciales de E f e -
Features Internat iona l ) . 

V E D E T T I S S I M O 
Madr id .— ( E s p e c i a l pa - tras ladarse a B a r c e l o n a 

r a D I A R I O D E B U R G O S ) , para p r e p a r a r l o todo. P e -
. _ ro es que " F l o r de S a n t i -

• C o n esto de las copro- dad" es un f i lm costoso, 
ducciones. los actores es- de a m b i e n t a c i ó n de épo-
p a ñ o l e s que se dedican es- ca , oon mucho vestuario 
pecia lmente a l cine, e s t á n y vasto reparto y neces i -
obhgados a aprender idio- dades de m a q u i l l a j e y pe-
mas o. si no. corren pel i - l u q u e r í a . Y los actores se-
gro de ser desplazados Por cundarios no e s t á n desig-
a lgun "extra adelantado" nados aún. Y se quiere ro­
que h a y a pasado, antes que d a r l a p r i m e r a s e m a n a de 
ellos, por la B e r l i t z . . . Sept iembre. Y todo el ro-

a c f o ^ ^ r ^ - r ^ ^ í r ^ t e ^ f f i ^ . y c ^ n r b S 0 com "aT ^ f ^ ^ M ^ M 
tonio F e r r a n d i s . a c t u ó con ^sticV01 T o t a f aue V a v 
u n buen papel en c ier ta ™ g " E ^ ^ d ^ s m e ^ 
c o p r o d u c c i ó n h i spano - e ^ A d O l f ^ M S ^ c S ? t í é 
francesa . Antonio h a b l a 0I1° ^ f , S"6 
u n poquito de f r a n c é s , re- f } * r ' ^ n r e S U ^ ° l n 
cuerdo del Bachi l l erato , ^ - d f 1 ^ . 0 ^ ^ U a r e n 
P e m romn i i director no el camPO d i r e c t o n a l del e l -
fe ^us^Tsu ta -Cdo de ^ c°» ™°* ^ h°n°™-
cirio, s u r g i ó la "papeleta". 
¿ C ó m o rodar las escenas $ P a l a b r a s de l a du l ce 
correspondientes? ¿ E n su A n a B e l é n , d e s p u é s de s ú 
fxances " i n s u f i c i e n t e " ? boda secreta con V í c t o r 
¿ E n e s p a ñ o l , por las bue- M a n u e l : —"Nos da igual l a 
ñas? T c d o t e n í a s u i n c o n - gente y l a P r e n s a . No nos 
venientes. Y entonces fue importa en absoluto lo que. 
cuando Antonio F e r r a n d i s , p iensen de nosotros. A d c -
que es va lenc iano , de P a - m á s , y0 tengo poco que 
terna, un pueblo cercano agradecer a l a P r e n s a , 
a l a cap i ta l , dijo que Pro- C u a n d o yo e m p e c é , nadie 
bar ia » decir su papel e n me a y u d ó . . . " B r i n d o l a s 
l a l engua v e r n á c u l a . P r o - p a l a b r a s de l a m u c h a c h i -
b ó y r e s u l t ó que el v a l e n - t a a L u i s L u c í a , por e j e m -
ciano p e r m i t í a el dobla- p í o , a F e r n a n d o R e y . por 
j e posterior m u c h o mejor e jemplo , a M i g u e l Narros , 
que el castel lano, y que, por e jemplo . . . Y . sobre to-
incluso, el f r a n c é s de F e - do, br indo las pa labras de 
rrandis . Así fue como e l l a m u c h a c h i t a , que no son 
magnif ico comediante dijo sino u n ref lejo de las p a -
toda su parte "en v a l e n - l a b r a s de u n c o m p a ñ e r o 
c iá". con g r a n regocijo de astur iano, a todos aquel los 
sus companeros y perso- colegas que h a l l a n tenido 
n a l del equipo de f i lma- a l g u n a vez, l a pern ic iosa 
c ion . C a s o ú n i c o , supon- idea de acercarse a p r e ­
go, en l a h is tor ia del cine g u n t a r a é l o a el la eso que 
e s p a ñ o l . . . suele in teresar a los lecto-

* p\ , irv, ¿ U á A Á A n * * * res de los p e r i ó d i c o s . A lo 

l a ^ l S V ^ e l ^ 
c a de l a "boite" "enebro" ^ / ^ K V l r S n f * -
y a a abr irse u n r e s t a u r a n - ^ E t 
te norteamericano . No sa- t e „ A n a B e l é n 
biamos que h a b í a res tan- desprecia , en nombre P r o -
rantes especiali^ndos e n p i 1 • J ^ u L del e X . 
comidas norteamer icanas . ^ n / e d ^ 

Z . l l á P Spiei la- pero s a ^ e l a c o n s e ¿ u e n -
tÍL 1 q/ . v . U n i r r c ia natUl-al de u n a postu-

porque son 
establecimiento se deno­
m i n a , n a d a menos que "Ho­
llywood". Se exp l i ca : los 

e q u í v o c a m e n t e . . . 
t a r l a . . . " 

# Donde menos se p i en -
h e r m a n o s Unger son P r o - sa, sa l ta el erudito. E l otro 
ductores c i n e m a t o g r á f i c o s , d í a , con motivo de l a Ue-
con u n buen h is tor ia l , e n gada a M a d r i d de S u s a n 
el que f iguran, por e j e m - H a m p s h i r e , u n a joven ac* 
p í o . " E l prestamista", c o n tr ia inglesa que e s t á de 
R o d Steiger y " L a loca de moda , p a r a in tervenir e n 
Chai l lo t" , con K a t h e r i n e e i r o d a j e de "No e n c o n t r é 
H e p b u r n . L ó g i c a m e n t e, rosas p a r a mi madre", h u -
"Hollywood" asp ira a con- bo que acercarse a las ofi-
centrar en sus comedores c i ñ a s de T r á f i c o , p a r a so-
a l mundi l lo del c ine de l i c i tar los oportunos per-
M a d r i d y, a ú n antea, a l misos de acceso a l a pista 
mundi l lo del c ine e x t r a n - del aeropuerto de B a r a -
jero que pase por Madr id , jas . C o m o e l empleado q u i -
Q u e s e r á el que pueda m a - so saber el nombre de l a 
n e j a r m á s dinero, c l a r o . . . v i a j e r a , y . al parecer, se 
H a c i a a h í v a n a d i r ig i r l e lo d i e r o n m a l , r e c t i f i c ó , 
los tiros. L o s Uros de la con estupendo aplomo y lo 
U n g e r . de "Hollywood" .. e s c r i b i ó s i n u n fallo. E l 
y de Quique Herreros , que periodista le p r e g u n t ó s i 
v a a ser el que se a p l i - es que é l l a c o n o c í a . Y e l 
que a "promocionar" e l empleado l a r g ó casi la f i -
nuevo local p a r a come:', c a completa de l a actr iz . 

beber y arder. 

# M á s retraso en l a 
p r e p a r a c i ó n de u n a pe l í -

inc luyendo, por supuesto, 
su p a p e l m á s popular: el 
de l a F l o r F o r y s t h e de 
" L a saga de los F o r y s t h e " 

cu la e s p a ñ o l a interesante . es la pe]icula n08 

* m t v a t / QonJ-3^ ,e--S!?nvn otros le conocemos. L o s 
F l o r de S a n t i d a d . d e \ a - periodistas se s o m b r a r o n 

lie I n c l á n , con la que v a 
a 
mas 

de la e r u d i c i ó n del infor-
h a c e r sus p u n i e r a s _a_r- mante y h a s t a le p . e g u n . 

como director c ine tai.on e] nombre . p a r a e!o-
matograf ico el gran A d o l - ¿ f a f o E1 c h i l la i l l , l 
f o M a r s i l l a c h . . . c o m o M a r - Cai.l03 F e r n á n d e z . . . Y v u -
s i l lach sigue representan- tonceg( clai.0 gUl.gió ol 
do su S ó c r a t e s en B a r - chis te : "¡As i y a p o d r á ! 
celona. sus asistentes p a r a ¡ P o r q u e , a lo mejor , es 
e l rodado; entre ellos el h i jo de F e r n á n d e z C u e n -
rea.hzador F e r n a n d o M e ca"i 
r i ñ o , que v a de supervisor 

I t é c n i c o , h a n tenido que J O R D A N 
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A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 
Estos anuncios se reciben en nuestra Adminis trac ión (Calle San p.. 

ciro Cardeña, 34 ( te lé fono 207118 y De legac ión , Vitoria, 13) de N U E V E -V 
M E D I A d© la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O 
S E Í S Y M E D I A de la tarde así como en todas las Agencias de publicidad 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras Cada palabra más. 2 pesetas 

• 1 

Alquileres 
A L Q U I L O máquinas 
escribir, calcular «Cres­
po» Plaza Alonso Mar. 
t ínez 7 Teléf 205947 
P I S O S alquiler., desde 
1.500 pesetas Carretera 
de Vi l l ímar Informes, 
Viviendas Castilla S A 
Vitoria 247 l.« T e l é f o ­
no 220523 
A R R I E N D O nave, con 
entrada muy n.m p M a 
R a z ó n 206972 
S E ALQÜ I L A p i s o 
amueblado Tel 202059. 
P A R A oficina alquilo o 
vendo piso Calefacción 
central Te lé fono 222835, 
S E A L Q U I L A piso nue­
vo, amueblado, calle V i ­
toria 164 R a z ó n por­
tería. 
P A R A UN M E S vera­
neo, interesa piso pe­
queño amueblado bajo 
o con ascensor, en el 
centro capital Escr ib ir 
datos y precio. Andrés . 
Correo 24 Bilbao 5 

S E A L Q U I L A local en 
traspaso calle San Juan 
de Ortega. Razón, calle 
Emperador, n ú m e r o B. 
duplicado segundo, de­
recha. 

A R R I E N D O piso amue­
blado, te léfono 222010 
Plaza Logroño 2 cuar­
to, puerta 8. 

A L Q U I L O piso econó­
mico, ci n c o habitacio­
nes, cocina y servicio. 
Tratar , Ultramar i n o s 
Pilar. Mercado Norte, 
n ú m 89 

A L Q U I L O piso amue­
blado. Cabestre r o s , 7. 
Informes, calle Barran­
tes. 11. cuarto. 

C E N T R I C O , alquilo pi­
so amueblado, cinco ha­
bitaciones, baño, aseo-
servicio, calefacción, la­
vadora, frigorífico. Lla­
mar, de 2 a 5 al 205053. 

A L Q U I L O piso nuevo, 
amueblado. Av e n 1 d a 
Reyes Catól icos. Edifi­
cio Mendoza. Informes, 
portería. Teléf. 223409. 

S E A L Q U L A N c a m a s 
baratas Teléf 200851. 
P I S O alquilo o vendo, 
amplio, soleado calefac­
ción individual Vitoria. 
43. 4.o Izqda. 
A R R I E N D O p Í 8 0 . 
Huelgas. 59. bajo In­
formes, en el mismo. 
M A G N I F I C O piso Apa 
rielo y Rulz, 5 Alquile! 
o venta Buenas condl 
clones Razón nnrfería 
A L Q U I L O piso a m u o-
blado. cinco amplias ha-
bitaciones. so leadís imo. 
te léfono, c a l e f a c c i ó n , 
baño . aseo. Callo Clu-
nia. 17 (esquina Reyes 
Cató l i cos ) R a z ó n por­
tero. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, todo c o n f o r t 
C é n t r i c o Teléí 205010 
S E A R R I E N D A entre-
planta de 45 m e t r o s 
cuadrados, propio pafa 
oficinas o taller, y pi­
sos de dos dormitorios, 
completos, comedor, ca­
lefacción y servicio, a 
30 metros Capitanía. In­
formes, te lé fono 2026G2. 
A L Q U L O piso amue­
blado, céntrico, econó­
mico Sagrada Famil ia , 
29. 8.'-, derecha. Te lé fo ­
no 220375. 
A L Q U I L O piso a m u e ­
blado, en Plaza Mayor. 
R a z ó n , comercio «Mi 
Tienda». 
D O S P I S O S a l q u i lo, 
amueblados. Televisión. 
Carretera Logroño. 13, 
2.̂ . E . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, calefacción, con­
fortable Teléf. 202274. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, con te léfono, ca-
lefacción, frigorífico y 
te levis ión. Razón, te lé ­
fono 222611 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1450. 
15P0 124 850 600-E y 
R-8 Morris 1300 M-G 
«Serví Auto» Sanlurjo 
!) te léfono 222715 
A U T O S B L A N C O Al -
quiler sin cóhdu c t o rí 
600-D 124 850 nuevos. 
Barriada Hiera B 69. 
Te lé fono 220638. 
G A M O N A L . J28 vende 
varios 600-D 850 va-
dos, 124 y 124 familiar. 
1500 gasoil y gasolina 
4-F 4-L moderno R-3 . 
sominuevos Simcas 1000 
G - L y 900 Citroen A K 
Break y Diane 6 G r a n , 
do? facilidades 12 18 y 
24 meses Revisados y 
garantizados 
V E N D O furgoneta do? 
caballos 40 000 k i l ó m e . 
tros F e M p e Movillo 
[brillos 

A U T O M O V I L E S 
de alquiler sin con­
ductor todas mar­
cas Autos F L E N 
Avenida Ge n e r a l 
Vig 6 n E d i f i c i o 
Otamendi Teléfo­
no 222949 

C A M I O N E S U S A D O S , 
Barreiros Ebro Pega­
so D K W furgón con y 
sin basculante? M u y 
baratos Revisados Fá> 
cilidades de pago -<Au­
to Burgos. S A * Ave­
nida del Cid 72 teléfo­
no 220350 
V E N D E M O S v garan­
tizamos seis meses des­
de 5,000 pesetas vario? 
600-D 850 850 coupé 
124-L 1500 gasoi) v ga-
sollna 1430 varios: 1500 
famllini' varios; depor­
tivo N S U : R-8 R - S 
T - S : 4 - L super: Gordi-
nl : Dodge Dart gasoil; 
Rimca 1200: Simen 1000 
varios; MG 1100 vnrios: 
MC 1300 varios Mlnl 
850 Mini 1000: Pengeof 
403: Mercede? 190 ga­
soil: Citroen Tiburón; 
Break 2 C V : S i a t a: 
D K W erasoil; Land R o ­
ver Grandes facill-
dnde? V i s í t e n o s s j n 
eómprom i s o También 
sábados tarde Madrid. 
40 y Alhóndic-r 2 Telé­
fono 207087 

O C A S I O N ééai 600 en 
buen "stndo a 12,000 pe­
seta? varios San Tu-
lián número 3 
F U R G O N E T A v e n d o 
2 C V en buena? condi­
ciones Informes F r a n ­
cisco Sar m i e n t o 7. 
8.o D 

¡CICL O M O T O R E S , 
ocas ión! M o b y l e t t e s y 
otras marcas, revisados 
y garant i zados , desde 
3.500 pesetas, con facili­
dades, en «Serve n t a ». 
callo Merced 13. 
S E V E N D E coche Gor-
dlni R a z ó n J u a n 
X X I I I núm. 8 4.» se­
gunda puerta 
V E N D O 1.500 gasoil, 
barat í s imo Te 1 é f o n o 
201145. 

V E N D O 600-D. impeca-
ble. Casa Vidal. Madrid, 
26. 
S E V E N D E furgoneta 
Citroen, buen es t a d o, 
barata. Informes, talle­
ros Del Cura . C a l l e 
Melchor Prieto. Te lé fo­
no 207814. 
S E V E N D E 600-D. de 
particular a particular. 
Teléfono 202840. 

C O M P R O 600-D. 222483, 
De 3 a 4. 
V E N D O Simca 1.000, 
c o m o nuevo. Te lé fono 
201145. 
V E N D O Seat 1.500. es-
tado seminuevo R a z ó n , 
Taller Portugal, c a 11 e 
Segovia. 4. 224920 
C E B A L L O S . C o m p r a 
venta toda clase auto­
m ó v i l e s usados, revisa­
dos. Facilidades p a g o 
hasta 24 meses C a 11 c 
Avila, 8 (paralela Alfa­
reros) Teléfono? 207928 
y 200176. 

RIOMIÑO Gran mer­
cado del Auto m ó v i l . 
Nuevos y de ocas ión , 
selecrionadoa ¡Compa­
re precios! A l b e r t o 
A g u i l e r a 30 Madrid 
4492100 
O C A S I O N . V e n d e m o s 
600-D. facilidades pago. 
Hermanos Fuente. ¡San­
ta Cruz. 22. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A c h i c a 
para casa buen sueldo. 
Infoimos Mesón Bur­
gos 
S E N E C E S I T A c h i c a 
para la limpieza San 
Lcsmes n ú m e r o 1 1.' 
A J U S T A D O R E S Vé 
banco y troquelistas, se 
precisa en « I m a b li­
sa» Parqué San F r a n ­
cisco 4 ( R O C l 914) 
S E O F R E C E p i n t o r 
empapelador Santa ma. 
ría. Pidn muestrarios al 
te léfono 206368 

N E C E S I T O chica fija, 
matrimonio co» un n i . 
fio muy buen aneldo 
Indispensable con mfor-
mes Te lé fono 207311 

S E N E C E S I T A chica 
para Madrid ctfñ infor­
mes D e f e n s o r e s le 
Oviedo n i « 

P A R A alende i matri­
monio solo, se precisa 
señora de 30 a 40 años 
l m p r e scindible infor­
mes Elevado su e 1 d o. 
Razón «Arnálz* olazs 
José Antonio 81 
P A R A S E Ñ O R A sola, 
necesito muchacha ma­
yor o señora con infor­
mes Fernando Alvarez 
n ú m e r o 8 3.» tzqdn 
Prenfe Audiencia 

S E N F C E S I T A ehl c « 
fija, buen sueldo Ave­
nido d d Cid 36 l « B 
S E P R E C I S A señora de 
limpieza Informes, Bo­
dega Rioiann Telé fono 
206184 

S E N E C E S I T A mucha, 
cha, buen sueldo Ro­
mancero. 5. 6." E 
M A Q U I N I S T A , necesi­
to para retro-excavado­
ra. Calle Caja de Aho­
rros. 2. 8« Teléf 207504 
(R O C 2.048) 
S E I ' IJKCIS.VN ajusta­
dores y montadores, en 
Fundiciones y Talleres 
José del Olmo. V i l l a -
fría Bmgos <TL O C. 
2.028) 

S E N E C E S 1 T % N 
p e o nes. Construc­
ciones Vicente To­
rres. Calle Vitoria 
16, 7.°. B u r g o s 
ÍR O. C . 2.058) 

M D C H A C H A o 
asistenta para to­
do el día. Razón , 
San Juan. 17. Foto 
Rápida. 

S E N E C E S I T A c h i c o 
para recados, edad 14-
15 años. Interesados, di­
rigirse a Co m e r c l a 1 
Vascon g a d a . S a n t a 
Clara, 32. (R. O. C nú­
mero 2.033). 

S E N E C E S I T A chófer, 
carnet primera. Virgilio 
Diez, Barr io Gl m e n o. 
14. ( R O C . núm- 2.024) 
S E N E C E S I T A N mecá­
nico con conocimientos 
de sistemas h idrául icos 
Informes Oficina de Co­
locación Refere n c 1 a. 
número 2.030 
S E N E C E S I T A ch l e a . 
Alfareros. 16. I.", dore-
cha Te lé fono 206681. 
S E N E C E S I T A c h i c » 
para matrimonio solo. 
Diego Laínez, 2. I.0. de­
recha. Te lé fono 203237. 
N E C E S I T O mucha c h a 
que sepa cocina Paseo 
de la I s l a , 10. 7.° C. 
(Beyre). 203476. 
N E C E S I T O asisto h t a. 
de 8,30 a 5.30 tarde Ca­
lle Vitoria. 141 1.° se­
gunda 

N E C E S I T O chica tres 
personas mayores po­
co trabajo V e g a IR, 
tienda. 
C H I C A lija necesito. In­
formes, corsetería Mari 
Laín Calvo, 17. 
S E N E C E S I T A solda­
dor, con práctica en tu­
bería de palastro In­
formes. Oficina de Co­
locación, referencia nú­
mero 2.030 
A P R E N D I Z se precisa, 
en Calzados L u i s A l ­
mirante Bon 1 f a z 11 
(R, O. C . 2.064) 

S E N E C E S I T A S 
p a n adoros Buonn 
retr ibución ínfor 
mes. Pan a d e r i a 
Cámara Pis o n e s. 
21 ( R O. C 1881) 

S E N E C E S I T A ch i c a 
Avenida fiel Cid 6. bis. 
12.« 

C H I C A necesito, de 9 
de la m a ñ a n a a 6 de !a 
t a r d e Francisco Sar­
miento. 8, 7.°, B , 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, p a r a matrimonio 
con un niño, s u e l d o 
4.000 pesetas. Te lé fono 
209484 

C A S E R O S . Matrimonio 
solo, para casa de cam­
po: atenciones d o m é s ­
ticas m u j e r. m a r ido 
ayudante de é s t a y 
atenciones jardín, c o n 
referencias. Escr ib ir al 
señor Carmena. Podro 
Muguruza, 1, M a d r i d 
16. Referencia, n ú m e r o 
7970 

P A R A San S e b a s t i á n , 
se necesita empleada de 
hogar, con experiencia 
y buenos informes Pre­
sentarse, domingo, 27. 
de 5 a 6, en Tinte. 5. 3.° 
izquierda 

S E N E C E S I T A pastor. 
Juan Uri ta . Cardeñuela 
Riopico (R . O. C . 2.079) 

S E T R E C I S A botones, 
para hostal. Residencia 
«Asublo». Carmen, 6, 4,« 
( R O. C . 2.074) 

A S I S T E N T A se necesi­
ta, para matrimonio so­
lo. Interesadas, presen­
tarse en (sSnemo-. .('nr 
men. 8. 

N E C E S I T O chica inter­
na. Paseo de la Is la , 12, 
4.'. Residencia «El P a r ­
que». 
N E C E S I T O ba r m a n. 
Bar Teodoro. Avenida 
Cid. 65. 
S E O F R E C E conductor 
camión o traller, expe­
riencia en carretera. I n ­
formes, CA Alfonso X I . 
n ú m e r o 1. 3.". A. G a ­
monal. 
N E C E S I T O asiste n t a. 
Te lé fono 200501. 3 a 4, 
tardes. 
S E D E S E A señora po.-
ra atender caba 11 e r o 
mayor. Dirigirse, J . O. 
esta Admin i s trac ión . 

S E N E C E S I T A ayu­
dante de barman Ca­
fetería E l Cid. (Regis­
tro O. C . 2.073). 
N E C E S I T O matrimo­
nio entend i d o e n ga­
nado granja provincia 
de Burgos. Escr ib ir se­
ñor Linares calle Con­
dado Treviño , 68 Mi­
randa Ebro (Burgos). 
I N D E P E N D I C E S E y 
gane 20.000 p e s e t a s 
mensuales aprendiendo 
scrlgrafia profesión fá­
cil apta ambos sexos 
Pida información gra­
tis. Mater Mnntanor 81 
Barcelona 

E N F I N C A habitad a: .so 
necesita m a t r i m o n i o , 
para vivir en la mis­
ma, s i tuación carretera 
general de L o g r o ñ o - V l -
go, a unos dos k i l ó m e ­
tros de Santo Domingo 
de la Calzada dotada de 
comodidades para tra­
bajar sólo el marido en 
atender ganado domés­
tico. Personarse en fin­
ca L a Llanada o bien 
dirigirse, por escrito, B 
finca L a Llanada. Santo 
Domingo de la Calzada 
(Logroño) , I n d i c a n d o 
edad del matrimonio y 
de los hijos 
S E N E C E S I T A traba­
jador. P a n a d e r í a L a 
Vlenesa. San Pedro Car­
deña, núm 2 (R. O. C . 
2.070). 

E L V E R A N O abre sus 
p u e r t a s La estac ión 
ideal, señora .para ga­
nar buenos i n g r e s o s , 
cómodamente , como dis­
tribuidora «Avóns L l a ­
me al 20 19 56 de Bur-
gos o escriba ol apar­
tado 14.875 de Madrkl. 
S E N E C E S I T A tracto­
rista, preferible h a y a 
trabajado con m á q u i n a 
empacadora. Almacenes 
B a r í uenga S. A, Ma­
drid, 9, Burgos. (Regis­
tro O. C . 2.083) 
S E N E C E S I T A c h i c a 
para casa. Inf o r m e s, 
Pescados L u c i . P l a z a 
Sur. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta, con informes. A l h ó n -
diga. 3, 2.(!, hab i tac ión 5 
S E N E C E S I T A chófer 
repartidor, carnet pr i ­
mera. Presentarse calle 
Sedaño, n ú m e r o 6, Bur­
gos. (R. O. C . 2.087). 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
Santa Casilda, 1, 13.". 
derecha. 

S E N E C E S I T A chica o 
señora, de nueve ma­
ñ a n a a siete tarde. San 
Isidro, 36, J A Izqda. 
S E N E C E S I T A ch i C a 
para Madrid, matrimo­
nio y un niño. Defen­
sores de Oviedo. 9. 5.«. 
habitación 13. 

Compras 
y ventas 

C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid. Telé­
fono 223239. 
C O M P R O lana vieja de 
colchón a cambio de 
colchones m o d e r n o 8 . 
Llamar te lé fono 224337 
E S T A N T E R I A S m e t á ­
licas. Telefono 203837. 
V E N D O m á q u i n a de 
hacer punto. Galgas 6 
y 10. muy baratas. R a ­
zón, G r e l k a . J u a n 
X X I I I , 17. Teléf. 224732. 
S E V E N D E cuna n i ­
quelada, sem l n u e v a. 
R e y Don Pedro, 31, i . * , 
Izquierda, 
S E C O M P R A a l f a l f a 
honlflcada, In f o i m e s , 
te léfono 201344. 
S E V E N D E N 8.000 . k i -
los de paja negra, J o s é 
Zamorano. Revil la V a ­
lle jera . 

P E R R A calza Pomtn 
vendo Doña Berengue-
la, 8 Tienda Muebles 
O C A S I O N, cazadores. 
Vendo perra caza sa­
biendo por t r a s l a d o . 
Te lé fono 202161 Isidro 
Montes. 

V E N D O máquina Uni­
versal ebanisteiia In­
formes Francisco Sar­
miento. 7. 8.° D 
V E N D O s i l l a n i ñ o . 
Martín Antolín 6 z 12, 
3.0. B 

S E V E N D E perro de 
caza. Razón . Tal ler Por­
tugal, calle Segovia. 4. 
Te lé fono 224920 
C O M P R O molino eléc­
trico y jaulas para co­
nejos. Dirigirse al señor 
v e t e r i n a r i o de T o r r e -
sandlno. Telé f 3 
V E N D O dos hormigo, 
ñoras pequeñfis. R a z ó n , 
calle Vitoria. 200, 6,", A. 
Camonal. Burgos. 
S E V E N D E perro ca­
za, perdiguero. R a z ó n . 
Fe l i c í s imo G o n z á 1 e z 
Pedresa de Muñó. 
V E N D O e s t a n t e r í a s 
mostrador de 2,50. con 
luna, dos fuelles para 
expos i c i ó n. Informes, 
B a r el Paso. Te lé fono 
201883. 
E Q U I P O frigorífico en 
f u ñ e ionamiento, com­
pleto, con gancher ío de 
2 H P , con un motor de 
repuesto, todo en buen 
estado, vendo en 1.8.000 
pesetas, Gran ocas ión. 
Urgente, Teléf 205021. 
V E N D O dos perros de 
caza. Setter, tres años . 
Razón, te lé fono 223738. 

Enseñanzas 

V E N D O o alquilo Aca­
demia; calefacción cen­
tral Grandes facilida­
des Te lé fono '222835 

Fincas 
V E N T A de pisos v lon­
jas en Vía de Empalme 
Consiruccioncf Serrano 
S E V E N D E N lo c a 1 e s 
exentos desde 100 me­
tros cuadrados e 2.000 
metros cuadrados R a ­
zón teléfono 200438 

C O N S T J U ! C C I O -
N E S « B U - B I » . -y 
Venta de pisos lla­
ve en mano y pi­
sos e n f a s e d e 
c o n s t rucción L a 
mejor s i tuación de 
calle Vitoria Mí­
nima entrada ini­
cial, resto a conve­
nir. Grandes faci­
lidades. Infor m c s. 
calle Vitoria 175. 
1.°. C 

A I J K A N Z A C I N A S ofre­
ce una serie completa 
de viviendas en la ciu­
dad. Inmejorable cali­
dad, precios muy inte­
resantes. Informes pla­
za de la Cruzada, 1 

A C K N C T A « F I R O 
OA». Pisos, locales, 
alquileres, traspa, 
sos.— Oficinas Vi­
toria, 59. te lé fonos 
221746 - 220271. 

V E N DO pabellón 
1.900 met r o s cua­
drados con ofici­
nas viviendas al­
macén situado en 
carretera gen e r a l 
Madrid Irún pro. 
pi" cualqulei neg& 
cío informe? telé-
fon.- 201312 

V E N T A de vivienda? 
subvencionadas Aveni­
da Eladio Perlado por­
tal n ú m e r o 4 (Capis­
col) Desde 230-000 pe­
setas Cuatro habitacio­
nes. Consti u ce l e n e ? 
S á n c h e z y García 

P I S O S soi UKÍO e) 
d í a c n i etaedén 
cent i a 1 enchapa­
dos hast?. el techo 
dos terrazas Ha ve 
en mano e" 
nida del C i d 8 7 
esquina Carretcrn 
V i e j a Santan(W 
Frente a la Resi­
dencia Sanitartfl 
Con fneilidnde? 

P I S O S 3-4 dormitorios 
salón, calef a c c i ó n y 
agua callente central. 
Exentos. F a c i 11 d a d e s 
hasta 15 años. Edificio 
Santa C l a r a , 46-48. '<In. 
colisa». Almirante Bo-
nlfaz. 8. 
V E N D O piso nuevo, 
junto C a t e d r a l, tres 
d o r m i t o r i o s , pequeña 
sala do estar, b a ñ o 
completo, eco n ó m i c o, 
exento. R a z ó n , Pozo Se­
co, n ú m . 11. L«, Izqda A C I N A S 

lente c o n s t r u c c l ó 0 z 
acabado.- A ^ H A ^ 

300.000 Mucha.c S 
dade.« Exento* tnfo/ 

2m0eSOar r̂,,S " T * 
V E N D O p1S) céntrlco 
por traslado ínform,.. 
L a Rinjann A v e 1U 
nos 10 

V E N D O , llave en ,„,, 
no. magníf icos p l s o s 
subvenciona d o s solea 
dos ca le facc ión indivi. 
dual carbón p o r t e r o 
e léc tr ico mejor z0no 
G a m o n a l urbaniznda 
Grande? facllldadea tu 
f o r m e s F r a irí;i8co 
Grandmontngne 6 pH 
mero F 

S E V E N D E N o anión. 
dan locales capael dad 
20 cerdas reprod u e t o-
ras a lmacén 160 me­
tros cuadrados con dos 
pozos y motores eléc­
tricos huerta y hnbita. 
c ión Razón Hermanos 
V a 1 d azo Villoveía ¡Je 
Esgucvn 

V E N O O piso por calle 
Madrid en Transversal 
de Legión Española 2, 
2,9, l poi ausencia Fn. 
cilidades 

S E V E N D E piso por 
traslado Telé í 203832, 

V E N D O pls« Coopera­
tiva San Agustín Fací-
lidades Calefacción cen­
tral agua cí:liente Ra-
z ó n Nueva Avenida de 
Madrid número 1 Por-
teria 

V E N D O casa con solar. 
Hospital del Rey Lla­
mar te lé fonr 200633 

S E V E N D E piso bara­
to Camino los Andalu­
ces, ndm 1 4 ° D Ga­
monal 

V E N D O bar n cambio 
por vivienda céntrica. 
Informes esta Adminis­
tración 

M A S E G O S A Pisos pa­
ra habitar y P^wm3 
entrega Cuatro habi"-
c I o n e s exteriores H0-
leadís lmos. Mínima en­
trada. Facllidaffes quin­
ce años informes. Vi­
toria. 142 Teléf 22413* 
C O N S T R U C C I O N ^ k 
Gonzá lez Alonso, vem* 
pisos calefacción c 
tral, protección o™ ' 
enchapados s e l i g r ^ , 
hasta el techo en 
y cocina Gastos rea 

cldí simes. *ntoT™n. F r a n c i s c o Gran 

tagne, 21. obra. Vlt0 ^ 
115 oficina. Telí- 2Z*> 
S U B V E N O I O N A D ^ 
Gran variedad cíe 
vlcndas sociales. ^ ¡ 
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MARIA JOSE ARNAIZ PENA, ((REINA)) DEL DEPORTIVO M1RANDES 
TORMENTA 
j W t e y aparatosa tormcn-

H la que descargo sobre la 
dudad el pasado jueves y 
que más tarde se repetiría 
ron algunas intermitencias 
durante la noche, con espec-
aculares chaparrones, que 
•¡Jre otras cosas sirvieron 
nara hacer un magní l i co «la-
Ldo» de toda la población, 
cosa que con más voluntad 
míe éxito habían comenzado 
i L bomberos por la mañana. 
4 TORMENTA E N A Y U E 
LAS PRODUJO P E L I G R O 
SOS F U E G O S 
En el cercano oarrio de 

Ayudas la tormenta produjo, 
por medio de varias chispas 
eléctricas, varios fuegos en 
los campos de mies, en un 
radio de acción de algunos 
kilómetros. Se temió que se 

produjera un incendio de 
consecuencias graves, dado 
que los trigales están super-
secos. Pero este peligro de­
sapareció, ya que casi inme­
diatamente de brotar las lla­
mas y cuando ya el Servicio 
de bomberos acudía a la zo­
na siniestrada, la lluvia evitó 
que el fuego se propagara, 
quedando todo reducido a la 
perdida de unas cuantas do­
cenas de fanegas. 
ALFONSO T U B I A S A N C H E Z 

E N T R E L O S M E J O R E S 
P E R I O D I S T A 5 I U V E N I 
L E S 

Recicntemenle se ha cele­
brado en Gandarío, un pue-
bleci to a . dieciseis ki lóme­
tros de L a Coruña, un cur­
sillo nacional de Prensa Ju­
venil organizado v patroci­
nado por la Deli v ion na-

ESCUELA PROFESIONAL CRISTO REY 
D I R I G I D A -HW LOS 'P f E S U H AS 

Nuevas admisiones para el curso 1972-7Í Para las ra­
mas profesionales de: Metal, Electricidad. Administrativos. 
Condiciones: solicitud de ingreso (Secretaría de las Es­
cuelas en las horas de oficina) Edad: Haber cumplido los 
14 años o cumplirlos en 1972. Examen de ingreso: Día 1.° 
dr Septiembre. Hora: 10 de la mañana. Lugar: Locales de 
la Escuela. Generalís imo Franco. 49 M I R A N D A D E E B R O 

clonal de la Juventud. 
A este cursillo han asisli-

do doscientos muchachos de 
todas las partes de España 
que durante quince días , han 
seguido con gran aplicación 
las enseñanzas impatidas en 
referido cursillo Entre ellos 
nuestro paisano, el mirandés 
Alfonso Tubia Sánchez, que 
no sólo ha participado, sino 
que ha conseguido una ex­
traordinaria puntuación, lo­
grando quedar el tercero en­
tre los doscientos cursillis­
tas. Enhorabuena, muchacho. 
D E P O R T I V A S 

Los aficionados mirande-
ses, de unos días a ¿sta par­
le, mezclan sus comentarios 
sobre el futuro del Mirandés 
y del Burgos Respecto a 
nuestro equipo las conversa­
ciones son optimistas, pero 
en cuanto al equipo de la 
cipital —que también cuenta 
y mucho para nosotros— 
se hacen las más pesimistas 
conjeturas. Todo, o casi todo 
como consecuencia de su de­
sastrosa actuación en el 1 
Trofeo Ciudad de Valladolid. 

Sinceramente creemos que, 
tanto en uno como en otro 
caso, los pronóst icos son 
prematuros, porque la Liga 
aún no ha comenzado que 

es lo que importa y los re­
sultados habidos hasta ahora 
no pueden ser un punto fir­
me para que nuestro opti­
mismo se desborde, o nues­
tro pesimismo se manifieste. 
Respecto al Burgos, que es 
lo que más preocupa en estos 
momentos adversos, verdad 

es que no es nada halagüeña 
su trayectoria en los parti­
dos jugados ú l t imamente , 
pero no es menos cierto que 
lo que le ha pasado al Bur­
gos también les ha ocurrido 
a otros equipos de más cam­
panillas, pongamos por ejem­
plo al Valencia en el Trofeo 
Colombino. Y ¿qué? Por eso 
no vamos a pensar que los 
valencianos es tán al borde 
del descenso, cuando aún no 
ha comenzado el campeonato 
ligucro. Pues otro tanto po­
demos decir del Burgos ¿Qué 
los resultados habidos han 
sido decepcionantes? Bueno 
muchas veces es preferible 
que así sea, porque de esta 
forma se pueden buscar so­
luciones a tiempo, que lo 
hay, siempre que el pesimis­
mo no haga mella ni en los 
jugadores ni en los directi­
vos y que los aficionados 
los socios del club, no pier­
dan la fé en su equipo. To­

do puede depender de que 
aún no se ha conseguido 
una buena preparación y aco­
plamiento, o simplemente, 
que la suerte ha estado de 
espaldas. 

H O Y J U E G A E L M I R A N ­
D E S E N S A N G Ü E S A 
Nuevo oartido amistoso 

del M i r a n d é s , que se des­
plaza a S a n g ü e s a , para 
contender contra el e a u i -
ÜO de aaue l la local idad n a ­
v a r r a . Tenemos referen­
cias de que en este encuen­
tro, Nemes E s p a r z a s a c a r á 
y a consecuencias definiti­
vas sobre el cauioo eme 
p a r t i r á como t i tu lar en la 
L i g a . 

E l pasado iueves, en el 
habitual entrenamiento de 
ttoda l a plant i l la , se for­
maron dos equipos con al­
g ú n que otro refuerzo, pa­
r a completar los « o n c e s » v 
las al ineaciones fueron: 
E q u i p o roio: E n l a puerta, 
un portero a l e m á n de T e r ­
cera D i v i s i ó n . E n la defen 
sa, Egu i laz , A r ro y a b a, 
E g ü e s , . E n la media, Sanz . 
v K a i t o v. en l a delantera. 
A lba ina , Andueza . C h o m í n . 
H u p é r e z v P é r e z Navares . 

E q u i p o azul: U r u u i a e a : 
Ort iz , Lopetegui . Medina 

Ol le ta , A z p a r r e n : A m l i ­
tio I I , J o s é Antonio , V á z ­
quez, U r r a e Is idro . No se 
presentaron a l entrena­
miento Nano, l igeramente 
tocado v Ledesma. S e h a ­
b í a citado al Hostel G a ­
l ic ia para lugar d e s p u é s 
u n partido, pero la fuerte 
tormenta que se o r i g i n ó 
i m p i d i ó aue el encuentro 
se l l a v a r a a efecto. 

E i l equipo v a funcio­
nando v hav varios i u g a -
dores a v e e s t á n en m a g ­
nífica forma v otros, como 
C h o m í n que v a v a n per­
diendo ki los v a u e e s t a r á t i 
perfectamente para e l d í a 
3, en aue hav aue enfren­
tarse al A l a v é s . 

R E I N A D E L C L U B D E ­
P O R T I V O M I R A N D E S 
Otro nueva re ina se in 

corpora a las va conoci­
das, a u e f o r m a r á n l a cor­
te de honor de la R e i n a de 
las fiestas patronales- Se 
trata de l a be l la s e ñ o r i t a 
mirande^a, M a r í a J o s é A r -
n á i z P e ñ a , a u e h a sido 
proc lamada R e i n a del C l u b 
Deport ivo M i r a n d é s v a u e 
como tal . r e p r e s e n t a r á a 
nuestro p r i m e r club. E n h o -

; rabuena. 

innRi 

Anuncios pnr P A L A B R A S 
Estos anuncios se reciben en nuestra Admin i s t rac ión (Calle San Pe­

dro Canhma, 34 ( te lé fono 207148 y De legac ión . Vitoria, 13) de N U E V E Y 
M E D I A de la m a ñ a n a a UNA Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a 
S K I S Y M E D I A de la tarde asi como on todas las Agencias do publicidad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más . 2 pesetas 

SE V E N D E piso ..-xen-
to, calle Romanreio 18 
•¡etrundo D 

VENDO, poi traa 
'ado piso t o t a l -
mente reform a d o 
100 metros cuadra 
dos baño comple 
to, oleado Alml 
r a n t e Bonifaz 6 
2.a Informes 'eló 
fono meoz 

VENDO o arriendo pi­
so primero. M Primo 
de Rivera 5 Razón Vi­
toria 7 
VENDO piso tres dor-
mitorios comedor co­
cina despensa bohar-
dllla. calofa c c i ó n d e 
carbón Los Colonia 8. 
?;? D [nformes 2* A 
VENDO 4.000 mii t r o s 
cuadrados de terr e n o 
en Carretera Quintana-
dueñas Callo Madrid. 
68 7» 

SE V E N D E piso ave-
nida del Crueero prU 
mei portal 5.» A. 
J^NDO piso secundo, 
"u«vo, a m p l i o S a n 
f r a n c i s c o Informan 
U'ego Lninez 2 Tlénda 
lanas 

ÜTERKKNO zona Al-
aroros!! para vivien-

oas o finca reereo Te . 
'"ono 203543 
H C A S A centro Bur-
f,08" libro a dos ca-
^ v o n d o T o l . f o n o 

P ' S O primoro vendo 
y habitaciones pa-

Los Colonias. 15 m . 
J ° r £ e s Pisones 20 

^ V E N D E piso c o n 
£ 2 h en avenida G . «arijurjo n ú m e r o 15 
¿^fot lo 221259 

há h ? nuovo cinco 
" ab 1 tacionos cnlofac. 
cent y a t i e n t e 
i w , "úm 3 2 9 c , 
v ^ o n o 20í039 
^OlnlT 0 alqUÍIn nlsn 

i * 

V E N D O piso cuatro ha 
b i t a clones, todo exte 
rior. Calefacción indi 
vidual Vía Empalm<' 
Teléfono 203859 
V E N D O piso tres ha­
bitaciones sin g a s t o s 
Rey Don Pedro 62. 1.", 
derecha Telóf 205740, 
e x t e n s i ó n ;'07, 
V E N D O piso exento 
económico , con comodi­
dades Vitoria. 182 1.» E 
S E V E N D E piso San 
Francisco n ú m e r o 78 
bajo Te lé fono 221523 
V E N D O piso económi­
co F r a y Esteban de Vi­
lla 6 n ú m 23. 
H E M I G R A N T E S :! 
¡ ¡ Invers ion i s ta s ! ! Brin­
damos nuestra col abo-
raeió»' para sus inver* 
slones en Madrid Pisos 
negocios solares etc. 
Excelentes oportunida, 
des Consúl tenos o visí­
tenos sin compromiso 
«Rlosi l» Consejeros de 
I n v ersionea. Arenal. 7 
(Sol) Madrid—13 telé­
fonos 2320798 2327893 

V E N D O solar 10.000 
metros 2.500 construi-
flos en pabellones v dos 
viviendas dentro casco 
capital, informes telé­
fono 204117 

S E V E N D E piso Calle 
San Cosme. 22, l," In­
formes teléfono 2043R8 

F I N C A oc compra de 
300 a «00 Has. de ex* 
tensión Cerealista Pre­
ferible con posibilidad 
de transformar en rie­
go Escr ib ir a Vicente 
C Gonzá lez Ge n e r a 1 
Franco 2 S.9 Vallado, 
l id 

V E N D O planta y piso 
Arrabal San Esteban, 4. 
Informes. San Gil Í4.': 
principal izquierda. 

V E N D O piso en calle 
Vitoria, 228. G r a n opor­
tunidad 5 habitaciones, 
b a ñ o grande. 38 metros 
de terraza, con te lé fo ­
no. Informes, en Carro­
cer ías Gamonal Telé­
fono 223814 

O C A S I O N . Se venden 
alrededor de 600 metros 
cuadrados de locales, si­
tuados entre barr i a d a 
Inmaculada y filial Ins­
tituto Gamonal. Precio 
t o t a l , un mil lón dos­
cientas mil pesetas. Lo-
calltos segregados a dos 
mil quinientas pesetas 
metro cuadrado. Intere-
s a d o s, escribir al nú. 
mero 3.852 de esta Ad­
minis trac ión 
C O M P RO fincas. Es -
cribir Indicando sitúa-
ción, ex tens ión y pre­
cio, s eñora L a r a . Hiera. 
B , 38. 

V E N D O o alquilo piso 
económico , en Avda. del 
Cid. Informes, Vitoria 
141, 9.", primera puerta 
V E N D O piso en Lain 
Calvo 128 metros, bien 
soleado, para cualquier 
industria Teléf. 201183. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O cerdos y cer­
das reproductores, se­
leccionados todas eda. 
des Te lé fonos 201415 v 
204824 San Zoles 
S E V E N D E un tndis­
co un cultivador y un 
arado Aranzábal Infor. 
mes. « B a r G e m a » 
Arando de Duero 
S E V E N D E cosechado 
ra Rpple somtn u e v a 
con tanq u « R a z ó n 
Amadoj Moreno Zarra 
tón 'Tjogmño) 
S E V E N D E una vaca 
recién parida el segun­
do parto «n Valbonllla 
Hermano? Gut iérrez 

A G R I C U L T O R Tracto, 
res ^ usados Barretros 
Renault Ehro muy ba­
ratos, revisados con y 
sin cabina Facilidades 
de pago.- <:Aut.o Bur­
gos S. A.» Avenida del 
C i d 72 Teléfono 220350 
V A C A vendo, recién pa 
rlda, buena producción 
Doctor Zumel. 21. 

A G R I C U L T O R Trans-
porte sus cosechas con 
amlones usados con y 

•on basculante muy ba 
ratos Revisados Fací 
lidades de pago «Auto 
Burgos S A.» Avenido 
leí Cid 72 Tel 220350 

S E V E N D E trillador» 
oon motor a sas-oil y 
aventadora '-on motor 
en Villagonzalo Peder 
nales Atllano Sá iz 
V E N D O ovejas aboca 
das a parir y pariendo 
y 50 crías Grupo San 
Miguel Mahamud 
S E V E N D E N novillos 
y novillas pasteros, to­
dos los t a m a ñ o * A Lo-
/.ano Lerma 

A D M I T O huéspdes dor­
mir. Condesa Me n c i a. 
115 Barriada Hiera. 

••• • • • • • 

Pérdidas 

P E R D I D A perra pastor 
a lemán entiende p o i 
«Katl» Te lé fono 223237 
ó 221634 
P E R D I D A bolso, día 
23. Grati f icaré te lé fono 
202645. 
850 C O L O R B E I G E . 
BU-26.519 Grati í ic a r é 
informes paradero Te­
léfono. 220381. 

Huéspedes 

DOY P E N S I O N c o m 
pleta Vitoria 202 5 o A 
A D M I T O h u é s p e d e s 
Carretera Logroño nú 
mero 1. 9.o G 
C A S A particular dlepb 
ne habitación Calle Sa. 
las. 7 Io Izqda 
P E N S ION completa 
125: dormir 50 pesetas 
Benedictinas San l o s é 
9. 4.» A 

C O M P A R T O piso con 
Srta o matrimonio T e . 
léfonb 207315 De 2.30 a 
3.30 íCuhos) 

V E N D O trilladora 103. 
bomba dt riego de 90. 
remolque un eje; sin 
fin de ocho m e t r o s 
Castrillo de Murcia V 
'éfono 7 

P E N S I O N muy econó­
mica, para ch i c a em­
pleada o estudiante, só­
lo por compañía Teléf 
200303 
P E N S I O N completa o 
dormir. Plaza Vega 27 
entresuelo izqda. 

DOY C A M A S d o r m i r , 
35 pesetas; p e n s i ó n 
completa y «ama 90 
Hahitaclones una o dos 
personas fiio<: Puebla 
2 3" 

Muebles 
S E V E N D E N tres dor­
mitorios completos se-
minuevos Informes en 
Francisco G r a ndmon 
laRne n ú m 3, 4.9 I 
V E N D O despacho buen 
estado propio profesio 
nal compuesto de mesa 
librería, cuatro sillas v 
sillón Vitoria 7 

V E N D O cuarto de es 
tar mueble bar mesa 
camilla, dos bu t a c a s 
u n a silla y lámpara 
muy económico Calza, 
das 48 3 o izquierda 

P O R T R A S L A D O ur 
gente se vende comedor 
y sillas, Ver, de 10 a 12 
en Bernabé Pérez Ortiz 
núm 1, 6." centro Te 
léfono 221728 

V E N D O mesa y arma­
rlo colgado, fórmica y 
mesa comedor José Zo­
rri l la 6 2." K '''oléfo-
no 209593 

S B R V I C 1 0 técnico 
« M a r c o n i » . Reparac ión 
televisores todas mar­
cas. Radio Caracas. Cal ­
zadas 18 Telf 221529 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente domicilio. 
Teléfs . 201988 - 220294. 
R E P A R E N en t a l l e r 
I n v á l i d o s Civiles su te­
levisor, radio i ransis-
tor Puebla 21 206493 
T E L E V I S O R E S 19". úl­
timo modelo extrapla­
no, U H F , licencia ame­
ricana, con voltime t r o 
y mesa, todo 16.000 pe­
setas. Diez días prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos. Garant ía ab ­
soluta seis meses «Co­
mercial Velo Moto*. Ca­
lera núm. 10. 

Televisores 

K B P A B Á C I O N t.elevi 
sores todas m a r c a s 
Servicio urgente ante 
n a g. Servicio técnico 
Verner Radio T V Ca­
racas Calzadas 18. Te­
léfono 221529 Burgos y 
Plaza Genérnl f s 'mo 18 
Villa rea yo 

S E G U R O obligatork 
de accidentes de traba­
jo. Mutua Patronal E s ­
polón 20 Burgos 

C A M B I A M O S su iana 
usada por colchón Flex. 
Te lé fono 222539 S a n 
Juan le Orteg» Ca­
piscol 

P I S O S acuchi l lados , 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Laln Calvo 7. 
te léfom 203899 

L L A V E S ai minuto en 
PerretRiia «Laln Calvo» 

H I P O T E C A S rápidas , 
primeras se g u o d ¡x s. 
Conde P i a z a E s p a ñ a 
14 Teléfono 227501 Va-
lladolld (Visita? v lla­
madas n s i ) 

Varios 

Traspasos 
L O C A L céntr ico se tras­
pasa. Razón, t e l é f o n o 
202439. 
T R A S P A S O Dál cén 
trico y ac r c d i t a d o 
Oportunidad única Ra­
zón Vega 36 Sr Albí . 
l íos 
T R A S P A S O bar. por 
no poderlo a t e n d e r 
buena clientela. Teléfo. 
no 222709 

S E T R A S P A S A pon 
sión por 180.000 pesetas 
con diez habitaciones y 
doce camas puesta con 
frigorífico L l a m a i al 
te léfono 209837 

S E T R A S P A S A el 
B a r Gloria, de Aranda 
de Duero, J u n t o al 
E d é n Facilidades 
T R A S P ASO pensión 
Escolar Almirante Bo­
nifaz 16. I." 

I M P R E 7 S O S co­
merciales, ca r t a fi 
timbradas tarjetas 
le visita invitacio­
nes, prospectos de 
p r o p a ganda, etc 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos», calle San 
Pedro Cardeña, 34 
t e l é f o n o 207358 y 
yPapeleria Tagra-.> 
calle Vitoria. 13 
te léfono 202852 

O F F S E T 
y toda clase ie tra­
bajos t ipográf icos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a 
rio de Burgos» Ca 
lie San Pedro Car­
deña 84 te lé fom 
207358 y « P á p e l e 
ría T a g r a», ca'l' 
Vitoria 13 te lé fo 
no 202852 

S E H A C E N totocopias 
en *icto Llbrer ia -Es-
tanco Avda Reyes Ca.» 
tól'Cos Trasera 'dificlo 
Cisneros Teléf 223541 

N U KíSr i tUS» 

F K I . I O K O N O S 

<5 

K e d m - c l A n m t W 

Afimon t a i n a t í 
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A R A N D A 
E L B A L L E T R U S O 

Basta BU simple enuncia­
c ión, s in detalles, sin pro­
g r a m a c i ó n , para que des­
pierte excepcional Interés 
que llega a oausar sensac ión . 

S I , señores , e las diez de 
esta noche en el incompa­
rable marco de nuestro coso 
taurino, todos los aficiona­
dos a los buenos e s p e c t á c u ­
los, podrán presenciar el 
desfile de la gran c o m p a ñ í a 
de este ballet. 

E L P R O B L E M A D E L A E N ­
SEÑANZA 

Aranda y su Ayuntamien­
to e s t á n atravesando por 
momentos dif íc i les con el 
problema de los locales para 
l a e n s e ñ a n z a primaria. 
Huelga decir otra cosa, y a 
que de todos son conocidos 
estos momentos. 

E n varias ocasiones nos 
hemos ocupado de este pro­
blema sobre todo cuando fue 
declarado en estado de r u i ­
n a el edificio sito en la calle 
del general Berdugo, donde 
se impart ían las e n s e ñ a n z a s 
de un grupo escolar. Enton­
ces es cuando surgió el ver­
dadero problema, que el 
Ayuntamiento trató de r e ­
mediar, preocupándose de 
terrenos ubicados en las pro­
ximidades del actual y d i ­
r í a m o s eterno cementerio 
que con la rapidez debida 
ofreció a la Inspecc ión de 
Burgos para que sobre e l íos 
se levantase el nuevo edifi­
cio con destino a suplir los 
locales del grupo escolar que 
fueron declarados en estado 
de ruina, pero hasta la fe­
cha no se ha hecho nada, 
pese al tiempo transcurrido, 
cosa lamentable que s i túa a 
los n iños en un estado de 
descons iderac ión por parte 
de los organismos oficiales, 
desvirtuando las normas es­
tatales. 

D u r a n t e estos ü l t imos 
a ñ o s , parece que se habla 
dado una so luc ión provisio­
n a l al problema, pero a 
fuerza de provisionalidad, 
expirados los contratos que 
en su momento concertó el 
Ayuntamiento, vuelve a ia 
actualidad tan escabroso y 
difíci l problema. 

Impresiona en verdad oír 
a los padres la serie de l a ­
mentaciones al tener n i ñ o s 
de cinco, seis y hasta siete 
a ñ o s , s in posibilidad de l le­
var a sus hijos a las escue­
las oficiales, pues la capa­
cidad de los existentes se 
e n c u e n t r a completamente 
rebasada y no cesan de I n ­
quirir a dónde llevan a sus 
hijos, pues sus medios eco­
n ó m i c o s no les permiten l le­
varlos a un colegio de pago 
y, mientras, sus hijos en la 
calle sin facilidad para ue 
aprendan, a l menos lo m á s 
elemental o contar con u n 
local donde se encuentren 
recogidos. 

Este problema que se 
agrava por momentos a m e ­
dida que se va acercando la 
fecha del comienzo de las 
olases, constituye un quebra­
dero de cabeza para las a u ­
toridades y una preocupa­
c i ó n ¿cómo no? para los 
padres. De nada sirve que 
esos padres se preocupen de 
tramitar la d o c u m e n t a c i ó n 
necesaria para el ingreso de 
sus hijos en l a escuela, si 
cuando llegan a l director 
del grupo nen que oír la 
frase de que no hay plazas. 

E s un grave problema en 
que, a l parecer, las autori­
dades locales se tienen que 
enfrentar sin apoyo estatal 
a l a realidad de los hechos 
y por muy buena disposi­
c ión que tenga la autoridad 
local tal vez debido a los 
procedimientos burocrát icos , 
las cosas tardan en llegar y 

ESTA NOCHE, ACTUACION 

DEL BALLET RUSO 
en solucionarse y mientras 
¿qué? 

No se nos oculta que la 
poblac ión escolar de nues­
tra vil la aumenta de d ía 
en día , debido a l crecimien­
to de la p o b l a c i ó n y que c a ­
da vez son necesarios mayor 
número de locales de ense­
ñanza , cosa que, s e g ú n nues­
tras noticias que en otras 
ocasiones hemos publicado, 
ya se h a b í a n previsto, pero 
parece que todo liega con 
excesivo retraso. 

Tampoco se nos oculta que 
la autoridad local está t r a ­
tando de buscar lócalas, 
aunque sea a t í tu lo de pro­
visionalidad para solucionar 
la difícil papeleta de mo­
mento, pero el clamor de 
los padres que no pueden 
mandar a sus hijos a las es­
cuelas es incesante. E l 
Ayuntamiento no regatea 
medios e incluso está dis­
puesto a costear ios gastos 
de desplazamiento, que fue­
ren necesarios, con tal de 
que todos los n i ñ o s en edad 
escolar encuentren el lugar 
apropiado para cursar sus 
estudios primarios, confian­
do en que estas gestiones 
que e s tá realizando en un 
plan intensivo sean corona­
das por el éxi to , pero mien­
tras el desasosiego, las pre­
ocupaciones van en aumen­
to. 

SI los proyectos y las pre­
venciones del Ayuntamien­
to hubieren tenido favora­
ble acogida cuando fueron 
p l a n t e a d a s y solicitadas, 
francamente, no se hubiera 
llegado a los extremos en 
que ha llegado este proble­
ma. 

Arduo es el problema en 
el que, como decimos, está 
trabajando el Ayuntamiento 
para buscar una solución 
que esperamos consiga, pero 
también consideramos que 
no debiera haberse llegado 
a estos extremos 
¿POR Q U E NO P A R A E L 

T A L G O D E M A D R I D E N 
A R A N D A ? 
T a m b i é n uno de los pro­

blemas que hemos tratado 
en esta secc ión, ya hace 
tiempo, se refería a l a pa­
rada del Talgo que pasa 
por Aranda procedente de 
Madrid a lo que, s e g ú n re­
ferencias, se dijo que m á s 

adelante, ya que era de es­
perar que no proporciona­
se viajeros, pero las circuns­
tancias h a n cambiado. 

Nuestra poblac ión, merced 
a l desarrollo de su industria 
y su comercio, siempre h a 
dado viajeros tanto para el 
Norte como para el Sur y si 
a eso unimos, concretamen­
te, el establecimiento en el 
po l ígono industrial de las 
factor ías " M í e h e U n " que 
h a n de estar en continua 
comunicac ión , no sólo tele­
fón i camente , sino t£ \nbién 
de personal con fiíancia, 
dada la circunstancia de que 
su plantil la actual rebasa 
los 1.700 obreros y la central 
de las factor ías se encuen­
tra situada en Clermont-Fe-
rrand en ese trasiego de 
funcionarlos, tiene estrecha 
relación con la Repúbl ica 
vecina, lo que supondría un 
buen n ú m e r o de viajeros 
para esas l íneas internacio­
nales. 

Favorece nuestra afirma­
c ión el movimiento turís t ico 
y no nos referimos a los t u ­
ristas que viniesen a nuestra 
población, ya que todavía el 
turismo en nuestra vil la se 
encuentra en mantillas, sino 
porque hay mucha gente de 
aquí que por diversas c ir ­
cunstancias incluso pasa a 
Francia , tropezando con el 
inconveniente de las comu­
nicaciones y de los cambios, 
mientras que pudiendo uti­
lizar una l ínea directa, esas 
facilidades favorecerían el 
intercambio de viajeros. 

Los pueblos desean encon­
trar facilidades en las co­
municaciones y considera­
mos que una población como 
Aranda es digna de merecer 
un poco de a tenc ión tam­
bién en las comunicaciones 
ferroviarias y dejar de ser 
considerada como uno de 
tantos pueblos por donde 
pasan los grandes trenes co­
mo una exha lac ión . Medio 
minuto de parada, tal vez 
retrasase l a marcha de los 
trenes, pero en ello encon­
traría su c o m p e n s a c i ó n tan­
to en el n ú m e r o de viajeros. 
C A R T E L E R A 

Teatro Principal. — "Se­
cretas Intenciones" (4) . 

Teatro-Cine A r a n d a . — 
"Llamarada" (3-R). 

«HOTEL MONTERMOSO» 
necesita personal para 

C O C I N A 
Y S E R V I C I O S 

Carretera ereneral K m , 163. 
ARANDA DE DUERO 

P A R A E L T R A N S P O R T E L I G E R O 

L A S O L U C I O N S E L L A M A 

Los hermanos menores de «PEGASO» 

A U T O M O B A 

BRIVIESCA, CAPITAL DE LA BlIREBA 
Miscelánea informativa de la semana 

DE NUESTRAS FIESTAS PATRO­
NALES 

Continuando nuestra crónica 
anterior, y, como quiera que 
faltaban por celobrarse una ex« 
traordlnarla Tirada de Pichón 
Artificial «11 Gran Premio Nues­
tra Señora», así como competi­
ciones de tenis. Informamos a 
nuestros lectores, que la partí* 
cipación en la tirada de pichón 
fue muy numerosa, habiéndose 
inscrito 47 tiradores, todos ellos 
excelentes, resultando muy com­
petida, fueron los vencedores 
los siguientes señores: 1. José 
M Temiño; 2. José Condado; 
3. Sr. Uribe; 4. Sr. Eguiguren 
y 5. 6r. Tudanca. a todos ellos 
se les hizo entrega de magnífi­
cos trofeos y una «sustanciosa» 
cantidad en metálico. Enhorabue­
na a los vencedores y hasta el 
próximo año D. m. en que les 
esperamos de nuevo. 

Respecto a las confrontacio­
nes de tenis, diremos, que se 
enfrentaron tenistas de la So­
ciedad Deportiva de Burgos y 
los componentes del Club de 
Tenis Briviesca. siendo los re­
sultados los que seguidamente 
detallamos: 

Luis Esteban de Burgos, ven­
ce a Angel López por 6-4 y 6-4. 

Lucio, de Burgos, vence a 
Del Vail. de Briviesca por 7-5 
y 6-4. 

En dobles, vencieron: 
Esteban y Tovar de Burgos, a 

Canal y Gómez de Briviesca por 
6- 2 y 6-3. 

Alvarez y García Mardones, 
de Burgos, vencen a Temiño y 
Santaolalla. de Briviesca por 
7- 5 y 6-2. 

Lucio y Tovar de Burgos, ven­
cen a Cuelo y Carlos de Bri­
viesca por 6-2, 2-6 y 7-5. 

La superioridad de los tenis­
tas burgaleses quedó demostra­
da suficientemente, si bien, he­
mos de alentar y felicitar a 
nuestros tenistas, por los gran­
des progresos que van haciendo, 
esperando confiados que en bre­
ve plazo, podrán deparar días 
de ti jnfo al tenis local. ¡Ade­
lante! 

FUTBOL 

Como ya conocen nuestros 
lectores, dentro de nuestras 
fiestas locales, ha tenido lugar 
la celebración del «I Trofeo Ciu­
dad de Briviesca», con la par­
ticipación de los equipos Iza* 
rra C F., Burgos O. F . (aficio­
nados). Deportivo San Juan y 
Briviesca C. F.. habiéndose pro­
clamado vencedor del trofeo, el 
equipo local, después de haber 
disputado la final, al formidable 
conjunto burgaléa Deportivo San 
Juan, digno rival, al que derro­
tó por el tanteo de 2-0. cuyo 
comentario ae hizo oportuna­
mente Con motivo del éxito 
conseguido por nueatro conjunto 
representativo, hemos soliclta-
r'o una entrevista con el prepa­
rador del conjunto local, nues­
tro buen amigo Millán Martínez, 
a quljn, en primer lugar hemos 
felicitado por el triunfo alcan­
zado y luego le hemos manifes­
tado nuertro deseo de que noa 
diera su Impresión, después da 
la celebración do este torneo, 
el ci I se ha prestado amable­
mente ai diálogo y ha Ido con­
testando a todas nuestras pre­
guntas, que seguidamente trans­
cribimos, para conocimiento do 
los lectores y en especial para 
la gran afición brlvlescana, 

—Misten ¿Cómo has visto 
este I Trofeo Ciudad de Bri­
viesca? 

—Te diré que las Inclemen­
cias del tiempo por una porte, 
y por otra las obras de drenaje 
y acondicionamiento del terreno 
de luego, que se estaban (la­
vando a cabo, han entorpecido 
mucho la organización da este 
torneo, que ha podido llevarse 
a efecto, gracias al tesón y 
diligencia que ha desplegado la 
directiva y de manera espe­
cial, los directivos Sres, Car­

denal, José-Andrés Alonso y Al­
berto Ezquerro. 

—De los tres equipos foras­
teros que han participado, ¿cuál 
de ellos ta ha gustado más? 

—Sin duda alguna, el Depor­
tivo San Juan; se trata de un 
equipo muy conjuntado y con 
buenos elementos; ya en la 
temporada pasada en que com­
pitió con nosotros en Primera 
Regional, fue el equipo de la 
capital que más me gustó, sin 
menospreciar a los demás. 

—¿Cómo ves al equipo de ca­
sa, frente a la competición li-
guera, próxima a comenzar? 

—Como has podido ver en es­
tos dos encuentros que hemos 
celebrado, contamos con buenos 
jugadores, si bien, acusan to­
dos la falta de entrenamiento 
y preparación pues no en balde 
estamos celebrando estos en­
cuentros, para Ir acoplando el 
conjunto, con vistas a la nueva 
competición, promete ser muy 
competida, ahora bien, espero 
que para el comienzo de la 
misma, estén todos los mucha­
chos a punto. 

—¿Crees que con la plantilla 
actual, podéis hacer frente a la 
dura competición que se ave­
cina? 

—He pedido a la directiva, el 
fichaje de dos nuevos jugado­
res, ya que hemos de lamen­
tar, por el momento, la falta 
del pundonoroso Cardenal, pues 
debido a una lesión que arras­
tra de la temporada pasada, 
desgraciadamente no podremos 
contar con él y a fuer de since­
ro, te diré, que lamento muchí­
simo su falta, haciéndose cargo 
de esta ausencia asimismo la 
Junta y sus compañeros de equi­
po, estando todos convencidos 
que su falta de concurso ha de 
ser muy sensible, por lo cual, 
éste ha sido el motivo de soli­
citar de la Junta, la consecu­
ción de dos nuevos fichajes, y 
si éstos se consiguen, creo que 
el equipo quedará fuerte y com­
pleto en todas sus líneas, pues 
ta competición es larga y hay 
que contar con las lesiones que 
puedan producirse. 

—¿Cómo va respondiendo la 
afición? 

—Perdona que no te conteste 
a esta pregunta, pues de este 
particular puede contestarte el 
amigo Juanjo, secretarlo del 
Club, y él. con más conoci­
miento de causa, y con sumo 
gusto, lo mismo que cualquier 
miembro de la directiva, dará 
cumplida respuesta a tu pre­
gunta, puesto que es norma do 
la Junta estar predispuesta al 
diálogo y en participar a dis­
posición de la Prensa, 

—¿Habéis recibido alguna ayu­
da del Burgos O. F.? 

—Hasta la fecha ninguna; ig­
noro si la directiva, no obstan­
te, ha tenido relaciones en este 
sentido, lo que al puedo decir­
te es que el Burgos C . F., por 
nuestra parte., siempre nos ten­
drá a su entera disposición. 

Para terminar te diré que. 
en el día de ayer, fue invitado 
nuestro equipo a jugar en Tres-
paderna, con motivo de sus fies­
tas patronales, debido a que 
e? primer equipo tiene que Ju­
gar hoy en Burgos y el próximo 

domingo comienza el camop 
nato, de mutuo acuerdo con i 
directiva, desestimamos su nrn 
posición para que se despiaL, 
nuestro primor equipo. y * 
atención a la directiva del Tre " 
paderne, se desplazó nuestro 
segundo equipo. 

Damos las gracias al amigo 
Millán por su atención y le dV 
seamos toda clase de éxitos 
como entrenador del Club 
CAZA 

.Briviesca, el que no caza 
pesca». Hoy. se abre la veda 
de la caza menor; por este mo­
tivo, los muchos cazadores que 
hay en la localidad están pre. 
parando las armas y municiones 
para dar comienzo al «tiroteo. 
[Pobres codornlcesl Por cual­
quier bar o taberna de la plaza 
a la hora del «chiquiteo» por 
las nochej, ya «huele a pólvo­
ra» y las mentiras están ha­
ciendo su aparición. |Buena 
suerte, amigos y a divertirse 
mucho! 
ECOS MUNICIPALES 

Se nos informa que estos días 
atrás, se ha estado procediendo 
al lavado y limpieza convenien­
te, de la tubería de conducción 
de agua del manantial de San­
taolalla, así como a la revisión 
de todas sus instalaciones, a 
fin de tenerlo todo a punto para 
el día que haga falta hacer uso 
de la nueva conducción, pues 
parece ser. que ha disminuido 
considerablemente el caudal de 
agua que teníamos de las ante-
riere-, conducciones, por tanto, 
en cuanto sea preciso, se pon­
drá en marcha el nuevo servicio 
y no tendremos que padecer 
como en años precedentes, loa 
cortes del líquido elemento, que 
tan de cabeza traían a nuestras 
amas de casa. 
PEDRISCO 

r nuestro alcalde se nos 
ha Informado que el próximo 
día 30 y convocada por nuestra 
prl m e r a autoridad provincial, 
tendrá lugar en su despacho del 
Gobierno civil, una reunión de 
todas las autoridades provincia­
les, para tratar da \op daños 
ocasionados con motivo del pe­
drisco del día 11. y solicitar 
las ayudas convenientes, etc., 
con que poder pallar en lo po-
alble, los cuantiosos daños que 
el mismo ha ocasionado a nues­
tros hombres del campo, sien­
do la Bureba y nuestra ciudad 
de las más afectadas de toda 
la provincia. 

OTROS FICHAJES 

Además de los ya efectuados, 
el Briviesca ha realizado otras 
tres incorporaciones Interesan­
tes, "on el fin do defender y 
hace brillante su presencia en 
la Primera Regional Preferente, 
en cuya categora debutaré en 
la presente temporada. 

Se trata do Aurelio, proc8; 
dentb del Vlllagarca de ArosjJ 
Paco, que en la temporada an­
terior fugó en el Basconia 
Juanjo Sevill», de' Deportivo * 
ventud. ¿ . . . 

He aqu tres fichajes, qu J 
paramos y deseamos comr 
yan a reafirmar la P™3*™'* 
Briviesca en 6u nueva ca^ 
ría. 

MUEBLES ORALFE 
SENSACIONAL CAMPAÑA DEL IIIESÍllO 

3 0 % D E DESCUENTO 
M O D E L O S E X C L U S I V O S C O N T E L A 

Vis í tenos , merece la pena, no se arrepentlráf V*J 
n u e s t r a » exposiciones: en General Oávl la . 27 * l7 
nuestro a l m a c é n , Francisco Salinas- 22. TeL ** _ 
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los portugueses vencieron por 3-0 al Botaíogo 
y los bilbaínos empataron con el Bayern Munich 
adjudicándose el triunfo en la tanda de penaltíes 

La final de hoy será retransmitida en directo por Televisión 
Cádiz (Alfil). — Al vencer 

por '•es goles a cero al Bo-
tafogo de Brasil, el Benfica 
ha conseguido clasificarse fi­
nalista del " X V I I l Trofeo Ra­
món de Carranza" cuyo pri­
mer encuentro semifinal ha 
enfrentado a cariocas y por­
tugueses Al descanso se lle­
gó con ventaja lusa de dos 
goles. 

Lleno tota) en el estadio 
gaditano 

Botafogo. •— Wendel; Bri-
to, Waltencir, Luiz Claudio; 
Carlos Alberto, M a r i nho; 
Zequinha, Dorinho, Roberto, 
Jairzinho y Ademir- A los 
treinta y cinco minutos del 
primer tiempo Ney sust i tuyó 
a Ademir 

Benfica, — Hénrique; Mal­
ta, Humberto, Messia; Adol­
fo, Gra^a; Nené , Toni , Jor-
dao, Ensebio y Simoes. En el 
minuto veintinueve de la se­
gunda mitad Martins ocupó 
el lugar df Toni 

Dirigió el encuentro el co­
legiado español señor Fran­

co Martínez. 

G O L E S 

1- 0. Cuatro minutos. Pase 
de Ensebio en profundidad 
sobre lordao y el delantero 
centro, de tiro esquinado, ba­
te a Wendel. 

2- 0 Veintiocho minutos. 
Toni c-ede sobre Nené , se in­
terna este sobre el centro, 
hace un quiebro y aprovecha 
la mala salida del guárdame 
ta carioca para batirle. 

3- 0. Minuto ochenta y 
siete. Brito a» intentar des­
pejar un centro de Adolfo, 
introduce el balón en propia 
meta, estableciendo el resul­
tado definitivo. 

El Benfica de Portugal no 
ha tenido que vencer gran­
des dificultades para alcanzar 
la final, ya que ha sido neta­
mente superior al Botafogo. 
hasta el punte de que el re-
sultado no es reflejo fiel del 
dominio y de las ocasiones 
de las que ha desfrutado el 

y 
IA 

DE 
Se han inscrito, 74 equipos 
de Tercera, en la competición 

Madrid (Alfil). — Setenta y Cuatro equipos de Terce­
ra División se han inscrito para tomar parte en esta 
competición. Dado que según las normas aprobadas por 
la asamblea genera] la primera eliminatoria debe dar 
cuarenta clasificados, se ha procedidó y declarar por sor­
teo seis equipos exentos, distribtivéndose los 68 restan­
tes en 34 eliminatorias. 

Los equipos ^exentos, que quedan calificados para 
disputar la segunda eliminatoria son lós siguientes: Club 
Deportivo Pegaso. Caudal Deportivo C D Menorca. 
Jerez C . O., C , D, Júpiter C . F . . Extremadura 

Los restantes equinos inscritos quedan agrupados de 
la siguiente forma; 

Olímpico Algemesí , 
Eldense Alcoyano. 
Ontemente Hell ín. 
Acero Cartagena. 
At- Cindadela At. Baleares. 
dóblense 'biza 
Linense Melilla • 

, O'Donnelj rputa 
- Lérida Huesca. 

Gerona Tudelano. 
Calvo Sotelo Valdepeñas. 
Moscardó levante. 
Vinaroz At Madri leño. 
Badajoz Castilla G . F . 
Sestao C D M1R A N D E S . 
Eibar Guecho 
Llodio Alavés. 
Arechavaleta, Basconia. 

. Bilbao At lé t ico Osasuna Promesas. 
Racing Ferrol Compostela. 
Zamora Salamanca. 
Béjar Industrial Palenciá. 
Getafe Torrejón 
Gran Peña Celtista Orense. 
Laredo Ponferradina, 
Ensidesa Lahgreo. 
Chantrea - Torrelavega. 
Tortosa Villarreal. 
Calella Masnou. ' i : 
Europa Tarrasa. 
Almería Atlético Malagueño, 
Jaén Uñares 
San Fernando R. Huelva. | 
Sevilla At l é t i co Portuense. 

t . -}'05 P i t i d o s de estas eliminatorias se Jugarán en las 
lechas previstas en calendario. 20 de Septiembre y 4 de 
Octubre. 

cuadro portugués a lo largo 
de todo el partido. 

E l Botafogo, con un siste­
ma muy delensivo, pero con 
gran lentitud, ha sido inclu­
so incapaz de cortar y de 
comprimir el fútbol atacante 
de Ensebio y los suyos. La 
premiosidad de su juego fue 
creciendo a medida que avan­
zaba el partido y con el dos 
a cero con que finalizó el 
primer tiempo el encuentro 
quedaba listo para sentencia. 

La segunda parte ha sido 
sosa v aburrida. Tan só lo ani­
mada por algunas jugadas de 
N e n é y Ensebio En ella se 
ha vuelto a poner de mani­
fiesto la incapacidad atacan­
te de los brasileños, entrega­
dos sn el juego y en el mar-
cador. Mal partido E l públi­
co se enfadó, principalmente 
con los de Río de Janeiro, 
porque han adolecido de las 
virtudes que dieron fama al 
fútbol carioca y hoy en Cá­
diz apenas si se vio juego 
por parte del Botafogo, que 
no se acercó casi nunca con 
peligro a los dominios de la 
meta portuguesa. 

Destacaron por el Benfica 
su cuarteto defensivo, Si­
moes, N e n é y Ensebio- Y del 
Botafogo, mal en conjunto, 
sólo cabe destacar a Ney y 
algunas jugadas de Jairzin­
ho y del extremo derecho. 

K L A T L E T I C O D E B I L ­
B A O , C L A S I F I C A D O P A ­
R A L A F I N A L 

Cádiz (Alfil).— E l Atlét i ­
co de Bilbao se ha clasifica­
do para disputar la final del 
torneo «Ramón de C a r r a n ­
za», al derrotar, por cuatro 
goles a tres, al Bayern de 
Munich, en encuentro dispu­
tado esta noche en esta ciu­
dad; L a victoria del coniun­
to español se materia t i z ó 

Se precisa 
de 18 años para especializar. 

Talleres A R A . S. t 
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después del lanzamiento do 
uña tanda de penaltys a car­
go de cada equipo. E n efec­
to, al t érmino de los noven­
ta minutos se llegó con e m ­
pate a cero. 

Los tantos bilbaínos, en la 
serie de penaltys fu e r o n 
marcados por Uriarte, Rojo 
I I , Guísase la y Arieta, mien­
tras que S á e z lanzó fuera 
su disparo, Por parte ale­
mana m a r c a r o n R o t h , 
Breiimmer y Beckenbauer, 
mientras, que Iríbar detuvo 
el tiro de Muller y Hansen 
falló el suyo. 

Cabe destacar que en esta 
serie de cinco penaltys, los 
lanzamientos se hicieron al­
ternativos: es tiecir, prime­
ro lanzaba el jugador de un 
equipo y, a cont inuación, lo 
hacía uno del rival. 

E l At lé t ico de Bilbao se 
enfrentará mañana en la fi­
nal al Benfica de Lisboa, qüe 
hoy derrotó, por tres goles 
a cero, al Botafogo. 

E l At lé t ico de Bilbao ha 
sabido dar buena r é p l i c a , 
con su c lás ico fútbol, a la 
técnica alemana y sobre to­
do, ha tenido la gran virtud 
de sujetar maravillosamente 
a los hombres cía v e s d e l 
cuadro muniqués . 

Muller cons iguió un gol 
en el primer tiempo; pero 
se a n u l ó por fuera de juego 

L A F I N A L S E R Á R E ­
T R A N S M I T I D A POR 
T V E . 

Mad.id (Alfil). — Mañana, 
domingo, a partir de las on­
ce de la noche y pOr la ^pri­
mera cadena, sé transmitirá 
la final del torneo Carranza. 

E L P E Ñ A R O L , M U L T A D O 

Sevilla (Logos).— E l Pe-
ñaroi ha sido multado con 
la cantidad de 100.000 pese­
tas, por el Ayuntamiento de 
Sevilla por su, pasada ac­
tuación, el jueves, en el. en­
cuentro que d i sputó frente 
a¡ Bctis. 

L a postura de los jugado­
res uruguayos s ignif icó una 
voluntaria pasividad del jue­
go, Incumpliendo así lo es­
tipulado en el contrato. 

L a cantidad fijada en el 
contrato por su actuac ión en 
la capital andaluza fue de 
1.250.000 pesetas, que tras 
la penal izacón, quedó reba­
jada a 1.150.000, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T A C R A 
Le ofrece lodos : ios úti les para repujado en J 

estaño, gran surtido en piedras buriles, esmaltes, * 
etcétera. •' • 

t'ai de oijo y oro liquido para restauración f 
espejos, molduras v objetos de arte £ 

E Q U I P O S P A R A P I N T A R t 
A R T I C U L O S D E R E G A L O í 

l e recoidamos que puede confiarnos sus en- f 
cargos de, Impresos oara nuestros X 

TALLERES GRAFICOS 
• t 

Franco preside la enlrej 
de trofeos del torneo 
de golf, en l a Coruña 

L a C o r u ñ a ( C i f r a ) . — E l 
Jefe del Estado, G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o , o r e s i d i ó a 
ú l t i m a hora de la m a ñ a n a 
de hoy, en las Instalacio­
nes deportivas de L a Za-
nateira, la entreea de tro­
feos del camDeonato de 
golf que ha venido cele­
b r á n d o s e en L a C o r u ñ a . 

Pasadas las docp de la 
m a ñ a n a , el; Caudi l lo l l e a ó a 
L a Zanate i ra , a c o m n a ñ a d o 
del ministro del E j é r c i t o , 
teniente eeneral uan Cas -
t a ñ ó n de Mena: director 
Reneral de la G u a r d i a C i ­
vi l , teniente eeneral C a r ­
los In ies ta C a n o : jefes de 
su C a s a m i l i t a r v c iv i l v 
or imeras autoridades co­
r u ñ e s a s . E1 Caudi l l o fue 
recibido oor los directivos 
del C l u b de Golf . 

Numerosas nersonas eme 
se enconutraban en las 
oroximldades del recinto 
d e p o r t i vo dedicaron a 
F r a n c o muestras de adhe­
s i ó n v s i m p a t í a . 

Posteriormente, el Jefe 
del E s t a d b iueo una narti-
da de eolf con el directivo 
del c lub de aolf de la Z a ­
nateira, s e ñ o r Guimerans . 

H a c i a la u n a v media 
do la tarde l l e e ó al recinto 

deoortivo d o ñ a C a r m e n 
Polo de F r a n c o , ' au i en 
a c o m p a ñ ó a su esooso en 
el acto de entreea de tro­
feos. 

E l Jefe del Estado en­
t r e g ó el trofeo aue l leva 
su nombre a Ignacio O l a -
vide, sanador del torneo. 
L a copa ministro del E j é r ­
cito, aue e n t r e e ó el _te-
niente general C a s t a ñ ó n 
de Mena, la c o n a u i s t ó G u i ­
l lermo C a s a n u e v a : la Cooa 
c a p i t á n general de la oc­
tava r e g i ó n fue consegui­
da ñ o r C a r l o s Aliones: el 
trofeo c a n i t á n genera' de 
la zona m a r í t i m a del C a n ­
t á b r i c o , se lo a d j u d i c ó . 
V í c t o r G a r c í a de la C r u z 
v Copa gobernador c iv i l 
fue nara Fructuoso E n r í -
auez. 

A pr imera hora de la 
t a r d e Sus E x c e l e n c i a s 
abandonaron el C l u b de 
G o l f y se dirigieron al P a ­
zo de M e i r á s 

Nuevamente , al abando­
nar el C a u d i l l o v su es­
posa, la zona de L a Za» 
Pate ira , se renit ieron, por 
parte de las numerosas 
nersonas a l l í congregadas, 
manifestaciones de adhe­
s i ó n v s i m p a t í a a S u s E x ­
celencias. 

NICOLAS CORREA, S. A. 
P R E C I S A 

para su fábrica de maquinas-herramientas situada en 
Burgos, 

IIMCENIÉRO S U P E R I O R 

para la Secc ión de Organización y de Control de 
calidad. 

S E R E Q U I E R E : 

— Experiencia en organización, racionaliza­
ción del trabajo. 

— Experiencia en el festudio dé tiempos v 
métodos 

— Experiencia en ptanilicación, 
— Se valorarán los conoCrniientOs de ingles 

V ^ranees! :' ':" 

S E O F R E C E : 

— Sueldo ejn consonancia cpn la formación y 
experiencia 

— Dependencia directa del Director. 

I N G E N I E R O S U P E R I O R 

para la Sección de Proyectos. 

S E R E Q U I E R E : 
— "Lectura y traducción del. inglés y franéés 

• o .alemán, , "' 

S E O F R E C E : 

— Sueldo en consonancia con la formavión 
y experiencia. v . 

I N G E N I E R O I E C N I C O 

para lele del l áller mecánico, 

S F R E Q U I E R E : 

— Experiencia en el mando en Taller me 
•cánico. 

— Experiencia en el njantenimientp y entre 
tenimienlo de máquina 

S E O F R E C E : . 

— Sueldo en consonancia : con la . formación 
y experiencia. 

Los interesados remitirán historial y prctensione--
económicas al noartarto 218 B U R G O S 
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C o n c u r r e n 1 2 1 p a í s e s , d e l o s 1 2 4 i n s c r i t o s 
Ayer tuvo lugar el acto oficial de apertura en y hoy comenzarán a disputarse las pruebas deportivas 

Munich (Alfil), — A las 
14,57 horas, hora local, ha 
dado comienzo la ceremonia 
inaugural de ios Juegos de 
la X X Olimpiada, con la 
entrada en el palco de ho­
nor del presidente de la Re-
públ ica Federal de Alema­
nia, Gustav Heinomann, 
acompañado del presidente 
del C . O. I . , Avery Brunda-
ge, y del presidente del Co­
mí lé organizador, Willy Dau-
me. 

Una salva de aplausos sa­
ludó la presencia del señor 
Hcincmann y sus acompañan­
tes, mientras las personali­
dades del palco de persona­
lidades de todo el Mundo 
asistentes, daba la cara a los 
recién llegados. 

Con puntualidad cronomé­
trica dio comienzo la cere­
monia inaugural. Estallan las 
notas del himno alemán 
«Deutschland Uber Alies», 
con el públ ico puesto en pie 
y silencioso recogimiento en 
el graderío. E l ambiente es 
de emocionada y tensa ex­
pectación. 

A las 15,02 termina el him­
no y la ovación es ensorde­
cedora. 

Ocho trompeteros del T i -
rol interpretaron a conti­
nuación una fanfare de Hin-
delang, con fondo de la gran 
orquesta de la Bundeswehr, 
y suenan luego las notas de 
los altoparlantes cuando co­
mienza el desfile de los at­
letas, encabezados por Ohris-
tos Papanlcolau, que aban­
dera la delegación de Gre­
cia, a los sones de música 
folklórica griega. Después 
siguieron todos los equipos. 

E n t r a a las 16,19 en el es­
tadio la delegación de Alema­
nia occidental, que cierra 
el desfile. E l público estalla 
en una ensordecedora ova­
ción. . 

E n total, desfilaron 121 paí­
ses. E l desfile terminó a las 
16,23. 

Irrumpen en el estadio 
3.200 mudhachos y mucha­
chas muniqueses de diez a 
catorce años de edad, por­
tando ramos de flores que 
ellos mismos han confeccio­

nado. Los chicos visten de 
azul. Las chicas de amarillo, 
que a los sones del «Rota», 
hacen la ofrenda al Mundo. 

A las 16,28 termina la 
ofrenda infantil y a conti­
nuación la fanfare o l ímpica 
de trompas interpreta las 
notas de la apertura del tur­
no de discursos. 

Marchan al arengarlo Ave­
ry Brundabe y Willy Daume 
entro los aplausos de la mu-
dhedumbre. 

E l presidente del comi té 
organizador, Willy Daume 
pronuncia un discurso y le 
sigue en el uso de la pala­
bra Avery Brundage. 

Avery Brundage ha pro­
nunciado su discurso en 
idioma alemán. A continua­
ción, invita al pi-esidente de 
la República Federal de Ale­
mania, Gustave Heinemann 
a que declare inaugurados 
los Juegos de la X X Olim­
piada, 

Seguidamente, a las 16,35 
horas, el señor Heinemann 
pronuncia la fórmula de 
inauguración de los Juegos: 
«Proclamo inauguradqs los 
Juegos Ol ímpicos de la X X 
Olimpiada de la era moder­
na». v 

Una vez que el presidente 
alemán declaró abiertos los 
Juegos, los ocho remeros 
alemanes que ganaron la me­
dalla de oro en Outriggers, 
en los Juegos de Méjico de 
1968, procedieron a izar la 
bandera de los Juegos, mien­
tras que sonaban las notas 
del Himno Olímpico, E l pa­
so de la bandera poi el es­
tadio, fue seguido por los 
aplausos del públ ico. Una 
enorme emoción se palpaba 
en el ambiente del estadio. 

Hizo su espectacular e n ­
trada el ballet folklórico 
mejicano a los sones de la 
canción «La culebra» inter­
pretada por. el mariachi «Los 
toritos». Un charro portaba 
la bandera o l ímpica , L a ale­
gría del mariachi y el color 
de los trajes de las chinas 
tapa tías en tus ia smó al pú­
blico con las evoluciones de 
los danzarines. Las ovacio­
nes se reprodujeron, mien-

SIGUE LA PREPARACION 
DEL PRINCIPE DE ESPAÑA 

La Princesa está en Munich 
K i e l ( A l f i l ) . — E n la m a ­

ñ a n a y p r i m e r a s horas de 
l a tarde de hoy, S u Alte­
z a R e a l e l P r í n c i p e de E s ­
p a ñ a , don J u a n C a r l o s de 
B o r b ó n . s a l i ó a entrenar 
su e m b a r c a c i ó n " F o r t u n a " , 
c lase dragones, en l a que 
p a r t i c i p a r á en las regatas 
o l í m p i c a s que d a r á n co­
m i e n z o ante l a r a d a de 
K i e l , el p r ó x i m o d í a 29. 

A c o m p a ñ a b a n a l p a t r ó n 
d e 1 " F o r t u n a " G o n z a l o 
A r i ó n y F é l i x Gancedo . 
q u i e n h a sustituido a F r a n ­
cisco Viudes , levemente le­
s ionado, G a n c e d o a c t u a r á 
de proel del P r í n c i p e en 
la s competiciones. 

M a ñ a n a , los barcos espa­
ñ o l e s part ic ipantes s e r á n 
varados p a r a l i m p i a r f o n ­
dos y proceder a u n a u l ­
t i m a r e v i s i ó n , • 

E l P r í n c i p e s i g u i ó por 
t e l e v i s i ó n con los d e m á s 
e s p a ñ o l e s de su t r i p u l a ­
c i ó n y equipos l a ceremo­
n i a Y el desfile de atletas 
inaugura le s de la O l i m p i a ­

d a y el P r í n c i p e h a d ir ig i ­
do hoy u n t e l e g r a m a a los 
e s p a ñ o l e s de M u n i c h en 
los siguientes t é r m i n o s : 

" E n el d í a i n a u g u r a c i ó n 
Juegos O l í m p i c o s deseo 
para nuestro equipo' los 
mayores é x i t o s deportivos-
U n abrazo p a r a todos de 
vuestro c o m p a ñ e r o y c o m ­
ponente del equipo de ve la , 
J u a n Car los . P r í n c i p e de 
E s p a ñ a " , 

L A P R I N C E S A S O F I A , E N 
M U N I C H 
M u n i c h , ( A l f i l ) . _ L a 

P r i n c e s a S o f í a , esposa del 
P r í n c i p e de E s p a ñ a , se e n ­
c u e n t r a en M u n i c h , y asis­
t i ó hoy a l a c e r e m o n i a 
i n a u g u r a l de los Juegos de 
la veinte O l i m p i a d a . 

L a P r i n c e s a S o f í a l l e g ó 
a M u n i c h procedente de 
Salzburgo y pronto m a r ­
c h a r á a K i e l , p a r a r e ­
unirse con su esposo, que 
c o m p e t i r á e n la especia­
l idad de vela, c lase " D r a ­
g ó n " , de los Juegos. 

tras que Brundage se dirigía 
al arengarlo de nuevo, para 
recibir de manos del alcalde 
de Méjico, Octavio Sent í s , 
la bandera ol ímpica tradi­
cional, confeccionada en 1920 
por el Comité Ol ímpico de 
Méjico, E l señor Brundage 
pasó la bandera al alcalde 
de Munich. 

Músicos y danzarines bá-
varos actuaron a continua­
ción, con exhibiciones de bai­
le y folklore t íp icos de este 
Estado. 

A las 16,47 horas, la an­
torcha hizo surgir el fuego 
del pebetero, que ahjjnbra-
rá los Juegos de la X X Olim­
piada, entre el clamor de los 
80.000 espectadores. 

A cont inuación, los aban­
derados de las delegaciones 
rodearon a la atleta y estu­
diante de Medicina alemana 
Heidi Schullei-, de 22 años 
de edad, quien pronunció el 
juramento o l ímpico: «En 
nombre .de todos parti­
cipantes, yo 'Cometo que 
acudimos a estos Juegos con 
án imo de concurrir lealmen-
te, respetuosos de los regla­
mentos que los rigen y de­
seosos de participar en ellos 
con espíritu caballeresco, 
Para gloria del deporte y el 
honor de nuestros equipos». 

Práct icamente, a las 17,08 
finalizó la ceremonia, que 
ha durado dos horas y ocho 
minutos, aunque el desfile 
de los equipos por el estadio 
se pro longó varios minutos. 
Notas de la música típica 
de cada país participante 
brotaron de los altavoces, 
para acompañar a los atle­
tas en su segundo desfile, 
ante un público que ha pa­
sado en estas dos horas por 
los estados de á n i m o , de ale­
gría a emoc ión , estallidos de 
entusiasmo, silencioso res­
peto, gritos y aplausos, so­
brecogimiento, admiración y 
asombro. 

De los ciento veinticuatro 
países inscritos en principio, 
no han desfiado tres: Jorda­
nia, Libia y Sierra Leona E s 
decir que son atletas de 121 
pa í se s los presentes en csios 
Juegos Ol ímpicos 

H O Y C O M I E N Z A N L A S 
P R U E B A S 

Hoy, domingo, comenza­
rán competitivamente ha­
blando los Juegos de la X X 
Olimpiada y será el momen­
to adecuado de hablar de ac­
tuaciones deportivas, mar­
cas mejoradas y fallos de­
portivos. 

Hasta entonces, y tras la 
ceremonia inaugural celebra­
da en la tarde de hoy, ha» 
blaremos de la e c o n o m í a de 
las últ imas Olimpiadas, ade­
lantando ya que es y - Jue­
gos que acaban de comen­
zar han superado en gran 
proporción a los celebrados 
hace cuatro años en Méjico . 

E l progreso es el progreso 
y pese a los muchos discur­
sos del hasta ahora presiden­
te del Comité Ol ímpico In­
ternacional, Avery Brundage, 
que siempre abogó por com­
peticiones e c o n ó m i c a s , han 
ido en aumento los cuantio­
sos gastos que supone la or­
ganización de los Juegos. 
Existe una excepc ión . Fue 
Melbourne, que no llegó en 
1956, a la cifra gastada por 
Helsinki cuatro años antes. 

Las cifras de los ú l t imos 
siete Juegos Ol ímpicos son 
las siguientes: 

E n Londres, en 1948, I se 
gastaron 160.000.000 de pese­
tas. 

E n Helsinki, en 1952, fue­
ron 480.000.000 los desembol­
sados. 

E n Melbourne, en 1956, los 
gastos se limitaron a tres­
cientos veinte millones. 

E n Roma, en 1960, los gas­
tos fueron del orden de los 
2.880.000.000. 

En' Tokio, en 1964, se ele­
varon a 4.480.000.000 

E n Méjico, en 1968, llega­
ron ya a la cifra de pese­
tas 11.840.000.000. 

Y ahora, en Munich, se ha 
batido el récord con cua­
renta mil millones. 

E l punto de vista de mu­
chos muniqueses ante esta 

cifra es que es excesi­
va, aún teniendo en cuenta 

Wobu/eflé 
VIAS S E G U R I D A D 

VIAS D U R A C I O N 

M F N O S C O N S U M O 

el prestigio que los Juegos 
traerán a la capital bávara 

Las críticas más contun­
dentes que se han realizado 
es gue a Municih le faltan 
nuevas escuelas y alojamien­
to para estudiantes, a lo que 
los organizadores contraata­
caron de inmediato haciendo 
ver que los alojamientos, en 
número de cinco mil que 
utilizan actualmente los in­
formadores de Prensa, Ra-
dio y Televisión, se converti­
rán próximamente en cuar­
tos para estudiantes. 

i m e o n 
C O L C H A S 
M A N T A S 
J U E G O S - C A M A 
F A L D A S C A M I L L A 

M A N T E L E R I A S 
T O A L L A S 
S A B A N A S 
C O L C H O N E S 

C O R T I N A J E S 
V I S I L L O S 
T A P I C E R I A S 
A L F O M B R A S 

V E A NUESTROS ESCAPARATES 

VISITENOS E N NUESTRA GRAN VENTA 
V U E L T A A L H O G A R 

Del 28 de Agosto al 9 de Septiembre 

Utilice nuestro sistema C H B S - C O W , 500 pesetas suyas valen liasta 
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[L ENTRENADOR DE LA IÜVENTDD 
ASTURIANA, EN DÜRGDS 

Ha traído a Taladml y al medio 
Julio, pero se marcha decepcionado 
de que no se quede Manolín 

E l señor Barreólo estuvo 
ayer en nuestra c a p i t a l . 
Coincidimos con él en las ca ­
lles burgalesas a c o m p a ñ a d o 
de Manolín, el cual pertene­
ce al equipo que él entrena. 
Atentamente contestaron a 
nuestras preguntas. 

Primeramente charlamos 
con el señor B'arredo, le pre­
guntamos: 

•—¿Cuál es el motivo de 
estar en Burgos? 

—He venido con Manol ín , 
para que hiciese una prue­
ba con el Burgos. 

Recordarán todos los afi­
cionados burgaleses que T a -
ladrid y Julio (el cual se 
lesionó; pero se encuentra a 
prueba con el Burgos), pro­
vienen de la Juventud As­
turiana. 

—¿Qué mis ión lo ha dado 
la directiva del Burgos? 

—Me encargó que buscase 
jugadores, en Asturias, quo 
destacasen. 

—¿Se ha llegado a a lgún 
acuerdo con M a n o l í n ? 

—No; ni siquiera ha sido 
sometido a prueba. 

—¿ Decepcionado ? 
—Pues sí; me he sacrifi­

cado al m á x i m o para que 
este chico viniese al Burgos 
y sin embargo, vamos a re­
gresar sin prob a r l o . Com­
prendo que el Burgos, mo­
mentáneamente, tiene otras 
necesidades; pero creo que 
serviría para el futuro. 

—¿Podrán seguir contan­
do con sus servicios? 

—Pues no, al deshacerse 
la idea que tenia en un piln-
clplo, de traer jugadores as­
turianos juveniles. 

~ ¿ A qué se debo esa ac­
titud? 

— L a directiva prom e 11 ó 
someter a prueba a este chi­
co y debido a los ú l t imos re­
sultados del Burgos, me han 
üicho que necesitan jugado, 
res hechos para poder ac­
tuar en la Div i s ión de Ho­
nor. Yo no puedo aportar a 
hombres consagrados s i n o 
Solo promesas. 

—¿Ha tenido alguna ofer-
^ este jugador? 

"~;Si; varias. De todos los 
«quipos de Ast u r i a s, del 
ganada , donde el mucha­
cho pasó la prueba; p o r o 
cambié de idea para que vi­
niese al Burgos. Y el vier­
nes me puse al habla con 
el presidente del Castel lón, 
señor Fábroga, quien me co-
numicó que para la próxima 
«emana, iría Manolín a pa-
sar una prueba con. el Cas­
tellón. 

Vista su desi lusión dimos 
ciórf110 3 nuestra conversa-

—¿Pichará Julio por el 
Burgos? 

—Espero que si; 
buen • 

clonado y juvenil en Astu­
r ias? 

—Trabajamos mucho en el 
fútbol aficionado y juvenil , 
pero es difícil que salgan 
jugadores, debido a que hay 
muchos equipos y Asturias 
es una región pequeña . 

—Testigo de nuestra con­
versac ión es el propio Ma­
nol ín. L e preguntamos: 

— ¿ T e ha disgustado Gsta 
noticia? 

—Mucho. Venia con la es­
peranza de que me hiciesen 
una prueba. No me impor­
taba, de momento, jugar en 
el primer equipo, solamente 
me conformaba con jugar el 
campeonato de reservas. 

— ¿ D e no ser por este con­
tacto con el Burgos, ya es­
tar ías enrolado en el d a ­
ñ a d a ? 

—Efectivamente, todos los 
t r á m i t e s estaban ya en re­
gla; pero debido a que iba 
a ser sometido a prueba por 
el Burgos, lo dejé. 

— ¿ E s p e r a b a s jugar en el 
Granada? 

—De momento jugaría ce­
dido al Recreativo de Huel­
va, hasta que me fuera ha­
ciendo. 

— ¿ V a ilusionado al Cas­
t e l l ón? 

—Si; allí me someterán a 
prueba y espero pasarla. 

No les entretuvimos más , 
el tiempo apremiaba y de­
bieron salir para A v i 1 é s. 
Gracias por sus palabras y 
que haya suerte. E l Burgos, 
de momento, necesita juga­
dores hechos. Eso nadie lo 
duda; pero también convie­
ne ir pensando en el futuro. 

L O P E Z O C H O A 

E L BURGOS JUEGA 
HOY, E N AVILES 

Conforme h a sido a n u n - A L A E S P E R A , E N 
ciado oportunamente , e í M A D R I D 
Burgos s a l i ó a y e r tarde 
h a c i a A v i l é s . a l objeto de As imismo, a l objeto de 
j u g a r e l partido amistoso r a t i f i c a r las gestiones m i -
concertado con e l t i tu lar c iadas c e r c a del A t l é t i c o 
de d i c h a v i l l a a s t u r i a n a , de M a d r i d , sabemos que 

Se desplazan todos los u n a d e l e g a c i ó n de nuestro 
jugadores componenes de p r i m e r C l u b , e s t a r á en l a 
la p lant i l la , con l a excop- cap i ta l de E s p a ñ a en los 
c i ó n de G a r c í a C u e r v o y pr imeros d í a s de la sema-
A l c o r t a I , que e s t á n lesio- n a que m a ñ a n a se in i c ia , 
nados y E d e r r a , a l que se con el f in de p r o c u r a r a c -
le h a dado descanso en eg- t ivar las posibles cesiones 
te dia- que puedan lograrse 

Dos equipos regionales 
finalistas del ((Teide» 

Después de eliminar al Tenerife 
y al Español, de Barcelona 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e c i ó n del trofeo "Teide" 
( A l f i l ) . — E l equipo regio- j u g a r á m a ñ a n a l a f i n a l 
n a l del Puerto de l a C r u z , c o n t r a e l R e a l U n i ó n de 
a l vencer por e l s i s tema de S a n t a C r u z que, d e r r o t ó , 
penaltyes a l R e a l c l u b De- t a m b i é n por penal tyes , a l 
portivo E s p a ñ o l de B a r c o - C l u b Deportivo Tener i f e , 
lona , en el segundo e n - E l t iempo reg lamentar io fi 
cuentro de l a segunda edi- n a l i z ó con empate a dos 

goles. 

EL ATLETICO DE MADRID PERDIO 
EN MILAN POR DOS A UNO 

La victoria local se matoriallzó con un p a l t v 
E l Gijón conquista el Trofeo «Costa Verde» 

es un 
lugador, con un bri 

gustará a 
liante ] 

« afición, como hubiese gus-
'-ido Manolín, 

—¿Cómo es tá él MtbOl afl-

L A U K D Z HOJA no distin 
guo clases ni r u z a s , L a 
Cruz Roja es de t o d o s . 
Hazte socio de la Cruz lio 
¡a Colabora con nosotros 

TENIS 

VICTORIA DE ORANTES 
SOBRE THOMAS KOCH 

South Orange, Nueva Jei - vencer a sus i compatriotas 
sey (Alfil).— E l español M a - Dick Stockton por 7-6. 3-6 y 
nuel Orantes pulver izó a BU 7-6. 
rival, e l bras i leño T h o m á s E n dobles, Pancho Gonzá-
Koch, por 6-2, 6-2, en el par- lez y Clark Graebner se cia-
tido do cuartos de final del sificaron para las semifina-
campeonato de tenis sobre les, a l vencer a Pala (Che-

Milán (Alfil).— E l At lét i - Irureta establec ió el empa­
co de Madrid ha sido derro- te y Rivera , en el minuto 76 
tado, por dos goles a uno, cerró d e f i n i t i v a m e n t e e l 
por el Milán, en encuentro marcador al transformar un 
amistoso internacional cele- penalty con que fue castiga-
brado esta noche en el es- da una acc ión antireglamen-
tadio de San Siró, A l des- taria de Meló, 
canso se l legó con la venta- E l encuentro ha sido muy 
j a del equipo italiano de un igualado. Tanto e l Atlét ico 
gol a cero. de Madrid como el Milán 

Dirigió el encuentro el co- so han empleado sin ningu-
logiado romano, señor Pie- na conces ión , con todo ardor 
roni, que tuvo una buena y sin precauciones defensi-
actuáción. A sus órdenes , los vas. Así se ha podido pre-
cquipos presentaron las senciar un partido en el que 
guientes alineaciones: las dos porter ías p a s a r o n 

Mi lán: Vecchi; Anquilet- por numerosos momentos de 
ti (46 sustituido por Vigno- peligro. 
li) , Sabadini, Rosato: Sch- E l Atlét ico de Madrid ha 
nellinger, Turone (en el 46 causado una buenís ima im-
Biasolo); Ohiarugl, Bcnctti . pres ión en esta «cátedra fut-
Bigon (al 73 Magherini). R i - bolística» que es el, mi lanés 
vera y Prat i . estadio de «San Siró». Sus 

At lé t ico de Madrid : R o - hombres se han movido con 
drl; Meló, Jayo, Quique; E i i - velocidad y coordinac ión y 
sebio. Iglesias; B e c e r r a , jugaron la pelota al primer 
Luis , Orozco (al 53 Pataco), toque. E l dominio, en los 
l u n e t a y Alberto. primeros cuarenta y cinco 

E n el minuto 40 de la pri- minutos, corresp o n d i ó al 
mera mitad, B i g ó n inaugu- conjunto italiano que, basa­
ra el marcador; en la s e g ú n - do en el excelente juego en 
Cin mitad, en el minuto 6t, el centro del, campo de R i -

vera, se adueñó de la par-
' cela ancha del terreno de 

juego. Los ataques ante la 
portería de Rodi i fueron fre­
cuentes, pero ésto, así como 
sus defensas, se mostraron 
muy seguros y desbarataron 
con autoridad t o d o s l o s 
avances. 

hierba, de South O r a n g e 
(Nueva Jersey) . Orantes de­
rrotó con toda facilidad al 
bras i leño en dos sots, cuya 
duración no sobrepasó de 
media hora. 

Por otra parte, el norte­
americano Mackinley se cla­
sificó para las semifinales al 

coslovaquia) y Osborne (Es­
tados Unidos), por 6-4. 4-6, 
6- 2. Roscoe Tanner y Alex 
Mayer vencen a Eddie Dibbs 
y P a u l Gcrken por 8-3, 6-4 y 
los checoslovacos Kodes y 
K u k a l vencieron a Ilie Nas-
tnse (Rumania) y Manuel 
Orantes ( E s p a ñ a ) , por 6-3 y 
7- 6 

es quo faltando escasos se­
gundos para el final, un gran 
remate de cabeza a la es­
cuadra, de Irureta fue des­
viado por V e c c h i en una 
ági l y felina estirada. 

E l i G I J O N , V E N C E D O R 
D E L T R O F E O « C O S T A 
V E R D E » 

Gijón (Alfil).— E l Spor-
ting de Gijón ha conquista­
do el X Trofeo Costa Verde, 
al vencer esta n o c h e a l 
Hamburgo, por un gol a ce­
ro, en partido jugado en E l 
Mollnón. Se r e g i s t r ó u n a 
gran entrada, hubo agrada-
ble temperatura y los equi­
pos formaron as í : 

Hamburgo: Oczan; Mcme-
rlng, Ripo Nobs; N o g i l , 
Schuloz; Bjornmosa, Zeczyk, 
Krause, Winkler y Volkert, 
Nuevo minutos antes de ter­
minar el partido, M a r t i n 
sus t i tuyó a Krause. 

G i j ó n : Castro; Paredes, 
Alonso, F a b i á n ; Ciríaco, Jo ­
sé Manuel; Herrero I I . Qui­
ñi, Megido. Va ldés y Chi i -
truca. 

Arbitró el encuentro el co­
legiado mal lorquín , R i g e , 
que estuvo imparcial y acer­
tado. A los ocho minutos del 
segundo tiempo, exp u 1 s 6, 
por intento de agres ión mu­
tua, a Churruca y M e m e-
rlñg. 

E l partido fue duro y R i ­
ge se impuso con autoridad 
y buen criterio. 

E l ún ico gol del encuentro 
y un Irureta en plan man- Íó marcó el Gijón, a los die-
dón, pasó a adueñarse de la cinueve minutos, al recoger 
s i tuación. Así , en el minuto Ciríaco un rebote y tirar flo-
61. l l egó el empate de Irure- jo y con efecto. L a pelota 
ta, jugador és te que no sólo pegó en un defensa descoló­
se conformaba con bregar cando al portero, quo estuvo 
por la l ínea de volantes sino poco acertado en esta oca-
que también subía a rema- s ión. 
tar haciendo gala de u n á s E l partido fue bonito e 
condiciones físicas fuera de interesante, j u g á n d o s e c o n 
serlo. A la acc ión de estos extraordinaria velocidad. So-
dos hombres se unían las bre todo en e l primer tlem-
fulguiantcs escapadas del re- po, el Hamburgo^ respondió 
aparecido Becerra que, con a su fama, mostrándose co-
sus «galopadas», s i rv ió nu- mo un «once» bien conjun-
merosos balones a sus com- tado, con fútbol preciso y 

E n la segunda mitad, cam­
bió el panorama y el Atlé­
tico de Madrid, con un Lui s 

E L I J A un A P A R A T O de 
R A D I O nara su C O C H E *n 

A U T O - R A D I O 
B A L E A S 

Auto-Cassettes R a d i Cass- t tes 
Equinos e s t e r e o f ó n i c o s 

Receptores de todas marcas 
Serv ic io oficial de monta ir»-

« L A U P U N K T A U T O V O X 
V A R C O X I 

islstencia t é c n i c a 
S K R E I B S O N -

Santa C l a r a 4 R r R C . n s r^Afono 200134 

pañeros de linca y, a d e m á s , 
se l lovó las mejores ovacio­
nes de la noche. 

D e s p u é s do que R¡ v « r a 
desnivelase nuevamente el 
marcador, al transformar un 

fútbol 
do excelente factura técnica. 

E L E I N T R A C H C O N Q U I S ­
T A E L T R O F E O «CON­
D E D E F E N O S A » 

L a Coruña ( Alfil ). - E l 
penalty con que justamen- Eintraeh, de Frankfurt , que 
to fue castigado el conjunto eí!ta noche venció por uno a 
español ya no hubo otro Coro al Real Club Depoiti-
cquipo sobre el césped de vó , de L a Coruña, conquis-
San S iró m á s quo el At lét i - tó el IV Trofeo Conde do 
co de Madrid E n efecto, los Fenosa. 
rojiblancos se lanzaron a un E l encuentro fue presen-
ataque desenfrenado en bus- ciado por el m i n i s t r o d e l 
ca del tanto que Igualase la E j é r c i t o a quien a c o m p a ñ a -
contienda Sin embargo, es- ban el alcalde de L a Coru-
to gol no l legó, ya que el fía y otras personalidades 
meta italiano, Vecchi de- E l partido fue de bastante 
mostró conocer n la perfec- calidad y los alemanes, apo-
ción su oficio, deteniendo yándosc en un f ú t b o l d e 
cuantos balones llegaron a fuerza y rapidez dominaron 
su parcela Prueba de í>sto n los coruñeses . 

E l campo del P e ñ ó n , de 
la c i u d a d del Puerto de 
l a C r u z r e g i s t r ó u n l leno 
total. A r b i t r ó e l encuentro 
el colegiado Gi lber to C a -
s a n a , que tuvo u n a defi­
ciente a c t u a c i ó n , expul ­
sando a tres jugadores loca­
les y a uno del E s p a ñ o l . 
A sus ó r d e n e s , los equi­
pos f o r m a r o n a s í : 

Puerto de la C r u z : J u ­
lio; Donato ( A g u i l a r ) , B a s -
terra , G o y o ; F é l i x , M a n o ­
lo; Miguel Angel ( B e r n a r ­
do), Mov in la , D e l P i n o . 
R e a l y Morales . 

E s p a ñ o l : S a m p e r ; V i l l a -
longa, D e F e l i p e , F i g u e r o -
l a ; Carbone l l . R o m e r o ; 
Rivero , Po l i . D e Diego. 
J u a n M a r í a y P e p í n . 

G o l e s : A loa 43 m i n u ­
tos del p r i m e r t iempo m a r ­
c ó C a r b o n e l l . 

E n la segunda parte en 
el m i n u t o dos. empato 
Bernardo . A los ocho, R e a l 
puso e l dos-uno e n e l m a r ­
cador y a lo 92, cuando se 
j u g a b a n los minutos de 
descuento, De Diego obte­
n í a el def init ivo empate , 
en medio de u n gran es­
c á n d a l o , y a que el p ú b l i c o 
no es t imaba j u s t o este 
descuento. L o s expulsados 
fueron J u a n M a r í a , por el 
E s p a ñ o l , y por el equipo 
local M o v í n a , D e l P i n o y 
F é l i x , todos por protestar­
las decisiones arbi tra les . 
E l t r iunfo de l Puerto de 
l a C r u z l l e g ó por e l siste­
m a de penal tyes , ya que 
este equipo h izo d i a n a en 
sus c inco lanzamientos , 
mientras que por parte del 
E s p a ñ o l , R o m e r o l a n z ó el 
b a l ó n fuera y R i v e r o lo t i ­
ró a las manos del mota 
local . 

E L S E S T A O V E N C I O A L 
R A C I N G 

Sestao ( A l f i l ) . — P o r des 
goles a uno h a derrotado 
esta tarde el Sestao a l 
R á c i n g de S a n t a n d e r , e a 
partido amistoso d i sputa­
do en L a s L l a n a s 

D E R R O T A D E L 
C A S T E L L O N 

C a s t e l l ó n de la PJdi ia 
( A l f i l ) . — E l equipo h ú n ­
garo del M. T . K . , h a v e n ­
cido esta noche por u n gol 
a cero a l C l u b Deport ivo 
C a s t e l l ó n , en part ido amis­
toso. 

Y D E L M A L A G A 

H u e l v a ( A l f i l ) . — ¿ n 
TDartido amistoso iugado 
hoy el Recreat ivo de H u e l ­
v a h a vencido ñ o r un eol » 
cero al M á l a g a . 

L A C R U / R O J A es indo 
pendiente, volunt a r l a y 
u n I v e rsal. Colabora con 
nosotros. Hazte socio de la 
Cruz Roja 

P I N T O R 
D E A U T O M O V I L E S 

oficial de l> , se necesita, 
B I E N R E T R I B U I D O inte­
resados presentarse en: 
A G E N C I A «D. K. W.» y 
«MERCEDES BENZ». Calle 
Vitoria B U R G O S . ( R . O C . 

núm 2.091) 
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ACTO 

V i t o r i a , 13 Te lé fono 20 28 52 BURGOS 

Por TACHIN 

LOS «RODRIGUEZ» 
FORMULAN PREGUNTAS 
DE CARACTER CULINARIO 

Ha sido demolido, el 
antiguo cine Colón 

y 4 Í U ) 11) T r i s t í s i m o s e.iemnlos de a b n e g a c i ó n . 
lílAlJlllll. sacr i f í c io y h e r o í s m o h a n ofrecido a los 

mayores — a u e en general , no los se­
g u i r á n — los chicos de la « O n e r a c i ó n P lus U l t r a » 
que a y e r fueron elegidos, tras d i f i c i l í s i m a s e l e c c i ó n . 
Diez e s p a ñ o l e s y seis extranjeros . U n o de a a u é l l o s 
es de M a d r i d y tiene doce a ñ o s . Dado el obligado 
m a d r i l e ñ i s m o de nuestra cronit iui l la , le dedicaremos 
unas l ineas especiales. V i v e , m a l v i v e , en u n bloaue 
de l modesto puente de Va l l ecas v se l l a m a J o s é 
M a r í a Soler . Como su madre e s t á enferma, J o s é 
M a r í a atiende a cinco hermanos menores v a todas las 
obligaciones d o m é s t i c a s de la casa. E l hace l a 
compra> el lavado de ropa de toda l a fami l ia , asea 
a sus hermanos y les l l eva a l colegio. P a r a l l e v a r 
unas pesetas a la pobre e c o n o m í a fami l i ar v oor 
no poder hacerlo r,u madre , se ocuoa t a m b i é n de l a 
l impieza de l a escalera de l a casa. (Nos a terra pen­
s a r q u i é n v a a hacer todo eso durante s u ausencia) -
Otro admirable chico, con sus oadres enfermos y 
tres hermanos menores, se levanta a las cinco de 
l a m a ñ a n a , l i m p i a e l establo y l l eva a pastar al ga­
nado, de l que todos viven. Otro . . . no seguimos. E n 
otro lugar del p e r i ó d i c o se consignan m á s detalles 
que enternecen a cualquiera . V a r i o s h a n encontrado 
t iempo p a r a c u r s a r estudios v con bri l lantes notas. 
E n t r e los h é r o e s extranieros . uno es yugoslavo: otro 
belga; uno p o r t u g u é s : otro, i tal iano y dos. argent i ­
nos. Dos n i ñ o s , un l a p o n é s y u n a negrita, han for­
mado parte del iurado seleccionador. 

T E L E F O N O 

E l 098 es el n ú m e r o de la T e l e f ó n i c a a l aue hav 
que_ encargar que nos despierte a 'as seis de la 
m a ñ a n a . Don Florenc io A l v a r e z , con la gentil co­
o p e r a c i ó n de sesenta chicas , se encarga de tal l l a ­
mada, que j a m á s fal la y t a m b i é n de informar a 
los turis tas sobre los « t a b l a o s » m á s o menos fla­
mencos, sobre las fluctuaciones de l a B o l s a , sobre 
los premios de l a L o t e r í a o del C u p ó n de Ciegos, so­
bre las quinielas deportivas —las cuales p o r cierto, 
le proporcionan m á s de u n bollo, al tomar mal los 
datos e l abonado p r e g u n t ó n — v resul ta gracioso s a ­
ber que los « R o d r í g u e z » a l verse solos ante e l oe l i 
gro. h a c e n preguntas cul inarias . E l 098. a u e se nro-
yecta l levarlo a otras capitales imuortantes. desnier-
ta a unas cinco mil uersonas cada d ía . 

N O T I C I A S B R E V E S 

S e g ú n un informe del L í n i s t e r i o de Hac ienda , l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a h a misado de una fase de re ­
c u p e r a c i ó n a otra de pleno auge. 

— E s p a ñ a v e n d e r á m i l camiones a Colombia . 
— E n lo v a de a ñ o , « Iber ia» h a transnortado seis 

mil lones de v iajeros . 
— D i s m i n u c i ó n en el saldo deudor de la cuenta 

corriente del Tesoro: 6.803 millones de nesetas. 
—Accidentes de t r á f i c o en e l ú l t i m o fin de se­

mana , ve int inueve muertos. 
- H a sido demolido e l antiguo c ine C o l ó n , en l a 

calle de Genova . C a s a z a con rentazas a l a vista. 
— L e v e d i s m i n u c i ó n del calor, gracias sean dadas 

a unas nubes piadosas. 

La propaganda « I todo. 

Diario «jg Burgos 
garantiza la eficacia de su 
«nuncio/ por la gran difu­
sión de nuestro periódico. m 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
O D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid. — E l «Bolet ín Oficial del Estado» publicara 
el lunes, entre otras, las siguientes disposiciones: Hacien­
da. — Orden sobre f inanciación por el crédito oficial de 
bienes de equipo de procedencia extranjera destinados a 
la reestructuración y modernización de las empresas pe­
riodíst icas . Educac ión y Ciencia. — Resolución por la que 
se autoriza a Centros docentes para impartir, con ca­
rácter experimental el s é p t i m o curso de Educación Ge­
neral Básica durante el curso 1972-73. 

O LA G U E R R A E N CAMBOYA 

P'hnom Pcnh (Efe-Rcuter). — Las tropas del Gobierno 
han abierto de nuevo la carretera número uno, que lleva 
a Kompong Trabcck, en el Este de Camboya, ha anun­
ciado hoy un portavoz del alto mando. E l pasado miér­
coles llegaron refuerzos a Kompong Trabek, a 80 kiló­
metros al Sureste de Phnom Pcnh, para socorra a la 
ciudad, que ha estado bajo los ataques comunislas des­
de el 6 del presente mes. 

-» D I M I S I O N 

Saigón (Efe-UPl) . — Los dieciséis miembros del C o n ­
sejo nacional, de la Asociación de la Prensa survietnami-
la han informado hoy que dimitirán como protesta con 
tra ia dureza de la Ley de Prensa dictadas rccicntemcn 
te por el presidente Nguycn Van Tbieu. Los principales 
diarios de Saigón decretaron la huelga de dos días el' 
jueves intentando persuadir a Thicu de que la nueva 
Ley, cuya entrada en vigor está prevista para el día 3 de 
Septiembre, es demasiado rígida y obligará a cerrar mu 
ches periódicos . L a nueva ley de Thieu exige -i los di 
rectores que depositen más de 12.000 dólares (casi 800.000 
pesetas) a la tesorería gubernamental como garantía de 
que las multas de censura serán pagadas. 

O MAS V I C T I M A S E N I R L A N D A 

Bcl íast . — Cuatro personas han muerto y trece sóida 
dos británicos resultaron heridos en el curso de una 
noche de violencias en toda la provincia. Dos explosio 
nes, al Norte" de Enniskillen, produjeron la muerte a de­
soldados del regimiento de Defensa del Ulster y herida 
a trece soldados británicos. E n Beltast fueron encentra 
dos los cuerpos de dos hombres con múltiples disparos 
E n tas cercanías de Bangor una iglesia catól ica qúédó 
destruida por explosión de bamba y seis personas re 
sultaron heridas. 

O A N T E L A C O N F E R E N C I A E U R O P E A D E SEGURIDA1 

Hesinki (Efe-UPI) . — E l ministro irlandés dt Astín 
tos Exteriores, Kalevi Sorsa, ha declarado hoy que la 
polencias responsables de la seguridad en Europa ha 
contestado favorablemente para comenzar a drganlzn 
la fase preparatoria de la Conferencia europea de s. 
guridad que ha de celebrarse el próximo día 22 de Ni 
vieinbre. Dirigiéndose a los 400 delegados asistérites a li 

apertura de la Conferencia europea de Seguridad de h 
juventud, el ministro manifestó que la conferencia píe 
paratoria a nivel de jefes de misión puede cinc se cele! 
br en Helsinki el 22 cíe Noviembre, 

PANAGHOULIS , D E T E N I D O 

Atenas (Efe-UPI) . — E l Gobierno griego luí anundládó 
hoy 'la detención de Stallhis Panaghoulis, hermano 'del 
individuo que intentó asesinar al primer ministro, Geor-
ge Papadopoulos, en 1968. Un portavoz del Gobierno ha 
declarado que Stathis, estudiante de 29 años , que vivé 
en Italia, fue detenido esta semana en Grecia en unión 
de dos mujeres casadas. Un portavoz indicó que ¡as lies 
personas fueron detenidas por la Policía militar, y agre­
gó que Panaghoulis se encontraba en Grecia para inien-
lar ayudar a la fuga de su hermano, prisionero en un 
:ampo militar. 

1 F A C U L T A D D E T U R I S M O E N LA U N I V E R S I D A D ÜF 
B E L G R A D O 

Belgrado (Efe) . — A partir de Septiembre de 1973 se 
establecerá en la Facultad de Matemáticas y Ciencias na­
turales de Belgrado una cátedra de Turismo. En la Fa­
cultad podrá obtenerse el grado de «experto en turismo» 
» base de dominar de dos a tres idiomas y de un plan de 
estudios que incluye, además del turismo propiamente 
licho. Ciencias económicas , planificación, financiación, 

sociología, psicología e historia del Arte. 

D i a r i o ® B u r g o s 
B O L E T I N DE S U S C R I P C I O N 

Don..: : M 

Población 

Calle ' • N." 

Piso Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

a partir del día (1) del mes de 

de 1972, por un período de ........ 

[mes, trimestre, semestre o año). 

(1) Los suscripciones comienron el t.* y 15 de codo mes. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION^ Mensual, 134 ptas. Trl. 
mestral, 402 ptas. Semestral, 804 ptas. Anual, 1.608 ptos. 

N O T A : Las suscripciones de fuero de la c a p i M se iniciaron por un 
p e r í o d o de tres meses como m í n i m o . 

NUfVA ORGANIZACION Ofl PROXIMO CURSO 
[N IOS CEÑIROS DE BACHIllERAIO 

Se consolida el COI y es suprimido el scgmido curso 
de Bachillerato elemental por enseñanza oficial 

Madrid (Logos) - Para el próximo curso 1972-73, en apli­
cación del decreto sobre al calendario para la aplicación de la 
reforma educativa, se consolida ©I Curso de Orientación Univer­
sitaria y se suprime el segundo curso de Bachillerato elemental 
por enseñanza oficial, según una orden del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia, publicada en el -Boletín Oficial del Estado», por 
la que se dictan normas sobre la organización del curso esco­
lar 1972-73 en los centros oficiales da Bachillerato. 

Dice su parte dlspositivn, que durante el curso escolar ci­
tado el horario de permanencia obligatorio en el Centro para los 
alumnos será de 30 lloras semanales, de lunes a viernes, «n 
sesiones de añana y tarde. 

En el plan de estudios actualmente vigente, las asignaturas 
de Bachiller superior de clase diaria ee darán durante los cinco 
días indicados, quedando, por tanto, reducidas a cinco horas 
semanales. 

El horario de los alumnos del Curso de Orientación Univer­
sitaria seré de 24 horas semanales lectivas, completándose has­
ta las 30 horas de permanencia en el Centro con trabajos indi­
vidualizados, ensayo de técnicas de trabajo Intelectual, semina­
rios, etc. 

Los profesores dedicarán un mínimo de 25 horas semanales, 
de las que 18 serán lectivas: los de dedicación plena. 30 horas, 
de ellas 21 lectivas, y los de dedicación exclusiva. 40 horas, 
de ellas 24 lectivas. 

Para la debida organización del curso y la formulación del 
horario oficial, deberá tenerse en cuenta que el número máximo 
de alumnos que podrá ser admitido en un grupo es de 40. 
La distribución de los alumnos en grupos se sujetará a la si­
guiente escala: de uno a cuarenta alumnos, un grupo: de 41 a 
80. dos grupos: de 81 a 120, tres grupos: de 120 a 160. cuatros 
grupos, y así sucesivamente. 

A partir de hoy se extiende el régimen de evaluación con­
tinua al tercer curso de Bachilléralo elemental en los Centros 
de enseñanza media. 

Se podrán organizar seminarlos didácticos por asignaturas en 
todos los Centros, 

También se incluyen dos anexos, sobre actividades cpmple-
mentarias, y modelo de «parte mensual de faltas de asistencia 
a clases del profescindo». 

F U E N T E D E N A R A N J A D A 

Tarrasa (Barcelona) (Cifra). 
Una fuente ha estado manan­
do naranjada durante el acto 
de su inauguración, ante la 
natural sorpresa y regocijo 
de los numerosos asistentes 
al acto, celebrado hoy en la 
localidad de Matadepera. 

Según parece, la citada 
fuente, inaugurada con moti-
vo de la fiesta mayor de la 
localidad, no dispone de su­
ministro de agua ya que la 
compañía suministradora se 
ha negado a facilitar el líqui­
do elemento como represalia 
porque el Ayuntamiento ha 
denegado su autorización pa­
ra el aumento de sus tarifas. 

Ante la circunstancia, el 
alcalde se puso en contacto 
con una empresa fabricante 
de bebidas gaseosas, la cual 
ha suministrado suficiente na-
ranjajda para que manara del 
caño de In fuente mientra és­
te era inaugurada. 

D E S C I E N D E 
E L PARO 
ESTIMADO 
S E G U N E L B O L E T I N ESTA­
D I S T I C O D E L B A N C O DE 

E S P A Ñ A 

Madrid (Logos) El pa­
ro estimado al finalizar el 
primer semestre de este año 
era de 220.000 trabajadores, 
que ha supuesto un descen­
so de 18.700, respecto al mes 
de Mayo ú l t i m o y de 50.900 
respecto al paro estimado en 
Diciembre del pasade ano-. 
Asimismo es inferior el »«-
mero de parados en 2.800 a' 
existente en Junio de Wl-
s e g ú n datos que recoge P» 
Bole t ín estadíst ico del Bancu 
de España. 

Dichos datos señalan q»c' 
frente a aumento ll8er0Q:„ 
200 trabajadores en PJ'0 
agrícola sobre el mes de M¿ 
yo, se registra un importai' 
te descenso de 36.100 respec 
to a la cifra de DioieI??5o 
del pasado a ñ o y d V pn 
sobre el paro estimado ej 
el mismo período de W • 

E l paro no agrícola (in­
cendió en 8.900 trabajadoics 
sobre el n ú m e r o de P^ndO 
en Mayo ú l t imo y en ^ 
sobre el existente en Dicien 
bre de 1971. Asimismo ^ 
cendió en 1-700 r e s P ^ V 
Junio del a ñ o precfre"la 
E l paro estimado soWe 
población activa l i a p S t c 
sentado f Junio ae 
a ñ o el 1,88 por W - i f ^ t e 
censo del 0,11 por l ^ . ^ á o 
el de Diciembre del PaS , 
a ñ o y del 0,05 por 100 s" 
el del mismo mes ae 



Hace poco, un hombre de negocios inulés se puso en contacto con un cliente en potencia 
afincado en Bruselas a fin de discutir los pormenores de un importante pedido de piezas 
electrónicas. Pero aunque tanto el uno como el otro poseían los teléfonos correspondientes, 
no hicieron uso de ellos. 

En lugar de ello, el fabricante inglés tomó el avión y se fue a Bélgica dispuesto a con­
cluir definitivamente el negocio. Como él mismo expl i có : "Es un hecho increíble que para 
mi resultara mucho más rápido utilizar el avión, que tratar de ponerme en contacto con 
cl cliente mediante el te lé fono. . ." . 

A excepción de los Estados Unidos, donde el año pasado se gastaron 102.000 millones de 
pesetas en modernizar tan sólo el sistema de comunicaciones telefónicas de la ciudad de Nue­
va York, las recles telel('micas de todo el Mundo se hallan actualmente saturadas hasta tal 
punto que amenazan con dejar de funcionar definitivamente en cualquier momento. 

De hecho, hace poco se ha calculado que Inglaterra sólo puede confiar en disponer de 
un sistema de comunicaciones telefónicas razonablemente eficaz para el año 1980, a condi­
ción ele que se gaste el doble del presupuesto anual de qué se dispone actualmente en la pues­
ta a punto de técnicas nuevas. 

Los estudios realizados en Inglaterra y en otros doce países europeos —entre los qué 
Suecia constituye la excepción de la eficacia—, han demostrado que una de cada diez 
llamadas telefónicas acaba en un número equivocado, en una línea cruzada o. lo que aún es 
peor, en un silencio absoluto... 

¿QUIEN T I E N E L A C U L P A ? 
Las autoridades responsables de asegurar el servicio telefónico, aseguran qué la mitad 

por lo menos de tales fracasos son culpa del propio abonado. Según ellos, marcamos con mu­
cha frecuencia números equivocados, y por si fuera poco caemos muy a menudo en el 
"error del cliente" consistente en no hacer girar el disco completamente. 

Sea cual sea el motivo, los fracasos telefónicos siguen aumentando entre el cinco y el 
diez por ciento todos los años. 

Ello se debe principalmente a que las líneas no han estado nunca tan saturadas, y a que 
el equipo instalado antes de la última guerra mundial, que todavía no ha sido substituido, 
está fallando bajo una presión que no hace más que aumentar día tras día. 

Así por ejemplo, muchos países dependen todavía de un sistema de conmutación inven­
tado en 1880 por un empresario de pompas fúnebres que dec idió (pie necesitaba un con­
mutador telefónico automático porque estaba convencido de (pie las operadoras de la cen­
tralita local estaban dirigiendo algunas de las llamadas que le hac ían. . . ¡nada menos que a 
sus competidores! 

La decisión de muchas redes telefónicas nacionales de seguir utilizando dicho sistema, 
Ch lugar de adoptar un tipo de conmutador más moderno, constituiría según parece: la causa 
principal de los números equivocados y de las líneas cruzadas que todos conocemos muy bien, 
pero que no nos gustan en absoluto. 

MAS D I F I C I L T O D A V I A . . . 
Las empresas se lamentan de que el mal funcionamiento de la red telefónica les está 

costando millones de pesetas en negocios que no pudieron llevarse a cabo. Según el director 
de una empresa de construcciones mecánicas. "No es nada raro qué nuestros clientes se 
vean obligados a marcar nuestro número constantemente durante una hora. Algunos clientes 
alejados han tenido que tratar de ponerse en contacto con nosotros incluso durante (/o.v 
díds, antes de conseguirlo finalmente. 

Pero cosas más raras y difíciles todavía les ocurren a otros abonados. No hace mucho, 
una ama de casa inglesa que vive en la costa oriental del país descolgó el teléfono pensando 
'lúe se trataba de la llamada de una cuñada. 

Para sorpresa suya, la voz de un piloto anunció: ''Aquí Q N R . Volamos a 3.000 metros 
de altura. Pedimos información meteorológica inmediata sobre la zona de bombardeo...". 

Las autoridades investigaron el asunto y descubrieron que se trataba de una conexión 
accidental entre la abonada y un mensaje radial de las Reales Fuerzas Aéreas inglesas. 

OTRO N U M E R O 
Pero esta experiencia fue menos enfu'recedora que la prueba a que se vio sometida una 

mujer residente en un suburbio de; Londres y cine recibió hace poco 2.000 llamadas telefónicas 
'••luivocadas. AI parecer su línea se había cruzado con la de un cine próximo. 

Y una mujer que vive en Edimburgo y cuyo número se vio mezclado no se sabe c ó m o 
con el de la oficina de información de la estación del ferrocarril de Waverley. recibió 
CftSl 4.000 llamadas telefónicas equivalentes a otras tantas consultas sobre horario de trenes. 
(;n el curso de 1971. Al fin consiguió que la asignaran otro número . . . 

A veces, los geniecillos malignos que se dedican a mezclar las líneas telefónicas, parecén 
tener un gran sentido del humor: lecientemente ocurrió que una serie de llamadas destina-
(';ls al director de una organización antiordenadores electrónicos londinenses... ¡fueron a 
Parar nada menos que a las oficinas de una de las principales firmas productoras de orde­
nadores de todo el Mundo ! 

Pero ¿qué es lo que hace que el teléfono se vuelva loco, v hay manera alguna de 
^solverlo? 

Según un experto en comunicaciones, nuestra manera de marcar el número en cuestión 
Pnecle ser responsable en muchos casos de que tengamos éxito al primer intento o bien escu­
chemos ese temido chasquido apagado que va siempre seguido de un silencio mortal. 

ZUMBIDOS Y G R I T O S A G U D O S 
Así por ejemplo, algunos de los sistemas utilizados actualmente permiten que transcurran 

•,ez segundos entre número y número marcados al comienzo, y sólo cuatro segundos para 
()(s números restantes. Si nos retrasamos demasiado en el momento de marcar los últimos 
""meros, escucharemos irreinediablemente la señal de "comunicando". 

Esos curriosos zumbidos y gritos agudos que se mezclan a menudo en las llamadas loca-
(';s> son causados al parecer por el fracaso parcial de uno de los doce conmutadores u tra­
es de los que la llamada tiene que pasar antes de llegar a SU destinatario. 

Los problemas aumentan invariablemente con el mal tiempo: la lluvia y la humedad 
(ftnsigueñ atravesar la capa aislante de los cables telefónicos subterráneos v crean docena,1 
«e corto circuitos. 

También el silencio total tj el comunicarne cori.itaiitemente con mímero.s é q u i v o e a d o s pue-
'n tener su origen en un funcionamiento defectuoso de los conmutadores. Según un inge-
ero; E n los momentos en que se produce un gran número de llamadas, de doce eonmuta-
res once pueden funcionar perfectamente". 
. kn las llamadas corrientes, cada uno de osos conmutadores es ocupado durante tres 

•rt 1 1 ^ t!n ese período la unidad defectuosa puede hacerse cargo del control de 16 lla-
adas distintas y dirigirlas todas hacia destinatarios equivocados", 

D E j A D O A U N L A D O 
or '(l general, las largas eslieras antes de poder hablar con la opcradoni se deben a 

,1 n611 muchas centrales no bav manera de ordenar coi rec tamente a los abonados por orden 
"amada. 

en .í>ĉ ü (I,K'- en los casos en que se produce un gran número de llamadas, el abonado 
a lo íf''0n Pue('*' verse dejado a un lado a la vez que la operadora de la centralita atiende 

. «ainadas de personas que marcaron después que él. 
Qtí i',an ' después de marcar el número correspondiente dimos I t i seña l de llamada pero 
j , . *ertemo.v respuesta alunita, y posteriormente nos enteramos de que el teléfono qúe nos 
(la d* u '' nuncu a sonar realmente, « lio quiere decir por lo general que la línea encarga-
'l'ne ' j I ,ar '""'st™ llamada basta la central funciona perfectamente, pero en cambio la línea 

oel>ena transmitir la llamada desde la central al destinatario fnneiona de forma defectuosa. 

• * B R U C E S A N D H A M . (Copyrighl Fiel- Serv. Espec iales de E F E : l-Vatures IntiTiiatioiuiB 

O F E R T A DE T R E S I L L O S 
M á s de 275 t res i l los , normales y 
cama, desde el p o p u l a r y u t i l i ­
t a r i o a l de m á x i m o lujo y co­
m o d i d a d , a l alcance de todos, 
t o d o s , los p r e s u p u e s t o s . U n a 
m a g n í f i c a e x p o s i c i ó n pensada 

para embel lecer su hogar 

18 MESES PARA PAGAR 
sin entrada ni recargo a 
precios de oportunidad. 
Gran descuento al contado 

CaJJe Calzadas, 5 y 
Avda. Generalísimo, 8 

« 1 1 2 1 , M I 



Hag a en Burgos sus fraba/os efe imprento 

Nosotros contamos con 
todos los elementos ne­
cesarios para hacerle 
por C O M P L E T O en 
nuestros talleres todos 
los trabajos que nece­
site su comercio, su in­
dustria o la actividad 
a que se dedique. 

ir 

No necesífamos p e d i r n a d a l u c r a 

Tenemos 
IMPRENTA - OFFSET- F O T O G R A B A D O 

Talleres Gráficos Diario de Burgos 
San Pedro Cárdena, 34 

Además, la parte accesoria de 
papelería y objetos de escritorio 
que precise su hogar o su oficina; 
puede servírsela nuestra 

Papelería Tagra Vitoria, 13 

Todo ello con el prestigio de 

D i a r i o B u r g o s 
Seleccione el teléfono para llamarnos según sea lo que desee de nosotros 

Con mucho gusto le atenderemos 
Redacción del Diario 20 12 80 
Administración del Diario 20 71 48/49 
Talleres Gráficos 20 73 58 
Papelería Tagra 20 28 52 


